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A dictadura militar 
R e c o n h e c e n d o a s u a pouca for-

ça e a p e q u e n í s s i m a firmêza d a s 
conv icções m o n á r c h i c a s — t o d a s e l -
las m o t i v a d a s pela sordidez do i n -
teresse , Õu pe las e s p e r a n ç a s dos in -
d i f e r e n t e s , — v a i o r e g i m e n recorrer 
a um n o v o meio d e impôr o n e c e s -
sário respei to ao pôvo português , 
já q u e e l l e não hes i ta em o arras-
tar ao poste da in fâmia , a propós i -
to d e todo o d i sparate perpetrado, 
e d e toda a inépc ia l evada a effeito. 

A p r o v e i t a n d o - s e d u m h o m e m 
cheio de valent ia e de coragem, que 
l evantou por u m pouco o bri lho do 
n o s s o n o m e , e a l eg i t imidade das 
n o s s a s tradições , p e n s a o governo 
em arvorar a d ic tadura militar c o m o 
m e i o suff ic iente para q u e todos nós 
c h e i o s de m e d o e de temor n o s pros-
tremos s o b r e s a l t a d o s , de j o e l h o s e 
s u b m i s s o s , bradando na att i lude m i -
serável d e servis e i g n ó b e i s : 

— Y i v a o rei, v iva a monarchia l 
Gomo a ideia da revolução vai 

lavrando c a d a vez mai s pela con-
s c i ê n c i a de todos , p e n s a - s e agora 

em fazer calar os s e u s gritos de 
re iv indicação , por meio do sabre 
d e s e m b a i n h a d o , b a n h a d o em s a n -
g u e . . . 

Que ide ias r idículas tem ês tes 
n o s s o s governantes 1 C o n f e s s a n d o 
lác i tamente a sua impotênc ia e 
s u a i n h a b i l i d a d e perante o s graves 
p r o b l e m a s da n o s s a adminis tração 
e da n o s s a polít ica, e esperando 
c o n s e q u e n t e m e n t e que o pôvo, tam 
i m p e t u o s o c o m o i n d o m á v e l , e sco lha 
por si próprio, n o uso inauferivel 
d o s s e u s direitos d e soberan ia , q u e m 
melhor que e l les g o v e r n e a nossa 
pátria, querem t irar-nos, a todos 
n ó s q u e não n o s encarre iramos na 
l is ta d o s bajuladores , o l ivre dire i -
to de o s fust igar, e de o s accusar 
c o m o m e r e c e m I 

Já dizia L a m e n n a i s : pr inc ip ia - se 
a persegu ir q u a n d o se dese spera de 
c o n v e n c e r . 

Mas e v i d e n t e m e n t e q u e é che ia 
d e i m b e c i l i d a d e s toda a nossa po -
lítica. 

U m a dictadura mil i tar e s tabe le 
c ida agora , e s t i ve s se á s u a frente 
Mous inho de A l b u q u e r q u e ou q u e m 
quer seja o heroe por e l l e s e le i to , 
s ó m e n t e poderia fazer a s s o m a r a 
todos o brio que tem ca lcado com 
o ind i f ferent i smo, f a z e n d o - o s erguer 
n u m m o v i m e n t o patriót ico de re i -
v ind icações , q u e com certeza não 
passar ia á história com a triste nota 
dos v e n c i d o s , 

A história ensina-o claramente 

mostrando como aos actos de força 
bruta correspondem quas i s e m p r e 
revo luções indómitas , p r o m o v i d a s 
pela coragem, que contra e s s a for-
ça vam attestar o direito que todos 
t e m o s de n o s in teressarmos pe las 
co i sas da n o s s a pátria. E com cer-
têza não ha de ser o exército por-
tuguês , b a n d e a d o com a dynast ia 
dos Braganças , q u e ha de d e s m e n -
tir o asserto, conf irmado nos a n n a e s 
d a s n a ç õ e s , e nas chrónicas da rea-
lêza. 

N e m a dictadura militar se m a n -
terá em pé no mais curto e s p a ç o de 
tempo, nem o pôvo consent ir ia por 
fórma a lguma que o reg imen do s a -
bre lhe v iesse cortar as s u a s mais 
f u n d a d a s asp irações . 

Mas, d e s c u l p ê m o s a l embrança 
dos n o s s o s governantes , por corres -
ponder a um arranco d e d e s e s p e 
rados 1 A p o n t a d o s ao escárneo de 
todos , s tygmat izados pelo mais m e -
recido desprezo , e pun idos pe la 
crescente desconf iança com q u e sam 
recebidas todas as s u a s m e d i d a s , 
querem os h o m e n s do r e g i m e n , na 
s i tuação de a fogados que a tudo 
lançam a mão, affagar e tentar c u m -
prir a estulta ideia d u m a dictadura 
militar que os co l locasse em pos i -
ção de responderem com repressões 
a todas as injúrias receb idas . 

D e s e s p e r a d o s e loucos . 

0 PROJECTO DA CONVERSÃO 

C o m e ç o u a d i s c u l i r - s e n a câmara 
dos d e p u t a d o s o projecto sobre a 
conversão da dívida, in ic iando o 
debate o sr. D a n t a s tBaracho q u e 
)erguntou ao governo se havia 

e n t a b o l a d o n e g o c i a ç õ e s para a c o n -
versão e , n o caso aff irmativo, em 
que é s tado se encontram e q u a e s as 
persona l idades com que tem tratado 
ou está t r f t a n d o . 

R e s p o n d e u o ministro da fazenda 
que o governo tem n e g o c i a ç õ e s 
p e n d e n t e s para um accôrdo com o s 
crédôres , m a s q u e não pôde trazer 

câmara os d o c u m e n t o s relat ivos 
às n e g o c i a ç õ e s , por entender ser 
i s so prejudicial aos in teresses do 
país. 

E obvio o mot ivo do s e g r e d o : as 
c o n d i ç õ e s em que o governo espera 
fazer a pretendida conversão , ún ico 
meio por que lhe será poss íve l 
obter u m e m p r é s t i m o no extran-
geiro, s a m tam o n e r o s a s e vexatórias 
para Portuga l , que se levantaria 
i m m e d i a t a m e n t e a mais enérg ica 
oppos i ção contra e l las , s e se tor-
n a s s e m c o n h e c i d a s . D'ahi o pedir 
auctor ização ao par lamento para a 
c o n v e r s ã o , em termos vagos , afim 
de a levar a effeito s e m perturbações 
da ordem públ ica . 

Consegu irá o seu i n t e n t o ? 
O descrédi to da monarchia no 

extrangetro e a desconf iança em 
que se encontra o espírito público 
em Portugal sam embaraços d'ordem 
tam grave c o m q u e o governo terá 
a luctar, que se n o s afigura que 
succumbirá na lucta. 

E pouco viverá q u e m o não vir. 

A S S O M B R O S O ! 
Quando não bas ta s se já a a s s u s -

tadora crise moral e política q u e s e 
vai notando, a u g m e n t a extraordiná-
r iamente a crise f inanceira. A s s i m , 
nos m e s e s de ju lho a s e t e m b r o se 
gastaram a mais do q u e em e g u a 
período do anno transacto 1 : 2 5 7 
contos e até outubro 1 : 3 3 4 . 

A s receitas a u g m e n t a r a m . . . 5 1 1 
contos , isto é , uma bagate l la c o m -
parada com a s o m m a a s s o m b r o s a 
q u e att ingiram as despêzas . 

E na m e s m a occas ião a p r e s e n -
ta -nos o Diário do Governo o a c c r é s -
c imo extraordinário da dívida flu-
cluante , que — por um a u g m e n t o 
de 6 : 3 8 6 c o n t o s — a l c a n ç o u a me-
donha cifra de 4 0 . 2 3 1 : 3 4 7 ^ 1 4 5 rs 

Be l l êzas da adminis tração m o -
nárchica , c r iminosamente to leradas 
pelo atroz indi f ferent i smo do n o s s o 
pôvo. E be l lêzas que não ficam só 
no Diário do Governo, pois que 
abrem caminho para o s horrores da 
fa l l énc ia ! 

N ã o t inha f u n d a m e n t o o boato 
q u e circulou em Coimbra, e que 
referimos, de a l g u n s c o m m e r c i a n t e s 
promoverem uma representação con-
tra a s u s p e n s ã o do e x - c o m m i s s á r i o 
de polícia sr. Pedro Ferrão , e em 
q u e se pedia t a m b é m a sua c o n -
servação no logar , 

A n t e s a s s im. 

ha a esperar impulsos novos e novas 
correntes de energias no partido repu-
blicano do Porto, já tam forte pela sua 
disciplina, pela sua orientação e pela 
fé cívica de que tem dado tam formi-
dáveis exemplos. 

31 DE JANEIRO 
N u m a s e s s ã o da câmara m u n i c i -

pal de L i s b o a , propôs o p h a r m a -
copola c o n d e de Res te l lo q u e s e 
lanças se na acta u m voto de c o n -
gratulação pelo malogro da r e v o l u -
ção de 3 1 de janeiro . 

É nisto q u e p e n s a m os vereado-
res de Li sboa , e n q u a n t o que o pre-
ço do pão sobe ex traord inar iamen-
te, co l locando o operário na mai s 
las t imosa d a s s i tuações . 

Co i sas da n o s s a t e r r a . . . 

D o e n t e i l l u s t r e 

E n c o n t r a - s e doente d e cama , o 
nosso ta lentoso correl igionário e d i s -
tincto lente da F a c u l d a d e de Dire i -
to, sr. dr. Af fonso Costa . 

Partido republicano 
Realizou-se hontem a eleição da Com-

missão Municipal Republicana do Porto. 
À lista votada foi a seguinte: 
Effectivos:— Joaquim d'Azevedo Al-

buquerque, José Nunes da Ponte, Ma 
nuel Maria Coelho, João de Menezés, 
Abilio Guerra Junqueiro, José Joaquim 
Marques Marinho, Antonio da Silva Cu 
nha, João José de Freitas, Antonio Al-
ves Cálem Júnior, Julio Moreira, José 
Bessa de Carvalho, Paulo Falcão, Fran 
cisco Xavier Esteves, Francisco Barbosa 
d'Andrade e João dos Santos Silva. 

Substitutos: — José Pereira de Sam-
paio, José Dias d'Almeida Júnior, Elysio 
de Castro, Jeronymo Pinto d'Almeida 
Brandão, João Novaes, Augusto Hen-
riques d'Almeida Brandão, Luiz de Vas-
concellos Corte Real. José Maria da 
Silva Doria, Joaquim Gomes de Macedo, 
Henrique Pereira de Oliveira, Antonio 
Emilio de Magalhães, Bruno Telles de 
Menezes e Vasconcellos, Severiano José 
da Silva, José da Costa Lima e Abel 
Candido Gonçalves. 

O acto eleitoral foi muito concorrido, 
vendo^se na sàla bastantes académicos. 

O resultado desta eleição, pelos no-
mes que constituem a lista dos eleitos, 
onde avultam tantos de homens notá-
veis pelo talento e pelo saber, sendo 
todos respeitáveis pelo caracter e pela 
força das suas convicções, vem de-
monstrar mais uma vez como no Porto 
vive ardente a fé republicana. Do es« 
forço e dedicação da commissão eleita 

DR. CERQUEIRA COIMBRA 
Ainda es tá na m e m ó r i a de todos 

a o d i o s í s s i m a , e também' in fame , 
persegu ição do dictador do Alca ide , 
de o m i n o s a memória , contra ês te 
n o s s o d e s t e m i d o correl igionário, que 
affrontando i m p o s i ç õ e s r idículas , 
e d e s p r e n d e n d o - s e dos s e u s pró-
prios in teres ses , s o u b e affirmar bem 
alto, n u m dos mais a g u d o s m o m e n -
tos de d e s p o t i s m o e de lyrannia, a 
s u b l i m i d a d e e a nobreza d a s crenças 
republ icanas . 

Por não acquiescer , c o m o seu 
s i lêncio , á obra de ruína e de im-
moral idade , de repres sões e igno-
mínias , que um governo de loucos 
furiosos ia pouco a pouco termi-
nando , mereceu o sr. dr. Cerqueira 
Coimbra u m a persegu ição , que , com 
quanto r e d u n d a s s e em seu prejuízo 
material , o levantou á pos ição alta 
e d i g n a , de h o m b r i d a d e e i n d e p e n 
déncia , em q u e hoje merece o res -
peito e veneração de toda a gente 
s ensa ta e l ivre. 

O s e u caracter l íd imo e austero, 
cheio de nobrêza e hombr idade , m e -
rece t a m b é m o nosso culto. E para 
o louvarmos , não encontramos pa 
lavras mais j u s t a s e acer tadas que 
as abaixo transcr iptas do nos so va-
lente co l l ega O Alarme, pa lavras 
que f a z e m o s n o s s a s : 

«Foi por decreto de 7 de fevereiro 
de 1895 que o célebre estadista João 
Franco, o néscio e ridículo personagem 
cujo nome figura na história calamitosa 
dos governos da monarchia portuguêsa, 
praticou a mais affrontosa das infâmias 
que dictadpr algum, por mais cesáreo e 
menos escrupuloso que fôsse repugna-
ria admittir. Referhno-nos á demissão 
do sr. dr. Cerqueira Coimbra tio logar 
de secretário da Universidade. 

Não historiemos o conflicto que deu 
logar á injustiça; cabe apenas occasião 
opportuna para dizer que o sr. Cer-
queira Coimbra foi víctima duma per-
seguição. 

E' que João Franco, o mais despre-
zível dos ministros, queria cúmplices 
para a sua obra; Cerqueira Coimbra, 
espirito superior, alma magnânima e 
immaculada, reagindo pela firmêza das 
suas convicções, tornando-se por isso 
grande, foi intransigente—ah não! . . . 
foi mais—é para nós, como deve ser 
para todos os homens animados ainda 
mesmo de ideas differentes, ura sym-
bolo da Lealdade, {da Firmêza e da 
fncorruptibilidade. 

Sentindo-se ao pé de nôs um corre-
ligionário da sua tempera, os desen-
ganos e decepções colhidos na lucta 
são meros brinquedos sem importância 
offeasiva.» 

Notas a lápis 
A i m p r e s s ã o q u e n o m o m e n t o 

actual da n o s s a v ida polít ica s e 
recebe, ao contacto de tudo isto q u e 
em L i s b o a representa o núcleo , o 
centro irradiante da act iv idade g o -
vernativa, é por d e m a i s d e s c o n s o l a -
dora e miseráve l . N ã o parece u m 
es tado a governar d'aqui , da ca -
pital o n d e o rei enthroniza e o s 
ministros secretar iam, o n d e a s côrtes 
se retinem e os conse lhe i ros s e 
a p r u m a m n a s repart ições , d ir ig indo 
o exped iente . A n t e s , s i m , tem tudo 
isto o aspec to d e p e r m a n e n t e b o r g a , 
é m q u e s e d a m rendez-vous o s gros 
bonets, para contar a n e d o c t a s e fatiar 
de todo o a s s u m p t o , m e n o s a sério 
dos negóc ios da pátria. 

Convido q u e m t iver feitio de 
escutar convei%as a vir u m d i a a 
L i s b o a e percorrer desc&nçádo as 
repartições do Terreiro, o n d e e n x a -
meiam os z a n g ã o s da co lme ia pol i* 
tica. s 

Conv ido -o a q u e vá i g u a l m e n t e 
ao Par lamento , ê s s e areopago fruste 
da verborrheia nacional . 

D u m a e d'outra parte sairá e n n o -
jado da chatêza d' ideias dos q u e 
ouviu fallar e da presumpção e 
embof ias , ou então da nonchalance 
blazée d o s que viu p a v o n e a n d o - s e 
por aque l l e s s í t ios . 

D á isto ideia d u m a soirèe m u n -
dana, onde a grande cocotte q u e s e 
c h a m a Polít ica entretém o s a m i g o s 
quot id ianamente . 

D e grave, de ponderôso , n ã o 
verá nada pelo alto. 

E comtudo trabalha-se , não ha 
dúvida . Traba lham os subal ternos 
n a s secretarias , c o m o trabalha e l ida 
n a s soirées a c r e a d a g e m . 

O serviço ha de ser feito, não 
importa c o m o — o serviço de e x p e -
d iente pelo m e n o s . 

Mas por isso m e s m o q u e é ser -
viço de subal ternos , de exped ien te , 
é que eu digo que pe lo alto n a d a s e 
vê de grave , de ponderôso . 

A e n g r e n a g e m vae, ronce iramen-
te, dando as voltas p r e c i s a s ; m a s 
de resto mais nada . N i n g u é m i n -
venta, n i n g u é m cria, n i n g u é m p e n s a 
s e q u e r em al terar es ta ordem de 
mandri íce e de rotina. 

Tal s u c c e d e n a s fábricas de' 
C o m p a n h i a s , onde os direcloreís é 
que ganham e o acc ionis ta espera o 
div idendo que n u n c a chega . 

O E s t a d o é a grande c o m p a n h i a 
exploradora , q u e dia a dia se arrui-
na, s em que comtudo d e i x e m d e 
receber e folgar o s directores . 
Q u a n d o próxima a l i q u i d a r . . . . 
adminis tração e x t r a n g e i r a ; m a s 
ainda garant idos o s honorár ios aos 
grandes e m p r e g a d o s . 

N ã o ass im aos p e q u e n o s , q u e 
ê s s e s soffrerão com d e s c o n t o s e 
mais a u g m e n t o de a l c a v a l a s , o q u e 
não é extranhavel , v i s to c o m o já o s 
defraudam das m e s m a s grat i f icações 
a que t êem direito, Quantos traba-
lham de graça o dobro do n ú m e r o 
d e horas q u e a lei e s t a b e l e c e i O s 
professores ém d e s d o b r a m e n t o s de 
c lasses , os a m a n u e n s e s em fazerem 
o serviço q u e a outros , a p a d r i n h a -
dos, compet ia . 

A v e r i g u a d a s as causas d'esta or-
dem de coisas que noi revolta, eu* 
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contramos e s s a s causas na própria 
e s sênc ia do reg imen político, que 
recruta h o m e n s para os grandes to-
gares não por amor dos in teresses 
nac ionaes , mas por amôr d'ês le 
próprio l e g i m e n , que quer viver das 
complacênc ias á e uma cotterie e sco-
lhida. 

Apt idão , merec imentos , capac i -
dade , honradez e patriotismo não 
se r e c o m m e n d a m nada para taes 
Ioga res superiores . Quer-se dobrez, 
s erv i l i smo , trica. Quem não tiver 
taes d o t e s e scusa de pretender. 

E o peior é que o exemplo da 
pol í t ica vai creando adeptos n o u -
tros vár ios ramos d e actividade s o -
cial . . . D'aqui a pouco q u e m fôr 
h á b i l , ta lentoso e honrado não terá 
meio de ganhar a vida, pela con-
corrência feroz que lhe faz o tôlo, 

o idiota ou patife nês te centro cor-
rupto e d' imposturas , onde o rei 
enthroniza , os ministros secretariam 
bacôca mente , o parlamento paróla e 
o n d e tanto imbeci l se apruma na 
s u a própr ia imbec i l idade . 

BRAZ DA SERRA. 

— r - • • • 

O conflicto académico 
D e s d e a u m a hora do sábbado 

transacto serenaram os ân imos por 
comple to . A s u s p e n s ã o do c o m m i s -
sário de polícia foi um calmante 
d 'éssa anómala s i tuação que ha dias 
Coimbra inteira atravessava. 

E sobre ê s se desgraçado conflicto, 
provocado por es túpidos agentes da 
auctoridade, s e m a mínima con-
cepção dos s e u s deveres , e sem 
respeito de qual idade a iguma pelas 
regal ias i n d i v i d u a e s , — c o n f l i c t o fe-
l i zmente terminado de p r e s s a , — 
a p e n a s sent imos que a lguns co l le -
gas nos sos , ou por mal entendidos 
despe i tos , ou por prejuízos ante -
c ipados , venham accusar ferozmen-
te a briosa c lasse académica. 

Pub l i cando- se demais a mais em 
Coimbra, t inham ê s s e s col legas obri-
gação restricla de não dar curso a 
informações ac in tosas , que nem 
sequer, para cúmulo , traduzem qual -
quer versão que porventura corresse. 

N e n h u m a versão, note - se bem, 
incriminava os académicos : e todos 
eram u n â n i m e s em reconhecer a sua 
moderação perante as atrevidas pe-
tulâncias do sr. Pedro Ferrão . 

Toda a gente conhece quanto de 
arbitrário e iníquo houve no proce-
dimento da polícia, e quanto de 
moderado e pacífico no procedimento 
da academia . E vam uns co l l egas 
n o s s o s , um principalmente q u e nós 
tanto respe i támos , lançar nódoas 
immerec idas a quem, a p e n a s com 
troça, respondia a covardíss imas 
c u t i l a d a s ! 

A academia foi brutalmente offen-
dida, e quis por qualquer fórma 
obter uma reparação: escolheu a 
troça, muito louvavelmente e — - o 
q u e é mais a i n d a — m u i t o profícua-
mente . E censurável esta a t t i tude? 

E ham de chamar-se m a n t e n e -
dores. da ordem aos que violando 
os preceitos const i luc ionaes da li-
berdade individual , entram de sabre 
e m punho pelas casas dentro a 
prender es tudantes ? 

E h a m d e p o u p a r - s e flagellos ao s 
polícias que e m ares brutaes, parece 
que sedentos de sangue , perseguiam 
rapazes inoffensivos em que ceva-
vam a sua s ê d e de vingança, e al i -
mentavam os s e u s inst inctos de fé -
r a s ? 

E não ha de sobrecarregar com 
as cu lpas e com a s a c c u s a ç õ e s quem 
t e v e a estulta ideia de mandar 
prender , depois das 6 horas da 
tarde; todo o es tudante que appa-
recesse na rua em traje académico? 

Os quadros de Montemór-o-Yelho 
IConclusão) 

A condemnação pronunciada pe -
los i l lus lres académicos envolve res-
ponsabi l idades graves. 

Os i l lustres críticos t inham obri-
gação de saber que quadros daquel-
la e spéc ie e caracter abundam no 
país. E se agora sam desdenhados 
e repel l idos pela inconsideração dos 
levianos ou dos pedantes , tiveram 
ace i tação e curso 1 

Eis o fac to ! 
Deverám ser engeitados , por in -

cultas e bárbaras, essas manifesta-
ções incontestáveis de talento indí-
gena, val iosas sob o ponto de vista 
da arte, da história e da e thnogra-
phia, s imple smente porque a i m p e -
rícia do artista não supporta o con-
fronto com a pujança dos grandes 
mestres g lor i f i cados?! 

O que n e s s a s obras se encontra 
de espontâneo , de expans ivo , de in-
génito ha de ser lançado á fogueira 
sob os auspíc ios da a c a d e m i a ? ! . . . 

Affirmar, em últ ima instância , 
que obras d'aquêl le typo não valem 
um chavo, é nada menos , que 
demonstrar voluntariamente o d e s -
conhec imento do quanto foi per-
turbado e tumultuário o movimento 
quinhent is ta da arte em Portugal . 

Chega a ser vexatór io! 
Note-se', que eu nunca disse , nem 

digo, que os quadros de Montemór-o -
Ve lho sam obras de primeira plana, 
tendo em mente as producções 
pacientes , del icadas , preciosas do 
mais e levado es ly lo , fructo maravi-
lhoso de inf luências exóticas. 

O que disse e sustento é q u e , — 
na sua categoria de quadros góthi -
cos secundários , — sam dignos de 
reparo e est imação, como exemplares 
dum género que teve voga e tem 
passado desapercebido. 

N u n c a pretendi exaggerá- los co-
mo obras que se des taquem dentre 
a vasta f lorescência da primeira 
metade do século X V I . Pe lo con-
trário, pelas restricções expostas , 
apresente i -os como expressão dum 
género, cujos exemplares sam far-
tos pelo país e const i tuem uma 
espéc ie de caracter popular ou infe-
rior, se ass im o q u i z e r e m ; mas 
apreciaveis a todos os respeitos , ao 
estudo da arte e da inte l l igénc ia na -
cional . 

N a d a mai s incoherente e injusto 
do que ês te d e s d e m convenc ionado 
pelos apreciadores , que prezam e 
col lecc ionam as pinturas das ca ixas 
do rapé da indústria pombal ina ! 

A s riquêzas des lumbrantes da 
índia e o espírito da aventura exa l -
tado pela febre de tantos ep i sódios 
imprevistos , parece que al lucinaram 
o génio português numa e x h u b e r á n -
cia de act ividade esthét ica inte ira-
mente indiscipl inada pela inf luência 
de correntes contradictórias. D'ahi 
essa embriaguez decorativa na ar-
chitectura, na ourivesaria, etc. , etc. 

Ora debalde se tem gritado que 
é forçoso admittir na architectura 
manuel ina duas cathegorías artísti-
c a s : uma erudita reflectida, i l lustra-
da, regrada em ordem e cálculo, quasi 
s empre tentando o pacto de alliança 
com a renascença ; a outra egua l -
m e n l e fecunda, mas impetuosa e in -
domável , rompendo com todos os 
preceitos, obedecendo á s imples ins -
piração do temperamento fogôso dos 
artífices. 

Ha e x e m p l o s abundantes para 
provar que esta distincção é exacta, 
duma rigorosa observação. 

Po i s um idêntico phenómeno se 
pôde constatar na pintura. 

A architectura, a pintura, a ouri-
versaría, toda a arte industrial emfim, 

tem de obedecer na sua apreciação 
crítica ao m e s m o princípio de juizo 
analyt ico e exegese histórica. 

S u a s excel léncias , os senhores 
académicos , o f fuscados pelos des -
l u m b r a m e n t o s d a Grande Arte, n ã o 
têem o lhos para vêr, nem emoção 
para sentir a sympathia que inspira 
a obra dos pequenos artistas i n g é -
nuos e obscuros , de cujo trabalho 
resal le uma vibração cheia de c a n -
dura e de s impl ic idade! 

Ê s s e s quadros cheios de incor-
recções e de defeitos, — seja! — 
offerecem á curios idade um facto 
de evolução, onde transparece a 
energia, o temperamento e as apti-
dões duma raça, que não precisava, 
para se manifestar, como agora, da 
sabedoria e dos exce l sos preceitos 
codif icados em emphát icas lheorias 
a c a d é m i c a s ! 

E s s a s pinturas sam grosse iras e 
despretenciosas , mas ha nel las o 
quer que seja de sent ido; um cunho 
intenso de emoção e de e spontane i -
dade, que só pôde passar desaper-
cebido aos críticos d'alto cothurno, 
que pairam nas culmináncias a p o -
theóticas, onde adejam as águias 
dominadoras do ta lento! 

D'ahi para baixo não l o b r i g a m ! . . . 
Ora arte é tudo onde apparece a 

emoção , a impressão ideal do sent i -
m e n t o . . . 

El la palpita nas explendorosas 
páginas consagradas pela admiração 
universal , como pôde apparecer no 
humilde producto do ceramista obs -
curo; ou no ferrôlho car inhosamente 
trabalhado pelo mísero e desval ido 
f e r r e i r o ! . . . 

Os quadros de Montemór-o-Yelho, 
dizem el les , não valem n a d a ? ! . . . 

Menos valem muitas d 'essas pa-
coti lhas modernas de receita com 
que para ahi anda a W b a dos 
dilletanti a mystificar a burguezia 
e n d i n h e i r a d a ! . . . 

E muito m e n o s valeu e s sa d e s a s -
trada peregrinação dos três acadé-
micos aos sertões de Monlemór-o -
V e l h o . . . e contudo ha de ser paga 
por bom preço pelos cofres da na-
ç ã o ! . . . 

Ponto f ina l ! 
A. 

Informa o correspondente d'esta 
c idade do nosso prezado col lega O 
Commercio do Porto q u e o sr . D . 
João d'Alarcão, governador civil in-
terino, vai prohibir as as semble ia s 
geraes da Academia . 

Es ta prohibição só pôde e n t e n -
der-se nos l ermos em que havia s i -
do estabelec ida pelo governador c i -
vil subst i tuto sr. dr. Luiz da Cos-
ta : não dar á Academia a ampla 
l iberdade de q u e s e m p r e g o z o u , s em 
excepção nossa conhec ida , de se 
reunir s em participação prévia á 
auctoridade administrat iva, nem in-
tervenção d'esta. 

N ã o sabemos o que sobre o a s -
sumpto terá s ido resolvido sobre o 
caso pelo sr. governador ci«il , tal-
vez em conci l iábulo com os m e s -
mos b o n s conse lhe iros que tam av i -
sadamente procederam no conflicto 
que se levantou entre a Academia 
e o commissár io de polícia, que o 
sr. governador civil houve por 
bem suspender sem os ouvir. S e a 
informação que referimos é exacta, 
o que não nos repugna acreditar 
porque o sr. D. João d'Alarcão ha 
de querer apas iguar iras e amorte-
cer despe i tos de q u e m se ju lga com 
direito a ser ouvido sobre tudo, pa-
rece-nos que pouco av i sadamente 
procederá a auctoridade superior do 
districto. 

E os factos o dirám. s 

Concessão immoral 

Real i zou- se o boato, a que uma 
folha monárchica deu curso, e de 
que no número passado nos fize-
mos echo, sobre a concessão dos 
terrenos da margem esquerda do 
Tejo. 

Abotoou-se com a concessão o 
deputado sr. dr. João Isidro, inf luen-
te progress is ta de têmpera á prova 
de fogo, e por consequênc ia íntimo 
amigo do actual ministério. 

Admit l ida m e s m o a neces s idade 
de taes terrenos serem adjudicados 
a um proprietário particular — o 
que n e g a m o s abso lutamente , pois 
que de muito maior conveniência 
seria a creação dum syndicato agrí-
cola, composto de lavradores e de 
téchnicos , naturalmente aptos para 
os fazer fertilizar — resalta logo a 
grande immoral idade de a c o n c e s -
são se fazer secretamente , infrin-
g indo- se as leis v igentes , que ex -
pressamente mandam proceder-se 
a taes arrendamentos por meio de 
hasta pública. 

Talvez que se a fugentassem do 
thesouro, pelo processo empregado , 
importantes s o m m a s que provavel-
mente seriam offerecidas, — e de 
que tanto precisamos no meio das 
g igantêscas diff iculdades financei-
ras e económicas que nos avassa -
l a m , — e além d ' i s s o d e u - s e um per-
nic ioso exemplo de immoral idade , 
que com certeza servirá de começo 
a novos escândalos , e a novas fal-
catruas. 

E, sem se entrar em nova vida, 
ha de ser sempre ass im, já que nem 
a mais leve confiança se pôde de-
positar na honest idade dos gover-
nantes , agora mais que nunca, pro-
blemática. 

UM SOLDADO DE NAPOLEÃO 

Acaba de morrer em França ca 
últ ima relíquia dos exércitos de W a -
terloo», como diz o jornal onde lê-
mos e s sa notícia. 

Trata-se de um veterano, de 1 0 5 
annos de edade, que e f e c t i v a m e n t e 
combateu nessa memorável batalha, 
em que a sorte do glorioso guer-
reiro de Husterlitz começou a de -
clinar para o occaso de Santa He-
lena. Mas o mais curioso é que êsse 
velho combatente das hostes de 
Bonaparte fôra aos 2 5 annos dado 
como tuberculoso e reformado em 
consequênc ia dês se veredictum da 
medic ina, o que não impediu que 
at t ingisse uma idade a que poucos 
fel izões sãos e robustos conseguem 
c h e g a r ! 

Publicações 
O Domingo IIilustrado — Está pu-

blicado o numero 53. 
Esta obra comprebende a historia de todas 

as cidades, villas e freguezias do reino; sua 
fundação, successos mais notáveis, descripvSo 
de monumentos, brazSo de armas (quando os 
possuam) lendas, tradições que as acompa-
nham. etc. E' emfim um repositorio de historia 
patria, muito curioso e interessante. 

Preço da assiguatura : Série de 26 números, 
SOO, de 52 números, 900 réis. Assigna-se na 
rua da Atalaya, 183, i.° — Lisbôa. 

• 

O J o r n a l d o u i i o m a n c e n — Publi-
cou-se o n.° 43 d'esta interessante publicação, 
única que náste género se publica em Portu-
gal pela insignificante quantia de 20 réis por 
semana. 

Eis o summário: 
Texto;— Os combates da vida! Joanninha, 

a Costureira, por Ch Menouvel. — As grandes 
tragédias; O Romance d'um Soldado, por Alay-
ear. — A cidade Aérea, por A. BroWn. — Cu-
riosidades, por Ribeiro Gonçalves. — Secção 
recreativa. — Theátros. —- Correspondências 
e Bibbographia. 

Gravuras: — Joanninha, a CoMreira; e fez 
I uai ao creado para se approximar, t , 

Notícias diversas 
A r r e m a t a ç ã o d a s c a r n e s 

verdes.—Reaiizou-se hoje o con-
curso para a arrematação das carnes 
verdes, aberto pela Câmara municipal 
dêste concelho, ao qual concorreram 
diversos marchantes de fóra d'esta ci-
dade. 

Foi muito disputada a arrematação, 
sendo entregue ao sr. António Zuzarte 
Paschoal, do Porto. 

Vacca: — l.a Lombo, alcatra, puja-
doiro, limpos d'osso e cebo, 340 réis. 
— 2.a: Lombo, alcatra, pujadoiro, bol-
la, lingua, rins, assem redondo, gan-
ço, pá, 260 réis. — 3.*: Peito, abas, 
cachaço, 220 réis. 

Vitella.—i.a: Perna, pá, costellas, 
300 réis. — 2.": Peito, abas, cachaço, 
250 réis. 

Carneiro. — 1 , a : Perna, costellas, 
160 ré i s .—2. a : Peito, cachaço, 140 
réis. 

Porco.—l.a: Lombo, costellas, cua-
lheiro, 260 reis.— 2 a : Febra de pre-
sunto, pá e cachaço, 240 réis. 

Toucinho do Alemtejo, 270 réis; di-
to da terra, 250 réis. 

S o b r e o c o n f l i c t o acadé-
m i c o - p o l i c i a l . — Constou que fôra 
chamado telegráphicamente a Lisboa o 
sr. dr. Costa Simões, prelado da Uni-
versidade, junctando-se a êsse boato o 
da sua breve exoneração do logar que 
occupa, ainda quandp ella não seja 
pedida. 

É de crêr que a sua demissão não se 
faça esperar, principalmente attendendo 
ás animosidades que lhe vota o par-
tido progressista de Coimbra, e de 
que na câmara baixa se fez écho o sr. 
Oliveira Mattos, accusando-o da pouca 
energia e firmêza no desempenho das 
funeções inherentes ao seu cargo. 

Mais se diz que será substituído pelo 
ex-governador civil do districto, sr. 
dr. Pereira Dias. 

• 
Licença.—Ao sr. dr. Alberto Pes-

soa, administrador da Imprensa da Uni-
versidade, foi concedida licença sendo 
substituído durante êsse tempo pelo 
sr. dr. Albino de Mello. 

« T r i b u n o P o p u l a r «.—Entrou 
no 43 0 anno da sua publicação êste 
nosso collega da localidade, pelo que o 
cumprimentamos. 

• V M 
V • 

T h e a t r o \ i r c o . — E' no pró-
ximo sábbado que deve realizar-se o 
espectáculo que estava annunciado pa-
ra o dia 5 de fevereiro. 

Consta, como dissemos, dum apre-
ciável sarau pela tuna académica, en-
tremeiado de monólogos, e pequenas 
comédias, sendo seu producto a favôr 
do cofre dos Bombeiros Voluntários. 

Tudo se retine para que a concor-
rência seja numerosa, não só pelos 
attractivos do programma, como ainda 
pelo fim sympáthico do espectáculo 
annunciado. 

• 
B»osse. —Já tomou posse do logar 

de sub chefe da estação telégrapho-
postal desta cidade o sr. Henrique Pratt. 

• 

C o m i n i s s ã r i o d e p o l i c i a . — 
0 sr. Pedro Ferrão, não obstante as 
declarações do Correio da Noite de que 
será mantido no logar de commissário 
quando se prove que não exorbitou no 
exercício das suas funeções, não exer-
cerá mais êsse logar em Coimbra. 
Podémos oflirmá-lo e também que será 
nomeado para elle o sr. capitão Novaes, 
que o está exercendo interinamente. 

• 

A g ê n c i a d o B a n c o d e P o r -
tugal.—A syndicáncia a que se pro-
cedeu nos valores existentes nesta 
agência e a toda a escripta, pelos srs. 
Gomes Netto e Motta Gomes da direcção, 
e o sr. dr. Bizarro do conselho fiscal 
do Banco de Portugal, terminou pela 
verificação de que estavam em perfeita 
ordem e regularidade todos os serviços 
do Banco nesta agência. 

C o n c u r s o s . —Terminaram hon-
tem as provas escriptas dos candidatos 
aos concursos do 1.° grupo dos lyceus 
nesta circumscripção. 
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C o n c u r s o s d ' i n s t r u c ç ã o se-
c u n d á r i a : s u b s t i t u i ç ã o n o 
j u r y . — Fôram dispensados do serviço 
dos concursos, para que haviam sido 
nomeados, os srs. drs. Teixeira de 
Abreu e Francisco Martins, sendo 
substituídos pelos srs. drs. Porphírio 
da Silva e Mendes dos Remédios. 

* 

Realizou-se hoje a votação sobre as 
provas escriptas dos candidatos ao 1.° 
grupo, (Português e latim), sendo ad-
miftidos ás provas oraes os srs. Eduardo 
Silva e Sílvio Péliico Lopes Ferreira 
Netto. 

Começaram hoje as provas escriptas 
do 2.° grupo (Português e francês). 

B a t o t a . — Consta-nos que na rua 
das Covas está funccionando ás claras 
uma casa de batota. 

Perante a batota nacional, posta em 
prática,aberta pelo regimen dominante, 
não conseguimos indignarmo-nos por 
causa duma minúscula banca do Bair-
ro Alto. 

Entretanto, que se acautelle quem 
tiver em alguma conta o seu dinheiro. 

C a s a m e n t o . — No próximo sab-
bado realizar-se-ha o casamento da sr.a 

D. Maria Francisca Cabral, filha da sr.a 

D. Amália Cabral, desta cidade, com o 
sr. Francisco Lobo Portugal, engenheiro 
civil, na Guarda. 

N o m e a ç õ e s . — Fôram nomeados 
para juizes de direito substitutos de 
Coimbra os srs. drs. Francisco Eduardo 
d'Almeida Leitão e Cunha, Ai cacio Hy-
pólito Gomes da Fonseca, Danton de 
Carvalho, e Porpblrio da Costa Novaes. 

• 

C i r c u m s c r i ç ã o h y d r ã u l i c a . 
— Vai ser criada uma circunscripção 
hydráulica com séde nesta cidade, fi-
cando a seu cargo o serviço dos rios 
Mondego, Lis e Vouga com os res-
pectivos portos. 

• 

IVomeação. — A sr.a D. Maria da 
Conceição Cardoso foi nomeada inte-
rinamente professora de instrucção pri-
mária, para o sexo masculino de Foz 
d'Arouce, concelho da Louzã. 

S o b r e i m p o r t a ç ã o d e ma-
c h i n a s , t y p o s , p a p e l e t i n t a s 
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«E posso fiar me de ti? 
«Não nos liga o mesmo juramento?» 
«Ah, o meu juramento!» — disse 

Gilberto: — e a cabeça lhe pendeu para 
o peito. 

Socega-te: também eu sou um per-
juro; por isso te venho buscar.» 

Gilberto ficou por algum tempo cal-
lado: lá no fundo de sua alma passou 
uma idéa terrível. Tinha os olhos fitos 
no cavalleiro, e meneara a cabeça. 
Emfim fechou a porta; levou o desco-
nhecido para um quarto; mostrou-lhe 
um leito que n'elle havia; poz sobre 
a mesa pão e vinho; e atiçou o lume 
do fogão, que estava amortecido, para 
perto d'elle pendurar o manto alagado 
do viajante. 

«Gilberto, onde estás? com quem é 
que falias?»—Era uma voz de mulher, 
que dizia estas palavras. 

«Já vou», respondeu Gilberto; e es-
tendeu a mão para o cavalleiro. «Ê a 
tua mulher;—irmão Perrailí — Per-
guntou o desconhecido, 

itã minha mulher; — repl icou Gil-

d e i m p r e s s ã o . — C o m o fim de 
pedir a revogação da pauta alfande-
gária de 1892, que preceitua esma-
gadores direitos de importação sobre 
aquelles objectos dirigiu á câmara do* 
Deputados uma bem redigida repre-
sentação a activa Associação de Classe 
dos Compositores e Impressores de 
Lisbôa, de que recebêmos dois exem-
plares. 

D e s a s t r e . — Uma creança de dois 
annos, filha de Maria José, da Pampi-
lhosa da Serra, soffreu horiveis quei-
maduras, principalmente nos pés, ten-
do-se-lhe incendiado os vestidos. Deu. 
por isso, entrada no hospital desta 
cidade. 

U m s e b a s t i a n i s t a . — O velho 
mendigo, que andava por essas ruas 
com uma flta no chapéu onde se lia o 
seguinte dístico — Viva el-rei D. Se-
bastião,— e que era conhecido pelo 
nome de Pitonó, falleceu ante-hontem 
no hospital, victima duma congestão 
pulmonar. 

Chamava-seo velho Deodato Martins. 
• 

C o n c u r s o . — Está a concurso o 
logar de secretário da administração 
do concelho de Gouveia com o ordenado 
annual de 2400000 réis. 

* 

Também está a concurso a igreja de 
S. Thiago Apóstolo, de Souzellas. 

C i r u r g i õ e s d o e x é r c i t o . — 
Terminou já o praso dos concursos 
para os logares de cirurgiões militares. 

Os concorrentes sam em número de 
6, entre os quaes se contam os srs. 
Carlos Alberto Lopes d'Almeida, Fran-
cisco Diniz de Carvalho e Joaquim 
Luiz Martha, que no anno findo con-
cluíram nesta cidade a sua formatura 
em Medicina, 

• 

A u d i ê n c i a s g e r a e s . — Nas au-
diências de sexta feira, sábbado e 
terça feira última fôram julgados os 
seguintes réus: 

Virgílio dos Santos, Maria de Jesus, 
José d'Araujo, Elysa da Conceição e 
Eduardo Augusto—pelo crime de furto 
e arrombamento; e Ludovino da Costa, 
Joaquim da Costa, José Possidónio dos 
Reis e Luiz Gomes — pelo crime de 
roubo. 

Todos êstes accusados fôram absol-
vidos, excepto o primeiro, Virgilio dos 
Santos, que foi condemnado em 3 annos 
de prisão cellular ou 5 de degredo. 

berto, com firmeza: e depois de breve 
silencio, deu boas noites, e saiu. 

0 cavalleiro ficou pensativo e encos-
tado ao fogão: tinha os olhos fitos, e 
apartava a mão ao peito como se qui-
zesse tranquillisar o tumulo das pai-
xões encontradas que dentro d'elle fer-
viam. «Entornarei, pois, a morte, disse 
por fim, suspirando, n'esta quieta mo-
rada I Riscarei do livro da vida o nome 
de um homem cujo rosto é tranquillo, 
apesar do perjúrio. Tio, cruel tio? por-
que preço me vendes o gráu de mes-
tre!»— Passeou então por alguns ins-
tantes de um para outro lado, e pro-
seguiu: «Euvergonha-te, Guido? — He-
sitas no momento da prova? Oh, porque 
tremem o teu braço ao entrares n'esta 
casa? Porque não derrubaste logo alli 
o perjuro proscripto, fazendo trovejar 
nos seus ouvidos terríveis palavras que 
annunciam a vingança da ordem — Esta 
é a ultima saudação dos mestres e com-
panheiros, refalsado mestre do templo! 
— Tudo estava acabado ! — Destino in-
comprehensivel, tu retiveste o meu 
braço! Tu me constranges a pagar a 
hospitalidade com a ingratidão e com 
a morte. — Se, ao menos, um génio 
bemfazejo despertasse na mente do in-
feliz a idéa da fugal Se elle se apro-
veitasse das sombras da noite I —Te-
ria eu assim cumprido o meu jaramento 
sem tingir as mãos em sangue. Oxalá, 
Deus, e a Virgem, e o Baptista lhe 
inspirassem esta resolução! 

Confiando aos ceus o futuro e os seus 
caminhos, o moço cavalleiro adorme* 
ceu> 

Gamara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 27 de janeiro 
de 1898. 

Presidência — Dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes: Bacharel José 
Augusto Gaspar de Mattos, José António 
dos Santos, António José de Moura Basto 
e Albano Gomes Paes, effectivos. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior, 

foi arrendada, em praça, a passagem 
do Mondego ao porto das Carvalhozas 
até o fim do corrente anno, pela 
quantia de 860200 réis. 

Tomou conhecimento da approvação 
dada superiormente ao orçamento para 
a construcção de serventias de ligação 
e concordância com a estrada municipal 
de Cellas e para a reconstrucção do 
passeio esquerdo da rua do Visconde 
da Luz, mandando annunciar dia para 
as arrematações em praça. 

Tomou conhecimento de ter sido 
denegada approvação á deliberação 
relativa á cedência gratuita de terrenos 
no cemitério da Conchada. 

Mandou orçar a despêza a fazer com 
o calcetamento da rua do mercado 
junto ao hospício dos abandonados. 

Mandou que fiquem expóstos ao pú-
blico nos paços do concelho, onde 
pódem ser examinados, os programmas 
para a acquisição dos sêlios commemo-
rativos do Centenário da índia. 

Mandou orçar a despêza a fazer com 
a reparação d'algum material do serviço 
dos incêndios e officiar ao commissário 
de polícia, dando-lhe conhecimento de 
irregularidades praticadas nos serviços 
do incêndio do dia 23 e no espectáculo 
do Theatro-Circo na noite de 26. 

Auctorizou pagamentos diversos: 
ordenados de empregados; material 
fornecido para os serviços do abasteci-
mento d'águas; contribuição predial; 
conservação e limpêza d'árvores,; inde-
mnização a um proprietário pela cons-
trucção dum muro de suppórte a um 
caminho público. 

Auctorizou o fornecimento de peque-
nos utensílios para a secretaria. 

Resolveu vender em praça a ma-
deira velha, que cresceu da reparação 
da ponte de Ceira. 

Mandou orçar a despêza a fazer com 
a limpêza de dois sypbões na azinhaga 
do Carmo. 

Auctorizou trabalhos de canalização 
d'águas para um prédio particular. 

Mandou registrar a nota das canali-
zações d'água executadas desde o 
dia 20. 

Auctorizou pequenas obras de repa-
ração, a saber: fonte nas Carvalhozas; 
fonte em Eiras; pórtas (mudança), do 
asylo de cegos em Cellas e nascente 
d'àgua; estuque dum gabinête nos 
paços do concelho; mercado, cobertura 
de logares de venda. 

III 

Os sonhos da madrugada eram ter-
ríveis para Guido!—Imaginava o ca-
valleiro que via o seu hospede des-
vairado, e furioso diante de si, e que 
lhe ouvia pronunciar estas palavras 
terríveis. «Morre tu, primeiramente, 
assassino! — Dando um retumbante gri-
to, Guido saltou do leito, e lançou mão 
da espada. Acordára. Diante d'elle al-
guém estava; mas era uma linda mu-
lher, que ria da fúria do cavalleiro. 
Ficou este confuso, e largou a espada. 
Ella então com um modo angélico lhe 
disse: Socegae, senhor! Um sonho ter-
rível vos ofuscava o espirito: é o al-
moço que vos trazem; e quem vos traz 
é uma fraca mulher » 

Córando de vergonha pelas loucuras 
da sua imaginação, Guido firou por al-
gum tempo callado: depois erguendo 
os olhos perguntou: 

«Onde está Perrail?» 
«Não sei, senhor! — Ê nome qne não 

conheço » 
0 cavalleiro correu a mão pela fronte, 

e proseguiu: 
«Desculpae me o engano. Onde está 

vosso marido.» 
«Gilberto saiu; foi ao lago de Santes 

pescar algum peixe. Hoje a nossa pobre 
mêsa deve ser mais abundante.» 

Guido suspirou. Deus louvado! disse 
lá comsigo; o desgraçado suspeitou ao 
que eu vinha, e fugiu. Minhas mãos 
não se tingiram em sangue. 

Sem dar palavra almoçou. Depois, 
pondo a escudella vazia sobre a la* 

Attestou ácêrca d*3, seis petições para 
subsídios de lactação. 

Resolveu subsidiar a instalação dum 
laboratório para anályse de géneros 
alimentícios a montar por conta do 
districto e fornecer os utensílios ne-
cessários. 

Nomeou, por escrutínio secreto, cinco 
vigias dos impóstos indirectos. 

Auctorizou a reconstrucção da parede 
dum quintal no logar do Cabouco, 
assentando o proprietário sobre ella 
um pequeno andar, sem occupação de 
terreno público. 

Resolveu officiar á Direcção dos Cami-
nhos de Ferro, pedindo providências 
contra o abuso praticado da passagem 
pela ponte do Caminho de Ferro em 
Coimbra, contra os interesses do arre-
matante da barca do Almegue. 

Resolveu pedir a creação duma es-
chóla d'ensino primário para o sexo 
feminino, enviando se ao governo os 
documentos legaes e mostrando que foi 
approvada a casa destinada para êsse 
fim e que correm por conta do municí-
pio as despêzas com a mobília e uten-
sílios, sendo a eschóla em S. Silvestre. 

Associação Conimbricense de soccorros 
mútuos para o sexo feminino Olym-
pio Nicolau Ruy Fernandes 
A direcção d'esta associação de soc-

corros mútuos, manda annunciar que 
se acham patentes na sua secretaria, 
sita na rua da Moeda, 46, 1.°. por es-
paço de 15 dias contados da data dês-
te, o relatório da gerência transacta, 
e as contas e parecer do conselho fis-
cal relativo ao 2.° semestre de 1897, 
onde podem ser examinadas todos os 
dias desde as 8 às 9 horas da noite. 

Coimbra, 30 de janeiro de 1898.— 
A presidenta, Maria José Mesquita Fer-
reira. 

* 

A direcção d'esta associação de soc-
corros mútuos manda annunciar que 
as suas sessões ordinárias continuam 
a ter logar em todas as primeiras quin-
tas feiras de cada mês, pelas 8 horas 
da noite não sendo dia santificado por-
que em tal caso serám feitas no dia 
immediato á mesma hora. 

Coimbra, 28 de janeiro de 1898.— 
A presidenta, Maria José Mesquita Fer-
reira. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO TflOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Compendio de Theologia Moral 
Elaborado sob o plano 

DO 

REVERENDO P. GURY 

PELO 

CÓNEGO MARCHINO PACHECO 00 AMARAI 
Penitenciário da cathedrat de Olinda 

e Reitor do Seminário 

E' uma obra completa, escripta em 
três grossos volumes na língua portu-
guêsa. Publicada em 1888, pôde seu 
auctor enriquecê-la com a doutrina 
dos mais modernos moralistas e Com 
a legislação canónica e civil correlati-
va, que até então fôra publicada. 
Quem a possuir poderá prescindir de 
outros auctores moralistas. Seu auctor 
segue os grandes mestres de Theolo-
gia Moral, S. Affonso, Gury, Scavini 
e Del Vecchio. 

Preço dos 3 vol. 70500 réis. En-
cadernados e francos de porte. Ven-
de-se em Coimbra, na 

Livraria. França Amado. 

RDA DE FERREIRA BORGES 
Vende-se o prédio sito nesta rua, 

com os números de polícia 168, 170 
e 172. 

Quem o pretender dirija-se a Antó-
nio Cardoso, em Santo António dos 
Olivaes. 

A chave encontra-se no estabeleci-
mento do sr. Silva Eloy, no mesmo 
prédio. 

Educação Nacional 
J O R N A L PEDAGÓGICO 

De collaboração distincta dos primeiros 
pedagogistas de Portugal e de pro-
fessores mais conceituados 

Sáe, com regularidade irreprehensivel, 
aoa domingos 

Em todos os números ha secção 
doutrinaria, litterária e variádas notas 
e informações, além da permanente 
secção aos actos officiaes da instrucção 
pública. 

E' um jornal indispensável a todos 
os professores e amantes da instrucção 
nacional. 

A assignatura annual custa 10600 
réis, e meio anno 800 réis. Pagamento 
adiantado. 

Redacção e administração — Campo 
dos Martyres da Pátria, 21 —Porto. 

N a livraria França Amado , e m 
Coimbra, v e n d e m - s e todos os m o d e -
los impressos para uso do professo-
rado primário. 

reira da chaminé, disse á boa mulher, 
que estava em pé diante d'elle: 

«Deus vos dará a recompensa da 
hospitalidade que haveis exercitado 
com um homem inteiramente estranho; 
porque vosso marido, não me conhe-
cendo hontem, não vos podia dizer 
quem eu era.» 

«Eu não sei, respondeu Branca, se 
elle vos conhece, ou que negocio vos 
trouxe aqui. Não me importa indagar 
segredos alheios, para tractar bem um 
hospede.» 

«Mas dizei-me, minha boa patroa; 
Perrail... não digo bem. . . Gilberto 
nunca vos contou as suas aventuras de 
mocidade?» 

«Sem duvida!—replicou Branca.— 
Nem ha n'ellas cousa que se deva oc-
cultar. Que aventuras pôde haver na 
vida de um mestre pedreiro, a não 
sprem algumas peregrinações e via-
gens! É a isto que se reduz a história 
de meu marido. Nascido na cidade de 
Aries, partiu muito moço para Escócia, 
e lá trabalhou largos annos por official, 
até que chegou a mestre. Saudoso da 
patria regressou a França: chegando 
a Calais travou amizade com meu pae, 
que já morava n'este casal, proprie-
dade, outr'ora, dos templários, as ruí-
nas de cujo Castello podeis ver d'esta 
janella. Gilberto estabeleceu-se na sua 
patria. largou o avental de pedreiro, 
deu-se á lavoura, e casou comigo. Meu 
pae não gosou muito tempo do espectá-
culo da nossa felicidade: morreu; mas 
a sua morte foi tranquilla, porque me 
deixava debaixo da protecção de Gil-

berto. Bom marido, e bom cidadão, 
Gilberto é respeitado por todos estes 
arredores... Mas vós certamente o 
conheceis: escusado é que eu vos diga 
mais nada, e que por mais tempo vos 
seja importuna.i 

«A' minha fé, que o não o sois! re-
plicou Guido. Porém, porque tarda tanto 
vosso marido? Tão longe é o lago de 
que me faltastes!» 

«Nem por isso. Também já a mim 
me admira tanta demora!* 

«Deus louvado! — repetiu Guido là 
comsigo. Deus louvado 1 Elle fugiu e 
me desobrigou de praticar uma acção, 
cuja lembrança me seria dolorosa até 
á hora extrema. A minha missão está 
concluída: e para que algum novo acci-
dente me não torne a lançar no abysmo 
de que saí, voltarei para Mull imme-
diatamente.» 

Feita esta reflexão cingiu a espada, 
lançou o manto nos hombros, e di-
rigiu-se para a chamiué, onde Branca 
já estava tractando dos preparativos 
do jantar. 

«Adeus, boa mulher!» —disse com 
voz tremula. — «Cumpre que eu parta 
já. Sinceramente agradeço a vossa hos-
pitalidade. 

Branca, cheia de espanto, cravou 
n'elle os olhos Não podia comprehender 
os motivos de tão súbita resolução. 
«Jál exclamou emfim: já quereis partirT 
Acaso vos offendi. 

«Não, desgraçada! — respondeu Gui-
do. Por piedade para contigo é que eu 
quero partir.» 

(Continto 
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TRES MESES NO LIMOEIRO 
POR 

B E l ^ E D I O G DE 

Fautinso da Fonseca 
Encontra-se á venda era todas as livrarias a 2.a edição dêste 

livro. 
Eis os títulos dos capítulos: 

A min lia entrada — A vida na cadeia — História do Li-
moeiro—O Limoeiro Hoje—O regulamento—Ou presos 
—Um canicida — Condemnado á morte —Fugas céle-
bres—geenas de sangue—As prisnes e o absolutismo 
-No tempo dos Cabraes—O trabalbo—A minha pri-
são — Estatística. 

0 livro refere-se também ao cadastro, craveira, calaboiços, 
grades, bater dos ferros, sinetas, banhos, carro cellular, morte 
do conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, salas, segredos, 
casa forte, carrascos, juizes, escrivães, moxingeiros, o oratório, 
o padre Sales, Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Barbas, o Prelada, 
sentineila assassinada, director esfaqueado, suicídios, Othelo de 
Melenas, mártyres da liberdade, caceteiros, alçadas, fôrcas, 
supplícios, perseguições, evasão em massa, caça aos prêsos, os 
grilhêtas, trabalho na prisão, prisões de Paris, de Madrid, de 
Turim, de Gand, etc., número de prêsos, profissões, crimes, 
instrucção, filiação, etc., etc. 

PREÇO, SOO R É I S 

ZRio d_e J a n e i r o 

Sampaio Oliveira & C.£ 

R U A DO G E N E R A L CÂMARA, N.° 1 3 

RIO DE JANEIRO — BRAZIL 

1 J G E N T E S do Baneo do Minho, no Rio de Janeiro, 
** encarregam-se de receber juros de apól ices do go 

verno, d iv idendos d e Bancos e Companhias , heranças, 
l egados , a lugue is de casas e bem ass im da compra e venda 
d e papeis de Bolsa , de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão . 

Para informações e demais expl icações , com o sr. Miguel 
Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

4 8 , R U A D E B O R G E S CARNEIRO, 5 0 
C O I M B R A . 

2 P u c o u t r a i u - s e á venda nêste estabelecimento magníficas 
B bengallas de fabrico nacional com castões de alta novidade 

guarda-soes para homem e senhora, de seda, merino e panninho 
cobrindo-se também d'estas fazendas. Concertam-se candieiros de 
azeite e petróleo. 

Satisfazem se pedidos de encomniendas tomando-se respon 
aabilidade pela sua perfeição. 

M E R C E A R I A A V E N I D A 
DE 

ANTÔNIO JOSÉ D'ABREU 
(Casa fundada em 1888) 

4 7 — LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS — 5 3 

O proprietário d'êste estabelecimento, um dos mais bem sor-
tidos de Coimbra, e com muito aceio, participa a vv. ex " que 
todos os artigos que tem expostos â venda sam de primeira qua-
lidade e vende por preços muito rasoaveis. 

Assucar areado, cbrystalisado, francês, pilé e Pernambuco— 
Arroz de todas as qualidades nacionaes e extrangeiros — Chá 
verde hyssou, Uxim, preto, congon, olong e ponchong—Café de 
S. Thomé, Cabo Verde, moka e moído superior—Chocolate Suis 
80, Mathias Lopes, colonial, nacional e cacau—Masson de todas 
as qualidades e farinha para sopa.—Queijo flamengo e da Serra 
bolachas das principaes fábricas, stearina de todas as qualida 
des, conservas de fructa, hortaliça e peixe e muitos outros arti 
gos 

Depósito de vinhos finos do Porto da casa Durão e muitas 
outras marcas; Vinhos Collares, Bucellos, Moscatel de Setúbal, 
Madeira, Gerez e Bordéus: Champagne extrangeiro e da Compa* 
nhia Vinicula; Cognac das melhores marcas, e muitas outras be* 
bidas alcoolicas tanto nacionaes como extrangeiras. 

Armazém de vinhos de mêsa, maduros e verdes recebidos 
directamente da Beira, Amarante e outras regiões. 

Vinhos engarrafados da Companhia Vinícola. 
Azeite purificado da Quinta do Ferreiro, superior ao Hercu-

lano, a 240 réis sem garrafa. 
Depósito de vinhos finos do Porto, preços sem competência. 

Esquina da Couraça de Lisboa 
COIMBRA 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 remédio mais 
seguro que ha para curar a Tosse Broncbite, Asthema 
e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 1$000 réis meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamen-
te concentrados de maneira que sahem baratos, porque 
um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 melhor 
purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , l « O O G r é i s 

Para a cura efflcaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O I S T I O O O L I X E N S T T ^ X J 

Marca. «Casseis» 

Exquis i ta preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as affecções do cràneo, lim-
pa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).—Perfume deli-
cioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casseis).-
Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de perfu-
marias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d . e B . L . F a h n e s -
t o c l s . — É o melhor remedio contra lombrigas. 0 
proprietário está prompto a devolver o dinheiro a 
qualquer pessoa a quem o remédio não faça o effeito 
quando o doente tenha lombrigas e seguir exacta 
mente as instrucções. 

impede que ocabello se torne braneo e restaura ao oatoello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfei to des infectante e purificante de J e y e s para desinfectar casas e latrinas, 
também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar metaes, e curar feridas. — 
Preço, 240 réis. 

Depósito — J a m e s Casse i s & C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 1.°, —Porto. 

Aprendiz de encadernador 
Pr e c i s a - s e de um com 

alguma prática para fóra 
de Coimbra. 

Dam-se esclaecimentos na 
T y p o g r a p h i a Auxi l i a r de 
Escr ip tó r io . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CA S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e Praça dos 
Res tauradores (Aven ida ) . 

Único representante e m Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

COIMBRA 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricaste portuense 

— J o ã o Thomaz Cardóso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De Flandres, Riga, Mógno e outros. 

ítiamoo 7ínMrdno- P a r a r a r a a d a s e enxertias e dito de espi-Alallica Zililtauua. nhos para vedações. 
Matai hran™ • E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho e 
JUGtdl UlalllU • f o ) h a de flandres. 

FeWO I E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 

M n ? n a r n f o r r o i m • Malhos> t o r n o s i máchinas de furar, folies, 
UlUí paia lOllOIIU. picaretas e toda a qualidade de ferra-

menta para ferreiros, serralheiros e latoeiros. 

Ferrágens: P a r a construcções d'obras, preços baratíssimos. 

Moreira & Simões 
Rua de Ferreira Borges, n.os 171 a 173. 

C O I M B R A 
Depósito da fábrica «A NACIONAL» 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

C O I M B R A 

7 M ' E S T E depós i to , regu larmente montado , se acham á 
v e n d a por junto e a retalho, todos os productos d a -

quel la fábrica, a mais an t iga d e Coimbra, onde se recebem 
quaesquer e n c o m m e n d a s p e l o s preços e condições e g u a e s 
aos da fábrica. 

8 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua de Ferreira Borges (Calçada), 174 
Coimbra . 

C o n s u l t a s todososdias 
das 9 horas da manhã às 3 da 
tarde 

Madeira de choupo 
10 A l i e m quizer comprar uma 

X porção d'aquella madei-
ra, pôde dirigir-se á Quinta das 
Lages, ou à Chapelaria Silvano 
onde daràm informações. 

13 

Novo consultório ontologico 
P a u l o H a n n a c k , 

doutor dental pela Universidade 
de Baltimore, tem a honra de 
offerecer ao público todos os pro 
gressos conhecidos até hoje na 
construcção de toda a espécie 
de dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmalte, gut-
ta-percha, gomma americana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre raí-
zes, não se distinguindo dos 
naturaes, sem cobrir o céu da 
bêcca, nem prejudicar o pala-
dar, ficando tam sólidos como 
êstes. 

Obturam-se dentes a platina, 
prata, marfim, porcelana, gutta-
percha, etc. 

Especialidadeemourificações. 
Todas as operações se fazem 
pelo systhema norte-americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã às 4 da tarde. 

Rua da Sophia, 70. 2.° 

Arrematação judicial em 13 
de fevereiro de 1898 

(2.° annúncio) 

No dia 13 do corrente mez 
de Fevereiro, por 11 ho-

ras da manhã, no edifício onde 
actualmente se acha installada 
a sociedade denominada Eschola 
Dramática Affonso Taveira, na 
rua da Sophia d'esta cidade, se 
ha-de proceder á venda e ar-
rematação de toda a mobília e 
utensílios de theatro pertencen-
tes á mesma sociedade, por força 
da execução de sentença movida 
pelo Asylo de Mendicidade de 
Coimbra contra a referida Es-
chola Dramatica Affonso Tavei-
ra-, utensílios e moveis que vão 
á praça pela segUDda vez, por 
metade do valor da sua avalia-
ção e na importancia de 106$000 
réis. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão, 
0 Juiz de Direito, 

Neves e Castro 

V I D E I R A S A M E R I C A N A S 
yen (loas Bazílio Augusto 
» Xavier d'Andrade, rua 

Martins de Carvalho. 

Madeira de castanho e no-
gueira, secca (resto de 
uma obra) 

Vende-se porção d'ella, em 
pranchões, vigamentos e bar-
rotes, de boas dimencões, e fina 
qualidade; tanto para edifica-
ções, como para tanoaria. Ha 
também, nogueira preta e cin-
zenta, própria para obras de 
marceneiro. 

Rua dos Sapateiros, 33 a 39— 
Coimbra. 

Banco Commercial 
de Lisboa 

M a agência d'êste Banco era 
l i Coimbra — rua de Fer-

reira Borges, 176 — paga-se o 
dividendo das suas acções cor-
respondente ao 2.° semestre de 
1797 na razão de 5$000 reis 
por acção. 

Coimbra, 3 de Fevereiro de 
1898. 

0 correspondente, 
José Tavares da Costa, Successor 

Gelleia de vitella 
i 6 n n c o n t r a - s e á venda to-

Hi dos os dias na Confei-
taria Estrella d'0uro. 

Praça do Commércio, 23. 

BAIRRADA 
17 M a mercearia do sr. António 

11 Francisco Marques, rua 
dos Sapateiros, n.°" 32 c 34. 

Encontra-se magnífico vinho 
da Barrada a 110 réis o litro, 
mais de cinco litros tem abati-
mento. 

' BESISTENCIA,, 
PUBLICA-8E AOS DOMINGO! 

K QUINTAS-FEIRA8 
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Opposição monárchica 
Nêste país de administração im-

moral, e de gravíss imas incúrias, em 
que tudo ou quasi tudo é ridículo 
e affrontoso, merecendo do extran-
geiro ou o mais significativo des -
prêzo, ou a mais infamante repul-
sa, causa dó vêr os governantes si-
mulando atrapalhações, e provocan-
do delongas, pelo fútil pretexto de 
um obslrucionismo propositado, fei-
to pela opposição monárchica. 

Agora, na conversão, como ou-
t r o r a em todas as propostas de fa-
zenda, q u e . os c lamores vibrantes 
da opinião pública, e a majestosa 
significação dos comícios republica-
nos fizeram cair immediatamente no 
mais merecido desprêzo, o governo 
progressista vem desculpar-se da 
sua pusi l lanimidade com a oppos i -
ção regeneradora, procurando pre-
textar qualquer futilidade — por 
menos attendivel que seja, a sua 
falta de zêlo e de intell igéncia. 

E, contudo, é indubitável que os 
combates da opposição apenas obe-
decem a mesquinhos i m p u l s o s — d e 
protecção a amigos, ou da sede do 
poder, quando não á mais requin-
tada hypocrisia em que os filhos 
dos Passos , de gravata vermelha, 
meetingueiros d'ópera-buffa, se mos -
traram verdadeiramente exímios . 
Não é o bem geral da nação, nem 
nenhum sentimento, já não quere-
mos de patriotismo encendrado, mas 
ao menos de sensatêz mediana, que 
determina os partidos realistas a 
col locarem-se, segundo as occasiões, 
nêste ou naquêlle campo. 

Ou querem fazer tirocínio para 
pizar de fronte erguida, em ares de 
quien todo lo manda, a s a l c a t i f a d a s 
salas dos reaes palácios, ou querem 
armar a uma popularidade momen-
tânea, a troco das mais pequenas 
promessas , dos mais i l lusórios ju-
ramentos. 

Umas vêzes a bajulação e o ser-
vi l ismo para com o rei, outras ve-
zes a hypocrisia e o cynismo com o 
seu estendal de sujeições e de vile-
zas; e num caso, como noutro, s e m -
pre o mais desenfreado egoismo, o 
interesse mais especulador. 

N o bem da pátria, no levanta-
mento da nossa nacionalidade, amor-
tecida pelo indifferentismo, e esma-
gada pelo mais asqueroso desprê-
zo, nem sequer se pensa, como se 
fôsse occupação secundária de um 
estadista apreciar e julgar o que de 
mais sacrosanto ha para um portu-
guês . E do seu cérebro resequido só 
resaltam q u a n d o — q u e nâo sempre 

— impropérios estultos contra os 
republicanos que, não os imitando, 
tratam sómente de obter a nossa 
regeneração, combatendo des inte -
ressados, pela consagração duma 
Ideia, sympáthica e reclamada. 

N o desmantel lado batalhão mo-
nárchico, hoje já tam diminuído pe-
las vistas civilizadoras da Repúbl i -
ca, agi tam-se paixões, saltam os ca-
prichos, numa barulheira infernal 
de doidos despreoccupados. As pai-
xões sam sempre a l imentadas pelos 
magnates do partido no poder, e os 
caprichos constituem o motivo da 
opposição. 

N o parlamento cómico, a modos 
de circo, em que ludó está infecta-
do por essa immoralidade consen-
tida, que corrompe e corróe quantos 
d'ella se approximam, a opposição 
monárchica traduz-se em capricho-
sos volteios, ensaiados cá fóra, com 
os deputados novéis , amestrados em 
alta eschola. 

E é d'essa opposição, sem tena-
cidade nem energia, que o governo 
tem mêdo, ou com que ao menos 
pretexta a sua imperícia tam digna 
de reparo, a sua incúria criminosa 
a sua má fé intolerável, e a sua 
ignorância c r a s s í s s i m a ? 

Fraco apoio para desculpar iné-
pcias: pois que um governo forte e 
enérgico, com a energia que a mo-
ralidade confere, e a rectidão altri-
bue, não receia cómicos saltos de 
espantalhos que só obedecem a ca-
prichos insinuados pelos m e s t r e s ! 

" 0 P A I Z , , E A " F O L H A D O P O V O , , 
Sam dois jornaes republ icanos, 

e por isso fôram querel lados, por 
apresentarem ao pôvo a verdade pu-
ra e úuica sobre os horrores da nos-
sa administração política. 

Republicanos e querellados, equi-
vale a condemnados: a liberdade de 
imprensa em Portugal consiste nisto. 

E a penas gravíss imas: o editor 
de *0 Paiz» é condemnado a 6 
mêzes de cadeia, 2 5 0 $ 0 0 0 réis de 
multa, e o jornal a suppressão defi-
nitiva; O sr. Baptista Machado, au-
ctor dos humorísticos Ridículos dia-
riamente publicados na Folha do 
Pôvo, a 2 0 dias de cadeia, 3 0 $ 0 0 0 
réis de multa e sêl los e custas do 
processo; o editor dêste último diá-
rio, conjunctamente com o sr. Ma-
nuel Augusto Pinlo, auctor de dois 
artigos incriminados, a 6 m ê s e s de 
prisão, 2 5 0 $ 0 0 0 réis de multa, sus -
pensão do jornal por 2 0 dias, e 
custas e sêllos do processo. 

Tudo isto pelo gravíssimo atten-
tado de avisarem o pôvo, fazendo-o 
precaver contra os êrros nefastos 
duma gerência desgraçada, que nos 
ha de arrastar ao abysmo mais pro-
fundo de miséria e de degradação, 
desde o momento em que as c lasses 

baixas se não convençam do perigo 
que sobre Portugal impende. 

Procurando abafar os avisos dum 
jornal supprimem-no, reduzindo o 
jornalista á revoltante alternativa, 
de se transformar em bajulador ignó-
bil ou de se sujeitar a um convívio 
permanente com criminosos de offi-
cio, nos antros do Limoeiro. 

O jornalista, entende-se o repu-
blicano; que os outros vivem a 
v ida irada que lhes firmem o seu 
servil ismo e as s u i s protecções. 

Mas, não ha que vêr : é isto, e 
será sempre ass im enquanto os 
ministros não possuírem a s u f i -
ciente dignidade de sujeitarem á 
apreciação do público os actos das 
suas gerências. 

Aos condemnados , o nosso voto 
de louvor pela sua incontestável 
energia. 

« O T A B O E N S E » 

N a província, como na capital, 
lambem é conhecida a lei das rolhas 
como contendo correctivos appl ica-
veis a quem com energia, e sem 
timidez, pugna pela moralidade e 
pelo dever c ív ico; e d'islo resullá-
ram duas querel las ao nosso collega 
O Taboense. 

Se o nosso col lega se col locasse 
á mercê dês se s inúteis, que por ahi 
fóra a lajdeam uma independência 
qu,è não possuem e uma dignidade 
de que nem vislumbres ao menos 
restam, tem com certeza uma vida 
regalada, sem dissabores nem que-
rellas. 

A s s i m . . . sómente lhe resta o 
appoio sincéro e merecido das con-
sciências sãs. 

U m b a l ã o c o l o s s a l 

Os irmãos Montgolfiers devem 
lá no outro mundo achar-se satis-
feitíssimos com os resultados mara-
vi lhosos da sua genial descoberta. 

Conta um jornal que numa cidade 
americana se está procedendo á 
construcção de um enorme aeros-
tato que deve comportar mais de 
1 0 0 pessoas e levá-las todas até á 
maior altura que possa ser attingida 
por estes comboios aéreos ! N a pri-
meira ascenção projectada desse ba-
lão, a qual é de crêr que risque da 
memória dos homens todas as mais 
prodigiosas dos mais ins ignes voa-
dores, irám 8 0 indivíduos acom-
panhados de viveres e munições ne-
cessárias para 3 6 5 dias 1!! 

Se ass im f ô r . . . 

« O S É C U L O » 
O supplemento il lustrado do 

Século continúa vindo cheio de 
espírito e de verbe, aproveitando-se 
com a maior fel icidade dos aconte-
cimentos mais importantes da se -
mana, e conseguindo encontrar-lhes 
sempre o lado ridículo e pittoresco. 

O últ imo número apresenta a 
página central al lusiva aos aconte-
cimentos de Coimbra, a qual por certo 
fez passar um amargo quarto d'hora 
ao commissário de polícia d ' e s l a 
cidade, 

Carta de Lisboa 
S u m m á r i o : — O caso do dia.— 

O que dizem os jornaes sobre a con-
versão. — Exige-se que se incluam 
mais seis mil contos em ouro na dí-
vida.— Títulos particulares como ti" 
tulos do thesouro. — Pretende-se que 
a Allemanha e a França exerçam 
fiscalização sobre Portugal — Os ex-
pedientes do governo. — Peor futuro 
que o da GréCia.^A Allemanha op-
pôe se d, conversão. — A s fúrias 
oontra a imprensa.—Três julga-
mentos num dia. — Suppressão do 
« Pais » e suspensão da « Folha do 
Povo*.—Outros julgamentos em per-
spectiva — O que se pretende. — A 
liquidação. — Syndicatos extran-
geiros com pretensões sobre Lourenço 
Marques.—Sem rendimentos das al-
fândegas., sem caminhos de ferro e 
sem colónias. — A s dívidas da 
Companhia dos Tabacos. — 
Quem foi escolhido para resolver o 
caso.—Como se demonstra para que 
serve a arbitragem. 

11 de fevereiro. 

Interessantes notícias trazem hoje 
os jornaes ácêrca da conversão, a 
disculir-se agora na câmara dos de-
putados. 

O Diário de Noticias, p h o n ó g r a -
pho do governo, affirma que a dis-
cussão durará muito. 

O Diário da Manhã n o t i c i a q u e 
a casa Baring, de Londres , é ap-
poiada pelo governo inglês na pre-
tensão de fazer incluir na conver-
são os scrips q u e e m i t t i u e m tempo, 
correspondentes a dois terços do 
coupon não pago — scrips cuja emis -
são representa mais se is mil con-
tos em ouro. 

Ainda o mesmo jornal affirma 
que na Al lemanha e em França se 
exerce pressão junto dos respecti-
vos governos para nos ser imposta 
uma fiscalização internacional. 

O Popular, referindo-se ao facto 
do governo só querer mostrar ao 
sr. Hintze, em segredo, os docu-
mentos relativos á conversão, con-
clue que o segredo será a corres-
pondência com a Junta do Crédito 
Público, que mostra ter-se esta op-
posto a vários abusos e desmandos 
do governo, e ter-lhe participado 
que não fóra acceito em Paris um 
aviso de crédito do governo para 
pagamento do coupon de janeiro; 
ou serám os despachos mandando 
vender títulos de 3 % ao desbara-
to, ou mandando empenhar as tris-
tes obrigações do caminho de ferro. 

E o mesmo jornal refere que ha-
vemos de sentir a sorte da Grécia, 
senão peor. 

A Vanguarda noticia que o go-
verno al lemão se oppõe tenazmente 
á conversão tal como ella foi pro-
posta e que já entrou no ministério 
dos negócios extrangeiros um me-
morandum sobre o assumpto. Ac-
crescenta o mesmo jornal que os 
credores a l lemães só acceitam a 
conversão havendo augmento de 
juro. 

Todas estas informações e cada 
uma d'ellas não fazem senão con-
firmar a tristíssima gravidade da 
situação, em vésperas de irreme-
diável. 

A própria nota do Noticias tem 
a sua significação. Por ella se vê 
que é o governo que quer alongar a 

discussão, entreter tempo, fazer õ b s -
trucionismo, com uma questão d'es-
ta ordem que só podia ser posta e 
discutida em levantados termos. 

E a comédia que se vetíi arras? 
tando desde mêses . O governo 
começou por fazer distribuir na 
cáma-ra um "projecto que tinira por 
terminus do praso d*a conversão uma 
data que já passára quando sé ' fez 
a distribuição. Depois , pôsto o 
projecto em ordem do dia, apre-
sentou emendas . que nem sequer 
fôram lidas. E m e n d a d o o ptojectií, 
entra em discussão outro, ém con-
dições de não ser discutido, por, 
segundo as declarações officiaes, 
não representar o pensamento dò 
respectivo ministro nem o da res -
pectiva commissão. Finalmente volta 
á scena, d'assalto, sem que n in-
guém esperasse , o projecto da con-
versão, mas logo no dia seguinte a 
câmara não reúne por falta de 
número. 

Muito mais grave, porém, o pri-
meiro informe do Diário da Manhã. 

Por elle se vê que na conversão 
entram não só os títulos emittidos 
pelo thesouro português ,mas entram 
ainda como taes, títulos emittidos 
por uma casa extrangeira. E a nossa 
dívida, já insupportavel , avo luma-se 
por êsse facto em nada menos de 
seis mil contos . 

Gravíssima a segunda informação, 
dè todo o ponto verosímil, por não 
ser nova. 

Justifica ella, pelo depoimento 
duma folha accentuadamenle con-
servadora, insuspeita por conse-
guinte, a mais séria preoccupação de 
quantos olham a pátria com a m ô r : 
— q u e as grandes potências se pre-
param para fazer de Portugal uma 
segunda Grécia, tutelada, escravi-
zada pelo extrangeiro, convertido 
em seu senhor. 

O Popular, mostrando a q u e 
bandalheira d'expedientes chegou o 
estado português, confirma o perigo 
de nos vêrmos reduzidos á mais 
miserável situação — sem vontade, 
sem autonomia, sem poder de nos 
governarmos. 

A Vanguarda finalmente mostra-
nos a ameaça, já annunciada, de 
lermos todas as desvantagens da 
conversão tal como ella se prepara, 
sem a vantagem única que ella podia 
ter em qualquer circunstância que 
se fizesse — a de estarem d'accôrdo 
c o m o modus vivendi l o d o s o s c r é -
dôres. 

E, pois, bem evidente que atra-
vessámos uma hora de tormentosos 
perigos. 

Jogam-se mais do que nunca a 
honra e a independência da nação. 

Todavia, que socego, que ca lma-
ria por êsse país f ó r a . . . 

Enquanto perigos de toda a 
ordem nos ameaçam, enquanto se 
ass is te como que ao desmoronar 
duma nacional idade, o poder, res-
ponsável por essa situação, expande 
ódios, executa vinganças, a lgema ou 
procura algemar os que, no c u m -
primento dum dever, procuram l e -
vantar as consciências , acordar uma 
pátria adormecida. 

É a imprensa republicana em 
cheque. 



RESISTENCIA - Domingo, 13 de fevereiro de 1898 

TRES MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Fautinso da Fonseca 
Eocontra-se á venda em todas as livrarias a 2.a edição dêste 

livro. 
Eis os títulos dos capítulos: 

A minlia entrada — A vida na cadeia — História do l i -
moeiro—O Limoeiro boje—O regulamento—Os prêsos 
—Um canicida — Condemnado á morte —Fugas céle-
bres—Seenas de sangue—AM prisnes e o absolutismo 
- N o tempo dos Cabraes —O trabalbo —A minba pri-
são — Estatística. 

0 livro refere-se também ao cadastro, craveira, calaboiços, 
grades, bater dos ferros, sinetas, banhos, carro cellular, morte 
do conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, salas, segredos, 
casa forte, carrascos, juizes, escrivães, moxingeiros, o oratório, 
o padre Sales, Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Barbas, o Prelada, 
sentíneila assassinada, director esfaqueado, suicídios, Othelo de 
Melenas, mártyres da liberdade, caceteiros, alçadas, fôrcas, 
supplícios, perseguições, evasão em massa, caça aos prêusr£ompanhia, o sr. 
grilhètas, trabalho na prisão, prisões de Payj pinto Basto 1 
Turim, de Gand, etc., número de ~ * 

K E l ^ E E I D I O S D E ^ T Z 

0 Remedio de AYER contra sezões .—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 remédio mais 
seguro que ha para curar a Tosse Broncbile, Asthema 
e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 1)51000 réis meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamen-
te concentrados de maneira que sahem baratos, porque 
um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h a r t l e a s d e A y e r . — 
purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

0 melhor 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O I S T I O O O R I E N T - A J L 

. l í r v ^ á o pública de 
^ d e i x a r a m de lhe ser pagos, e 

Arrematação judicial em 13 
• de fevereiro de 1898 

( 2 . ° annúncio) 

instrucção, filiação, etc.. s>iS. 

" I J a õ de Menezes e 
dr. Brito Camacho , como col labo-
radores do Paiz; do director dêste , 
ar. João Chagas , por artigos publ i -
cados na Marselheza; etc. 

Já l h e s d i sse , creio, a que o b e -
dece , quanto a mim, esta chusma 
de quere l las , na conformidade de 
u m a lei que os progress istas tam 
vio lentamente exauctoraram. 

N a s altas regiões votou-se ha 
l e m p o uma guerra d'extermínio á 
imprensa republ icana. 

T r a m o u - s e o p lano de acabar com 
el la , fôs se como fôsse . 

E ês se plano que se executa e 
que , tenho esperança , ha de nau-

. fragar. 
Porque , quando desapparecer o 

jornal , ha de natura lmente vir o 
p a m p h l e t o — a r m a mais terrível. 

E , quando não possa apparecer 
l ega lmente , ha de circular c landes -
t inamente — o q u e ainda é bem 
peor. 

D e resto a tyrannia é precisa. 
O pôvo português carece nesta 

hora de vêr mártyres e de ser mar-
tyrizado. 

Para emfim se levantar ou para 
dar a prova clara de que morreu 
para sempre . 

x 

Not ic ia a Semaine, de Pretória, 
q u e sir James S iverwight , c o m m i s -
sário dos caminhos de ferro do Cabo, 
es tá organizando u m a companhia 
para explorar Lourenço Marques. 
E um jornal de Lisboa , de hoje, 
informa que est iveram hontem no 
minis tér io da marinha dois ing lê -
s e s que declararam estar resolvidos 
a tomar a conces são das obras do 
porto de Lourenço Marques. 

L i g a d a s as duas notícias, robus-
t e c e - s e a convicção de que as obras 
de Lourenço Marques serám entre-
g u e s a e x t r a n g e i r o s — s e j a o syndi-
c a t o do sr. S iverwight ou o do sr, 
W i u b y . 

E porque querem el les e s sas 
obras 7 

É q u e ellas garantem- lhes mais 
ou m e n o s d is farçadamente a posse 
de Lourenço Marques, como se ve-
rificou quando se discutiu a respe 
ctiva proposta de lei. 

É ass im que a Semaine se serve 
d'êste t e r m o — e x p l o r a r Lourenço 
Marques . 

Por outro lado s a b e - s e que a 
conversão cons igna ou hypotheca os 
rendimentos das a l fândegas e que 
vai entrar e m discussão a proposta 
do arrendamento das l inhas e a l -
fândegas . 

Equiva le a dizer q u e es tamos em 
l iquidação. — R e n d i m e n t o s das a l -
f â n d e g a s , l inhas férreas, co lónias , 
o pouco que rei ava, es tá e m al -
jnoeda, para qu n mais dá» 

E, se ês te senhor não apresenta 
escrúpulos , não se exonera da m i s -
são, quem de facto em últ ima in -
stância decidiria o caso seria e l l e — 
el le dirigente e principal interessa-
do na Companhia 1 

S e existirem dúvidas de quanto 
pôde e de quanto vale a C o m p a -
nhia, se não se s o u b e s s e que ella 
só pagará o que quiser e que en-
tender e que por consegu inte a ar-
bitragem não passa duma b u r l a -
êste inc idente seria u m a a s s o m b r o -
s a revelação. 

Ainda ass im constitue uma pro 
va, a archivar. 

F. B. 

SOB A ADMINISTRAÇÃO EXTRANGEIRA 
A Inglaterra, que é a soberana 

do E g y p l o d e s d e que pela força 
das suas e squadras lhe impôs uma 
administração extranha, acaba de 
vender a um syndicato inglês a 
esquadra , arsenaes , doca e mate-
rial de guerra d'aquêl le país. 

E um jornal de Alexandria , la -
mentando a a lmoeda feita dos na-
vios do seu país , e s c r e v e : 

«Acabou-se! A bandeira do Egypto 
não tremulará de hoje em deante no 
Mar Vermelho nem no Mediterrâneo!» 

Chegarêmos a tempo de deixar 
também de fluctuar nos mares a 
bandeira gloriosa que tremulava 
sobre as n o s s a s galeras , quando 
os outros povos mal se aventura-
vam a s imples v iagens cos te i ras? 

V e r ê m o s se o impudor dum pôvo, 
que foi nobre e que encheu o mundo 
com a fama da sua heroicidade, con-
sentirá em que qualquer syndicato 
da City arranque com mão odiosa 
do tope dos nossos mastros o pen-
dão das nossas mais l íd imas g ló -
rias ! 

A crise monetária e a circulação fldncíária 
em Portugal 

È o título dum recente trabalho do 
nosso talentoso amigo e correligionário 
sr. dr. João de Freitas, advogado no 
Porto, que tomou para assumpto do 
seu estudo um dos phenómenos de 
mais palpitante actualidade e de maior 
importância económica do actual mo-
mento histórico da nossa vida nacional. 

0 trabalho do sr. dr. Freitas é uma 
lúcida exposição dos precedentes da 
actual crise económica e financeira do 
nosso país, cujas causas analysa, cri-
ticando as providências de que se lan-
çou mão para a ella obstar, e em se-
guida o seu illustrado auctor expõe 
com notável penetração os meios que 
se lhe afigurara próprios para a debel-
lar. 

0 livro que estamos noticiando é 
um trabalho que merece ser lido, não 
só pela sua importância intrínseca e 
interesse actual,mas ainda porque nelle 
o seu auctor accentua as aprimoradas 
qualidades do seu incontestável talento. 

que a pouca energia do nosso go-
verno deixou girar. 

E' mais uma fraude contra a 
qual apenas um leve protesto se 
levantou, mas uma fraude, que, 
attenta a grande somtna que d i spen-
d e m o s pagando sómente um terço 
do juro, nos vai ficar caríss ima. 

U m a série de consequênc ias gra-
ves as que o governo progress ista 
vai fazer desenrolar, com a sua 
te imosia incrível de não entrar em 
um caminho de administração pru-
dente e sensata , único que poderia 
c o n d u z i r - n o s á restauração do nosso 
crédito, hoje mais do que nunca 
arruinado. 

O projecto de conversão recente-
mente apresentado no par lamínto 
vai com certeza dar origem a gra-
v íss imas compl icações internacio-
naes d'onde resultará sem dúvida a 
vergonha d'uma fiscalização extran-
geira. 

Porque não sam só os credores 
que se veem em tehebrosos con-
luios para entrarem em Portugal , 
mas ainda as mais potentes nações 
que juraram defender as suas ex i 
géneias . 

Informações transmit l idas ao 
Diário da Manhã — que não pecca 
por jacob inagem — a s s e g u r a m que 
os governos francês e ing lês estám 
soffrendo constantes pressões para 
que nas c lausulas da conversão se 
inclua a da administração extran-
geira. 

A u g m e n t o de juros , pavoroso ac 
crésc imo da nossa dívida pública e 
dos encargos do thesouro pelo re-
conhec imento de títulos fraudulen-
tamente emi l l idos pelo comité in-
glês , e por c ima de tudo isto a ad-
ministração extrangeira, e is os e f -
feitos duma conversão. 

E tudo isto não é senão c o n s e -
quência de intermináveis desat inos 
do reg imen que ainda hoje é tole-
rado. 

E o p ô v o ? 
Dorme ind i fhrente , porque para 

tudo isto s e praticar, d e i x a m - n o ja -
zer na brutal s i tuação dos analpha-
betos 1 

v i i ^ p r é s i ú e n t e da Repúbl ica , dr. 
Manuel Victorino Pereira, contra o 
qual existem suspe i tas , s enão a 
certeza, de gravíss imas re sponsab i -
l idades . 

F ô r a m todos pronunciados . 
E certo que o a s sas s ino do mare-

chal Bettencourt se suic idou, o que 
foi verificado por peritos. 

13 H o dia 13 do corrente mez 
de Fevereiro, por 11 ho-

ras da manhã, no edifício onde 
actualmente se acha installada 
a sociedade denominada Eschola 
Dramática Affonso Taveira, na 
rua da Sophia d'esta cidade, se 
ha-de proceder á venda e ar-
rematação de toda a mobilia e 
utensílios de theatro pertencen-
tes á mesma sociedade, por força 
da execução de sentença movida 
pelo Asylo de Mendicidade de 
Coimbra contra a referida Es-
chola Dramatica Affonso Tavei-
ra: .utensílios e moveis^rme vão 

Em negócios de adjudicação toda a 
cautella é pouca, porque os màus 
exemplos do alto podem porventura 
inquinar as melhores intenções e des-
fazer os melhores protestos. 

um novo aspecto 
a ques tão cubana. 

de 
A s 
do 

« O P O R V I R » 

Reappareceu no seu pôsto de 
combate , an imado das m e s m a s cren-
ças e pugnando com o m e s m o ardôr, 
êste nosso bri lhante col lega de Vil la 
N o v a de Famal icão , orgão da com-
missão republ icana d'aquêl le con-
celho. 

Fe l i c i lâmos o nosso valente col-
lega do Minho, que tam franca-
mente tem guerreado nas n o s s a s 
fileiras contra a desmoral ização 
corrupta d u m regimen, que todos 
nós detestámos c o m o symbol izando 
o desmoronamento da nossa g lór ia; 
e com esta fel icitação s inceríss ima 
vai também a mais fundada c o n -

A s s u m e 
gravidade 
ú l t imas notícias in formam-nos 
eotado crítico, que veiu produzir nas 
relações políticas da Hespanha com 
os Es tados -Unidos uma carta e s -
cripta a Canalejas e interceptada 
por um cubano na capital da ilha e 
cuja paternidade se attribue ao 
ministro hespanhol em W a s h i n g t o n 
carta em que o presidente da repú-
blica norte-americana é vivamente 
aggravado com várias offensas e 
ataques á sua honra e prestígio 
político. 

E m consequênc ia d'islo o go-
verno dos Es tados -Unidos , por in-
termédio do seu representante em 
Madr id / ex ige do governo hespanhol 
promptas sat isfações , que natural-
mente se traduzirão na immediata 
demissão de D u p u y de L ô m e , o 
ministro accusado de ter sido o 
auctor da referida carta offensiva do 
pres idente Mac-Kinley. Ês t e ines-
perado acontecimento veiu carregar 
de mai s sombrias côres o aspecto 
d'essa eterna questão , causando em 
todos os ân imos das duas nações as 
mais sérias preoccupações , porque 
elle pôde de um momento para o 
outro, dada a sympathia dos Estados-
Unidos pelos revoltosos c u b a n o s e a 
consequente aversão de um p u m e -
rosíss imo partido americano á nação 
hespanhola , converter-se em causa 
de um definitivo rompimento de 
relações e porventura de uma guerra 
entre os dois países . 

Demais , as últ imas notícias dam 
conta da exaltação enorme que se 
está notando na grande república, 
repet indo-se agora, mais do que 
nunca, as instâncias da imprensa 
junc lo do governo para que inter-
venha def init ivamente no conflicto, 
de modo a acabar com um es tado de 
coisas q u e ameaça prolongar-se in-
def inidamente , com prejuízo mani -
festo dos interesses americanos 
das l iberdades e socego da Grande 
Anti lha. 

Noticias diversas 
C a r n e s terdes.—Reconhecendo 

que era da máxima conveniência pôr 
côbro aos desmandos dos marchantes, 
que era proveito próprio se não eança-
vara de explorar o público, adjudicou 
já a câmara municipal d'êste concelho 
o exclusivo da venda das carnes verdes 

Motas a lápis.—O nosso collega 
de Amarante, o Alarme, transcreveu 
da Resistencia a chrónica — Notas a 
lápis—do nosso talentoso collaborador 
Braz da Serra. 

D r . « f e r ó n y m o Silva.—Este-
ve nesta cidade êste distincto médico 
do partido de Poiares, nosso illustre 
correligionário e amigo. 

C o n f l i c t o a e a d é m i c o - p o l i -
cial.—Como os nossos leitores jà sa-
bem, a academia elegeu uma commis-
são de vigilância encarregada de apre-
sentar ao governador civil do districto 
uma exacta narração dos factos que 
produziram o lamentavel conflicto de 
que demos desinvolvida notícia. 

Essa commissão, composta de estu-
dantes de todas as faculdades acadé-
micas, é presidida pelo sr. Albino Pa-
checo, laureado quartannista de Me-
dicina. 

Consta-nos que tem mostrado urna 
grande actividade e um rigoroso cui-
dado na exposição dos factos occorri-
dos, resolvendo-se acompanhá-la de li-
geiras apreciações embora caracteri-
sadas com a mais prudente imparcia-
lidade, e elaborada sem prejuízos nem 
despeitos. Essa exposição deve ser 
amanhã apresentada ao sr. D. João 
Alarcão, governador civil interino do 
districto. 

O porte brioso da classe académica 
tem sido muito bem apreciado pelas 
academias do reino, e por toda a gente 
sensata. O sr. Alexandre Braga, talen-
toso quintannista de Direito, recebeu 
os seguintes telegrammas: 

«A academia de Vianna, retinida em 
assembleia geral, louva os seus colle-
gas de Coimbra, pela nobre attitude, 
declarando-se francamente ao seu lado. 
— Azevedo,» 

«Academias de Lisboa e Porto sau-
dam-vos pela victória obtida. — Jayme 
Ribeiro, Santos Silva.» 

Fôram-lhe enviadas as respostas se-
guintes: 

«Ao primeiro: — Agradeço vosso in-
condicional apoio no momento era que 
luctamos pela defèsa dos nossos di-
reitos.» 

«Ao segundo: — Gratos á vossa sau-
dação, agradecemos. Vem ella robus-
tecer-nos a força moral do nosso di-
reito e servirá para sustentarmos a 
attitudei nquebrantavel da nossa intran-
sigência—Alexandre Braga.» 

Diz-se que será nomeado governador 
civil do districto o sr. dr. Antonio 
José d'Almada, natural da ilha da Ma-
deira, e actual governador civil da ci-
dade do Funchal. 

0 sr. Albino Pacheco enviou a todos 
os jornaes de Lisbôa e Porto que se 
occuparam do conflicto um bem es-
criplo artigo, em que dignamente se 
repellem as aflirmações partidárias das 
Novidades e d'outros diários que, por 
uma mania de opposipão, aproveitaram 
o caso para joguete politico. 
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Opposição monárchica 
Nêste país de administração im-

moral . e de gravíss imas incúrias, em 
B a n c o d e P o r t u g a l . — Retine 

ámanhã o conselho geral do Banco de 
Portugal para apreciar o relatório da 
commissão syndicante á agência do 
mesmo banco nesta cidade. 

A c t o d e l icenceado—Realizar-
se-ha na próxima terça feira o acto de 
licenceado do sr. António Olympio 
Cagigal, que no anno passado concluiu 
dum modo brilhante a sua formatura 
em Medicina. 

R e i t o r da U n i v e r s i d a d e . — 
Continúa o boato de que será demit-
tido dêste logar o sr. dr. Costa Simões. 
Para esse fim deve ter já partido para 
Lisbôa, a conferenciar com o ministro 
do reino. 

Continúa a dizer-se que será substi-
tuído pelo sr. dr Pereira Dias que deve 
tomar conta do logar na próxima quarta 
ou quiuta-feira, devendo portanto haver 
feriado quinta, sexta e sábbado. 

F a i l e c i m e n t o . — N a quinta-feira 
última falleceu, víctima duma febre 
typhoide, o estudante do lyceu, sr. Car-
los Rocha, filho do sr. dr. Augusto Ro-
cha, lente da faculdade de Medicioa, 
o que verdadeiramente sentimos. 

Foi encarregado da ornamentação da 
igreja, bem como da direcção do fu 
neral a acreditada casa do sr. João 
Rodrigues Braga, successor, d'esta ci-
dade, que se desempenhou habilmente 
da missão que lhe foi confiada, mos 
trando-nos ainda d'esta vez as magní 
ficas aptidões que muitas vezes tem 
já manifestado em trabalhos d'esta na-
turêza. 

L i g a d a s a s s o c i a ç õ e s . — Dei-
xou de fazer parte da commissão da 
Liga das associações para a installação 

— impropérios es tul tos contra os 
republ icanos que, não os imitando, 
tratam sómente de obter a nossa 
regeneração, combatendo des in te -
ressados , pela consagração duma 
[Tiuvvi ..fwmró.t.^i'»" o "o/»lnrníída 
grupo. 

Os três candidatos ao sexto grupo 
já prestáram a primeira das suas provas 
oraes. 

5 Folhetim da RESISTENCIA 

0 MESTRE ASSASSINADO 

« C o r r e i o d e Le ir ia .» — En-
trou no 4.° anno da sua publicação 
êste nosso prezado collega de Leiria 

Muitas felicitações, e muitos anni-
versários. 

C e n t e n á r i o da í n d i a . — Cu-
r i o s i d a d e s . — Crescem extraordina-
riamente as requisições de espaço para 
a feira franca que em Lisbôa se deve 
realizar por occasião do centenário da 
lodia. Entre essas ha algumas curiosas 
e de que por isso mesmo vamos dar 
resenha: 

Dos srs. João Germano Gonçalves e 
Joaquim Eusébio dos Santos, para a 
exhibição de uma camara óptica, au 
tomatica, em que se veràm panoramas, 
monumentos, usos e costumes de Por-
tugal, e a cuja construcção estám pro-
cedendo aquelles senhores segundo um 
projecto de apparelho de sua invenção 
o qual tencionam levar à próxima ex 
posição de Paris. 

Do sr. M. Anahory, para a cons 
trucção de um elephante collossal, em 
cujo interior, illuminado a luz eléctrica, 
haverá um salão, onde se realizaràm 
danças orientaes. 

De um individuo residente na índia 
para a concorrência de um grupo de 
40 bailadeiras parses, resolvendo-se, 
àcêrca nesta última, telegraphar ao 
sr. governador geral da índia, para 
que feche com o proponente o respe 
ctivo contracto. 

baixas se não convençam do perigo 
que sobre Portugal impende . 

Procurando abafar os avisos dum 
jornal suppr imem-no , reduzindo o 
jornalista á revoltante alternativa, 
de se transformar em bajulador ignó-
bil ou de se sujeitar a um convívio 

"om^riminosos de offi-

Ualla da Europa. — Este excellente 
jornal principia com o n.° 27 o segundo se 
mestre do 4." anno. A sua redacção continúa 
a tornar o jornal cada vez mais attrahenle, e 
nêste intuito promette dar quinzenalmente uma 
revista de modas, com gravuras allusivas ao 
texto, escripta por uma senhora que reside em 
Paris e conhece o métier como il faut. 

E como se fôsse preciso tornar mais attra-
henle a assignatura d'êste jornal a emprêsa 
offerece como brinde qualquer das obras 
abaixo indicadas: 

A Bandeira, um magnifico livro de SOO pá-
ginas, por Lino de Macedo. 

Sangue Latino, um volume de 300 páginas, 
por Fran Paxêco. 

Senhor, Nãot poemeto a propósito do cen-
tenário, por Thomaz Ribeiro. 

/I princeza de Boivão, romance por Alberto 
Pimentel. 

Um quadro para sala — A primeira Missa 
no Brasil — composição de Condeixa e Roque 
Gameiro. 

Publicações 
E d u c a ç ã o N a c i o n a l — É excellente 

o numero 71 da Educação Nacional, que aca-

CHRÔNICA DOS TEMPLÁRIOS 
13SO 

III 

«Ide senhor, com Deus: ninguém 
vo-lo impediráI— Mas o meu homem... 
o pobre GilbertoI... Partir, sem lhe 
dizer adeus I sem que vos possa en 
contrarl 

«É o espectáculo d'êsse encontro, 
que eu quero poupar a teus olhos! re-
plicou Guido, com ura modo de quem 
delirava. Desventurada mulher 1—Es-
se instante cortaria para sempre o fio 
da tua felicidade!» 

Dizendo isto, apertou-lbe a mão, e 
foi para sair. 

Pàllido e aterrado voltou atraz. . . 
Gilberto estava em pé no limiar da 

porta. 

IV 

«Assim vos ides embora ?» pergun 
tou Gilberto, depois de um breve silên 
cio, e com o parecer demudado.—Aon 
d e quereis ir, meu honrado hóspede ? 
Não é isso de amizade.—Frio o vento 
•opra da banda do mar; e parece que 

o verão se vai já mudando em inver-
no tempestuoso.» 

«0 cavalleiro parte, atalhou Branca 
afllicta, ou porque eu o offendi, ou por-
que lhe ê incómmoda a nossa habita-
ção » 

Gilberto cravou os olhos em Guido 
por alguns instantes, com aspecto car-
regado, mas tranquillo. «Estimado se-
nhor, disse por fim ao mancebo, que 
estava diante d'elle como um crimino-
so colhido ás mãos: — não me fareis 
esta affronta na presença dos meus vi 
zinhos; nem saireis d'esta casa sem 
me descobrirdes a que viestes a ella 
Sxcellente peixe temos para jantar; e 
cozinhado pela minha Branca será de-
licioso Ao menos jantareis comnosco.» 

Ditas estas palavras, despejou o pei-
xe em um alguidar de água, e tratou 
de ajudar Branca a prepará-lo. Mas 
nêste momento occorreu a Guido uma 
nobre resolução. Apertando rápidamen-
te a mão a Gilberto: «Dae-me uma pa-
lavra, lhe disse agitado; dae-m'a im-
mediatamente ; cumpre que ninguém 
nos ouçal—Estou prompto :»—respon-
deu soccegadamente Gilberto, e fazen-
do um signal a Branca para que se 
deixasse licar, guiou o seu hóspede 
para uma alpendrada que dava sobre 
o jardim contíguo, e d'onde se via, a 
pouca distância, um edifício arruinado. 

«Aqui ninguém nos ouve: disse Gil-
berto ao.seu companheiro, cujo aspe-
cto se tinha tornado triste e carrega-
do; podeis fallar sem receio » 

«Fá-lo-bei, atalhou Guido c o m voz 
trémula; porque não ouso sentar-me á 

Carta de Lisboa 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 3 de fevereiro 
de 1898. 
Presidência — Dr. Luiz Pereira da 

Costa. 
Vereadores presentes: — Arcediago 

osé Simões Dias, bacharel José Au-
gusto Gaspar de Mattos, José António 
dos Santos, José António Lucas, António 
José de Moura Basto, e Albano Gomes 
Paes, effectivos. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior, 

arrendou-se em praça a passagem do 
rio Mondego ao porto do Ameal, até o 
lím do corrente anno. 

Tomou conhecimento do failecimento 
dum asylado do asylo de cegos e alei-
ados em Cellas. 

Auctorizou a acquisição dum cilindro 
para as máchinas das águas. 

Mandou abrir concurso para quatro 
logares de guardas campestres, sendo 

S u m i n ã r i o : — O caso do dia.— 
O que dizem os jornaes sobre a con-
versão. — Exige-se que se incluam 
mais seis mil contos em ouro na dí-
vida.— Títulos particulares como tí-
tulos do thesouro.— Pretende-se que 
a Allemanha e a Franca exerçam 

v A s a IJU .á*».. * . 

ção do caminnô Portugal - Os ex-
Coalhadas e Casas Novas Peor futuro 
da Ladeira do Seminário e de cTcís 
syphões na Azinhaga do Carmo. 

Attestou àcêrca do comportamento de 
dois cidadãos. 

Despachou requerimentos, auctori-
zando a abertura d'inscripções em 
jazigos no cemitério municipal; collo-
cação de tiboletas em estabelecimentos 
commerciaes; a annullação d'impóstos 
directos lançados a um juiz de direito 
no quadro da magistratura; a abertura 
duma serventia particular na estrada 
municipal de Vil de Mattos, impondo-se 
condições; a vedação dum prédio na 
freguezia de S. Silvestre, determinando-
se o alinhamento sem occupação de 
terreno público e approvando um alçado 
para a construcção duma casa junto à 
estação do caminho de ferro em Coimbra. 

Concedeu a exoneração pedida por 
um bombeiro do corpo de bombeiros 
municipaes e despachou um requeri-
mento dum proprietário, que pedia a 
construcção dum cano d'exgôto em 
uma das ruas da Quinta de Santa 
Cruz, no sentido de não poder por 
emquanto ser executada esta obra. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares» 

Faz-se público que na Eschola Cen-
tral de Agricultura «Moraes Soares», 
no dia 20 do corrente mês pelas 10 
horas da manhã, se procederá à venda, 
em hasta pública, de 53 choupos e 1 
amieira, já marcados para isso nos 
camalhões da Vagem Grande, annexos 

esta Eschola. 
Eschola Central de Agricultura «Mo-

raes Soares», 12 de fevereiro de 1898. 
O director, 

António Augusto Baptista. 

tua mêsa, partir o teu pão, beber o 
teu vinho, e executar depois o que me 
foi ordenado. Tira a máscara, irmão 
Perrail, perjuro mestre do templo; que 
o mesmo farei eu ! 0 toque, senha e 
palavra te deram a conhecer: sabe, 
pois, também o meu nome: eu me cha-
mo Guido de Monforte: sou sobrinho de 
Aumont, grão-mestre da ordem dos 
templários, cujo diminuto número, sal-
vo do ferro de assassinos, jurou ele-
var outra vez o templo de Salomão, 
apesar de todos os monstros do infer-
no. Adepto, e companheiro dos obrei-
ros do templo, mandou-me a socieda-
de que viesse procurar-te, mestre atrai-
çoado de tam nobre e livre officio. — 
Adivinhas já qual seja a minha mis 
são?» 

«Matar-me: respondeu Perrail tran-
quillamente: não ignoro qual é entre 
nós o castigo de perjuro.» 

«Não o ignoras; e atreveste-te a 
a commetter o crime ? 

«Mancebo: atalhou Perrail com as-
perêza: prohibe primeiro ao coração 
os sentimentos, que Deus nelle ha plan-
tado.» 

«E o teu juramento?» 
«Escuta-me, antes de me cravares o 

punhal no ptito. A tua alma é genero-
sa! e eu quizera que, cumprindo o teu 
horrível mandado, em vez de amaldi-
çoares a tua víctima, te compadeces-
ses d'ella. Expulso da pátria pelo des-
potismo dos tyrannos, arrastando uma 
vida miserável, dei á vela com Aumont, 
successor de Morlay, do gr lo mestre 

d iscussão , entreter tempo, fazér o b s -
trucionismo, com uma questão d'es~ 
ta ordem que só podia ser posta e 
discutida em levantados termos. 

E a comédia que se vetà arras? 
tando desde mêses . 0 governo 
começou por fazer distribuir na 
câmara um^frrojecto que tinira por 
terminus do praso da conversão uma 
data que já passára quando 86'fez 
a distribuição. Depo i s , pôsto 0 
projecto em ordem do dia, a^re-
39 —v «mandas que n e m sequer 

Residência: A f r i ^ » ^ 0 m ó j e c t ò , 

Compêndio de Theologia Moral 
Elaborado sob o plano 

DO 

REVERENDO P . GTJRY 

PELO 

CÓNEGO MARCELINO PACHECO DO AHARAL 
Penitenciário da cathedral de Olinda 

e Reitor do Seminário 

E' uma obra completa, escripta em 
três grossos volumes na língua portu-
guêsa. Publicada em 1888, pôde seu 
auctor enriquecê-la com a doutrina 
dos mais modernos moralistas e com 
a legislação canónica e civil correlati-
va, que até então fôra publicada. 
Quem a possuir poderá prescindir de 
outros auctores moralistas. Seu auctor 
segue os grandes mestres de Theoh-
gia Moral, S. Affonso, Gury, Scavini 
e Del Vecchio. 

Preço dos 3 vol. 7(5500 réis. En-
cadernados e francos de porte. Ven-
de-se em Coimbra, na 

Livraria França, Amado. 

F. Fernandes Gosta 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 

assassinado, para as Hebridas. Lá, no 
vigor da mocidade, e sedento de vin-
gança. jurei o mysterioso pacto do dia 
de S. João. Bem como o sangue do Ba-
ptista ás mãos d'Herodes serviu de in 
destructivel fundamento ao christianis-
mo, assim o nosso devia servir para 
amassar o cimento do novo templo le-
vantado sobre as ruínas do de Salo-
mão, onde a ordem dos templários ti-
vera seu berço. 

«Mas passaram os annos, e todas as 
nossas tentativas saíram baldadas. O 
rei e o papa, seguindo o trilho dos 
nossos destruidores, e ricos com os 
nossos despojos, nunca mais quizeram 
revogar o bando contra nós lançado: 

pôvo não se doeu das desventuras 
da ordem, que se tinha tornado odio-
sa pelas rapinas e violências, que em 
tempos de prosperidade commettiam 
seus cavalleiros, e desprezível pela 
fraquêza que elles mostravam na des-
graça. Das Hébridas foi eu mandado 
pelo grão-mestre a sondar a opinião 
pública a nosso respeito. 0 resultado 
da minha missão foi a perda de toda 
a esperança e consolação; foi também 
nessa occasião que o amor de Branca, 
e da terra natal mudou o destino da 
minha vida. Via anniquillada a ordem, 
e o meu débil braço não a podia sal-
var. Insoffrivel me era a ideia de ir 
fenecer sobre um penhasco do mar do 
norte, longe da pátria, onde ainda po-
dia ser cidadão útil, pae e esposo fe-
liz. 

aResolvkne a Isso e casei cnm Bran-
ca. Por um velho sacerdote templário, 

que deixava o asylo de um claustro, 
onde se acolhera, e ia partir para a 
ilha de Mull, mandei pedir ao grão-
mestre me absolvesse do meu jura-
mento, restituindo-lhe o distinctivo do 
meu grau, e dando-lhe uma noticia 
circunstanciada da minha viagem. Tudo 
isto recebeu Aumont; porém não me 
respondeu coisa alguma. 

«Eis, em summa, qual foi o meu cri-
me; nem me envergonho de o confes-
sar. Leve, por certo, é elle aos olhos 
de Deus, posto que humanas leis o fa-
çam digno de morte. Em coisa nenhu-
ma importante delinqui contra a ordem; 
porque nenhum vivente soube da mi-
nha bôcca a sua situação, estatutos, 
toques, ou signaes: até minha mulher 
tudo ignora. Já vês, sobrinho de Au-
mont, qual é meu delido: não fujo á 
punição. Minha mulher ficará viuva, 
meu filho orphão de pae; mas eu não 
compro caro com o meu sangue cinco 
annos de felicidade — os únicos que 
posso dizer taes em toda a minha des-
graçada vida.» 

«Abalaste-me o ânimo: disse emfim 
Guido, depois de largo meditar. Sei o 
que pôde o amor, e o aferro à pátria: 
porém no teu discurso nada disseste 
àcêrca de um obiecto, por cujo motivo 
ha contra ti violentas suspeitas. 0 sa-
cerdote referiu a meu tio todas as cir-
cunstâncias, que mencionaste agora; 
mas accusou-te de teres roubado a or-
dem. 

(CvtiUnÚa), 
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TRES MESES NO LIMOEIRO 
POR 

tfautinso da Fonseca 
Eacontra-se á venda era todas as livrarias a 2.® edição dêste 

livro. 
Eis os titiilòs dos capítulos: 

A minha entrada —A vida na cadeia — História do I.i-
moeiro—O Limoeiro boje—O regulamento—Os prêsos 
—CJm canicida — Condemnado á morte — Fugas céle-
bres—Seenas de sangue—A* prisnes e o absolutismo 
—Mo tempo dos (Cabrtteâ —O trabalbo—A minba pri-
são — Estatística. 

0 livro refere-se também ao cadastro, craveira, calaboiços 
grades, bater dos ferros, sinetas, banhos, carro cellular, morte 
do conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, salas, segredos 
casa forte, carrascos, juizes, escrivães, moxingeiros, o oratório 
0 padre Sales, Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Barbas, o Prelada, 
sentinella assassinada, director esfaqueado, suicídios, Othelo de 
Melenas, mártyres da liberdade, caceteiros, alçadas, fôrcas, 
supplícios, perseguições, evasão era massa, caça aos prêsos, os 
grilhêtas, trabalho na prisão, prisões de Paris, de Madrid, de 
Turim, de Gand, etc., número de prêsos, profissões, crimes 
instrucção, filiação, etc., etc. 

P R E Ç O , 3 0 0 R É I S 

3 S i o d e J a n e i r o 

Sampaio Oliveira & C.a 

R U A DO G E N E R A L CÂMARA, N.° 1 3 

RI6 DE J4ÍVEIR0 — líHAZIL 

1 I G E N T E S do Bírtico do Minho, no Rio de Janeiro 
" encarregam-se de receber juros de apól ices do go 

verno, d iv idendos de Bancos e Companhias , heranças, 
legados, a lague i s de casas e bem ass im da compra e venda 
de pape is de Boláa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Pára informações e demais expl icações , com o sr. Migue 
Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Gsarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Tbiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado cora a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

4 8 , R U A D E B O R G E S CARNEIRO, 5 0 
C O I M B E A 

* E n c o n t r a m - s e â Venda nêste estabelecimento magníficas 
l i bengáltáS de fabrleoriíacional com castões de alta novidade; 

guarda-soes para homem e senhora, de seda, merino e panninho 
cobrindo^se também d'estas fazendas. Goncertam-se candieirosde 
azeite e petróleo. 

Satisfazem se pedidos de encommendas tomando-se respon 
sabilidade pela sua perfeição. 

M E R C E A R I A A V E N I D A 
DE 

A N T Ô N I O J O S É D ' A B R E U 
( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 8 ) 

4 7 — LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS — 5 3 

0 proprietário d'êste estabelecimento, um dos mais bem sor-
tidos de Coimbra, e com muito aceio, participa a vv. ex." que 
todos os artigoâ que tem expostos à venda sam de primeira qua-
lidade e vende por preços muito rasoaveis. 

Assucar areado, chrystalísado, francês, pilé e Pernambuco— 
Arroz dè todas as qualidades nacionaes e extrangeiros — Chá 
verde hyssou, Uxim, preto, congon, olong e ponchong— Café de 
S. Thomé, Cabo Verde, moka e moído superior—Chocolate Suis-
So, Mathias Lopes, colonial, nacional e cacau—Masson de todas 
as qualidades e farinha para sopa.—Queijo flamengo e da Serra; 
bolachas das princípaes fábricas, stearina de todas as qualida-
des, conservas de fructa, hortaliça e peixe e muitos outros arti-
gos 

Depósito de vinhos Qnos do Porto da casa Durão e muitas 
outras marcas; Vinhos Collares, Bucellos, Moscatel de Setúbal, 
Madeira, Gerez e Bordeusí Charapagne extrangeiro e da Compa-
nhia Vintcula; Cognac das melhores marcas, e muitas outras be-
bidas alcoolicas tanto nacionaes como extrangeiras. 

A r m a z é m de vinhos d e mêsa, maduros e verdes recebidos 
d i r e c t a m e n t e da Beira, Amarante e outras regiões. 

Vinhos engarrafados da Companhia Vinícola. 
Azeite purificado da Quinta do Ferreiro, superior ao Hercu-

l ano , a 240 réis sem garrafa. 
Depósito de vinhos finos do Porto, preços sem competência. 

Esquina da Couraça de Lisboa 
COIMBBA 

I S E l ^ E D I O S XDZG ^ T S m E ã 
0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes ebliosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 remédio mais 

seguro que ha para curar a Tosse Broncbite, Asthema 
e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$000 réis meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamen-
te concentrados de maneira que sahem baratos, porque 
um vidro dura muito tempo. 

P i i u l a s C a t h a r t l e a s d e A y e r 0 melhor p í u S â p â i r U M l l B i i y e r . 
purgativo, suave, inteiramente vegetal. P a r a a cura <#«««prompta das 

t J k n n n , . Moléstias provenientes da ira F r a s c o , 1 # 0 0 0 r é i s pureza do Sangue. 

T O N I C O O R I E N T A I , 
Marca «Casseis» 

E s q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
oabello—Extirpa todas as affecções do cráneo, lim-
pa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).—Perfume deli-
cioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casseis).— 
Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de perfu-
marias. Preços baratos. 

"Vermí fug -o d e B . L . F a h n e s -
t o c l £ . — É o melhor remedio contra lombrigas. 0 
proprietário está prompto a devolver o dinheiro a 
qualquer pessoa a quem o remédio não faça o effeito 
quando o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instrucções. 

impede que o eatoello se torne toratico e restaura ao cat>ello grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e pur i f loan te de J e y e s para desinfectar casas e latrinas, 
também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar metaes, e curar feridas. — 
Preço, 240 réis. 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & 0 . \ rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 1.°, — Porto 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Randeira, 251—Porto 

CA S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e Praça dos 
, Res tauradores (Aven ida ) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE OIMA—20 

C O I M B R A 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— J o ã o Thomaz Caridoso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De Flandres, Riga, Mógno e outros. 

Arames Zincados: n
P a

h
r

0
a

s;a
a™tdaXx e r l i a s e d i t 0 d e esp i" 

Metâl branCO" E a m a r e " 0 * cobre, chumbo, zinco, estanho e 

FerrO: E aC° de todas as qualidades, carvão de fórja. 

Mny IMPA fprrAÍrn • Malhos, tornos, máCbinas de furar, folies, 
1UUÍ [»aia lOliCIIU. pjc aretas e toda a qualidade de ferra 

menta para ferreiros, serralheiros e latoeiros. 

Ferragens: P a r a construcções d'obras, preços baratíssimos. 

Moreira & Simões 
Rua de Ferreira Borges, n.08171 a 173. 

C O I M B R A 
* Depósito da fábrica a A NACIONAL» 

Aprendiz de encadernador 
8 p r e c i s a - s e de um com 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FEANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES—130 

C O I M B B A 

7 W ' E S T E depós i to , regu larmente montado , se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d a -

quel la fábrica, a mais ant iga d e Coimbra, onde se recebem 
quaesquer e n c o m m e n d a s pe los preços e condições e g u a e s 
aos da fábrica . 

alguma prática para fóra 
de Coimbra. 

Dam-se esclaecimentos na 
T y p o g r a p h i a Aux i l i a r de 
Ese r ip tó i io . 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Calde i ra d a S i lva 
Cirurgião dentista 

Hercu l ano de C a r v a l h o 
Médico 

Rua de Ferreira Borges (Calçada), 174 
Coimbra 

C o n s u l t a s todososdias 
das 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde 

Madeira de choupo 
10 A l i e m quizer comprar uma 

X porção d'aquella madei-
ra, pôde dirigir-se á Quiota das 
L*ges, ou á Chapelaria Silvaoo, 
onde darám informações. 

Novo consultório ontologico 
P a u l o H a n n a c k , 

doutor dental peia Universidade 
de Baltimore, tem a honra de 
offerecer ao público todos os pro-
gressos conhecidos até hoje na 
construcção de toda a espécie 
de dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmalte,gul-
ta-percha, gomma americana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre raí-
zes, não se distinguindo dos 
naturaes, sem cobrir o céu da 
bêcca, nem prejudicar o pala-
dar, ficando tam sólidos como 
êfetes. 

Obturara-se dentes a platina, 
prata, marfim, porcelana, gutta-
percha, etc. 

Especialidadeeraourificações. 
Todas as operações se fazem 
)elo systbema norte-americano 

Consultas das Í0 horas da 
manhã ás 4 da tarde, 

Bua da Sophia, 70 , 2.° 

V I D E I R A S A M E R I C A N A S 
12 YTemle-as Bazilio Augusto 

• Xavier d'Andrade, rua 
Martins de Carvalho, 

Yenda de penhores 
13 l f f a c a s a P e t jh° r e s de João 

« Augusto S. Favas, Largo 
de S. João, n.° 6, vendem se os 
seguintes objectos: 

Oma papelleira muito bôa; 
uma estante para livros; duas 
cómmodas; duas camas áfrancê-
sa; uma carteira estofada; uraa 
maca-cadeirinha; duas máchi-
nas photográphicas, com todos 
os utensílios; duas máchinaã de 
costura; a collecção completa 
deannuáriose relações acadé-
micas (desde 1840); IHustração 
Francêsa ( 12 annos successi-
vos); differentes livros; camas 
de ferro; seis reposteiros; uma 
máchina para fazer meia; um 
berço de madeira; três biombos 
e duas bicycletas. 

Arrenda-se 
14|Tmbom armazém. Praça do 

U Commércio, n.08 4 7|e 48 

I S W e n d e - s e uma morada de 
• casas sita na rua dos 

Êsteireiros, com os n.04 3 0 e 
34. Compõe-se de três andares, 
loja e forno. 

Madeira de castanho e no-
gueira, secca (resto de 
uma obra) 

Vende-se porção d'ella, em 
pranchões, vigamentos e bar-
rotes, de boas dimencões, e fina 
qualidade; tanto para edifica-
ções, como para tanoaria. Ha 
também, nogueira preta e cin-
zenta, própria para obras de 
marceneiro. 

Rua dos Sapateiros, 33 a 39— 
Coimbra. 

Banco Commercial 
de Lisboa 

16 M a agência d'êste Banco em 
« Coimbra — rua de Fer-

reira Borges, 176 —paga-se o 
dividendo das suas acções cor-
respondente ao 2 ° semestre de 
1797 na razão de 5)5000 reis 
por acção. 

Coimbra, 3 de Fevereiro de 
1898. 

0 correspondente, 
José Tavares da Costa, Successor 

Gelleia de vitella 
17 P u e o u t r a - s e á venda to-

dos os dias na Confei-
taria Estrella d'Ouro. 

Praça do Commércio, 23. 

BAIRRADA 
18 Ma mercearia do sr. António 

™ Francisco Marques, rua 
dos Sapateiros, n.os 32 e. 34. 

Encontra-se magnífico vinho 
da Barrada a 110 réis o litro, 
mais de cinco litros tem abati-
mento. 
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L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
èste jornal fôr honrado. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 



GRANDEZA 
É soberanamente ridícula a a p -

paratosa subserviência dos fracos e 
dos humi ldes , perante os tyrannos 
sem coração nem sent imentos que 
pela força tratam de se impôr ás 
m a s s a s t imoratas e ignorantes . 

Por toda a parle por onde pas-
sava um monarcha toda a gente se 
prostrava ant igamente , bei jando-o 
e humi lhando-se , recalcando aos 
pés a sua l iberdade natural, e dei -
x a n d o - s e subjugar, na sua ignorân-
cia crassa, pe las v is tosas ves t imen-
tas dum rei que, por ser rei, era 
um semi -deus . 

Hoje, com os success ivos desva-
rios das realêzas, que por tanto 
tempo impunes , amontoaram o lôdo 
em que todas ham de morrer ato-
l a d a s , — d e s v a r i o s que se palpam e 
não se lêem, porque o pôvo não 
sabe l ê r — , já um riso frio amare l -
lo, talvez de dôr ou de raiva, aco-
lhe e s sas funambulêscas visitas dos 
reis, que se fazem annunciar por 
estrepitósos pregões , e se fazem pa-
gar por contínuos saques á bolsa 
dos contribuintes . 

Entretanto , oppos ição declarada, 
franca e rasgada, sem temores nem 
escrúpulos , sómente poderá partir da 
população culta, que lê e commenta 
os desat inos monárchicos ,dos espíri-
tos medianamente i l lustrados que 
vêem no rei um homem, quando 
não um burlesco diss ipador, cheio 
das ôcas tradições de gerações pas -
sadas e sem a mínima comprehensão 
dos seus deveres cívicos; e as cama-
das baixas , sem luz e s em instrucção, 
a inda não permittem que se affron-
te ousadamente um rei, imbuídas , 
como es tám, d 'essas crendices faná-
ticas, fa lsamente escrupulosas , her-
dadas de antepassados idiótas, e 
d e s i n v o l v i d a s p o r u m a educação de-
testável e esteril . 

E é principalmente por essa ra-
zão q u e os governos toleram a ex i s -
tência em Portugal de quatro mi -
lhões de analphabetos , que vivem 
n e s s a s i l lusões respei tosas , acobar-
dados e t ímidos, sem um querer 
próprio, sem um modo de sentir 
espec ia l , que os arroje ao caminho 
de re ivindicações , que os h o m e n s 
de s enso , de ha muito rec lamam. 

A monarchia, se com isso afugenta 
a l g u n s adeptos que s e horrorisam 
perante o miserável proceder d e s -
ses polít icos farçantes, procura e s -
tribar-se por outro lado nêssa m a s -
sa encoberta num obscurant i smo 

P H p n r a i l a n l p n n p n n a n r l n 

muito se transformará apenas na 
mais viva e frisante indifferença. 

E o respeilo pela grandêza , já 
não do porte, mas do viver, que a 
monarchia quer s u s t e n t a r ; e com 
essa sujeição, imposta cruelmente 
pela negação do saber, conta i r pro-
trahindo os seus dias de existência , 
d ' e s s a . e x i s t ê n c i a característica de 
sobresaltos e de receios. Armando 
ao effeito, procura apresentar um 
vistoso luxo, tudo exter ioridades , e 
tudo apparéncias , uma vida s u m -
ptuosa, toda immoral e impudica, 
para que o pôvo se prostre respei -
tador e vergado perante tanta pom 
pa, e tanto fausto. 

E o pôvo, o ignorante , prostra-
se de joelhos vendo nos h o m e n s que 
lhe levam o dinheiro, e lhe roubam 
o seu suor, não ladrões nem e s b a n -
jadores, mas altos personagens mui -
to e levados perante a sua pequenez , 
que o olham altaneiros, em ares de 
desprêzo; e, se ha de destruir todo 
êsse monte de apparéncias faustosas , 
que nada representa de positivo e 
real, a não ser roubos descarados , e 
esbanjamentos sem número, curva-
se indignamente , rojando-se pelo 
chão, e beijando as sandál ias de 
quem lhe prepara um futuro de ver-
gonhas e de misérias. 

Homens não os quer vêr, o d e s -
graçado que se deixa victimar, que 
consente que lhe vendam a pátria, 
sem responder com uma gargalha-
da estridente, a c o m p a n h a d a dum 
acto de heróica revolução, á sua 
desfaçatez insana, que sobre iné -
pcias flagrantes também traduz u m a 
desmedida immoralidade. 

E a monarchia vai-se sus tentan-
do nestas bases fraquíss imas, cara-
cterísticas pela cobardia, mas hu-
milhantes para uma nação que as 
tolera. 

Para se fazer grande, faz lançar 
o pôvo de joelhos . 

• E sobre a sua cabeça, na sua 
frente, desdobra os s e u s cynicos 
projectos, as suas infâmias sem nú-
mero. 

. A . c L i c t a d . - u . r a r a i l i t a r 

C o n s t a a o Popular e á Folha do 
Pôvo que ha grandes probabi l idades 
de o sr. Mousinho d'Albuquerque 
ser nomeado ministro, para dar 
início ao projectado plano de dicta-
dura militar. 

Sobre essa nomeação , os com-
mentários d i s p e n s a m - s e em abso-
luto, devendo confiar-se da con-
sciência e da dignidade do pôvo, 
uma resposta altiva e levantada a 
êste ignominioso attentado da l iber-
dade. 

-EsnerAmns 

A eonvérsão 

Continua a discut ir-se no parla-
mento ês te traiçoeiro projecto que 
ha de no futuro escancarar ao e x -
trangeira as portas da nossa admi-
nistração. 

E curiosa é, no meio da m e d o -
,nha debacle que nos aterrorisa, a 
fórma como os regeneradores diri-
gem os seus ataques , a modos de 
quem quer protrahir sómente o e s -
candaloso negócio , tendo apenas em 
mira alcançar o poder por uma der-
rota infl igida ao ministério progres-
sista. A não ser o sr. D ias Ferreira, 
num discurso de oppos ição tenaz, 
mas em cuja s inceridade não acreditá-
mos, n e n h u m deputado ainda con-
demnou abertamente a operação fi-
nanceira de cuja d iscussão se tem 
tratado no pseudo-par lamento . 

Tudo cons iderações d iscurs ivas 
— a l g u m a s das quaes encerram jus -
t í ss imas verdades , por nossa d e s -
g r a ç a — q u e levam á conclusão ir-
refragavel de que o nosso thesouro 
está a r r u i n a d o — o que aliás, já to-
da a gente sabe de ha muito. 

P h r a s e s de effeito, bastantes; s in -
ceridade e boa fé, pouca ou n e n h u -
ma. 

Entretanto, aperar da face que a 
oppos ição segue na lucta, o gover-
no, pela voz dos seus deputados 
va i - se enterrando cada-vez mais , e 
não trata de responder d irectamen-
te aos argumentos apresentados que 
o apontam como exímio no e s b a n -
jamento e na diss ipação. O pró-
prio sr. Burnay, que a lguém appe l -
l i d o u d e Espírito Santo de Orelha, 
confessa por uma fórma terrivelmen-
te vergonhosa para o governo que 
não se trata duma conversão, mas 
sim duma concordata. Isto é, como 
explica João Chagas , o brilhante 
pamphletário, e intemerato jorna-
l i s ta: 

«Não é um contracto digno, feito 
por homens isentos de responsabilida-
des, que com elle apenas tenham em 
vista garantir o futuro da nação e, ao 
mesmo tempo, honrar o seu nome. 

É uma negociata de cúmplices, feita 
á pressa, atabalhoadamente, na hora 
critica da falléncia, quando a justiça 
da multidão já bate à porta. 

Não é conversão! É concordata. 
Quer dizer: não é o facto para boje 

—é o facto para todo o sempre. 
É o Futuro escamoteado. É a única 

esperança legitima da pátria portuguê-
sa, surripiada, como se surripia a um 
pobre o seu último vintém.» 

Verdade e loquénte , e a cujas con-
sequênc ias sómente se pôde oppôr 
o pôvo, n u m enérgico arranco do 
indiscripi ivel marasmo em que tem 
jazido. 

A Q U E S T Ã O D O P Â O EM L I S B O A 
V a i - s e aggravando crit icamente 

esta m o m e n t o s a questão, á qual 
está l igado o futuro da c las se o p e -
rária, q u e sem recursos nem meio 
de os obter, vê a sua vida cada vez 
mais cumulada de dif f iculdades . 

Já um novo typo de pão, cujo 
preço é de 1 0 0 réis, foi apresentado 
pelos padeiros de Lisboa , que tra-
ctam de se desculpar lançando a 
c u loa sobre os moage iros . 

Ora fundamenta lmente e na sua 
maior parte, a culpa pertence ao 
Estado que tem descurado êste 
as sumpto , tractando apenas de o 
remediar com palliativos inúteis que 
em nada remedeiam as per igósas 
consequênc ias dos factos que se 
estám dando. Reso lveu o governo 
mandar vender pão nas esquadras 
de polícia, como se por ês se processo 
c ó m m o d o e fácil, próprio de quem 
sómente vê exterioridades, se p o d e s -
se cortar o mal. 

Entretanto toda a gente vê que o 
remédio é disparatado, po is que 
crises como estas , não se atalham 
com s imples apparéncias , á primeira 
vista i l lusórias, mas s im, e sómente , 
indo buscar a causa fundamental e 
supprimindo-a . 

Ora esta é a lei dos cereaes , mal 
e laborada, e principalmente péss i -
m a m e n t e executada. 

D r . A f f o n s o C o s t a 

T ê m o s o prazer de noticiar q u e 
entrou em convalescença o nosso 
talentoso amigo e illustre professor 
da F a c u l d a d e de Direito sr. dr. 
Affonso Costa. A sua doença chegou 
a inspirar cuidados, mas fe l izmente 
afastáram-se os receios dos seus 
amigos e dos admiradores do seu 
bello talento e levantado caracter. 

Fe l i c i támos , po i s , o nosso i l lustre 
correligionário, que o partido repu-
blicano lem como uma das suas 
mais l eg í t imas esperanças . 

« A G L E B A » 
Terminou um anno de existência 

êste nosso prezadíss imo col lega de 
Celorico da Beira — razão sobeja 
para o fel icitarmos v ivamente . 

Superior a mesqu inhos interesses , 
e s em se importar com inúteis 
ameaças , tem advogado valente-
mente a nossa causa — causa que 
não é só do glorioso partido em 
que es tamos al is tados , mas s im de 
toda a nossa querida pátria. 

Avante , pois. 

Legislação sobre heroes... 
C o n t a o Jornal do Commercio que 

a um h o m e m s i n h o que, ha tempos , 
sa lvou a l g u m a s pessoas d u m a mor-
te próxima no Tejo, onde estavam 
prestes a ser submergidas , foi dada 
no ministério do reino a seguinte 
re spos ta : 

— N ã o , tenha paciência, o senhor 
não é heroe, porque, para o ser, era 
preciso que sat is f izesse ao artigo 
tal, parágrapho tal, da portaria de 
t a l . . . 

É bonito pois não é ? ! 
E d'aqui a pouco mais bonito ha 

de ser, porque o sr. José Luciano , 
com o seu talento genial , vai sujeitar 
a tal portaria a uma série extraor-
dinária de reformas, onde se termi-
nará por d izer : 

— Não , tenha paciência, não é 
heroe, nem o pôde ser lega lmente , 
s em pagar a respectiva contribuição 
industr ia l ; nada, não senhor. 

E razão ha para isso, porque o 
sr. José Luciano explora o heroísmo, 
como quem explora uma iudústria 
otialnuer. 

3.° - A N N O 

Notas a lápis 
Este contínuo apregoar efe co i sas 

para o es tômago, q u e e m Lisboa se 
Ouve desde o romper do dia até que 
o sol expira á lém no mar de ixando 
a gente triste, faz-me julgar por 
momentos que a vida é só comer, 
só comer. 

Quero pensar noutra c o i s a — n o 
amôr, por exemplo , com que o 
governo se dá a cuidar do bem da 
p á t r i a — e logo passa um vendi lhão 
que me apregôa ervi lhas e o bom 
grêlo de n a b o . . . A c ó d e - m e á l e m -
brança o rei, o pae da pátria, ata-
refado em serví- la com a dedicação 
enorme de um Antonino ou Marco 
Aurélio e grita d'alli um d i a b o : — 
E h ! cachucho f r e s c o ! . . . Concen-
tra-se por um pouco o meu espírito 
nas desgraças do país com a inter-
feréne ia imminente da administração 
extrangeira e logo oiço bradar na 
rua o pastelleiro embirrento: — V á 
lá bons paste l j inhos l 

E ass im o dia inteiro. 
De sorte que não ha tempo para 

pensar noutro objecto que não diga 
respeito á vida material , á vida de 
nutrição. 

Barriga e só barriga 1 
Ora o m e s m o que se dá commigo , 

sob a influência constante dês tes 
pregões repetidos, ha de dar-se 
decerto com o s demais habitantes 
d'esta c idade sui generis. 

Como pôde então Lisboa ser um 
meio intel lectual como é Coimbra, 
por exemplo , onde se c o m e apenas 
em três horas e se passa o mais do 
tempo a estudar, a lêr, a conversar, 
a pregar peças ao Ferrão e a gu i -
tarrar á l u a ? 

Ahi, s im, estava eu bem para 
escrever sobre tudo, para dar cada 
s emána ao leitor da Resistencia u m a 
nova impressão do que fôsse ouvindo 
e vendo. Aqui é imposs íve l . 

«Eh I pescada marmota 1 Vá lá 
burrié cosido 1» E não se passa 
d'isto. 

N ã o se admirem portanto que 
eu hoje pouco mais faça do que 
recheiar linguados para o a lmoço 
frugal dos meus leitores s e m a n a e s . . , 

N ã o sei que hei de escrever, 
nesta obsessão de coisas que só 
lembram comer. 

Mas afinal em comer se resume 
a vida, principalmente aqui . A terra 
de comilões por excel léncia é s e m 
dúvida esta onde agora vivo. 

A substância comest íve l da na-
ção leva aqui uma cresta como e m 
parte a lguma. 

S ó esta bicha enorme da monar-
chia, que aqui tem a cabeça, quan-
to não a b s o r v e ! 

Depois , as outras b i c h a s : — a b u -
rocracia faminta e a centopeia da 
guarda pretoriana ao regimen. Mi-
lhares d 'es tómagos a saciar cada 
dia 1 E nunca satisfeitos. 

V e m ás vezes nos diários a con-
ta i m m e n s a dos géneros que L i s -
boa absorve. Três quartos sam para 
tal gente . 

Ha quem lenha se i s rações ta lha-
das pelo regimen. T o m ê m o s um di-
rector geral de repartição do Es ta -
do, que é ao m e s m o tempo noutra 
parte director espec ia l de uns ser-
viços quae f f lnpr ; terrymais , num 
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syndicàto ou monopól io , uma ração 
á parte, e mais três ainda por mo-
tivos diversos que a barriga inven-
tou. S ó êsse leva em pitança o que 
á farta sustentaria uma cozinha 
económica 1 

N o Terreiro do Paço que de ra-
ções a distribuir 1 N e m numa ména-
gerie . . . 

E nas ucharias d'Ajuda e de B e -
lem, quantas bôccas abertas a apa-
rar o s caídos 1 

Tudo i sso é preciso para ampa-
rar o regimen. 

D o u no vinte em dizer que o 
único meio de conquistar Lisboa 

f iara a República seria o que me 
embra: — bloquear a cidade para 

que não entre nella tanto comest í -
vel. Pôr um cordão á Ajuda envol-
vendo Belem e as Neces s idades , ou-
tro ao Terreiro do Paço, e reduzir 
á famine os funccionários lambões . 

Ganhava assim o país, e lucrava 
até eu em não estar a ouvir todo o 
sant í ss imo dia êste pregão impor-
tuno e enjoativo do cacbucho fres 
co e do bom nabo sa lo io . 

U m a prova de que é tudo por co-
mer e para comer quanto fazem os 
encarregados da administração do 
Estado é a seguinte . Depois que 
aos senhores deputados da nação 
portuguêsa se lhes retirou a pitan-
ça dos quatrocentos mil réis pelo 
serviço em côrtes, nada el les teem 
feito que, pelo menos , se veja. 

Era bom tempo d'antes, quando 
receb iam. N u n c a fizeram muito, 
m a s o país ouvia-os . Cantavam de 
rouxinol alegre, a quem não falta a 
alpista. Hoje nem isso. Murchos, 
derrabados, nem sequer já piam. 
Vai a gente a S. Bento para os ou-
vir g o r g i a r . . . e n a d a i U m a tris-
têza, a pensarem na alface, que só 
aos roedores se distribue. 

Eis a razão porque, d'entre tan-
to deputado que o país envia ao 
parlamento por intermédio do regi -
men, em quem confia, nem um só 
apparece com uma ideia feliz a sa l -
var a nação. 

— « E h ! carapau fresco 1» 
Má rai's partam a varina que m e 

interrompe esta chrónica. 
S e eu a mandasse alli a S. B e n -

to, ao sr. José Dias , a vêr se o ca-
rapau lhe avivava o processo de 
pôr tudo a direito nêste país de fa-
mintos . . . 

O Zé Dias t a l v e z . . . 
BRAZ DA SERRA. 

I R j E I Í T - A . B A . K R I O S 

É o nome do presidente da repú-
blica de Guatemala, que recente-
mente foi assass inado segundo uns 
por um inglês , e segundo outros 
por um al lemão. 

Ignora-se a razão do assass inato, 
e as versões sobre ê s se assumpto 
separam-se cada vez mais, princi-
palmente em frente do facto de o 
assass ino pertencer a nacionalidade 
extrangeira. 

logo no | 3.° do art.0 2 . ° declara 
que êsses r e n d i m e n t o s — q u e ficam 
cons ignados ao pagamento dos juros, 
— n ã o poderám ser l ivremente alte-
rados, dec larando-se que as tarifas 
sómente poderám ser modificadas 
desde que se conservem amplamente 
assegurados os direitos dos crédôres. 

Onde buscar a sancção para êste 
preceito? Á imposição dos crédôres 
com certêza.que sempre encontrarám 
pretextos para nos rebaixárem á 
miserável s ituação de quem está ao 
dispôr alheio. Primeira porta para 
a administração extrangeira. 

A cargo de que entidade estarám a 
arrrecadação e administração dêsses 
r end imentos? 

Toda a gente de senso as man-
dava incondicionalmente collocar na 
Juncta do Crédito Públ ico , e entre-
tanto o sr. Burnay, continuando na 
sua ardilosa astúcia, deixa campo 
aberto, no seu ignominiôso projecto, 
para que possam ser entregues ao 
Banco de Portugal, ao mesmo banco 
que já nenhumas garantias encerra 
de salvaguardar os nossos direitos. 
E como se isto não bastasse , aucto-
riza-se o governo a negociar qual-
quer accôrdo com os crédôres, isto 
é, a sujeitar-nos a success ivos e 
constantes vi l ipêndios , a que o regi-
men não fugirá, contanto que arranje 
uns miseráveis cobres. 

Um projecto extremamente com-
promettedor para a nossa dignidade, 
e para a nossa autonomia, êste do 
sr. Burnay, que no entanto não 
hesita em se apresentar no seu 
discurso como um dos salvadores da 
pátria. 

Um homem d'habilidades, incon-
testavelmente, êste sr. conde belga 

H E S P A N H A 

CUSTÓDIA DE BELEM 

As crueldades de Monjuich 

0 PROJECTO DO SB. BURNAY 
N a sessão de ante-hontem apre-

sentou o sr. Burnay um projecto 
cheio de ardilosas disposições que 
por uma fórma encoberta trazem 
a administração extrangeira mais 
ignominiosa e revoltante. 

A modos de patriota d'emprés-
timo, supprime no § 2 . ° do art.0 i . ° 
a partilha dos crédôres extrangeiros 
Dos rendimentos alfandegários, mas 

A Guardia Civil de Barcelona 
commetteu tantas crueldades contra 
os prêsos políticos de Monjuich, e 
exarcebaram tanto os ânimos com 
essa ferocidade extrema, cujas pro-
vas aterrorizavam quemquer que 
d'ellas t ivesse conhecimento, que a 
população inteira d'aquella cidade 
— mais dumas vinte mil p e s s o a s , — 
realizou uma imponente manifesta-
ção de protesto contra ê s se s vis e 
covardes agentes da força. 

Os processos empregados para 
arrancar aos prêsos declarações for-
çadas, faziam lembrar os que em 
tempos empregava a Inquisição nas 
suas tramas tenebrosas. Chegavam 
a dar- lhes sómente bacalhau crú, 
muito sa lgado, que elles levados 
por uma fome horrorosa comiam, e 
negavam-lhe a água sufficiente para 
acalmarem a cruciantíssima sêde 
que os atormentava. 

E como êste processo, que não só 
d e s h o n r a u m pôvo, como um século, 
empregavam-se tantos outros, cau-
sando todos torturas horríveis, como 
a tortura chinêza da privação do 
somno, e Rochefort testemunha 
ainda que a muitos fôram arranca-
das dolorosamente todas a s unhas 
dos p é s l 

Um horror, como se v ê ! 
Ainda bem que o pôro de Bar-

celona se levantou, cheio de vehe-
méncia e de generosidade, a protes-
tar altamente contra essas barbari-
dades incríveis com que eram tor-
turados os infelizes de Monjuich. 

Talvez ass im em protestos suc -
cess ivos , a nação hespanhola cons iga 
levar a affronta q u e - — c a s o contrá-
r i o — l h e ficará indelevelmente gra-
vada na sua história, 

A Voz Pública, respondendo a 
um suelto das Novidades, que acham 
o governo, na fúria de tudo vender 
capaz de traficar a custódia de B e -
lem, cita a passagem dum livro do 
sr. Theóphi lo Braga sobre Gil Vi 
cente, que resume pelo alto, em 
poucas palavras, a história da es 
candalosa confiscação d'essa mara 
vilha para a posse da família rei-
nante . 

Esta es tupenda expol iação, que 
denuncia o mais completo desprêzo 
pelos interesses do país e o mais 
audacioso e feroz egoísmo, é bom 
que seja saccudida muitas vezes em 
público, para que se veja como tem 
sido respeitados e defendidos os 
bens e a honra da nação, pelo ínfi 
mo servil ismo dos estadistas a luga-
dos ao paço. 

Eis o e s c â n d a l o : 

«Depois da extincção das ordens mo 
násticas a custódia de Belem entrou 
em uma phase nova da sua história 
foi primeiramente depositada com ou 
tras jóias no Banco de Lisboa, sendo 
por portaria de 4 de novembro de 
1833 entregue pelo official da conta 
dória do thesouro público António Jú 
lio da Silva Pereira, com mais sete 
volumes, à Casa da Moeda. D'êstes vo 
lumes, quatro caixas e um embrulho 
eram provenientes do extincto con 
vento dos Jerónymos. 

Quando em 26 d'abril de 1845 
Esmoler-mór representou àcêrca da ar 
gentaria que fôra da extincta Patriar-
chal, que passando da capella da Aju 
da para os paços do Lumiar e depois 
para a cathedral de Lisboa, viera em 
1834 a cair na casa da Moeda, sendo 
indevidamente cunhada em dinheiro 
porque era propriedade da capella 
real, daqui surdiu a portaria de 28 de 
abril de 1845 ordenando que o prove-
dor da Casa da Moeda informasse so-
bre o destino d'essas pratas. Viu-se 
então que dezoito castipaes e uma 
cruz, no valor de 6:951 #060 réis, ha-
viam sido cunhados. Este desvario ori-
ginou a portaria de 16 de maio de 
1845 «que mandou entregar ao Védor-
mór a custódia de Gil Vicente para que 
fôsse depositada na capella real como 
indemnisação das outras preciosidades 
reduzidas á cunhagem, dando-se-lhe o 
valor de 3:640$000 réis, accrescen-
tando-se mais uma bmqueta e cruz 
de prata na valor de 4:304$562 réis 
para prefazer a quantia reclamada»! 

«Em 1867 figurou a custódia de Gi 
Vicente na exposição Universal de Pa-
ris, symbolisando a tradição histórica 
mais brilhante e eloquente da vida 
moral de um pôvo de navegadores, 
que no século XVI abriu á Europa o 
campo da actividade pacífica; mas este 
sentido histórico estava amesquinhado 
com a etiqueta: Appartient d S. M. le 
roi Don Louis. 

Também na exposição da Arte or-
namental em Lisboa, em 1882, appa-
receu a custódia de Gil Vicente com 
a mesma etiqueta, em lingua portu-
guêsa; e' por último no catálogo da 
exposição de Arte Sacra-ornamental 
feita por occasião do centenário de 
Santo António de 1895 descreve-se a 
custódia de Gil Vicente como proprie-
dade particular do rei D. Carlos». 

E a usurpação impudente d'êsse 
grandioso monumento artístico da 
ourivesaria portuguêsa, não é facto 
único. 

E m poder da casa reinante está 
também a célebre cruz de ouro de 
D. Sancho 1, que pertenceu ao mos 
teiro de Santa Cruz de Coimbra, e 
outras preciosidades dum valor in-
calculável, que sam leg i t imamente 
propriedade nacional . 

Debalde a lguns deputados repu-
bl icanos reclamaram com energia 
no parlamento contra esta inconce-
bível confiscação, ex ig indo do go-
verno o cumprimento duma antiga 
lei, que manda formar o inventário 
dos bens da nação que a corôa 
desfructa. 

A morte do rei D. Fernando veiu 

confirmar, o que aliás toda a gente 
s a b i a : no seu espól io fôram reco-
nhecidos objectos que a nação nunca 
al ienou, e que só por concessão 
especial fôram cedidos ao usufructo 
da realêsa. Alguns appareceram até 
marcados com as armas de Coburgo-
Gotha 1 . . . 

Obras notáveis que exist iam em 
vários conventos, e cujo desappare-
cimento era inexplicável , fôram re-
conhecidos na col lecção real 1. . . 

E muito bôa gente a inda hoje 
suspeita , que sumiços de muito 
recente data venham, com o correr 
dos tempos , a mostrar identidade 
d'êstes processos com análogo des -
tino. 

Indemnizações á família real, 
porque, para conquistar o thrôno, 
derreteu umas pratas velhas que diz 
serem s u a s , — aval iando a custódia 
de Belem em 3 contos e p i co ; — é 
duma avarêsa burlêsca e profunda-
mente característica e repugnante 1 

N a exposição de Paris, apregoá-
ram-o os jornaes em 1 8 6 7 , sobre a 
custódia foi posta a oíferta de 4 0 0 
contos de r é i s ! . . . 

Pensamentos sublimes 

«Se a concordata é necessária, 
mais necessário se torna um accôrdo 
nêste momento psychológico da ci-
vilização moderna» . 

— E d o Almocreve das Petas ? 
— Nada, não é : a piada é do 

Burnay. 
— A h ! então, nunca eu me en-

g a n a v a . . . 

A carta de Dupuy de Lôme é ainda 
o ponto capital sobre que versam os 
commentários da imprensa e as preoc-
cupações dos espíritos, na questão da 
guerra cubana. 

O governo dos Estados-Unidos exigiu, 
como satisfação dos aggravos dêsse 
documento compromettedor do ministro 
hespanhol, a demissão immediata dêste 
diplomata, exigências a que o governo 
de Sagasta não houve remédio senão 
obedecer, nomeando um novo repre-
sentante na república norte-americana 

Numa sessão do senado ha pouco 
realizada nesta nação, um senador 
increpou àcremente o presidente da 
república, pelas tergiversações de Mac 
Kinley a respeito do reconhecimento 
dos cubanos como belligerantes. Essas 
accusações, approvadas ruidosamente 
por um grande número de. senadores, 
fôram acompanhadas de violentos does-
tos contra a Hespanha, cuja política o 
mesmo senador alcunhou de «política 
de extermínio», descrevendo o estado 
tristíssimo da população da ilha, sujeita 
aos maiores horrores da miséria, da 
desórdem e da fome. 

Para frisar a gravidade d'essa hor-
rível situação, refere o facto de haver 
a mortandade dos cubanos, no anno 
findo, subido a 500:000. 

Estas palavras produziram no senado 
da grande república grande sensação. 

Como dissémos o governo hespanhol 
resolveu já demittir do cargo de mi-
nistro nos Estados-Unidos o sr. Dupuy 
de Lôme. Parece porém que o governo 
da república se não contenta com essa 
reparação, querendo que a Hespanha 
mostre de uma maneira mais termi-
nante e cathegórica que reprova as 
palavras escriptas pelo seu represen 
tante contra Mac-Kinley. Eis a respeito 
d'isto um telegramma que resume todas 
as notícias até agora conhecidas sobre 
o incidente: 

•Madrid, 14.— O ministro plenipo» 
lenciáiNO dos Estados-Unidos em Madrid en-
tregou esta manhã ao ministro de Estado da 
Hespanha uma nota contendo certos parágra-
phos textuaes da carta do sr. Dupuy de Lôme 
ao sr. Canalejas, e pedindo ao governo hespa-
nhol que desauctorise terminantemente as 
jhrases injuriosas para o presidente Mac-Kin-
ey contidas na dita carta. O conselho resol-

veu responder ao general Woodford que a de-
missão espontânea do sr. Dupuy de Lôme, 

bem como os termos do decreto acceitando-
lh'a, sam sufficiente satisfação. 

Suppõe-se qne o general Woodford teve 
esta mesma noite conhecimento extra-official 
da resolução do conselho, porque se sabe que 
expediu um longo telegramma cifrado a Wa-
shington.» 

Como se vê, os horisontes turvam-se 
e os factos ameaçam tomar um cara-
cter, que é para causar graves e 
inquietadoras apprebensões. 

Notícias diversas 
G o v e r n a d o r civil.—Tendo-se 

escusado o sr. dr. Almada a vir dirigir 
o districto de Coimbra, foi ante-hontem 
chamado a Lisboa o sr. dr. Souto Ro-
drigues, afim de ser instado pelo go-
verno a acceitar êste cargo. O sr. D. 
João d'Alarcão deve estar em Lisboa 
uo próximo dia 19, devendo portanto 
a êsse tempo achar-se realizada a es-
colha e nomeação do novo chefe do 
districto. 

Mais consta que o governo convido11 

primeiro para êsse cargo o sr. dr. Vaz 

de Lacerda, governador civil de Faro, 
nada se resolvendo sobre tal convite 
pelo facto do sr. Lacerda não querer 
assumir immediatamente o espinhoso 
logar. 

E como o sr. D. João d'Alarcão não 
se pôde demorar muito tempo em Coim-
bra, parece ser provável a nomeação 
do sr. dr. Souto Rodrigues. 

ftyndicãncia. —Pela direcção do 
Banco de Portugal fôram iá apreciados 
os relatórios da syndicáncia ultima-
mente ordenada á caixa filial do Banco, 
d'esta cidade, sendo tomadas resolu-
ções que por'ora sam desconhecidas. 

F o r n a d a . — Parece assente para 
depois do carnaval a annunciada for-
nada de pares do reino, cuja nomea-
ção o actual governo tenciona solli-
citar do rei. 

T u n a A c a d é m i c a . — A tuna 
académica de Coimbra parte ámanhã 
para Hespanha em visita â academia 
compostellana, que lhe prepara ma-
gnífica recepção. Acompanham a bas-
tantes académicos. 

A tuna que será regida pelo quin-
tannistade Medicina sr. Samuel Pessôa, 
em virtude da doença do sr. dr. Simões 
Barbas, leva vários brindes para offe-
recer ao reitor e á academia da Uni-
versidade de Compostella, constando 
de uma magnifica photographia de 
aqueila associação em grupo, e duma 
linda corôa, destinada esta aos acadé-
micos. 

A Academia reiinida hontem em as-
sembleia geral no largo do Museu, 
para escolher delegados seus que acom-
panhassem a tuna na sua excursão a 
S. Thiago de Compostella. Como porém 
se levantassem várias questões e a as-
sembleia se dividisse em dois campos 
oppostos, a sessão correu no meio do 
maior tumulto, dissolvendo-se depois 
de uma acalorada discussão sem ne-
nhuma resolução haver sido tomada. 

Consta que alguns académicos tra-
ctam de angariar assignaturas para 
enviar um telegramma à academia com-
postellana, no qual se negue aos estu-
dantes que vam á Hespanha a qualidade 
de legítimos representantes da Acade-
mia de Coimbra. 

R e i t o r da U n i v e r s i d a d e . — 
Parece assente que o sr. dr. Pereira 
Dias, novo reitor da Universidade, to-
mará, em virtude da demissão dada 
ao sr. dr. Costa Simões, posse dêste 
logar na próxima quarta feira de cinza, 
seguindo-se os três feriados do estylo 
nêste estabelecimento. 

fa i l ec imento .—Fal leceu no do-
mingo passado o sr. Padre Cândido 
António Leite, thesoureiro e mestre de 
ceremónias da Sé Cathedral. 

O fallecido gozava de muitas sym-
pathias em Coimbra, sendo a gua morte 
geralmente sentida, 
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H o s p i t a e s da U n i v e r s i d a -
de.—Foi mandado abrir concurso para 
um logar de cirurgião dos Hospitaes 
da Universidade. 

• y 

T h e a t r o - C i r c o . — No sábbado 
transacto realizou-se nêste theàtro um 
apreciavel saràu, em beneficio do co-
fre dos Bombeiros Voluntários. 

Como era de esperar, foi elle con-
corridíssimo, vendo-se repletos todos 
os logares. E os concorrentes vieram 
todos muito bem impressionados pelo 
brilho com que correu o espectáculo. 

Executou a Tuna Académica seis nú-
meros de música, todos muito bem 
escolhidos, sendo alguns originaes do 
seu regente, o sr. dr. Simões Barbas. 

Também agradaram muito as hila-
riantes comédias 0 figurino e Morrer 
para ter dinheiro, esta última princi-
palmente. 

Recitaram-se monólogos além d'is-
so: o estudante sr. Mendes d'Abreu re-
citou muito bem o Tio Matheus, reve-
lando apreciaveis qualidades de diseur, 
e o sr. Alberto Costa, terceiranista de 
Direito—e que toda a gente conhece 
pelo nome de Padre Zè — trouxe os 
espectadores em gargalhadas constan-
tes, com o seu bem feito monólogo de 
imitações, cheio de piadas causticantes, 
e de scenas dum cómico apreciabilís-
simo. 

Uma noite bem passada, emfim. 

Annunciam-se para brevemente três 
espectáculos pela distincta Companhia 
do Theàtro Príncipe Real, de Lisboa, 
dois dos quaes com o Comboio n ° 6, 
Côva ou Escravatura. 

0 primeiro dêstes espectáculos está 
marcado para o dia 26. 

P e l a Univers idade .—Fez an-
te-hontem acto de licenceado perante 
a Faculdade de Medicina o sr. António 
Olympio Cagigal, sendo approvado. 

* 

Fôram já officialmente concedidos 
feriados para sexta e sábbado. Por 
êsse motivo tem-se retirado para fé 
rias grande número de académicos. 

I n c ê n d i o na C o v i l h ã . — No-
tícias vindas da Covilhã dizem ter-se 
manifestado numa das mais importan 
tes fábricas de lanifícios daquella ci 
dade, pertencente á firma commercial 
Anaquim Catalão, um violento e terrí-
vel incêndio, cujos prejuízos sam cal-
culados em mais de 10 contos de réis. 

R e c e b e d o r i a s . — O Tribunal de 
Contas julgou quites o recebedor de 
Coimbra, de julho a agosto de 1896, 
e os recebedores das comarcas da 
Louzã e de Coimbra, áquêlle de 94-95 
e éste de 93 94. 

C o n f l i c t o a c a d é m i c o - p o l i -
c ia i .— Foi entregue na segunda-feira, 
como havíamos prenoticiado, ao sr. 
governador civil interino dêste districto 
o relatório que a commissão para êsse 
fim nomeada pela Academia, ficou de 
elaborar ácêrca dos últimos aconteci-
mentos académicos. 

Corre que o relatório, que se impõe 
pela sua imparcialidade, é obra do 
talentosofquintannista de Theologia sr. 
Augusto Santos. 

No dia immediato, terça-feira, tam-
bém o sr. dr. Gaspar de Mattos, apre-
sentou o seu relatório documentado 
com inquirições de 23 testemunhas. 

Andaram ha dias pela estação do 
caminho de ferro alguns delegados da 
commissão de vigilância, procurando 
testemunhas sufflcientes para prova-
rem a arbitrariedade, até hoje não des-
mentida, do ex-commissário de policia, 
na carga de sabre que mandou dar so-
>re os estudantes na noite de 31 de 

janeiro. 
• 

E l e i ç õ e s m u n i c i p a e s . — De-
vem realizar-se no próximo dia 27 as 
eleições municipaes dos concelhos de 
Poiares, Louzã, Penacova, Arganil, Mira 
e Cantanhede. 

Doença.—Tem estado gravemen-
te doente a sr.a D. Rita Moreira, filha 
do nosso amigo sr. Arthur de Sousa 
Moreira, capitalista de Lisboa. 

Desejamos ardentemente o restabe-
lecimento da enferma, senhora de apri-
morada educação e de brilhantes qua-
lidades de espirito. 

6 Folhetim da RESISTENCIA 

0 MESTRE ASSASSINADO 

S a u d a ç ã o a 2Eôla.— Alguns aca-
démicos desta cidade tomaram a sym-
páthica iniciativa de enviar ao grande 
romancista francês, cujo julgamento 
está actualmente attrahindo as atten-
ções de todo o mundo culto, o seguinte 
telegramma: 

«Nós, estudantes da Universidade de 
Coimbra, saUdamos o glorioso auctor 
da carta faccuse que, numa audácia 
sublime, soube pôr acima dos mes-
quinhos ódios de raça a ideia altiva 
da verdade. Ao mesmo tempo protes-
tamos contra os desvarios do fanatis-

mo patriotico que não quer vêr em 
vós a maior e mais pura glória da 
França actual, não só pelos vossos bel-
los romances, mas ainda mais pelo sa-
lutar exemplo que estaes dando ao 
mundo. Acceitamos o vosso exemplo, 
acceitae vós a nossa saudação que, se 
representa, como facto, uma pequena 
phalange, symbolisa pela ideia todos os 
corações sedentos de justiça que, es-
palhados pelo mundo inteiro, erguem, 
nesta hora, os braços para bater-vos 
palmas.» 

* 

Também os representantes dos jor-
naes de Lisboa, reiinidos na redacção 
Correio da Manhã resolveram expedir 
para Paris o seguinte telegramma de 
saiidação : 

«Au nom de la presse de Portugal 
réunie en assemblée, j'ai 1'honneur de 
saluer vôtre attitude, inspirée dans cette 
généreuse intention d'humanité et de 
justice qui en tous les temps, a fait la 
gloire de la France.—Azevedo Castello 
Branco, redacteur en cbef du «Diário 
da Manhã». 

C ó d i g o a d m i n i s t r a t i v o . — 
Consta que será brevemente apresen-
tado ao parlamento pelo sr. José Lu-
ciano um projecto de reforma do actual 
código administrativo. 

Liga d a s A s s o c i a ç õ e s — Fo-
ram eleitos, e já tomaram posse, os 
corpos gerentes da Liga das Associações 
de Soccorros Mutuos, d'esta cidade, que 
ficaram constituídos pelos seguintes 
cavalheiros: 

Assembleia geral 
Presidente—José Augusto Correia de 

Brito. 
Secretários—Jorge da Silveira Moraes 

e Henrique da Costa Coimbra. 

Direcção 

Presidente — Júlio Augusto da Fon-
seca. 

Vice-presidente—João Maria Ferreira 
Roque. 

Secretário — Domingos Ignácio da 
Silva. 

Vice-seeretário — José Pereira da 
Motta. 

Thesoureiro—António Gonçalves Bar-
reira. 

Vogaes — José Bernardes Coimbra e 
João Ribeiro Arrobas. 

Supplentes—José António dos Santos, 
Marcos José Margarido e Joaquim Mes-
quita. 

Conselho fiscal 

Manoel da Silva Rocha Ferreira. 
Antonio Martins da Costa. 
Manoel José Martins Cação. 

CHRÓNICA DOS TEMPLÁRIOS 
1880 

IV 
«Elle era capellão d'aquella perce 

ptória de templários, cujas ruínas aco-
lá estám clamando vingança contra os 
nossos destruidores. 

«Na epocha do perseguição, ajuda-
do pelo Bailio, enterrára, em um sub-
terrâneo do castello, um valioso the-
souro de pedras preciosas que um ca-
valleiro da jordem trouxera do oriente 
para as oferecer á Virgem. O destrui-
dor da perceptória não encontrou es-
sas riquêzas; porque nellas nunca fal-
lou. Passados annos o fugitivo sacer-
dote voltou a êste logar, e achou-te 
possuindo-o. Por horas mortas foi exa-
minar o esconderijo; mas o thesouro 
desapparecera. Quem, senão tu, o po-
deria ter tirado ?» 

«Certo que só eu: e elle pára em 
meu poder: respondeu Perrail soccega-
damente. 

«Tu o afflrmas?» — atalhou Guido: 
Agora o remorso é quem t'o faz con-
fessar: deves morrer a ferro, já que 
não morreste de pejo! E pódes tu le-
vantar os olhos para aquellas paredes 
derrocadas, tendo commettido tàm ne-
gro crime contra seus verdadeiros do-

nos ! Mestre traidor ! — tu rasgaste, 
qual vibora, o seio que te abrigou; in-
sultaste o sanctuário: profanaste-o com 
o sacrilégio, e foste daquêlles que as-
sassinaram o mestre, e hypócritas lhe 
esconderam o cadaver! Ergue as tuas 
preces á Trindade divina, cuja ima-
gem sagrada fulge na casa capitular 
do templo: exora o teu perdão, por-
que sem remissão morrerás.» 

Nos olhos de Perrail borbulharam 
algumas lágrimas, mas respondeu se-
guro: «Prompto estou para a morte: 
todavia antes de me punires, segue-
me. Restituir-te-hei êsse thesouro que 
dizem roubei. Não vacilles, aliás elle 
ficará perdido para sempre. Não re-
ceies ! Que mal te posso eu fazer ? 
Oxalá tu podesses lêr no fundo do meu 
coração.» 

V 

Guido, abalado pelo socego de Gil-
berto, o seguiu em silêncio. Atraves-
sando as ruinas, desceram por uma 
escada meia calda: no fundo dos sub-
terrâneos estava uma pequena porção 
de ruinas amontoadas:—Perrail come 
çou a apartá-las, e Guido taciturno o 
observava. Appareceu debaixo uma lá-
gem negra: Perrail com uma alavanca 
a levantou; e dentro da cavidade se 
viu uma caixinha dourada. 

«0 sacerdote mentiu», disse Gilber 
to sorriudo-se «quando affirmou que 
atinára com o logar em que elle e o 
Bailio tinham enterrado o thesouro. 
Este é o mesmo sitio, e a caixinha não 
saiu do seu esconderijo. 0 Bailio mor-
reu nos meus braços, nas praias da 

Supplentes — Julio Ferreira da Pie 
dade, e José Miguel da Fonsêca. 

Nêstes corpos gerentes representam 
suas esposas, os srs. José Augusto 
Corrêa de Brito e João Miria Ferreira 
Roque. 

C o n c e l h o d e G o e s . — Por ter 
sido exonerado, em virtude de várias 
prepotências e actos irregulares, o 
administrador de Goes, acaba de ser 
nomeado para êsse cargo o sr. Abel 
da Cruz de Figueiredo Perdigão, que 
já prestou juramento e tomou posse do 
referido logar. 

E x c l u s i v o s n o u l t r a m a r . — 
Também vam protestar contra êste 
iníquo projecto, que tanto tem dado 
que fallar, os industriaes e operários 
do calçado de Braga. 

Publicações 
Educação Nacional. — Vem inte-

ressantíssimo o número 72 da Educação Na-
cional, que acabamos de receber. Trata dos 
interesses da Eschola e do professorado cora 
a sua costumada proficiência. 

O professor primário nSo possue outro or-
gão que melhor saibS defender a sua causa 
e que tão bem o ponha a par da moderna pe-
dagogia, porque nenhum como elle possue uma 
collaboração tam variada e distincta. 

Eis o summário: 
Secção doutrinária: O congresso de instrucção 

secundária e o sr. director geral d'instrucção 
pública, por José Vietorino Ribeiro. — Memó-
ria, por Manoel José Felgueiras. — Livos escó 
lares As grammáticas officiaes, por Augusto 
Moreno. — Como se deve fallar e escrevér, por 
J. Caturra Júnior. — Theoria da linguagem, 
por .1. Simões Dias.—O professor primário 
e as leis, por Padre Alípio José Rodrigues. — 
Secção Litterária: —Origens do Jornalismo, 
por J. Simões Dias. — Notas e informações: 
«Figuras de círa». — O congresso. — Dr. Cán 
dido de Figueiredo.—Um cúmulo.—Calotes. — 
O relatório do congresso. — Os estatutos. — 
Palavrões do Porto. — Secção o/ficial. Nomea 
ijões definitivas — Nomeações temporárias. — 
Transferências. — Promoções.—Expediente. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares» 

Em conformidade com o dispôsto no 
| 2.° do art.° 54.° do decreto com 
força de lei, de 8 de outubro de 1891, 
se faz público que principiam os exa-
mes de semestre nesta Eschola no dia 
25 do corrente ás 9 horas da manhã 

Eschola Central de Agricultura «Mo-
raes Soares», 16 de fevereiro de 1898 

0 director, 
António Augusto Baptista 

Escócia, e me descobriu o segredo; 
porque eu estava então a ponto de 
partir para França 0 infeliz, que ha-
via largo tempo gemia nas garras da 
doença e da miséria, feneceu no mo-
mento em que tratava de embarcar 
para Mull. Comprei o derrubado Cas-
tello para salvar ás riquêzas da ordem, 
e deitei ahi êsses derrocados restos 
para as incobrir inteiramente. Entre-
guei ao senhor de Craon, valente guer-
reiro, descendente de uma família que 
tem dado célebres membros á socie-
dade, e que pretendia ir reúnir-se a 
Aumont, uma carta para êste, em que 
lhe participava a existência do thesou-
ro, rogando-lhe lhe mandasse uma 
pessoa de confiança para o levar para 
Mull. Passados tempos, veiu o sacer-
dote ter commigo; mas tive por escu-
sado dizer a êste respeito uma só pa-
lavra a um homem em quem me não 
fiava inteiramente. Desde então nunca 
mais me vieram notícias de Aumont, 
e as pedras preciosas teem jazido in-
tactas até êste momento.» 

«Tu me enches de pejo», interrom 
peu Guido. «Provas o que dizes, bem 
que meu tio não recebesse mensagem 
alguma tua; porque o navio, que devia 
conduzir a nossas praias o senhor de 
Craon, foi sossobrado por uma furiosa 
tormenta, e apenas ura marinheiro, 
que nos levou a notícia de infeliz sue 
cesso, poude salvar a vida.» 

«Bem está!» disse Perrail, saindo 
do subterrâneo. «Perante ti estou jus 
tifleado, e meus irmãos virám a co-
nhecer minha innocéncia. No mais 
cumpre tua missão;—'Toma esta caixi 

EDITAL 
O Di-. Luiz da Costa © Al-

meida, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Coimbra 

Faço saber que até ao dia 2 do pró-
ximo mês de março, na secretaria d'es-
ta Misericórdia se recebem propostas 
em carta fechada para a substituição 
das caleiras, tubos e funis, que actual-
mente conduzem as águas dos telha-
dos dos Collêgios para a cisterna do 
claustro dos orphãos, por outros de 
'olha de ferro zincado n.° 20. 

0 preço para a base da licitação é 
de 330000 réis. 

As condições achara-se patentes na 
mesma secretaria, onde pódem ser 
examinadas em todos os dias úteis des-
de as 10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

Secretaria da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra, 12 de fevereiro de 

898. 
0 provedor, 

Luiz da Costa e Almeida. 

S a l t o s J a c o b 
M É D I C O 

Consultas, das 10 horas da manhã 
ás 9 da noite. 

Consultório: Rua Ferreira Borges, 
39—1.° andar. 

Residência: Arco d'Almedina, 15. 

Compêndio de Theologia Moral 
Elaborado sob o plano 

DO 

REVERENDO P. G-URY 
PELO 

CÓNEGO MARCULIN0 PACHECO DO AMARAL 
Penitenciário da cathedral de Olinda 

e Reitor do Seminário 

E' uma obra completa, escripta em 
três grossos volumes na lingua portu-
guêsa. Publicada em 1888, pôde seu 
auctor enriquecê-la com a doutrina 
dos mais modernos moralistas e com 
a legislação canónica e civil correlati-
va, que até então fôra publicada. 
Quem a possuir poderá prescindir de 
outros auctores moralistas. Seu auctor 
segue os grandes mestres de Theolo-
gia Moral, S. Affonso, Gury, Scavini 
e Del Vecchio. 

Preço dos 3 vol. 70500 réis. En-
cadernados e francos de porte. Ven-
de-se em Coimbra, na 

Livraria França Amado. 

nha a teu cuidado;—arranca da espa 
da, e desafronta a ordem da offensa 
feita por um de seus membros, que 
não poude resistir aos sentimentos da 
naturêza; e depois de a desaffrontar 
'ogel» 

«Homem I» gritou Guido admirado 
«Crês acaso que tenho o instinctosan 
guinárío dum tigre? Devo assassinar 
te quando o meu coração te justifica 
do crime de apostasia, e a minha ra 
zão do de simonía ? Que ente seria eu? 

Se te achasse criminoso cumpriria 
a minha commissão; porém não mata 
rei o innocente, e desprézo o grau de 
mestre, se elle é a recompensa de 
uma acção sanguinária!» 

«Mancebo, digno de um melhor des 
tino, vem a meus braços» ; disse Per-
rail, e estreitou ao peito o valoroso 
templário. — «Estas lágrimas, êste co 
ração, que bate com rapidez, te agra 
dasse a tua humanidade; mas onde 
clama a lettra da severa lei, não deve 
afrouxar o seu executor, se não quer 
sujeitar-se ao mesmo castigo. Nãoquei 
ras por mim ser víctima dos irmãos 
que bradam sangueI Cumpre, cumpre 
o teu dever 1» 

«Estás louco?» replicou o mancebo 
afastando-se d'elle. «Na flôr da edade 
esposo, pae, cidadão, chamas desva 
rado sobre a tua cabeça o anjo da 
morte ?» 

«Amigo, irmão I» interrompeu Per 
rail, «a minha carreira sobre a terra 
está findada: certo presentimento m'o 
diz, e uma voz celeste m'o tem dito 
três noites a fio. Em sonhos eu tenho 
visto descer sobre a rainha c a b e ç a a 

corôa do martyrio. Espero a morte com 
o sorriso da innocéncia: com a constân-
cia de um homem a sofrerei agora, 
portanto: irmão terrível, irmão vinga-
dor, não vacilles 1 — Aqui, na antiga 
sala capitular da minha ordem, deixa-
rae perecer com a íntima consciência 
da minha felicidade, ás mãos de ura 
amigo, de um templário I» 

«Retira-te!» gritou Guido, fóra de 
si. «Queres tu constranger-me a assas-
sinar um justo? — Não te importe o 
meu destino, seja qual fôr: dissipa os 
negros cuidados. Vive para tua mu-
lher, e para teu filho : ergue por nós 
teus votos a Deus, e sê feliz!» 

Nêste instante corre a elles Brane* 
tresfolgando. A pallidez cobria suas fa-
ces, e a custo sustentava seu filho nos 
trémulos braços. 

«Oh Deus!» exclamou afflicta. «Gil-
berto, Gilberto! a aldeia está em al-
voroto. Gente armada se dirige á nos-
sa cabana. Algum templário se escon-
deu aqui. 0 alcaide d'el-rei manda 
procurá-lo pelos camponêzes, e ape-
nas poude o vizinho Remy vir avlsar-
te á pressa.» 

«Traição!» clamou Guido com vot 
de trovão. Uma horrível suspeita lbe 
passou pela mente —«Hypócrita! com 
dôces palavras, cora o tom da sinceri-
dade tu me colheste no laço. Agora 
percebo tudo ! —Eis o motivo da tua 
demora quando pela manbã saíste! Foi 
então que indicaste aos esbirros do 
minha guarida! Treme raiseri»rve 

Esta espada produz effeito-J
|
ma,s P r o m * 

ptos do que a tua ^ ^ ^ 

J* 
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TRES MESES NO LIMOEIRO 
•'.Tc, lsl> «: i . - .ftii 

•i POR 

Fautinso da Fonseca 
Encontra-se á venda em todas as livrarias a 2.a edição dêste 

livro. 
Eis os títulos dos capítulos: 

A minha entrada — A vida na cadeia — História do Li-
moeiro—O Limoeiro Iioje—O regulamento—Os prêsos 
—Um çanicida — Condemnado á morte — fugas céle-
bres—Seenas de sangue—A» prisnes e o absolutismo 
—No tempo dos Cabraes—O trabalbo—A minba pri-
são — Estatística. 

0 livro refere-se também ao cadastro, craveira, calaboiços, 
grades, bater dos ferros, sinetas, banhos, carro cellular, morte 
do conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, salas, segredos, 
casa forte, carrascos, juizes, escrivães, moxingeiros, o oratório, 
0 padre Sales, Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Barbas, o Prelada, 
sentínella assassinada, director esfaqueado, suicídios, Othelo de 
Melenas, mártyres da liberdade, caceteiros, alçadas, fôrcas, 
supplícios, perseguições, evasão em massa, caça aos prêsos, os 
grilhêtás, trabalho na prisão, prisões de Paris, de Madrid, de 
Turim, de Gand, etc., número de prêsos, profissões, crimes, 
instrucção, filiação, etc., etc. 

P R E Ç O , 3 0 0 R É I S 

d . e J a n e i r o 

Sampaio Oliveira & C.a 

R U A D O G E N E R A L C Â M A R A , N . ° 1 3 

RIO DE JANEIRO —BRAZIL 
1 I G E N T E S do Banco do Minho, n o Rio de Janeiro, 

" e n c a r r e g a m - s e de reeeber juros de apó l i ce s do g o -
verno , d i v i d e n d o s de B a n c o s e C o m p a n h i a s , heranças , 
l e g a d o s , a l u g u e i s de casas e bem a s s i m da compra e v e n d a 
d e p a p e i s de B o l s a , de prédios , etc . , etc . , m e d i a n t e módica 
c o m m i s s ã o . 

Pa,ra i n f o r m a ç õ e s e d e m a i s e x p l i c a ç õ e s , com o sr. Miguel 
B r a g a , a g e n t e do B a n c o do Minho nes ta c idade . 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Gaarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a me lalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

4 8 , R U A D E B O B G E S C A R N E I R O , 5 0 
C O I M B R A . 

2 J l u c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento magníficas 
U bengallas de fabrico nacional com castões de alta novidade; 

guarda-soes para homem e senhora, de seda, merino e panninho 
cobnndó-se tannbem d'estas fazendas. Concertam-se candieirosde 
azeite e petróleo. 

Satisfazem se pedidos de encommendas tomando-se respon 
sabilidade pela sua perfeição. 

* 

M E R C E A R I A A V E N I D A 
DE 

ANTÓNIO JOSÉ D'ABREU 
(Casa fundada em 1888) 

47 — LARGO DO P R Í N C I P E D. C A R L O S — 5 3 

0 proprietário d'êste estabelecimento, um dos mais bem sor-
tidos de Coimbra, e com muito aceio, participa a vv. ex." que 
todos os artigos que tem expostos á venda sam de primeira qua-
lidade e vende por preços muito rasoaveis. 

Assucar areado, chrystalisado, francês, pilé e Pernambuco 
Arroz de todas a,s qualidades nacionaes e extrangeiros — Chá 
verde hyssou, Uxim, preto, congon, olong e ponchong—Café de 
S. Thomé, Cabo Verde, moka e moído superior—Chocolate Suis 
so, Mathias Lopes, colonial, nacional e cacau—Masson de todas 
as qualidades e farinha para sopa.—Queijo flamengo e da Serra; 
bolachas das principaes fabricas, stearina de todas as qualida-
des, conservas de fructa, hortaliça e peixe e muitos outros arti-
gos 

Depósito de vinhos finos do PortQ da casa Durão e muitas 
outras marcas; Vinhos Collares, Bucellos, Moscatel de Setúbal, 
Madeira, Gerez e Bordeusí Champagne extrangeiro e da Compa-
nhia Vinícula; Cognac das melhores marcas, e muitas outras be-
bidas alcoolicas tanto nacionaes como extrangeiras. 

Armazém de vinhos de mêsa, maduros e verdes recebidos 
directamente da Beira, Amarante e outras regiões. 

Vinhos engarrafados da Companhia Vinícola. 
Azeite purificado da Quinta do Ferreiro, superior ao Hercu-

lano, a 240 réis sem garrafa. 
* depósito de vinhos finos do Porto, preços sem competência. 

Esquina <ja Couraça de Lisboa 
COIMBRA 

D E ^ T Z - t t E Z 

0 Remedio de AYER contra s ezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 remédio mais 
seguro que ha para curar a Tosse Bronchile, Asthema 
e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 1$000 réis meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamen-
te concentrados de maneira que sahem baratos, porque 
um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 melhor 
purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , 1 « £ 0 0 0 r é i s 

Para a cura efflcaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T o n s r i o o o z r j t e t s t t ^ . t l 
Murea «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
cabello—Extirpa todas as affecções do cràneo, lim-
pa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).—Perfume deli-
cioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r J n a (marca Casseis).— 
Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de perfu-
marias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o c i e B . L . F a h n e s -
t o c l s : . — É o melhor remedio contra lombrigas. O 
proprietário está prompto a devolver o dinheiro a 
qualquer pessoa a quem o remédio uão faça o effeito 
quando o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instrucções. 

impede que o catoello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

Perfei to des infectante e purificante de J e y e s para desinfectar casas e latrinas, 
também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar metaes, e curar feridas. -
Preço, 240 réis. 

Depósito — J a m e s Casse i s & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 1.°, — Porto 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Barlholomeu) 

C O I M B R A 

5 Irmazem de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
» junto e a retalho, Grande depósito de pannos crtis.—Faz-se 

desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. 

Fitas de faille, moiré glacé e setim, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Contimia a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra 

Centro Commercial e Marítimo 
CASTRO, PEREIRA & CRUZ 

Rua do Mousinho da Silveira, 143,1.°, direito 
P O R T O 

C o m m i s s õ e s e c o n s i g n a ç õ e s — I m p o r t a ç ã o e expor tação 
— C o m m i s s á r i o s d e v inhos , aze i t e s e c e r e a e s — V a p ô r e s á 
c o n s i g n a ç ã o — C o l l o c a ç ã o d e c a p i t a e s : E m p r é s t i m o s sobre 
h y p o t h é c a s , c o n h e c i m e n t o s d ' A l f á n d e g a e v a l o r e s — C o m p r a 
e v e n d a de f u n d o s públ i cos e lodo o género de t r a n s a c ç õ e s 
c o m m e r c i a e s — R e q u e r i m e n t o s para todas a s repart i ções 
públ icas do país , recursos para a i s e n ç ã o do serv iço mi l i tar 
etc . , e t c . — T r a b a l h o s t y p o g r á p h i c o s e l y t h o g r á p h i c o s . 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

Aprendiz de encadernador 
8 p r e c i s a - s e de um com 

í alguma prática para fóra 
de Coimbra. 

Dam-se esclaecimentos na 
T y p o g r a p h i a Auxi l i a r de 
Escr ip tór io . 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

COIMBRA 

? M ' E S T E d e p ó s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á 
v e n d a p o r j u n t o e a r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c t o s d 'a-

que l l a fábr ica , a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , o n d e s e r e c e b e m 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s 
a o s d a f á b r i c a , 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua de Ferreira Borges (Calçada), 174 
Coimbra 

C o n s u l t a s todososdias 
das 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde 

Madeira de choupo 
10 A u e i u quizer comprar uma 

Y porção d'aquella madei-
ra, pôde dirigir-se á Quinta das 
Lages, ou á Chapelaria Silvano, 
onde darám informações. 

Novo consultório ontologico 
P a u l o H a n n a c k , 

doutor dental pela Universidade 
de Baltimore, tem a honra de 
offerecer ao público todos os pro-
gressos conhecidos até hoje na 
construcção de toda a espécie 
de dentaduras em ouro, platina, 
marflm, celuloide, esmalte,gut-
ta-percha, gomma americana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre raí-
zes, não se distinguindo dos 
naturaes, sem cobrir o céu da 
bècca, nem prejudicar o pala-
dar, ficando tam sólidos como 
êstes. 

Obturam-se dentes a platina, 
prata, marflm, porcelana, gutta-
percha, etc. 

Especialidade em ouriGcações. 
Todas as operações se fazem 
pelo systhema norte-americano 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Bua da Sophia, 70 , 2.° 

V I D E I R A S A M E R I C A N A S 
Wcn«le«as Bdzilio Augusto 
• Xavier d'Andrade, rua 

Martins de Carvalho. 

Yenda de penhores 
13 M a casa de penhores de João 

** Augusto S. Favas, Largo 
de S. João, n.° 6, vendem se os 
seguintes objectos: 

Uma papelleira muito bôa; 
uma estante para livros; duas 
cómmodas; duas camas áfrancê-
sa; uma carteira estofada; uma 
maca-cadeirinba; duas máchi-
nas photográphicas, com todos 
os utensílios; duas máchinas de 
costura; a collecção completa 
deannuáriose relações acadé-
micas (desde 1840); Illustração 
Francêsa ( 12 annos successi-
vos); differentes livros; camas 
de ferro; seis reposteiros; uma 
máchina para fazer meia; um 
berço de madeira; três biombos 
e duas bicycletas. 

Arrenda-se 
l 4 |Tsnbom armazém. Praça do 

U Commércio, n.os 47 e 48 

l5Weurde-se uma morada de 
» casas sita na rua dos 

Esteireiros, com os n.°* 30 e 
34. Compõe-se de três andares, 
loja e fòrno. 

Madeira de castanho e no-
gueira, secca (resto de 
uma obra) 

Vende-se porção d'ella, em 
pranchões, vigamentos e bar-
rotes, de boas dimencões, e fina 
qualidade; tanto para edifica-
ções, como para tanoaria. Ha 
também, nogueira preta e cin-
zenta, própria para obras de 
marceneiro. 

Rua dos Sapateiros, 33 a 39— 
Coimbra. 

Banco Commercial 
de Lisboa 

16 M a agéncia d'êste Banco em 
™ Coimbra — rua de Fer-

reira Borges, 176 — paga-se o 
dividendo das suas acções cor-
respondente ao 2.° semestre de 
1797 na razão de 5$000 reis 
por acção. 

Coimbra, 3 de Fevereiro de 
1898. 

0 correspondente, 
José Tavares da Costa, Successor 

Gelleia de vitella 
{7 f ^ n c o n t r a - s e á venda to-

& dos os dias na Confei-
taria Estrella d'0uro. 

Praça do Commércio, 23. 

BAIRRADA 
18 l | a mercearia do sr. António 

i l Francisco Marques, rua 
dos Sapateiros, n.08 32 e 34. 

Eflcontra-se magnífico vinho 
da Barrada a 110 réis o litro, 
mais de cinco litros tem abati-
mento. 
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Sentença de morte 
A c a b a de ser a p p r o v a d o na c â -

mara d o s d e p u t a d o s o i g n o m i n i o s o 
projecto da conversão que , na phra-
s e d u m e x - m i n i s t r o d 'Es lado , abre 
de par em par as porias á administra-
ção exlrangeira. 

Foi prec ip i tadamente , de a f o g a -
di lho , q u e o projeeto foi a p p r o v a d o 
por ê s s e s i n f a m e s s erventuár ios do 
r e g i m e n corrupto q u e a inda hoje, 
para desgraça n o s s a , l e v a n t a sobre 
Por tuga l a s u a denegr ida bandeira . 

Gomo q u e m teme u m a reviravol-
ta s ú b i t a no â n i m o d ' e s s a bes ta de 
carga q u e tem açoutado e sobrecar -
r e g a d o — do pôvo — o g o v e r n o de 
hypócr i tas q u e nos d ir ige os des t i -
n o s vai pe la c e n t é s i m a v e z p e r p e -
trar a a b o m i n a v e l acção d e q u e m 
a c i n t e m e n t e n o s pretende entregar 
a o extrange iro . 

N ã o bas tava q u e o r e g i m e n pro-
v o c a s s e a ultrajante affronta do u l -
timatum de i i d e j a n e i r o ; n ã o era 
s u f i c i e n t e a inda q u e a s u p r e m a ver-
g o n h a de 2 0 d 'agos to n o s m a n c h a s -
se e n o s i n f a m a s s e ; porque o e x -
trangeiro n ã o e s tava reso lv ido s e -
quer a s a q u e a r - n o s de motu próprio , 
s e m termo d'ordem a l g u m . 

Os desvar ios do r e g i m e n n ã o 
eram a inda suf f i c ientes para accor-
dar a a l m a livre d 'êsse pôvo q u e 
t o r p e m e n t e se de ixava jazer n u m 
horrível m a r a s m o de frieza e de i n -
dif ferença: e i m p u n e m e n t e to lerados 
l o d o s o s s e u s cr imes , m i s e r a v e l m e n -
te acce i tas todas a s s u a s in fâmias , 
cont inuaram os inéptos pol í t icos da 
destruição e do regabofe , a a c c u -
m u l á - l a s s u c c e s s i v a m e n t e , c h e g a n -
do a u l trapassar as m a i s a v a n ç a d a s 
expec ta t ivas . 

A g o r a , l a v r o u - s e o úl t imo s igna l 
da n o s s a a u t o n o m i a . D e s d e hoje em 
diante , ficámos ao l ivre d ispôr d o s 
n o s s o s crédores a q u e m as s i s t e o 
direito d e n o s d o m i n a r e m , re sga -
t a n d o os s e u s crédi tos á cus ta da 
h e c a t o m b e d u m a n a c i o n a l i d a d e q u e 
s e não i m p ô s . 

A admin i s t ração extrangeira é , 
a g o r a mai s q u e n u n c a , u m a i m m i -
n e n t e a m e a ç a q u e ha de rasgar e 
reduzir a c inzas a n o s s a br i lhant í s -
s i m a história , a s u b l i m e e p o p e i a 
d a s n o s s a s g lór ias . 

E o pôvo ? A c a b a de receber a 
m a i s grave affronta, p o r q u e a c o n -
versão approvada representa a s e n -
t e n ç a d e morte para o n o s s o país . 

To lerou c r i m i n o s a m e n t e todo ê s s e 
Bcftrvo-de horrores que , p r o g r e s s i s -
t a i e r egeneradores , parece q u e 

conlu ídos , prepararam e s u s t e n t a -
ram n a s suas nefas tas g e r ê n c i a s . 

E agora l evantar - se -ha ? 
Ou o pôvo ha de res is t ir em 

manter a sua i n d e p e n d ê n c i a , l e v a n -
t a n d o - s e s e m demora contra os v i -
l í s s i m o s serv idores d u m cons t i tuc io -
n a l i s m o em decadênc ia , ou ha de 
consent ir a inde leve l m a n c h a d u m a 
a d m i n i s t r a ç ã o ex trange ira q u e de i -
xou preparar no s a n g u e - f r i o d u m a 
paz pôdre que deu a o s g o v e r n a n t e s 
o direito adquir ido de n o s defrau-
darem e de n o s cusp i rem affrontas. 

E entre do i s c a m i n h o s , a esco lha 
deve ser rápida e m o m e n t â n e a : um 
dia de demora representa a n e c e s -
s i d a d e de augmentar ex traord iná-
r iamente as s u a s forças , pois terá 
d e resist ir a centos de vampiros 
que , cúp idos e a m b i c i o s o s , s ó m e n -
te e speravam tam m e d o n h a debacle 
para se a s s e n h o r e a r e m de nós . 

V e r d u g o s da nos sa honra , fauto-
res da nossa ruína, b u s c a n d o p u -
n h a d o s d'ouro para s u s t e n t a r e m as 
reaes p â n d e g a s d u m che fe d 'Es tado 
q u e não nos ouve , o s sabujos do 
paço v e n d e r a m - n o s tra içoe iramente 
a uma c lasse n u m e r o s a , e horrível 
porque deve ser i m p i e d o s o o plano 
das represá l ias que decerto se a p r e s -
sará a desenrolar . 

S e m consc iênc ia , n e m brio, s e m 
a m e n o r c o m p r e h e n s ã o do q u e seja 
a d ign idade e a honra, o s p r o g r e s -
s i s tas trahiram pela fórma m a i s re-
qu intada de hypocr is ía e d e s e r v i -
l i smo, as s u a s a f i r m a ç õ e s d e c l a r a -
das , l ançadas ao pôvo em fórma de 
rêde ás consc iênc ias incautas . 

E s e no partido progress i s ta já 
não ex i s t e n e m honra n e m d i g n i d a -
de , no regenerador s ó m e n t e ex i s t e 
o m a i s desenfreado e g o í s m o , com 
os mai s tristes in teresse iros p lanos . 

U n s e outros a trôco d u m a s l i -
bras m e s q u i n h a s v e n d e m - n o s a i n -
d e p e n d ê n c i a e e s m a g a m - n o s a l i -
berdade . 

P o d e r á o pôvo viver com taes h o -
m e n s ? 

E s p e r e m o s a resposta . 

A obra progressista 
Para c ú m u l o do impudor , o Cor-

reio da Noite a p r e g o o u t e r m i n a n t e -
m e n t e ês te princípio i n s e n s a t o , q u e 
— proferido por um d e p u t a d o -
denota as grandes r e s p o n s a b i l i d a d e s 
do gab ine te na cr i se e m q u e n o s 
i n v o l v e u : 

«A consignação das rendas da al-
fândega ê a menos vexatória e a mais 
política, porque dêsse modo interessam-
se os crédores externos na nossa rege-
neração económica». 

Que o referido d e p u t a d o s e c a l l a s -
se , c o m p r e h e n d e r - s e - h i a , 

Mas q u e m a n i f e s t e um c y n i s m o 
d e tal ordem, f a z e n d o - n o s passar 
por ineptos q u e não s a b e m o s pre-
parar a n o s s a regeneração e c o n ó -
mica , s ó s i n h o s , s e m auxí l ios extra-
nhos , é vergonhoso . 

Ou d a r - s e - h a o caso d e serou-
losinho do sr. José L u c i a n o apre -
ciar o s outros p e l a c a p a c i d a d e 4.° 
seu c h e f e ? 

Po i s fique s a b e n d o q u e n e m todos 
os por tuguêses sam bacôcos . 

I > r . A t l o n s o C o s t a 

C o n t i n u a m a c c e n t u a n d o - s e as 
melhoras do sr. dr. Af fonso Gosta, 
ta lentoso professor da Un ivers idade 
e n o s s o e s t imáve l corre l ig ionário , 
s e n d o de esperar q u e dentro em 
pouco se a c h e de todo res tabe lec ido . 

O N O S S O F U T U R O 
Palavras do sr. D i a s F e r r e i r a : 

«O projecto pendente da câmara dos 
deputados, uma vez votado e execu-
tado, abre de par em par as portas à 
administração extrângeira». 

0 q u e o m e s m o sr. Z é D i a s nos 
não diz é o modo de fug irmos a 
essa vergonha . 

E ê s s e v â m o s n ó s apontá- lo 1 

E a revo lução dir ig ida contra 
todos que n o s vendaram. 

E pr inc ipa lmente contra q u e m , 
c o n h e c e n d o o s n o s s o s ma le s , s e 
l imita a buri lar phrases de effeito 
s e m mostrar a b a s e da n o s s a ruína: 
a monarch ia . 

Portanto: revolução contra a m o -
narchia e os s e u s servos . 

A s 7 2 : 0 0 0 o b r i g a ç õ e s 

C o m o o sr. Marianno de Carvalho 
in terpe l lasse em pleno par lamento o 
sr. R e s s a n o Garcia sobre o logar 
o n d e p a r á v a m as 7 2 : 0 0 0 obr igações 
da c o m p a n h i a real, r e spondeu s. exa 

dizendo q u e não s a b i a . . . 
U m a piada do carnaval , c o m o 

qua lquer outra, porque o sr. R e s s a n o 
Garcia b e m s a b e o n d e e l la s páram; 
m a s não quer dizer n e m a t i r o . . . 

Ê mui to a m i g o de brincar o 
sr. R e s s a n o Garc ia : e é prec iso 
não lhe fazer subir o s a n g u e á 
cabeça , a l iás r e s p o n d e : 

— S e g r e d o s de c o n t a d o r i a . . . 
Q u e foi o q u e aconteceu . 

Uma explosão pavorosa 
U m a d e t o n a ç ã o e spantosa , ouv i -

da na H a v a n a pe las 9 horas e m e i a 
da no i te d e 1 5 do corrente , a n n u n -
c iando a l g u m a co i sa de horroroso , 
a larmou i m m e d i a t a m e n t e a p o p u l a -
ção d a q u e l l a c idade , 

A o m e s m o t e m p o a vista d u m a 
d e n s a c o l u m n a de fumo, e um clarão 
verdade iramente a s sus tador , faz ia 
evacuar todos o s pontos de reúnião , 
á procura do s inis tro tjue s e pre -
via. 

Era u m a e x p l o s ã o terrível n o 
Maine, couraçado d o s E s t a d o s - U n i -
dos que es tava ancorado n a q u ê l l e 
porto, e q u e o reduz iu quas i q u e 
i m m e d i a t a m e n t e a c h a m m a s , 

S o b r e as c a u s a s da catás trophe , 
quas i todos os j o r n a e s as ju lgam de 
méro acc idente , e x c e p t u a n d o o Mor-
ning-Post. Daily Telegraph e o Ti-
mes, q u e a j u l g a m dev ida a d e s a s -
tre casua l . 

S e g u e m os mai s importantes t e -
l e g r a m m a s : 

New-York , 16, n.—Segundo de-
clarações dos officiaes do Maine, a ex-
plosão levantou do mar o navio, que 
tornou logo a cair na água parcial-
mente destruído. 

Todos os officiaes se precipitaram 
para o convez, mas os marinheiros so-
breviventes atropellaram-os para se 
salvarem também, e no tumulto mor-
reram afogados muitos. 

Os officiaes subalternos salvaram-se 
dos beliches, chegando-lhes já a água 
ao pescoço. 

Destroços de toda a espécie caíram 
como chuva em todas as direcções. 
Das lanchas a vapor do paquete City 
of Washington ficaram em estado de 
não poder mais servir, embora estives-
sem a 300 metros de distância. Levan-
lou-se logo a fumarada espessa, do 
meio da qual partiam gritos angustio-
sos. 

As projecções de luz eléctrica mos-
travam scenas pavorosas. 

Um official da marinha hespanhola 
declara que o capitão do Maine foi o 
último a sair do seu navio.» 

New-York , 17. — Consta á últi-
ma hora que o Maine perdeu 253 ho-
mens e 2 officiaes. 

C o n d e c i e S . M a r ç a l 

F a l l e c e u em L i s b ô a ês te i i lustre 
titular, proprietário do Diário de 
Noticias, q u e pe la sua hones t idade 
s o u b e congraçar os e l o g i o s de toda 
a i m p r e n s a . 

A s s o c i a n d o - n o s ao lucto q u e ora 
peza sobre a i l lustrada redacção 
daquê l l e n o s s o co l lega , e n v i â m o s - l h e 
a ma i s s ent ida traducção do n o s s o 
profundo p ê z a m e pelo f inamento do 
br i lhante jornal i s ta . 

Guerra de Cuba 
O i n c i d e n t e d ip lomát ico provo-

cado pela carta d e D u p u y de L ô m e 
a Cana le jas parece terminado , em 
frente ao s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

a N e w - Y o r k , 1 6 , n . — - 0 
sr. Dupuy de Lôme, ex-ministro de 
Hespanha em Washington, partiu hoje 
a bordo do paquete Britannia em 
direcção a Liverpool». 

Entre tanto as hos t i l idades dos 
dois póvos parece não deverem 
ces sar tam depressa ; e é a i m p r e n s a 
h e s p a n h o l a que , reve lando a mai s 
c o m p r o m e t t e d o r a táct ica, a s anda a 
aggravar por a p r e c i a ç õ e s pouco l i -
s o n g e i r a s sobre o exérci to yankee. 

D i z e m d e s m a n t e l l a d a s as fortalê-
zas daque l la repúbl ica , fracos os 
s e u s couraçados , e i n d e f e n s á v e i s a s 
s u a s cos tas mar í t imas . 

C o m o re sponderá a i s s o a repú-
bl ica n o r t e - a m e r i c a n a ? 

Carta de Lisboa' 

D o Diário de Notícias: 

C - A - Ç - A - I D - A . Í S E ^ X J 
«A partida d'el-rei». 

R e a l m e n t e a c a ç a d a real é u m a 
partida de primeira ordem, com a 
dif ferença de q u e se não pôde dizer 
própria do carnaval , porque é de 
todos o s dias , ^ i s 

S u m m á r i o : — A situação e o, 
C a r n a v a l . — Um pôvo que folga e 
brinca mas que está a poucos pas-
sos da morte.—O que era preciso fa-
zer para elle se salvar. — O que elle 
faz.—A sentença de Portugal., 
—A chamada conversão approvada 
em generalidade. — O que isto quer 
dizer.— Faliam os conservadores no 
parlamento.— Hypothecados, tufa-
dos e perdidos.—A l iquidação.— 
Declarações do ministro da fazenda. 
—As obrigações da Companhia real 
distribuídas por um banqueiro a di-
versos. — A dívida da Compa-
nhia dos Tabaoos. 

IS de fevereiro. 

Carnaval á p o r t a . . . f e s t a . . . 
f o l i a . . . S e n t e a i n d a p e l a s ruas , 
c o m o q u e d e s e n f r e a d o s , h o m e o s 
conver t idos em garôtos . A s m u l h e -
res pe las jane l las , permi t t indo- se a 
todas as l iberdades , i n c l u s i v è a d e 
s e r e m brutas . Os theátros c h e i o s e 
n e m um espec tador q u e n ã o fo lgue . 
B a i l e s de máscaras m o v i m e n t a d í s -
s i m o s . com h o m e n s de todas a s 
e d a d e s e de todas a s c l a s s e s e n t r e -
g u e s á s vo lúpias d u m ba ixo a m ô r 
q u e s e compra . Os m a i s pacatos l a -
res a lvoraçados , n u m p a r e n t h e s i s 
d e ru idosa fes ta . 

F e s t a . . . f o l i a . . . p r a z e r . . . 
O m o m e n t o , porém, é d e lucto . 
T o d a ê s s e pôvo q u e ri a g o n i z a . 
T o d a e s s a nação q u e g o s a s e e s -

phace la i n c o n s c i e n t e m e n t e . 
A s u a d ign idade , d e a n n o s m a -

culada , e s f r a n g a l h a - s e para s e m p r e . 
A sua i n d e p e n d ê n c i a e v o l a - s e . 

- O s e u n o m e , pres t i g io so outr'ora, 
d e s a p p a r e c e . 

N ã o ha e x a g g e r o . 
N ã o ha hyperbole . 
O ep í logo , d 'annos a n n u n c i a d o , 

c h e g o u rea lmente . 
U m exforço ev i tá - lo -h ia . 
U m protesto arredá- lo -h ia . 
Mas o pôvo q u e dev ia l evantar -

se folga. 0 pôvo q u e dev ia p r o t e s -
tar brinca. 

A catás trophe é , po i s , inev i táve l . 

P o r q u e a g o n i z a ê s t e p ô v o q u e 
brinca, porque es tá perdido ê s t e 
pôvo q u e f o l g a ? 

Muita g e n t e mostra ignorá- lo . 
Ignora-o todo ê s s e pôvo , c o m o 

doente c o n d e m n a d o q u e n ã o t em 
olhos para vêr o m a l q u e o affectâ. . 

T o d a v i a a s e n t e n ç a é b e m c lara . 
. . . O projecto da c o m m i s s ã o foi 

approvado n a câmara d o s d e p u t a -
dos . E a p p r a v a d o c o m p r e s s a — a b a -
fada v i o l e n t a m e n t e a d i s c u s s ã o . 

A c o m m i s s ã o — c h a m ê m o s - l h e 
a s s i m , para lhe chamar a l g u m a co i -
so — , tal c o m o o projecto a d e t e r -
mina , vai , pois , fazer - se . 

E a c o m m i s s ã o — a Concordata , 
o accôrdo, o q u e q u i s e r e m — r e p r e -
senta de facto a ruína do pôvo p o r -
t u g u ê s ? 

N ã o ha dúv idas . 
D e s d e muito q u e o a f i r m á m o s 

os q u e l a b u t a m o s n a i m p r e n s a r e -
publ icana . 

Af f i rmaram-o t a m b é m ò s j y ^ 
m o n á r c h i c o s . 

E não o a f i r m a 
e m art igos 
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A o parlamento, com a responsa-
bi l idade dos seus n o m e s * 

Ouçamo- los . 
E m ses são de s e g u n d a feira, Mel-

lo e S o u s a começou por declarar 
que o projecto não era de conver-
são . Era de emprés t imo — e de li-
quidação. C h a m o u 4 h e mais uma 
conso l idação de vergonha e, descre-
vendo a s i tuação e m q u e ficava o 
banco de .Portugal e l endo as leis 
francêsas , demonstrou que a F r a n -
ça fica;çá\etím poderes de nos e n -
trar em casa, logo q u e se d é s s e o 
facto fatal de não podermos pagar 
os encargos . Mais encontrou que o 
thesouro ficaria desde já habil i tado 
a pagar 4 1 por cento apenas a o s 
crédores internos e que, logo que o 
agio subisse , não lhes poderia pa-
gar um real. 

Terça feir^, Teixeira de S o u s a 
d i s se i s t o : 

«O projecto é tam ruinoso que só 
pôdiá ser votado se, por desgraça nossa 
e depois de terem passado por cima 
dos cadáveres de todos os portuguêses, 
qiie se honram de o'ser, os inglêses, os 
francêzes, os allemães, os belgas e os 
hollandéses, os que, emfim, teem inte 
resses ligados á divida pública externa 
entrassem inteiramente na administra 
ção portuguêsa. Fóra disso, não; por 
túguês que tenha mediano amor pelo 
séu país e amais leve noção da digni 
dade nacional, não pôde votá-lo. Elle 
orador, se não estivesse prêso a um 
partido politico que tem de acompa 
nhar, rasgaria o seu diploma de depu 
tàdo no dia em que o parlamento do 
sèu país votasse tão nefando attentado 
contra a vida e contra a honra na 
cionaL» 

E mais isto: 
_«Tudo faz prever que morreremos, 

não como uma raça de heroes, mas 
como energúmenos, como poltrões, sem 
amor de país, sem consciência da di 
gnidade nacional. 

Comprehendo a capitulação da Gre 
cia, caída no campo da batalha, esma 
gada por um exército vencedor; mas 
em plena paz trazer para Portugal, 
por mãos de portuguêses, o que à 
Grécia foi imposto pelas potências col-
ligadas, é mostrar que. com as ultimas 
migalhas dos nossos recursos, desap 
pareceram os últimos lampejos de pa 
triotismo. 

Votem o projecto, mas votem mais 
alguns vinténs, para uma louza desti 
nada á sepultura de um país que exis 
tiu.» 

O sr. Teixeira de Vasconce l lo s 
d i sse , entre muitas outras affirma 
ções , que o projecto era uma mor-
talha onde havia de envolver-se a 
d ign idade e o futuro do país e c ias 
s if icou a cons ignação do rendimen-
to das a l fândegas , a lém de vi l ipen 
diosa , como go lpe de morte na eco 
nomia do país. 

O sr. Luc iano Monteiro fez a f i r -
m a ç õ e s idênt icas , apresentando o 
projecto como u m a burla e insis 

7 Folhetim da RESISTENCIA 

OMESTRE ASSASSINADO 
CHRÓNICA DOS TEMPLÁRIOS 

1 3 » 0 

Guido arrancótl da reluzente espa-
da. Dando altos gritos Branca se met-
teu de permeio. Quem resistiria âs lá-
grimas da formosura, e aos vagidos da 
infância?! O ferro assassino se abaixou 
para p chão; e aquêlles olhos cham-
méjantes perderam parte do seu fu-
ror. 

«Entrae em vós, meu irmão!» disse 
Perrail:. «fistou innocente: o inferno, 
Dão eu, descobriu vosso segredo. Eu 
'íábir-vos? —Nunca! Salvar-vos-hei! 

•^jninha mulher. Aquella portinha 
E S C ^ e i r o d ' ^ s t e castelfo; um 

^•"^neo que encontrareis 
^ ^ v a r á aos meus 

l indo em que os portadores de títu-
los da dívida interna ficariam breve 
na s i tuação de não receber um real. 

Por outro lado, o Tempo, jornal 
do sr. Dias Ferreira, falia nês l e s 
t e r m o s : 

«O projecto pendente da câmara dos 
deputados, uma vez votado e execu-
tado, abre de par em par as portas á 
administração extrangeira». 

Quando monárchicos , conserva-
d o r e s — g e n t e que quer a ordem, 
que carece d'ella — falia nêstes ter-
mos, faz tam graves a f i r m a ç õ e s , 
pódêm ou devem existir hes i tações? 

Certamente que não. 
O país condemnado na sua di-

g n i d a d e e na sua riqueza, o país 
hypothecado e tutel lado para s e m -
pre, o país impossibi l i tado de á m a -
nhã se segurar — o país devia le-
vantar-se . 

Mas o país brinca, o país folga, 
quando, por inst incto de conservação 
e por dever de houra, t inha a obri-
gação de aproveitar o pouco tempo 
que lhe resta para se salvar. 

E, pois , de facto um pôvo que s e 
encontra moribundo. 

E uma nacional idade que se des -
pede. 

x 

N ã o ha as sumpto que valha êste 
da conversão, em importância. 

É uma questão capital , uma ques 
tão nacional , como o próprio go -
verno reconheceu e affirmou. 

Os encargos a u g m e n t a d o s em 
circunstâncias do país não poder 
sa l i s fazê- los , os principaes rendi-
mentos hypothecados , o extrangeiro 
tute l lando-nos , não pôde haver es -
peranças d u m a regeneração futura. 

N ã o poderêmos fazer o que até 
aqui podíamos, s em todavia nos 
termos valido de tal d i r e i t o , — dis -
pôr de nós. 

Porque não serêmos de nós . 
S e r e m o s do extrangeiro. N ã o cons -
t i tuiremos uma nação. S e r ê m o s co-
mo que uma roça do crédôr. 

Todavia vale a pena vêr como 
l iquidámos. Senão para nos esti-
mularmos, para de ixarmos na his-
tória os pormenores da n o s s s a l i-
quidação. 

Para e x e m p l o frisante o que se 
passou em duas s e s s õ e s de S. Bento, 
com relação ás obr igações da com-
panhia real. 

N a primeira, Marianno fez várias 
perguntas a Ressano , n o m e a d a m e n -
te ácêrca daquel las 7 2 : 0 0 0 obriga-
ções pertencentes ao Estado. 

R e s s a n o respondeu que nada po-
dia dizer naquel la sessão . S e podia 
dizer na outra, perguntou- lhe Ma-
rianno. Que requerese , estorquiu o 
ministro. Ia requerer, d isse o outro, 

e esperava que na se s são seguinte 
ou na immediata lhe d é s s e a res-
posta. Atalhou então o ministro 
que não sabia se o poderia fazer, 
porque tinha que telegraphar para 
Paris, a perguntar onde estavam as 
obrigações. 

Já nisto era assombrôso . 
Pois podia lá conceber - se que 

ministro, para saber onde pairavam 
valiosos papeis do t h e s o u r o — p a p e i s 
que se diziam estarem reservados 
como últ imo recurso, — t i v e s s e que 
telegraphar para Paris I 

Pois podia a lguém imaginar qu 
o ministro t ivesse ê s se s papeis de 
caução ou hypotheca, mas em sítio 
d'elle desconhec idoI 

Mais pavorôso foi, porém, o que 
se passou na sessão seguinte . 

Ressano , querendo justificar a 
razão por que confessara que t inha 
de declarar para Paris, revelou que 
as obrigações t inham ido para as 
mãos dum banqueiro e que êste as 
distribuirá, em proporções por el le 
desconhec idas , p o r outros banquei 
ros, que com elle const i tuíam um 
grupo que negociava com o governo 
um contracto em conta corrente. 

A s obrigações andam, pois, nas 
mãos de diversos banqueiros , mas 
sem que o ministro saiba quaes 
e l les sam, sem que el le as tenha 
distribuído 1 

Verdade, verdade, nunca chegá 
mos a isto. 

E a mais vergonhosa l iquidação 
que podia e s p e r a r - s e l 

x 

Chegou a um desfecho a questão 
da arbitragem da companhia dos 
tabacos . 

O tribunal n o m e a d o pelo go-
verno para ju lgar - se a companhia é 
ou não devedôra ao Estado dec la-
rou-se incompetente para resolver 
sobre o a s s u m p t o ! 

N ã o ha, pois, ent idade c o m p e -
tente para saber se a companhia 
deve ao Estado os taes dois mil e 
tantos contos I 

Interessant íss imo. 
F. B. 

0 CARNAVAL DO CHEFE DO ESTADO 
E caçando javal is que o sr. D . 

Carlos, rei de Portugal por Graça 
de D e u s , e pela tolerância do pôvo, 
vai gozar os dias do carnaval . 

Isto, ao m e s m o tempo que se 
vota a conversão, e se entrega P o r -
tugal ao domínio extrangeiro, revela 
a máxima imprudência e o máximo 
cynismo de quem tinha obrigação 
de não exgotar os depauperados 
recursos do thesouro. , 

Mas que q u e r e m ? E c a r n a v a l . . . 

campos. 0 braço de Deus é poderoso: 
elle vos livrará dos vossos persegui-
dores; e dentro de meia hora vos acha-
reis junto da torre dos Pagãos. Eu sa-
jerei demorar aqui os que vos bus 
cam. Fugi sem demora, e chegareis a 
salvamento á vossa barca. Tomae sen-
tido no cofresinho; e saUdae da minha 
parte os nossos irmãos I» 

Envergonhado, Guido, do seu arre-
atado procedimento, ficou mudo; e 
depois de apertar Perrail entre os seus 
jraços, fugiu pelo caminho da salva-
ção. 

VI 

Os camponézes armados e furiosos-
entravam de tropel em casa de Gilber, 
to; elle olhou para elles socegado, e 
perguntou-lhes: 

«Quepretendeis vós outros?—Porque 
entraes em tumulto dentro da minha 
casa ?» 

«Entrega-nos o ímpio hereje—o tem-
plário, que tens escondido!»—gritou a 
multidão. 

«Que sei eu de templários?» — res-

pondeu Gilberto. «Por certo vos enga-
naram.» 

«Mentes!» clamou Reinaldo, perver-
so camponez seu vizinho. «Eu mesmo 
te vi ir para aquellas ruinas com o ca-
valleiro, de cuja vinda soubemos pelo 
parvo do barqueiro que o trouxe. De-
traz do vallado da minha horta, eu vos 
ouvi fallar de um thesouro, que elle 
devia levar.» 

«Um thesouro?»—gritou de novo o 
tropel: — e a áncia de roubar fulgura-
va naquêlles olhos esgazeados. Onde 
está êsse thesouro?» 

«Estaes loucos?»—atalhou Gilberto. 
«Lembrae-vos de que sois homens e 
christãos.» 

«Bem nos lembramos d'isso», — in-
terromperam os cabeças do motim: — 
«Somos homens; mas a raça dos tem-
plários é de demónios Nó somos chris-
tãos, mas os templários sam infiéis, 
que amaldiçoam Jesu-Christo, que ira-
zem ao pescoço imagens diabólicas, e 
que devem morrer queimados, segun-
do os decretos d!el-rei e do santo pa-
dre.» 

0 mais importante não é o templà-

As licenças para nso e porte d'armas 
e a fiscalização do sello 

O Código Administrativo no seu ar-
tigo n 0 278.° diz :—«No exercício das 
attribuiçõ^s que lhe confere o n.° 2.° 
do art. 276 compete ao administra-
dor do concelho: 

N.6 22.° — A concessão das licenças, 
fóra da capital do districto, para fa-
bricar, vender, importar ou u«ar ar-
mas brancas ou de fogo, licenças que, 
sendo para uso e porte d'armas, sam 
válidas em todo o reino durante o tem 
po da concessão. 

A lei do sello na classe l l . a — n.° 
162.° —fixa em 4$000 réis a impor-
tância do sello nas licenças p?ra uso 
e porte d'arrnas em Lisboa e Porto, 
e no n 0 163.° em 1(5000 réis para as 
passadas nas outras terras do reino. 

Por outro lado a Portaria de 20 de 
agosto de 1887, diz: — «Constando a 
sua majestade el-rei, que nalguns dis-
trictos se tem entrado em dúvida so-
bre qual seja o administrador de con-
celho competente para a concessão de 
licenças para uso de armas brancas ou 
de fogo, a que se refere o n.° 5.® do 
art. 242.° do Cód. Adm.; e 

«Considerando que nos termos do 
§ único do mesmo artigo a.licença con-
cedida é válida em todo o reino, o que 
portanto exclue, que haja de ser con-
cedida pelo administrador do concelho, 
em que d'ella se pretenda fazer uso; 

«Considerando que pelo art. 4 0 do 
Decreto de 25 de outubro de 1836 era 
competente para a concessão das re-
feridas licenças, também válidas em 
todo o reino, o administrador geral do 
districto da residência do impetrante: 

«Determina o mesmo augusto senhor 
que para os devidos eíleitos se decla-
re, que as licenças para uso de ar-
mas brancas ou de fogo devem ser 
concedidas pelos administradores dos 
concelhos em que residirem aquêlles 
que d'ellas pretenderem fazer uso.» 

Comparando estas leis vê-se clara-
mente: 

1.° Que as licenças para uso e por-
te d'armas spm válidas em todo o rei-
no durante o tempo da concessão, 
(Cód. Adm., art cit.); 

2.° Que a taxa do sello das licen-
ças em Lisboa e Porto é de 4(5000 rs., 
e nos outros concelhos de l$000 réis; 

3.° Que só sam competentes para 
passarem as referidas licenços as au-
ctoridades dos concelhos em que resi 
direm aquêlles que d'ellas pretenderem 
fazer uso. 

8uccede, porém, que a guarda fis-
cal em Lisboa e Porto impede a en-
trada naquellas cidades a indivíduos 
armados e munidos de licenças passa-
das nas administrações dos concelhos 
ruraes. 

Qual a razão d'êste modo de proce-
der? 

Será por os indivíduos que se lhes 
apresentam residirem dentro da cida-
de e terem licença passada em qual-
quer repartição rural que não na do 
respectivo governo civil? 

Será por insufficiéncia de sello? 
No primeiro caso ha, a nosso vêr, 

motivo para a guarda fiscal intervir, 
portaria citada); no secundo não achá-

mos razão, attentas as disposições do 
Cód. Adm. e da lei do sello. 

Em todo o caso, dando-se a hypó-
these de os caçadores residirem den-

tro dos perímetros daquellas duas ci-
dades e munirem-se de licenças para 
uso d'arma passadas por outra repar-
tição que não seja a do competente 
governo civil, deverá a guarda fiscal 
intervir d'outra fórma, porque, de duas 
uma, ou a licença está legal e por isso 
não se pôde impedir o trânsito a quem 
com ella se apresentar, ou não o está 
e portanto deve ser apprehendida a 
arma e remettido o delinquente ao po-
der judicial: senão chegamos á con-
clusão de que quem residir em Coim-
bra necessita de duas licenças, uma 
—a passada no seu domicilio — para 
poder caçar e transitar com arma em 
todo o reino, menos em Lisboa e Por-
to, outra — passada em qualquer da-
quellas duas cidades — para ahi poder 
entrar acompanhado da sua arma. Mas 
segundo as disposições da Portaria 
acima mencionada, não pôde um caça-
dor de Coimbra solicitar licença para 
uso d'arma no Porto por exemplo, logo 
o caçador de Coimbra não pôde entrar 
armado em Lisboa e Porto o que vai 
contra o disposto no Cód. Adm. 

Cellas, 14 de fevereiro de 1898. 

J. M. 

Publicações 
A crítica. — Revista theatral e bibliográ-

phtca. 
Publicou-se o n.° 7 do anno III d'esta excel-

lente publicação de crítica htterária e artística. 
Eis o seu summário: 
Do direito de resposta (La revue d'art 

Dramatique) — Revista dos Theatros: Familia 
americana (Herculano da Fonseca) Córa, ou a 
Escravatura, as Farroncas do Zé;— Várias 
noticias — Ephemérides theatraes — Camillo 
Castello Branco: Notas camillianas (Diogo 
José Sarmento) — Correspondências—Tribuna 
Livre — Bíbliographia. 

As-igna-se na Rua de S. Nicolau, 102, 2.°— 
Lisbôa. 

O Mandarim — E' o titulo dum novo 
jornal, francamente républicano, que princi-
piou a pubhcar-se em Lisbôa. 

Agradecendo a vizita do nôvo collega, en-
viamos-lhe as nossas mais cordeaes felicita-
ções, e desejamos-lhe conjunctamente longos 
annos duma vida feliz e próspera. 

Notícias diversas 

rio:» dizia em voz baixa Reinaldo, que 
)em conhecia os seus sócios. «0 the-
souro é que devemos procurar.» 

«Sim, sim!» repetiram cem boccas. 
«Vamos, Gilberto, guia-nos, se não que-
res ainda morrer.» 

Seu mau grado, foi Gilberto arras-
tado, no meio de alguns amigos, que 
o pretendiam salvar, para o arruinado 
Castello. Na antiga casa capitular da 
ordem; no sitio em que d'elle se des-
pediram Guido, pararam os furiosos. 
Inabalavel Gilberto nada miis respon-
deu ás suas perguntas, apesar de mil 
ameaças. Então elles se derramaram 
por aquelles subterrâneos, mas Rei-
naldo nunca deixou a sua vlctima. 

«Foge!» — disseram a Gilberto em 
segredo alguns dos seus amigos. «Nós 
te protegeremos na fuga.» 

«Nunca !» — tornou o desgraçado: 
Deus e a minha innocéncia sam os meus 
protectores.» 

Nêste momento um dos camponezes 
saiu dos subteriání os: o logar onde o 
thesouro estivera occulto se havia re-
conhecido por estar revolto de fresco: 
mas coisa nenhuma se encontrára. 

G o v e r n a d o r c i v i l . — Pela uma 
hora da tarde de sexta feira, tomou 
pòsse do cargo de governador civil 
d'êste districto, o sr. dr Souto Rodri-
gues, illustre professor da faculdade 
de Mathemática na Universidade. 

Havia sido na quinta feira passada 
levado á assiguatura régia o decreto 
que nomeava para tal logar o illustre 
professor, bem como o que exonerava 
o sr. dr. Pereira Dias. 

0 sr. D. João d'Alarcão, que esteve 
governando o districto interinamente, 
retirou ante-hontem para Lisbôa. 

Adjudicação .—A firma Augusto 
Prestes & C.a arrematou a obra de ca-
nalização da Penitenciária de Coimbra. 

«Ainda o negarás?»—disse Reinaldo 
com um sorriso infernal.—Confessa, 
malvado, onde param as riquêzas que 
nlli estavam; onde está o teu infame 
sócio ?» 

Gilberto não respondeu. 
«Essa averiguação pertence às jus-

tiças d'el-rei:» — interrompeu um dos 
amigos de Gilberto. 

«0 que ousar erguer a voz a favor 
d'êste homem,» pr.oseguiu Reinaldo, «ó 
um criminoso. Quem é elle? D'onde 
veiu? Eis o que ninguém sabe. Porven-
tura é também um bandido, um sócio 
dos malditos templários; d'êsses mon-
stros, que nos roubavam nossas mu-
lheres, que nos constrangiam a ser-
vidos gratuitamente, e que gozavam 
do nosso trabalho entregues ao luxo e 
á devassidão. Qual de nós não cubrirá 
de maldições esta ordem execranda í 
—A ti, Nicolau, tirou o Bailio por dez 
annos, o teu quintalzinho:—os teus fl 
lhos, mestre Pedro, eram obrigados a 
bater com pás as águas da lagôa para 
que as rás não quebrassem com o seu 
grasnido o somno dos cavalleiros. A 
tua Angelina, bom Guálter, foi cruel* 
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R e i t o r da U n i v e r s i d a d e . — 
Já fóram á assignatura régia os dois 
decretos exonerando do cargo de Reitor 
da Universidade o sr. dr. Costa Simões, 
e nomeando para exercer esse logar o 
sr. dr. Pereira Dias. 

C ó d i g o A d m i n i s t r a t i v o . — 
Sam as seguintes as bases do projecto 
de reforma do actual Código Adminis-
trativo : 

1—restauração das juntas geraes, 
sendo-lhes porém vedado o lançamento 
de impóstos; 2.°—formação de conse-
lhos parochiaes, espécie de conselhos 
de fábrica, compóstos do párocho e 
de dois vogaes para cuidarem exclusi-
vamente da fábrica da igreja; 3.°— 
alargamento do recurso dos actos e 
despachos do governo, sempre que 
houver oflensa de direitos; 4." — eli-
minação de garantia, que tinham as 
auctoridades e agentes administrativos, 
de não poderem ser demandados cri-
minalmente, por factos relativos ás 
suas funcções, sem auctorização do 
governo. 

Não se criam tribunaes administra-
tivos e supprimem-se os logares de 
auditores administrativos, passando as 
suas funcções privativas e os respecti-

.vos emolumentos para os juizes de 
direito. 

I n f o r m a ç õ e s l i t t e r á r i a s . — 
Na congregação da faculdade de Di 
reito de quarta-feira última fôram vo-
tadas as informações litterárias de M. B., 
16 valores, aos novos doutores Marnôco 
e Sousa, Alvaro Villela e Abel Andrade. 

A n n i v e r s ã r i o . — Passou hon-
tem, o 26.° anniversário natalício do 
sr. Diamantino Diniz Ferreira, intelli-
gente director do Collégio Mondego. 

Parabéns. 

S ó c i o h o n o r á r i o . — A direcção 
da prestimosa Associação dos Artistas, 
tendo em consideração os serviços 
prestados pelo sr. Sebastião da Silva 
Leal, de Lisboa, nomeou-o em sua 
sessão de sexta feira, seu sóaio hono 
rário. 

D o e n t e s . — Encontra-se incom-
modado de saúde o sr. Joaquim Au 
gusto de Carvalho Santos, bemquisto 
capitalista desta cidade. 

Desejamos as melhoras do honrado 
enfermo. 

Encontra-se em convalescença duma 
enfermidade que o prostrou alguns 
dias de cama, o sr. António Augusto 
dos Santos, zeloso empregado na fá-
brica de massas e moagens, de Santa 
Clara. 

Desejamos-lhe um rápido restabele-
cimento. 

E x a m e d e p h a r i n ã c i a . — Fez 
exame de pharmácia de 2 a classe, na 
Universidade, ficando approvado, José 
Marques do Amaral. 

kii d o c a r n a v a l . — Teem 
corido ito pouco animados os que 
se;eem pó no salão do café restau-
raite, à Vélha, sem dúvida devido 
aogran inúmero de estudantes que 
seteira i para férias e dos que fôram 
em jigt ião a S. Thiago de Com-
posta 

05rU| Operário Recreativo, leva 
â sqna! três dias do Carnaval, no 
salãi da Indad», uma revista car-
navjèiic! jtitulada— Retalhos oppri-
mid\ & 

mente açoutada, porque deixou quei 
mar uma ave que estava assando. Es-
tas barbaridades, e mil outras, soffre-
mos, e vimos com os nossos olhos:— 
e agora êste monstro salva um mem 
bro d'esta ordem, amaldiçoada de Deus 
e do mundo, o escândalo das justiças 
d'el-rei, para ser quinhoeiro das rou-
badas riquezas d'essa sociedade de he-
rejes. Vède-o, como sorri, com um sor-
riso diabólico I E sofreis vós esta af-
fronta ? Talvez elle mesmo seja um 
templário, e traga a insígnia da ordem 
escondida no peito.» 

Acabando êste violento discurso 
reinaldo ía a lançar as mãos a Gilber 
to; mas êste o fez ir cair longe de si 
Todavia as palavras do seu aggressor 
tinham feito profunda impressão nos 
circunstantes. Dando gritos desentoa 
dos, os incendidos camponezes se ar 
rojaram contra a sua víctima. Um fer 
reiro, cego de furor, lhe descarregou 
com o malho que trazia nas mãos, um 
golpe mortal sobre a 'cabeça. Gilberto 
caiu por terra lavado em sangue, e 
recebeu a corôa do martyrio no seu 
tlltimo somno. nHiràol» clamou elle 

actos, pelo sr. João Maria 
daínha ctivo presidente d'esta so 
ciedde d| screio, havendo em seguida 

searas, oferecido pela so-
uas famílias e às de seus 

bailide 
cietne 
amijs. 

Apm o para êstes divertimentos 
fila j meio de bilhetes intrans-

misjeis 

|J 
?oi lom 

randa d o C o r v o . — 
om • administrador substituto 

d'êse & lho o sr. Augusto Leal de 
Goueia o. 

H 
Ita M o r e i r a . — T e m sido 

pofcoj ásiveis as melhoras d'esta 
iliiife fei,ma. 

esejoá-lhe, da nossa parte, o 
tna$ rà]o restabelecimento. 

í í • 
HOicia. — Foi hontem aberta 

fal ír-ja) commerciante António José 
Garjo 

P£>i ministrador foi nomeado o 
sr.Sntói Francisco do Valle, e para 
cuidonfiscaes os srs. António José 
Mora ftos e Francisco Vieira de 
Ca^lhc 

ara •eclamação dos créditos foi 
QxJo o aso de 30 dias. 

• ^ l ^ a m i i l o . — Regressou de 
Mirnia j^Corvo, onde foi com pouca 
deicf, JT. João Camillo Rodrigues 
Ferad Wuito digno e illustrado 
taUlo i< crivão d'esta comarca. 

ttr. Pro M o n t e i r o . — E s t á 
incommodí de sailde o sr. conse-
lheiro dr.,jdro Monteiro Castello 
Branco, le jubilado da Faculdade 
de DireitoS prestigioso chefe do 
parlido prossista de Coimbra. 

Para Cipostella.—Como ha-
víamos ditoirtiu aute-hontem para 
S Thiago dompostella a Tuna Aca-
démica de (abra, acompanhada de 
alguns acadcos, em número relati 
vanien<te peiao. 

Pela d ivers idade . —A fa-
culdade de íito, retinida em congre-
gação, fixou dias 23 e 31 de março 
para actos dcenceado dos srs. José 
Alheio doss, e José Maria Joaquim 
Tav;i k. 

É^tamenpreciada a intelligéncia 
li 

ao (mr o 
cianqiere 
tamurid 
noitd mi 
Alvffl'el 
mem de, 
e atrido 
como. di 
tosaiiva, 

«B^qu 
gemsfe o 
cluiáúdo 
bleiics te 
da ia de I 
ped c. qui 
parasreo 
premir a 
o qaL e 
ordt mdf 
tudteeso 

Cn-se. 
tamrr e(n 
vam bs o 
terio. que 
ça. velho 
inspfio c 

«rali, 
maã> cor 

ílhos. Seus lábios pare-
ronunciar ainda o nome, 
de Branca. Debalde I A 
t os tinha gelado: — e o 
, que entrou poucos mo-
, achou o tropel pàllido 
roda do . cadáver, que, 
grimas, regava a desdi-

ie nésse instante chegara, 
'relação da minha via-
i fiz!» —• assim o con-
?eu discurso na assem 
lários, capella de S. João 
. «Atire-me a primeira 
e julgar criminoso. Se 
i grau de mestre cum-
lãos em sangue, eu não 
laro que detestarei uma 
baixo do manto da vir-
e o ferro do assassino.» 
dos os irmãos ficaram 
Jncio. 0 grão-mestre le-
; para o triângulo mys 
•ava sobre a sua cabe-
ecid pedir a Deus uma 
>te. 
*e e l l e p o r Dm, e r r o o , 
t t e u um c r i m e : os b e n s 

dêstes dois distinctos académicos, ha-
vende grande anciedade pela próxima 
realização dessas provas, que real-
mente, devem ser brilhantes. 

A última congregação da Faculdade 
de Direito nomeou proprielários das 
cadeiras de Direito Romano e Direito 
Civil, 2.° anno, respectivamente os 
srs. drs. Arthur Montenegro e Teixeira 
d'Abrçu, os mais recentes cathedráti-
cos d'aquella faculdade. 

0 sr. dr. António Cândido, que era 
proprietário da primeira d'aquellas 
cadeiras, foi — depois de consultado 
— transferido para a de Direito Eccle-
siástico do 4 0 anno. 

K m c o n v a l e s c e n ç a . — Parece 
ter entrado em convalescença a ex ma 

esposa do sr. dr. Lopes Praça, que já 
de ha tempos tem andado incommo-
dada. 

B o a a c ç ã o . — 0 sr. Manuel Car-
valho dos Santos, zeloso empregado na 
casa commercial do sr. António da 
Cruz Machado, encontrou na quinta fei-
ra, á Fonte Nova, deitado na valeta 
da estrada que da alta vai para o mer-
cado, um pobre homem que chorava 
a sua triste miséria; o sr. Carvalho 
condoído com a desgraça do infeliz 
mitigou lhe a fóme e entre algumas 
pessoas de suas relações obteve os meios 
necessários para fazer conduzir o des-
venturado para a Regoa, terra da sua 
naturalidade. 

Generosa e benemérita acção. 

Concurso.—-Está por espaço de 
30 dias aberto concurso para o logar 
de cirurgião dos hospitaes da Univer-
sidade, com o ordenado annual de 
2000000 réis, casa de habitação, mo-
bília, agua, luz de gaz e combustível 

A n n u ã r i o da U n i v e r s i d a d e 
— Já se concluiu a impressão d'esta 
interessante publicação annual, que, 
aliás, sae muito tarde em comparação 
com os annos anteriores. Traz o retra-
to do fallecido lente de Theologia,-dr. 
Rodrigues d'Azevedo, com um esboço 
bibliográphico pelo sr. dr. Luiz Maria 
da Silva Ramos. 

S o c i e d a d e U n i ã o A r t í s t i c a . 
— Foi protestada a eleição dos corpos 
gerentes d'esta associação de benefi-
cência, com o fundamento do thesou-
reiro eleito não saber lêr nem escrever. 

T h e s o u r e i r o da S é . — Foi no-
meado para êste logar o sr. padre Ma-
nuel Feliciano Dias, coadjuctor da fre 
guezia de Santa Cruz. 

S a u d a ç õ e s a Zola .— Teve 26 
assignaturas a mensagem dirigida a 
Zola pelos académicos de Coimbra. 

A felicitação dirigida ao sublime ro-
mancista pela redacção do Diário da 

Manhã em nome da imprensa portu-
guêsa, tem levantada vários protestos, 
pelo facto de muitos diários da capi-
tal não adherirem, e os de província 
não serem consultados. 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s d e 
Coimbra.—Conta da receita e des-
pêza do espectáculo realizado no Theatro 
Circo d'esta cidade, no dia 12 do cor-
rente, em beneficio d'esta Associação e 
no qual tomou parte a 
académica de Coimbra: 

Receita 
13 camarotes a 3$500 réis 
11 ditos a 3$000 réis 
25 «fauteiiils» a 700 r é i s . . . . . . 
197 cadeiras a 500 réis 
61 superiores a 400 réis 
565 geraes a 200 réis 

ex." tuna 

45$500 
331000 
17$500 
98£500 

113^000 

da ordem foram salvos; salvo foi por 
elle o nosso irmão Guido, e a sua bôc-
ca nunca revelou os mystérios da or-
dem. 

«Exemplo nos seja elle para abolir-
mos o celibato dos nossos estatutos; 
vedes já que a lingua d.o homem pode 
cellar um segredo: porém não subjugar 
um amor violento. Perrail ficará sendo 
nosso irmão; vós mancebos podereis 
amar; e as luvas brancas, que recebeis 
uo momento da adopção, e que até 
agora vos deviam recordar perpetua-
mente os vossos votos de pureza, ser-
virão para vos lembrardes que a vós 
cumpre ser bons esposos e bons paes. 
Vossas esposas serão filhas d'esta or-
dem, vossos filhos esperança e futuro 
amparo dVila. Eis o que eu, grão-mes-
tre do templo, ordeno, se a vós, meus 
irmãos, assim apraz»» 

«Amen!» disseram todos os caval-
leiros. 

Guido pediu a palavra, que lhe foi 
concedida. 

«Nâo, mestre e senhor I disse elle. 
Perrail ja não será nosso irmão: elle 
caiu aos golpes de seu8 inimigos, de-

Total 331$900 

Despêza 
Renda do theatro, gaz, luzes sup-

plementares, empregados e pi-
q u e t e de bombeiros munici-
paes 661500 

Prospectos, bilhetes e avisos 7$700 
Adressista e objectos para a scena.. 2$055 
Aluguer de cadeiras e transporte 

d'estas . . . 31000 
Idem de cabelleiras 4#580 

Total. 83$835 

Quota paga á ex."" tuna, conforme 
contracto 124J030 

Liquido para o cofre da Associa-
ção 12W035 

Total 331 $900 

Coimbra, 13 de fevereiro de 1898. 
• A direcção, Adelino Augusto Fer-

rão Castel-Branco, António Coutinho de 
Moura Bastos, Jorge da Silveira Moraes, 
Abel Paes de Figueiredo, Francisco da 
Fonseca, José Simões Paes e António 
Sanhudo. 

Manteiga da Quinta da CONRARIÂ 
É entregue directamente aos consu-

midores em bolos com a marca Con-
raria por um creado da quinta, para 
onde devem dirigir os pedidos. 

É falsa toda a manteiga, que nalgu-
mas lojas de Coimbra se vende, como 
da quinta da Conraria. 

S a l t o s J a c o b 
M É D I C O 

Consultas, das 10 horas da manhã 
ás 9 da noite. 

Consultório: Rua Ferreira Borges, 
39—1.° andar. 

Residência: Arco d'Almedina, 15. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

S ciedade anónyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 000:0000000 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.° andar 

Lisboa 

Effectua seguros contra incêndios. 
Correspondente em Coimbra, Cas-

siano A. Martins Ribeiro.—Rua Ferrei 
ra Borges, 165, 1° 

Compêndio de Theologia Moral 
Elaborado sob o plano 

DO 

REVERENDO P. GKJRY 

PELO 

CÓNEGO HARCULIN0 PACHECO DO AMARAI 

Penitenciário da cathedral de Olinda 
e Reitor do Seminário 

E' uma obra completa, escripta em 
três grossos volumes na lingua portu-
guêsa. Publicada em 1888, pôde seq 
auctor enriquecê-la com a doutrina 
dos mais modernos moralistas e com 
a legislação canónica e civil correlati-
va, que até então fôra publicada. 
Quem a possuir poderá prescindir de 
outros auctores moralistas. Seu auctor 
segue os grandes mestres de Theofo-
gia Moral, S. Affonso, Gury, Scavini 
e Del Vecchio. 

Preço dos 3 vol. 70500 réis. En-
cadernados e francos de porte. Ven-
de-se em Coimbra, na 

Livraria, França Amado. 

Gymnásio Martins 
Páteo Pequeno de Montfarroio 

Instituto para educação physica de 
creanças sob a inspecção médica do 
dr. Freitas Costa. 

H o r á r i o 

Das 7 ás 9 da horas noite. 
Creanças do sexo masculino — se-

gundas, quartas e sábbados. 
Creanças do sexo feminino — terças, 

sextas e domingos. 
Preços: — Por mês ou 12 lições, cada 

alumno, 10000 réis. 
Collégios ou para tratamentos por 

meio de gymnástica, contrato especial. 

0 director, 
Augusto Martins. 

Pintor e dourador do Porto 
D. d a S i l v a M o u t i n h o 

Praça do Commercio, n.° 52 
C O I M B R A 

Encarrega-se de mandar fazer pin-
turas e douramentos, forrar casas a 
papel, tanto nesta cidade como na pro-
víncia. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 
AOS PROFESSORES PRIMÁRIOS 
N a livraria F r a n ç a A m a d o , e m 

Coimbra , v e n d e m - s e todos o s m o d e -
los i m p r e s s o s para uso do p r o f e s s o -
rado primário . 

fendendo-me a mim e a ordem. Retido 
na costa de França por ventos pontei 
ros, eu soube dessa horrorosa tragedia. 
Voltei pelas horas mortas á sua ha-
bitação e persuadi a sua mulher que me 
acompanhasse, promettendo-lhe ampa-
ro e abrigo. Guiei-a e mandei trazer 
para bordo da barca o cadaver do nosso 
assassinado irmão. Poderei acaso con-
duzir â vossa presença essa pobre vícti-
ma do odio popular contra nós?» 

«Remiu tão honrada morte os erros 
de Perrail.» — disse o venerando Au> 
mont. «Cubra-se o symbolo da Trin-
dade:— dispamos as insignas myste-
riosas — e entre a desventurada.» 

Branca quasi desmaiada, entrou 
acompanhada por Guido, e aproximou-
se ao grão-mestre. Commovido, este 
a apertou em seus braços, quando 
ella ia a arrojar-se-lhe aos pés: poz-lhe 
as mãos sobre a cabeça, abençoou-a 
e disse: «Como tu, desventurada, cla-
mamos nós ao senhor, do abysmo de 
nossa, amargurada e esperamos uma 
nova Jerusalem, e um melhor porvir. 
Embora meus olhos o nâo vejam; ao 
m e n o s atè o sepulchro s e r á s tu minha 

filha, e depois de eu morrer, Guido te 
servirá de pae.» — Dietas estas pala-
vras Aumont levou Branca para fóra 
do templo, e o corpo de Perrail foi 
para alli trazido, e coilocado no meio 
de seus irmãos quasi como elle silen' 
ciosos. Todas as espadas erguidas s e 
inclinaram para o cadaver do morto, 
e junto d'elle foi Guido elevado ao 
grau de mestre pelos veneráveis, com 
o toque, palavra, e senha, e com o 
beijo fraterno. 

* 

Perto da capella de S. Joio, se abria 
a sepultura de Perraial, em um terreno 
coberto de basto arvoredo. Um montão 
de pedras se erguia sobre a campa; 
um verde ramo de acacia, renovado 
cuidadosamente todos os dias, distin-
guiu, por largo tempo, este sepulchro 
de outros que alli se iam abrindo; jg 
ainda em epochas mui posteriore^ 
lebravam os membros da ordep"niijing 
do seu orago juncto ao 
repouso do Mestre Ass 
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TRES MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
Encontra-se á venda em todas as livrarias a 2.® edição dêste 

livro. 
Eis os títulos dos capítulos: 

A minlm entrada — A vida na cadeia — História d» Li-
moeiro—O Limoeiro boje—O regulamento—O» prêsos 
—Cm canicida — Condeinnado á morte — Fugas céle-
bres—Seenas de sangue—A* prisnes e o absolutismo 
—No tempo dos Cabraes—O trabalbo — A minba pri-
•fio — Estatística. 

0 livro refere-se também ao cadastro, craveira, calaboiços, 
grades, bater dos. ferros, sinetas, banhos, carro cellular, morte 
dq conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, salas, segredos, 
cãs? forte, càrrascos, juizes, escrivães, moxingeiros, o oratório, 
o padre Sales, Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Barbas, o Prelada, 
sentinella assassinada, director esfaqueado, suicídios, Othelo de 
Melenas, mártyres da liberdade, caceteiros, alçadas, fòrcas, 
supplícios, perseguições, evasão em massa, caça aos prêsos, os 
grilbêtas, trabalho na prisão, prisões de Paris, de Madrid, de 
Turim, de Gand, etc., número de prêsos, profissões, crimes, 
instrucção, filiação, etc., etc. 

P R E Ç O , 3 0 0 R É I S 

OIC 
lESIo d.e J a n e i r o 

Sampaio Oliveira & C.a 

R U A DO G E N E R A L CÂMARA, N . ° 1 3 

RIO DE JANEIRO —BRAZIL 
1 I G E N T E S do Banco do Minho, no Rio de Janeiro, 

** encarregam-se de receber juros de apól ices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias , heranças, 
legados, a lugue is de casas e bem ass im da compra e venda 
de papeis de Bolsa , de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais expl icações , com o sr. Miguel 
Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Gaarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

4 8 , R U A D E BORGES CARNEIRO, 5 0 
C O I M B E A 

22 p n c o n t r a i n - s e à venda nêste estabelecimento magníficas 
H U bengallas de fabrico nacional com castões de alta novidade; 
guarda-soes para homem e senhora, de seda, merino e panninho 
cobrindò-se também d'estas fazendas. Concertam-se candieiros de 
«zeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se respon-
sabilidade péla sua perfeição. 

M E R C E A R I A A V E N I D A 
DE 

ANTÔNIO JOSÉ D'ABREU 
(Casa fundada em 1888) 

4 7 — LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS — 5 3 

0 proprietário d'êste estabelecimento, um dos mais bem sor-
tidos de Coimbra, e com muito aceio, participa a vv. ex a® que 
todos os artigos que tem expostos á venda sam de primeira qua-
lidade e vende por preços muito rasoaveis. 

Assucar areado, chrystalisado, francês, pilé e Pernambuco— 
Arroz de todas as qualidades nacionaes e extrangeiros — Chá 
verde hyssou, Uxim, preto, congon, olong e ponchong—Café de 
S. Thomé, Cabo Verde, moka e rpoido superior—Chocolate Suis-
80, Mathias Lopes, colonial, nacional e cacau—Masson de todas 
as qualidades e farinha para sopa.—Queijo flamengo e da Serra; 
bolachas das principaes fábricas, stearina de todas as qualida-
des, conservas de fructa, hortaliça e peixe e muitos outros arti-
gos 

Depósito de vinhos flnos do Porto da casa Durão e muitas 
outras marcas; Vinhos Gollares, Bucellos, Moscatel de Setúbal, 
Madeira, Gerez e Bordéus! Cbampagne extrangeiro e da Compa-
nhia Viaícula; Cognac das melhores marcas, e muitas outras be-
bidas alcoolicas tanto nacionaes como extrangeiras. 

Armazém de vinhos de mêsa, maduros e verdes recebidos 
directamente da Beira, Amarante e outras regiões. 

Vinhos engarrafados da Companhia Vinícola. 
D(*v Azeite purificado da Quinta do Ferreiro, superior ao Hercu-
4 t a K ' v *a 240 réis sem garrafa. 

Mto de vinhos finos do Porto, preços sem competência. 

Èsqi$a Couraça de Lisboa 
^ ^ O I M B R A 

B E l d i E D I O S 
0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes ebliosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 remédio mais 

seguro que ha para curar a Tosse Broncbite, Asthema 
e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 1$000 réis meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamen-
te concentrados de maneira que sahem baratos, porque 
um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h a r t f e a s d e A y e r . -
purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

-0 melhor a í s a p a r r i l J ^ i i j y e r . 
Para a cura efficaz g g iíaas 

Moléstias provéns p> r^sia im 
pureza do e f̂ SU-

T o n x r c o o o i R i i E d o 8 T A - H . 
M a r c a « C a s s e i 9 

!onstor 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a ? a , N . j sear o 
cabello—Extirpa todas as affecçõ£dúv;<j leo, lim 
pa e perfuma a cabeça. ' o r ') 

>nces 
A g u a F l o r i d a (marca Casseisbran*®)'tae deli 

cioso para o lenço, o toucador e o n.° ea'b 
i on 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (.'. piri" 
Muito grandes, qualidade superior. , . e r m | 

Á venda em todas as drogarias e cen<„ - c perfu 
marias. Preços baratos. 

I e r 

V e r m í f u g o í l e B . L 4 5F' e a>ies -
t o c k . — É o melhor remedio contra'torfiViijgas. 0 
proprietário está prompto a devolver 0 d l/ieiro a 
qualquer pessoa a quem o remédio não faj$. effeito 
quando o doente tenha lombrigas e segui'rexacta 
irente as instrucções. 

impede que o cabello se torne braiioo e rcstnuru ao cabello gralho 
a sua -vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e pu r i f i c an t e de J e y e s para desinfectar casas > latrinas 
também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar metaes, e curar f idas. — 
Preço, 240 réis. è 1 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, tr.°,j-Porto. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

5 ârmazem de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
» junto e a retalho, Grande depósito de pannos crús.—Faz-se 

desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. 

Fitas de faille, moiré glacé e setim, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Continiia a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

Centro Commercial e Marítimo 
CASTRO, PEREIRA & CRUZ 

Rua do Mousinho da Silveira, 143,1.°, direito 
P O R T O 

CommissÕes e c o n s i g n a ç õ e s — I m p o r t a ç ã o e exportação 
— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Vapôres á 
consignação — Collocação de cap i taes : Emprést imos sobre 
hypolhécas , conhecimentos d'Alfándega e v a l o r e s — C o m p r a 
e venda de fundos públicos e lodo o género de transacções 
commerciaes — Requer imentos para todas as repartições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., e t c . — T r a b a l h o s typográphicos e ly lhográphicos . 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

~ Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

C O I M B B A 

7 W E S T E depós i to , regu larmente montado , se acham á 
" v e n d a por junto e a retalho, todos os productos d a -

quel la fábrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer e n c o m m e n d a s pe los preços e cond ições e g u a e s 
aos da fábrica. 

i 

Aprendiz de fcernador 
8 p r e e l s a - s e ' de !vn com 

Í alguma pî  tia (ira fóra 
de Coimbra. ^o 

Dam-se es(#QC|!cm<jtos na 
T y p o g r a p h i a axi.ar de 
Escr ip tó r io . 9S 

Tratamento felpas da 
bôcca e optíraçõe de ci-
rurgia dentária 

Calde i ra da Si lva 
Cirurgiãdentista 

H e r c u l a n o de Carvlho 
Médico 

Rua de Ferreira Borges (Calda), 171 
C o i m b r a 

C o n . s u . l t a s todfeosdias 
das 9 horas da manhâis 3 da 
tarde 

Madeira de cbupo 
10 Alieni quizer comrar uma 

M porção Raquel] madei-
ra, pôde dirigir-se à Qota das 
Lages, ou á Chapelariaiilvaoo, 
onde darám informaçõt. 

NOYO consultório oÉogico 
í * a t i l o H a n i a c k , 

doutor dental je-lsAii rsidade 
de Baltimore. " ^ a anra de 
offereceraop!loa'is toei os pro-
gressos conhs< r patjhoje na 
construcção | r a rt), a espécie 
de dentaduraem arUmplatina, 
marfim, celulse n-reisn!te,gut-
ta-percha, gQ ois aericana. 

Fixam-se B r t 0 á ifados e 
dentaduras cP'£fc lássbre raí-
zes, não se' ?nquigttdo dos 
naturaes, s e ^ afri céu da 
bôcca, nem l l e qncefo pala-
dar, ficando . 1 o ólns como 

MS 4 

êstes. Vnpl 
0bturam-s jsar Mulls platina, 

prata, marfinerrae rçlai, gutta-
percha, etc. m.£er <! 

Especialid, rjmrcações. 
Todas as o{!.lll)edecp s fazem 
pelo systhem 1^ de-arrícano 

Consultas ondj i-as da 
manhã ás 4 Toie. am o Q:i. 

Roa da ; 7(2,° 

Venda de penhores 
13 Ma casa de penhores de João 

Al Augusto S. Favas, Largo 
de S. João, n.° 6, vendem se os 
seguintes objectos: 

Uma papelleira muito bôa; 
uma estante para livros; duas 
cómmodas; duas camas á francê-
sa; uma carteira estofada; uma 
maca-cadeirinha; duas máchi-
nas photográphicas, com todos 
os utensílios; duas máchinas de 
costura; a collecção completa 
de annuários e relações acadé-
micas (desde 1840); lllustração 
Francêsa ( 12 annos successi-
vos); differentes livros; camas 
de ferro; seis reposteiros; uma 
máchina para fazer meia; um 
berço de madeira; três biombos 
e duas bicycletas. 

14 
Arrenda-se Cm bom armazém. Praça do 

Commércio, n.08 4 7 e48 

45f7ende - se uma morada de 
• casas sita na rua dos 

Esteireiros, com os n.°» 30 e 
34. CompÕe-se de três andares, 
loja e forno. 

Madeira de castanho e no-
gueira, secca (resto de 
uma obra) 

Vende-se porção d'ella, em 
pranchões, vigamentos e bar-
rotes, de boas dimencões, e fina 
qualidade; tanto para edifica-
ções, como para tanoaria. Ha 
também, nogueira preta e cin-
zenta, própria para obras de 
marceneiro. 

Rua dos Sapateiros, 33 a 39— 
Coimbra. 

16 

Banco Commercial 
de Lisboa 

Na agência d'êste Banco era 
Coimbra — rua de Fer-

reira Borges, 176 — paga-se o 
dividendo das suas acções cor-
respondente ao 2.° semestre de 
1797 na razão de 5$000 reis 
por acção. 

Coimbra, 3 de Fevereiro de 
1898. 

0 correspondente, 
José Tavares da Costa, Successor 

Gelleia de vitella 
17 P u c o n t r a - s e á venda to-

** dos os dias na Confei-
taria Estrella d'Ouro. 

Praça do Commércio, 23. 

BAIRRADA 
18 Ma mercearia do sr. António 

« Francisco Marques, rua 
dos Sapateiros, n.0' 32 e 34. 

Encontra-se magnífico vinho 
da Barrada a 110 réis o litro, 
mais de cinco litros tem abati-
mento. 

Ihoá - a m p eg-
M A S VIDEIRAS*"1 p,t 

12 W e o d e ? Jf-elesiiougusto 
» Xavj"^digeria, rua 

Martins de rir"nme, 

'RESISTENCIA,, 
PUBLICA-8E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR «= Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2(51700 
Semestre 10350 

rimestre 680 
Sem estampilha: 

Anno 20400 
Semestre, 1^200 

rimestre 600 
A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti• 
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantet, desconto de 50 p. c, 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
èste jornal fôr honrado. 

T;p. F, França Amado—COIMBRA 
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N ã o abandonamos o nosso 
pôsto. 

Após três annos de íucta in-
cessante contra a monarchia, 
mais viva sentimos a qrença de 
que a redempção dapátria, que 
acima de tudo estremecemos, 
será dar u m golpe decisivo no 
regimen político q i t a empo-
breceu eprojectaagcra deshon-
rá-la, sujeitando-a aoma, admi-
nis t ração extrangeiri. 

Ho je mais do que nunca se 
impõe a todos os pirtuguêses, 
dignos d'êste nome, d dever de 
se uni rem para , nun exforço 
suprêmo, salvarfem da última 
aífronta, que umfôvd l iv repóde 
soffrer, u m a pátiia de tam he-
róicas tradições. 

Já não sam as iberdades pú-
blicas, que a morarchia foi sup-
pr imindo uma a ima; já não é 
a instrucção, nun país em que 
os poderes consttuídos publi-
c a m u m a estatístca da popula-
ção com quat ro mihões de anal-
phabe tos ; já não 3 a moral ida-
de pública, que o Egitnen actual 
tan to tem feito baxar involven-
do a nação numi atmosphera 
de torpêzas e de infâmias ; já 
nãó é a economia na adminis-
t ração, num Estaco em que os 
esbanjamentos , ascorrupções e' 
as veniagas levaran á bancarô-
ta; já não é só isscque reclama 
uma t ransformaçã radical na 
organização pol í t ia : é o p ró -
prio nome de Portigal, é a sua 
autonomia. E é o jartido pro-
gressista que, ao andar-se a 
Resistência, estava 'ociferando 
contra o thrôno em nome das 
garant ias constitucidiaes ultra-
jadas, o que, não hvendo re-
vogado nenhuma dç medidas 
que condemnou, vai^edir a um 
par lamento , pa r a cm exauto-
ração contribuiu tamjem, a ap-
p rovação d u m projeio, a que 
deu a d ispara tada designação 
de — conversão da lívida pú-
blica, que terá como onsequén-
cia fatal u m a adminitração ex-
trangeira em Portugd! 

Bella lição para ensinamento 
dos que v iam num deerminado 
governo e não no pnprio regi-
men a causa da degralação em 
que o país se encontra jeloquen-
te e inilludivel confirnação do 
que sempre, sem hesitção nem 
desfallecimentos, temo susten-
tado nas columnas da Resistên-

cia: só p d a m u d a n ç a do regi-
men político, pela substituição 
dos actuaes elementos dirigen-
tes, entrará o país numa phase 
de regeneração. Da monarch ia 
nada ha a esptírar. Divorciada 
de ha muito da nação, só pre- : ' 
pa ra a sua ruína, a perda da 
sua autonomia. 

E esta está imminente. 
Duran te os três annos de vida 

que a ^Resistência conta tem-se 
aggravado extraordinár iamente 
a si tuação do1 pa í s ; tornou-se 
quasi desesperada- Sentirçdo-se 
sem forças para introduzir no-
vos processos d 'adminis t ração, 
quer iam ferir interesses e pro-
vocar descontentamentos fataes 
pa ra a monarch ia ; não curando 
de vigorejar as forças económi-
cas do país pelo desinvolvimen-
to duma sensata protecção ás 
indústrias, os governos conside-
ram c o m o única questão vital a 
f inanceira e, pa r a a resolverem, 
têem recorr ido a expedientes 
que de ram em resultado u m a 
s i tuação insustentável. A circu-
lação fiduciária attingiu uma ci-
f ra assus tadora e o extrangeiro 
não recebe pape l ; é necessário 
ouro . Es te só pôde vir do ex-
trangeiro, que reclama garan-
tias especiaes e, entre éstas, a 
superintendência na administra-
ção dos rendimentos que fôrem 
consignados aos encargos da 
dívida. O governo cedeu. O 
par lamento cederá. 

E o país ? 
Cada vez mais convictos de 

que da realização do ideal por 
que p u g n a m o s — a proc lamação 
da República—^ depende o fu-
turo da pátr ia , nessa convicção 
colhemos alentos para novas e 
porf iadas luctas. A descrença 
que em tantos espíritos vai pe-
ne t rando, a indifferença crimi-
nosa em que continúa uma gran-
de par te dos cidadãos por tuguê-
ses perante u m regimen perdi-
do que levou o país á mais ver -
gonhosa e degradante si tuação, 
não ent ibiarám a nossa ener-
gia. 

Saberemos cumprir o nosso 
dever até á última. 

Cont inuamos no nosso pôsto. 

P A R E S 
Parece que agóra, depois do car-

naval, e antes que o projecto da 
conversão principie a ser discutido 
na câmara alta, sempre vai appa-
recer a tal fornada. 

Desejamos um bom successo ao 
governo, e muitas felicidades aos 
neóphytos. 

4 - L I S T A . C I V I L 

Dum magnífico artigo de Bruno 
sobre a differença para mais de 
3:5gy contos. .. «apenas» nas des-
pêsas do estado, recortamos um 
trecho de suggestivos confrontos, 
ácerca da famosa lista civil. 

Ei-lo: 
-1 " v 

Rompe logo pelo que á despesa toca, 
no capítulo de a ordinária, em seu map-
pa n.° 2, com a verba de 525 contos, co-
mo dotação da família real. No desinvol-
vimento por artigos, a primeira parte re-
ferente a encargos geraes consigna que, 
pelo que tóca á dotação da família real, 
a dotação de sua magestade el-rei o sr. 
D. Carlos I, á razão de um conto de réis 
por dia, somma na roda do anno 365 
contos, consoante o determina a carta de 
lei de 28 de junho de 1890. Na verdade 
a carta de lei de 28 de ]unho de 1890, 
confessamos que é um diploma venerá-
vel. Todavia, um conto de réis por dia a 
um patusco para matar porcos bravos, 
na hora exacta em que, com as calças na 
mão, o país anda de porta em porta dos 
agiotas cosmopolitas: ó tio, ó tio, bote p'ra 
câ o batel, lá parece, para que digamos, 
um pouco forte. 

Concomitantemente, e ainda por força 
da mesma carta de lei, sua magestade a 
rainha, a sr." D. Amélia recebe por an-
no 60 contos de réis. Sua alteza real, o 
sereníssimo s e n h o r D. Luiz Philippe, 
princípe real, recebe por anno 20 contos 
de réis, pelo serviço que a Portugal presta 
com aprender a soletrar pelo méthodo 
de Joãp de Deus. Ao mesmo ternpo, sua 
alteza, o sereníssimo senhor infante D. 
Manuel, 'recebe por anno 10 contos de 
réis, pelo* serviço egualmente relevante 
que a Portugal também presta, mordis-
cando nas tetas de sua ama.' Sua mages-
tade—viuva—a rainha D. Maria Pia, a 
qual nós seus tempos de grandêsa, mais 
conhecida se tornara pela antonomásia 
famosa de o anjo da caridade (até ha ro-
mances), percebe annualmente 60 contos 
de réis. Mas isto é por carta de lei de 1 
de julho de 1862. Emqúp.nto a sua alteza 
o senhor infante D. Affonso Henriques, 
irmão mais novo de el-rei, e duque do 
Porto (duque do Porto, quel honneur, quel 
bonheur, como no refrain da canção dos 
senatenrs de Beranger) esse é menos fa-
vorecido. Vae-se abotoando por anno só 
com 10 contos de réis, que não lhe che-
gariam para meia missa, se tivesse de pa-
gar as costellas partidas que pelas que-
lhas de Lisbôa vae deixando a freima da 
sua incapacidade de cocheiro temerário. 

Conta redonda: 525 contos de réis por 
anno. 

Entretanto, a República dos Estados-
Unidos da America do Norte, que conta 
para cima de 5o milhões de habitantes, 
no que concerne á questão da lista civil, 
dá ao seu presidente uma somma annual 
de i25:ooo francos (ou sejam 22:5oo$>ooo 
réis) a mais as soldadas de alguns crea-
dos, os gastos de mobiliário, de illumina-
ção, de reparação da Casa-Branca (Whi-
te-House, Palacio Presidencial) que são 
votados annualmente. Na Suissa, o Pre-
sidente da Confederação recebe i3:5oo 
francos. Vem a ser, na nossa moeda de 
Portugal e dos Algarves, senhores da 
Guiné, da conquista, commercio e nave-
gação da Ethiopia, Arabia, Pérsia e Ín-
dia—dois contos quatrocentos e trinta 
mil réis. Em 1871, o ordenado do Presi-
dente da Republica Franceza—pois que 
a França em tudo faça as coisas á grande 
e queira ser a primeira—foi fixado em 
6 0 0 : 0 0 0 francos, com mais 1 6 2 : 4 0 0 fran-
cos para despezas de sua casa. O que tu-
do monta a cento e trinta e sete contos, 
duzentos e trinta e dois mil réis.» 

Diz um telegramma de Pekim 
para o Times que o governo chi-
nês accedêu a abrir os principaes 
rios á navegação de vapores es-
trangeiros. 

Quem quer vêr a China civili-
sada? 

Tem sido enthusiásticamente re-
cebida em Hespanha a tuna aca-
démica d'esta cidade. Já no Porto e 
em Vianna, as academias daquel-
las cidades receberam jubilosamen-
te os seus collegas, e—logo adiante 
—as damas de Valença correspon-
deram gentilmente á manifestação 
que os estudantes lhes prepararam. 

Em Santiago de Compostella a 
recepção foi, ao que nos informam, 
delirante. Vivas, allocuções, uma 
animação doida, emfim. O carna-
val naquella cidade tem estado, 
por causa d'igso animadíssimo, 
com batalhas de flores, fitas varie-
gadas, versos volantçs, etc. Á noi-

te os bailes continuam a pândega 
do dia. ; r - ^r . i f i /sbfiOT»3no3c is. 

A tuna académica deve f regres-
sar no s á b a d o . ou no domingo, 
tencionando por occasião da volta 
•dar um sarau em Pontevedra, on-
de é anciosamente esperada. 

O reitor da Universidade com-
postellana telegraphou para o seu 
eollega desta cidade a pedir feria-
dos para a tuna nos dias 24, 25 e 
26 do corrente mês, o que ihes foi 
concedido—o que, aliás era des-
necessário, visto a posse do nôvo 
reitor produzir três feriados nos 
dias immediatos. 

Joaquim Martins de Carvalho 
Voltam a aggràvar a saúde do 

intemerato decano dos jornalistas 
portuguêses, e valioso republicano, 
incómmodos physicos de toda a 
espécie que o prostram num es-
tado que muito sentimos, e que 
comnosco sente a vasta cohorte 
dos admiradores do seu caracter. 

Joaquim Martins de Carvalho 
chega a confessar o seu desânimo 
na lucta gigantesca que vem sus-
tentando. Ella comtudo é já tam 
brilhante, que basta para o aureo-
lar de glória, e o involver duma 
justíssima vaidade. 

Regressou de Lisbôa, onde já ha 
tempos se encontrava, o talentoso 
lente da Faculdade de Philosophia, 
sr. dr. Bernardino Machado. 

A n o s s a d i p l o m a c i a 
Do orçamento do Estado verifi-

ca-se que a diplomacia portuguê-
sa, a que nós devemos o ultima-
tum de 90 e os golpes de desprêzo 
com que successivamente nos téem 
chicoteado as potencias, como o 
assalto de Kionga e os insultos de 
Paris, nos custa enormes sommas. 

Assim, para que pasme e se as-
sombre a nação empobrecida e mi-
serável: 

Para a Inglaterra, i3:8oo#>ooo réis; p'ra 
cá treze contos e oitocentos. Para Ma-
drid, g:5oo$>ooo réis , para Paris réis 
io:5oo#>ooo. Em Roma, á mingua de uma 
sam duas embaixadas: uma junto á Santa 
Sé, u:ioo#>ooo réis, outra junto ao Qui-
rinal, 8:5oo$ooo réis. Para o Rio de Ja-
neiro, 1 4 : 6 0 0 ^ 0 0 0 réis. Para Berlim réis 
Q:5OO$OOO. Para Bruxellas, 5:ioo®>ooo. 
Para Vienna d'Áustria (um inferno de 
relações que Portugal tem com a Áustria), 
4 : 9 0 0 ^ 0 0 0 réis. Para Petersburgo (e com 
a Rússia então!), 5:ioo#>ooo réis. Para a 
Haia, 3:400.$000. Para Washington e Mé-
xic"o, 6:5oo#>ooo. As despêsas de material 
e expediente nestas diversas legações, 
note-se bem, por fóradas verbas acima, 
é de 7 : 7 0 0 . ^ 0 0 0 réis. Auxílio para as ren-
das das casas d'estas legações, mais réis 
11 :ooo$ooo. 

Para ajuda de custo dos empregados 
nomeados para differentes commissões 
diplomáticas e consulares, 1 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
réis. Para despêsas de viagens a empre-
gados diplomáticos e consulares, réis 
6 : 0 0 0 # > 0 0 0 . 

Finalmente:—Para despêsas extraordi-
nárias de legações e consulados, réis 
5o:ooo#>ooo. 

No entretanto—tal a maravilhosa ma-
gnanimidade do nosso coração!—, para 
despêsas com soccorros a portuguêses 
naufragados, inválidos ou indigentes, ar-
bitra-se, para todo esse mundo de Cnris-
to em fora, debaixo de toda a roda do 
sol, esta revoltante exhorbitáncia: 1 con-
tos de réis. 

Assim mesmo. Artigo io.°. Paginas 20. 
Ahi pódem vomitar sobre esse vomito. 2 
contos de reis. 

Ou seja, mais de c e n t o n o -
v e n t a e vu 11 c o n t o s d e 
r é i s , despêsa enorme para um 
país pobríssimo e collossal para 
uma diplomacia que não vale, se-
guramente, cento e noventa réis! 

Entretanto, clama-se por econo-
mias, bràda-se que é indispensá-
vel nôvo systema de administra-
ção. E as economias monárchicas, 
sabêmo-lo bem, não vam além dum 
logar de servente a seis vinténs por 
dia. 
- Q u e o s outros, r e t o n ç a m l a r g a -

is ftiçnte n a s s u a s c o n e s j a s r e n d o s a s . . . 

Já ha vinte âhnos se dizia isto: 
— «O carnaval decae. O carnaval 
está mortò.» E corfitudo ha vmte 
annos, e até • ha menos, alguma 
coisa appáreçia no carnaval que ao 
fim se gabavá e a que se achava 
graça. 

Quando Bordallo Pinheiro, o 
grande mestre inegualavel da cari-
catura, inventou no QÁntónio zMa-
ria o typo de Zé Povinho, mixto 
de bonhomia ingénua e de hercú-
lea força, transigindo com os maus 
governos que o deixavam nas hor-
tas arranchar ao peixe frito e gri-
tar nos comícios, sem consequên-
cias, contra o regimen monárchico 
(representado então por um rfei que 
tinha o que quer qué fôsse também 
de Zé Povinho) appareceu por do-
mingo gordo percorrendo as ruas 
de Lisboa a cópia exacta d'aqúêlle 
typo, cavalgando um macho ar-
retado em termos, que despertou 
a attenção de toda a gente e teve 
uma ovação estrondosa. 

Era um saloio de Bellas, que ao 
vêr o oAntónio oMaria se achou 
lá retratado' e quis Vir á câpital 
mostrar que era vívido o typo que 
o Raphael ideára . . . 

Só percorria as ruas, sem dizer 
nada, a cavallo, encarando a gente, 
exhibindo-se apenas tal qual era, a 
a sanccionar a obra do grande mes-
tre. 

E a gente olhava-o e sorria sym-
páthicamente, porque via alli um 
homem a quem a Arte suggestio-
nára — apesar da proverbial rudê-
za intellectual do saloio de Bellas. 

Como êste, outros typos appa-
reciam parodiando casos, ordina-
riamente políticos, occorridos du-
rante o anno, e tinham graça: a 
gente ria e voltava a cara satisfei-
ta a contar á família o que havia 
visto de interessante e pilhérico. 

A noite, em baile de máscaras, 
uma que outra entrava de bom 
gosto e espírito. Divertia-se e di-
vertia-nos. Esfuziavam ditos, dis-
corriam intrigas entre o dominó 
seringante e o espectador encava-
cado. Iam sujeitos eminentes em 
política e lettras aos bailes públi-
cos com a certêza de serem ataca-
dos pela intriga ou pulha — como 
se chamava—mas resolvidos a não 
irem á serra. 

Todavia o máscara levava ás ve-
zes a melhor, como aconteceu no 
caso d'aquelle conhecido médico, 
afamado pelo espírito e improvisos, 
que receitára um banho quente, 
muito quente, ao enfermo que tra-
tava . . . e que morreu: 

—«Como se cóse um homem, 
oh doutor Thomaz ?» 

E o médico, olhando em fúria, 
de soslaio, e como quem faz men-
ção de procurar na algibeir^um 
instrumento de morte: 

—«Ás facadas, meu grande filho 
d e . . . » 

E safou-se, ao som das garga-
lhadas do máscara. 

Ha vinte annos ainda havia par-
tidas de carnaval, episódios de 
verve, qualquer coisa emfim de qué" 
a gente gostava. Os dois casos que 
aponto sam duas notas apenas do 
que então eu via d'interessante e 
sympáthico, no meio, já se inten-
de, de muita coisa aborrida e al-
varmente estúpida. 

Mas hoje, santo Deus! Nem um 
vislumbre de graça, nem um indí-
cio sequer de fino gosto; nada, na-
da absolutamente, que ^se regis-
tre na chrónica do carnaval alfaci-
nha! 

Nas ruas as cegadas do costu-
me, pedinchonas, sujas; os traves-
tis de gallego e marafona, tendên-
cia degenerescente d ' ê s t e p o v i n h o 
idiota; muita cpcotte a v a l e r e m u i -
ta o u t r a d ' a r ç i a e s e r r a d o r a a r r é \ 
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messada ás janellas e aos quicos. 
Nos bailes sensaboria e coice. 

Causas da decadência? Eju sei... 
Sam porventura a pobrêsa em 
grande parte, a mysantbropia, a 
enfado, e sobretudo, creio, uma 
sensível falta de expansibilidade 
democrática -(deixem-me assim di-
zer) motivada, essa falta, pela con-
tensSo forçada em que andam os 
espíritos, depois que todos dêmos 
aqui^flatvivef ideÃConâadas uns dos 
outros e em conspirar uns contra 
os outros, num mal-estar indizível 
de que só; tem culpa o regimen. 

Pafra Sobre Lisbôa o que quer 
que seja ae agoirento e fúnebre, 
que a não deixa divertir-se—ou se-
jam nuvens' de upa futuro tétrico ou 
seja a sombra do general Queiroz, 
o viso-rei mameluko. . . 

Não,quer isto dizer que eu te-
nha grande pena em ver assim de-
finhar-se, d'anno p'ra anno, o car-
naval pagão. Era até bom que aca-
basse de todo esta folia praxista, 
em que todo o fiel patife se per-
mitte a liberdade de contender com 
o próximo, que não está, aliás, pa-
ra aturar ninguém. 

Vai a gente passando tristemen-
te por uma rua adiante, ruminan-
do mágoas, e vem de lá de cima, 
da janella a prumo, o projéctil bru-
tal da cocotte d'areia a machucar-
lhe o çhapéo, excitando-lhe os ner-
vos! Dá vontade de bater. 

Para os bailes de máscaras é 
forçoso ir á altura de supportar 
aquiflo:—é preciso beber-Jhe para 
acanalhasse um pouco... Màs da-se 
ás vezes o caso de que nem três 
copos de litro nos niveilàrem no es-
pírito com os foliões eméritos. O 
resultado é o nôjo de toda aquella 
porcajúa, ou então a rixa, que ter-
mina em escândalo quasi sempre. 

Era bom que acabasse esta or-
gia estúpida dos três dias de praxe. 

Ficasse embora alguma coisa da 
tradição antiquíssima:—ficasse, por 
exemplo, o carnaval infantil, tam 
gracioso" e tam terno, com os bébés 
adoraveis, que me não farto de vêr, 
compenetrados, sérios, nos seus pa-

f>eis travestis, mamãs ao lado vel-
ando-os e os papás babosos a des-

fazer-se em vaidade—santa vaidade 
ao menos!—de os verem assim olha-
dos e também acceitos em públi-
c o ; . . 

E nas famílias, em soirées decen-
tes, ficasse algo também a recor-
dar uma épocha de alegria e fol-
gança—mas delicada e ingénua co-
mo deve ser a alegria nas ventu-
ras do lar. 

Imite a capital a província, onde 
estas coisas se fazem, gerálmente, 
num convívio amoravel entre famí-
lias unidas. E que de gosos íntimos 
então por lá se fruem e quantos 
laços se apertam de amizades sin-
ceras! 

Que, afinal, o de que uma nação 
mais precisa para ser forte é a uni-
dade no sentir—a comparticipação 
unânime nas alegrias como nas des-
graças. 

BRAZ DA SERRA. 

"m~mmm 

N o e x t r a n g e i r o 

Ao que diz o Temps, já ninguém 
quer o 3 p. c. consolidado portu-
guês a 20, 6o. 

No extrangeiro, passam-se as coi-
sas assim, apesar das cantatas re-
commendadas pelo nosso honra-
díssimo e honestíssimo governo ao 
sr. Luiz Perestrello. 

Intra-fronteiras, o pôvo folga, 
tudo ri, e o rei caça javalis. 

O que prova que as apparéncias 
enganam muito: isto é, que do fa-
cto de ninguém querer os títulos 
da nossa dívida externa, se não 
deve inferir que o S. M. não cace. 

Ainda bem! 

Como noticiámos o tribunal com-
mercial abriu a falléncia, que lhe 
foi requerida, ao ex-negociante d'es-
ta praça António Jose Garcia que 
ha pouco desappareceu. Antes ti-
nham sido judicialmente avaliadas 
as fazendas e mobiliário existentes 
no seu estabelecimento e habitação, 
sendo tudo avaliado em 6:304.^934 
réis. 

Parece que as dívidas activas, 
incobraveis e duvidosas, montam á 
cerca de 2 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 , e que a pas-
s iva attinge a somma de 9 7 : 0 0 0 $ 
f é i s , 

Fornecimento de carnes verdes 
Fômos de parecer que a câmara 

fizesse a arrematação por qualida-
des, a fim de não forçar á inacti-
vidade um certo número de pro-
fissionaes, que não tendo aptidões 
para outro género de commércio 
ou modo de vida, iam ser votados 
á miséria, desde que um só con-
corrente tomasse o fornecimento. 
.Sem embargo de a adjudicação ter 
sido feita em globo, contrariamen-
te ao, que seria regular e justo, 
ainda pela tircúmstáncia de facili-
tar a concorrência, a indivíduos me-
nos abastados, dá necessáriamente 
benefícios ao consumidor, convi-
mos que a câmara alguma coisa 
fez de útil, pondo termo aós inte-
resseiros abusos dós marchantes. 
Quer-nos parecer, em todo o caso, 
que o que fez não é quanto basta. 

A escriptura do contracto com 
o arrematante vai ser lavrada. 
Lembramos a alta conveniência de 
nella ficarem bem explícitas todas 
as condições que foram base da 
arrematação e ditas no edital, a 
fim de serem bem garantidos os 
interesses do público. Terá a câ-
mara visto essa conveniência e es-
tará no propósito de a não olvi-
dar ? E' possível. Determinados 
rumores, porém, de que ainda não 
queremos tornar-nos echo, fazem 
que a lembrêmos, registando os 
termos em que o fornecimento se 
deu: 

Vacca:—i.« Lombo, alcatra, pujadoiro, 
limpos d'osso e cebo, 340 réis.—2.": Lom-
bo, alcatra, pujadoiro, bolla, lingua, rins, 
assem redondo, ganço, pá, 260 réis.—3.a: 
Peito, abas, cachaço, 220 réis. 

Vitella.—i.a: Perna, pá, costellas, 3oo 
réis.—2.': Peito, abas, cachaço, 25o réis. 

Carneiro.— i.a: Perna, costellas, 160 
réis.—2.a: Peito, cachaço, 140 réis. 

Porco.—1.«: Lombo, costellas, cualhei-
ro, 260 réis.—2.': Febra de presunto, pá 
e cachaço, 240 réis. 

Toucinho do Alemtejo, 270 réis; dito 
da terra, 25o réis. 

Tirou ponto na passada segun-
da feira, para a dissertação do seu 
acto de liçenceado, o sr. dr. José 
Alberto dos Reis. Saíu-lhe para 
objecto d'esse trabalho o estudo 
dos «Impedimentos e suspeições no 
processo civil, commercial e crimi-
nal português.» 

VICTÓRIA 
Mais uma vez S. M. El-rei D. 

Carlos de Portugal obteve uma es-
trondosa victória, desbaratando um 
formidável javali. 

Com tanto heroísmo e com tanta 
bravura, é muito provável que den-
tro em pouco reclame para si o 
monopólio da caça, vista a inadia-
vel necessidade de mostrar o que 
é, o que pôde, e o que vale. 

E depois de estabelecido o mo-
nopólio, vende-se... aos crédôres. 

Caminho de economias... 

Hontem pela i hora da tarde, 
em conselho de decanos, foi confe-
rida posse do logar de reitor da 
Universidade ao sr. dr. Pereira 
Dias. 

S. Ex.% em virtude do lucto que 
sobre elle pesa, causado pela morte 
de seu filho, alumno do primeiro 
anno de Direito, não pôde assistir 
pessoalmente aosolemníssimo acto, 
delegando para isso plenos pode-
res no sr. dr. Bernardo dAlbu-
querque, lente jubilado da facul-
dade de Direito. 

Por êste motivo, hoje, ámanhã 
e sábbado sám feriados naquelle 
estabelecimento de ensino supe-
rior. 

O h o m e m d . a s i t u a ç ã o 
Em vários jornaes lêmos a notí-

cia de que vai regressar a Lisboa 
o sr. conde de Burnay. 

Ora ahi está um facto de tanta 
importância e de significação tam 
larga para o futuro da nação, que 
seria caso para todo o país correr 
a abraçar o glorioso banqueiro, 
dispensando-lhe uma recepção á 
altura dos seus levantados méritos, 
se no pôvo português se não tives-
se feito uma atmosphera de friêza 
e indifferença pelos serviços d o s 
grandes-benemeritos da pá t r i a . . . 

M a s é q u e a gratidão é v i r t u d e 

que só existe in nomine no vocabu-
lário da nossa língua, sendo de no-
tar que hoje mais do que nunca o 
inferno é cheio de portuguêses mal 
agradecidos, e por isso sua excel-
lencia entrará no território do seu 
país sem uma palavra de justo re 
conhecimento pelos seus relevan-
tíssimos serviços prestados no es-
trangeiro ao nosso crédito e ao 
nosso nome! . . . 

Já alcançou a elevada quantia de 
390:830 réis a subscripção aberta 
nas columnas da « Vo\ Publica» 
favor dos expedicionários abando-
nados pelo governo, e que andam 
por êsse país fóra mendigando o 
pão de cada dia. 

Quer isto dizer que a iníqua in-
differença dos governos para com 
os heçoes que se não adornam com 
as plumas duma vaidade ôca, não 
encontrou sancção na alma condoí-
da de muitos portuguêses, que ac-
correram a protegê-los. 

A C O N V E R S Ã O 
Com ou sem verdade, affirma-se 

que num conselho de ministros, ha 
dias realisado, o governo progres 
sista se occupara da maneira de 
demonstrar a falsidade das afirma-
ções do sr. Dias Ferreira a res-
peito da conversão, quando disse 
que esse projecto do governo abre 
de par em par as portas á admi-
nistração extrangeira. Sobre esse 
ponto os actuaes dirigentes dos ne-
gócios nacionaes viram-se envolvi-
dos em sérias difficuldades, não 
conseguindo produzir um só argu-
mento capaz de deitar por terra 
aquella accusação, mas nem por 
isso o conselho deixou de. resolver 
por unanimidade que se continuas-
sem as negociações encetàdas até 
á conclusão definitiva do plano go-
vernamental! 

Admirável zelo, o d'êstes senho-
res, pelos sagrados interesses do 
seu pais 

Esteve nesta cidade o sr. Júlio 
Viegas, proprietário da importante 
fábrica de sapatos de liga de Joa-auim Alves Velludo, Successores, 

o Porto. 

U m b e l l o f u t u r o 

Em 1 de abril de 1899—diz o 
sr. Mariano de Carvalho—já não 
poderemos pagar o coupon da di-
vida externa amortisavel. Achar-
nos-hemos então sem recursos ne-
nhuns que não sejam vender as co-
lónias. 

Falia com muita verdade o sr. 
Marianno de Carvalho. 

Mas antes o queremos a encher 
columnas e columnas no seu Po-
pular durante longos e interminá-
veis annos, do que uma só hora no 
ministério da Fazenda. 

Alli, avisa e adverte opôvo,mos-
trando-lhe o que tem a fazer. 

A q u i . . . a coisa não vai só de 
palavras. 

Morreu em Lisboa o distincto 
poeta e jornalista Delfim Guima-
rães. O seu cadaver sahe hoje á 
noite de Lisbôa em direcção ao 
Porto. 

A q u e s t ã o D r e y f n s 

Teve o seu final desfecho a mo-
mentosa questão a que a França 
tem assistido, sobre a condemna-
ção de Dreyfus, o capitão de arti-
lheria que uma sentença do conse-
lho de guerra de i5 de setembro 
de 1894, deportou para a ilha do 
Diabo. 

Zola, o eminente espírito que ac-
correu em defesa do degredado, 
em violentos artigos, que lhe me-
receram graves accusações, pedin-
do a revisão do processo Dreyfus, 
acaba de ser condemnado a um 
anno de prisão, e 3:ooo francos de 
multa. 

Zola havia escripto que o conse-
lho de guerra condemnára por or-
dem superior o ex-capitão Dreyfus; 
o jury deu o crime por provado, 
condemnando a sublime glória do 
Germinal e do Nana. 

Monumentos nacionaes 
A Real Associação dos Archité-

ctos Civis e Archeólogos Portu-
guêses lançou pelo país uma circu-
lar, na qual se propõe promover 
—«uma intensa e eíficaz corrente 
de protecção a todos os monumen-
tos nacionaes, de fórma a garan-
tir-lhes a integridade e a,, sanccio-
nar-lhes o respeito que merecem, 
etc. 

Para conseguir êsse effeito pre-
tende: 

a) Formular o inventário dos mo-
numentos e objectos d'arte, que de-
vem ser apontados á acção vigi-
lante do governo e ao'culto esthé-
tico do pôvo português; 

b) Estabelecer uma forte cor-
rente de opinião (?) que torne viar 
vel qualquer projecto que tenda a 
garantir efficazmente a guarda e 
conservação dos monumentos; 

c) Recolher, para depois fundir 
um pensamento commum (!), todos 
os alvitres e todas as propostas (!) 
que mais racional e práticamente 
concorram para realisar o fim que 
se pretende. 

Prestemos, antes de tudo, á justa 
homenagem á idéa que anima êsse 
documento. Mas, ao mesma tempo, 
pela importância vital do assumpto, 
seja-nos lícito uma pequena annota-
ção á margem. 

A Real Associação, realizando 
êsse nobre commettimento tantas 
vezes iniciado, conquistaria a con 
sagração indiscutível do reconheci 
mento nacional. Todavia quer-nos 
parecer que se extravia num rumo 
por demais ostentoso e infructífero. 

Despertar a attenção dos gover 
nos! Mas essa tem sido exacta-
mente a tarefa desde longos annos 
debalde impulsionada pelo e,xforço 
de corporações e pela dedicação 
constante de homens distinctos, de 
autoridade e representação, em pro-
testos convictos nos jornaes e nos 
livros e no parlamento. 

E todas essas vozes vehementes, 
todas as reclamações, as mais fun-
damentadas e' vibrantes, resvalam 
na córnea couraça da indifferença 
governativa! 

Os estadistas, os legisladores, 
bem como a maioria dos homens 
illustrados do nosso país, porfiam 
em considerar a arte, não como 
fonte viva de educação e actividade, 
d'onde a alma nacional deveria hau-
vir incentivos de aperfeiçoamento, 
de intelligéncia, de gôsto, de pros-
peridade pública; mas como imper-
tinências de vãos caprichos, de mo-
das e de manias desprezíveis! 

Que quer a Real associação fa-
zer das informações, relatórios e 
alvitres, que dos diversos pontos 
do país lhe vám ser expedidos ? 

Que autoridade, ou sensata ap-
plicação poderám offerecer-lhe as 
locubrações de méros curiosos, 
sem princípios, sem competência 
e sem orientação, que se lembrem 
de acudir ao seu chamamento? 

Desconhecem porventura os da 
Real quanta acuidade de observa-
ção, de intelligéncia e erudição é 
necessária para a classificação pro-
ficiente dum monumento, para a 
lúcida apreciação crítica duma 
obra d'arte ? 

Confiar a tarefa espinhosa dum 
inventário geral á collaboração for-
tuita de amadores sertanejos e in-
cultos, o mesmo será que enre-
dar-se voluntáriamente em emba-
raços e disparates cómicos e insa-
náveis. 

Será necessário ainda agora, 
nesta altura da civilização e no es-
tado actual dos espíritos, que um 
plebiscito venha suggerir á Real e 
aos homens do governo a necessi-
dade de salvar, por meio de legis-
lação sensata e protectora, os mo-
numentos que desabam ou sam de-
gradados pela imperícia maléfica 
de scelerados inconscientes, que 
ninguém cohibe! ? 

A Real associação não precisa, 
para advogar a bôa causa, de es-
tabelecer mais caudalosas corren-
tes de opinião. Essa opinião está 
de ha muito feita. E nós saciados 
de espalhafatos, e lérias pitores-
cas ! . . . 

O que lhe cumpre, se uma pos-
sante e desinteressada iniciativa a 
impelle, é visar directamente o go-

verno e o parlamento e exigir sem 
ambages, em nome do patriotismo, 
da história, da civilisação, da hon-
ra e dos supremos interesses da 
nação, a organisacão dos serviços 
da arte, á semelhança do que se 
acha feito em todos os países cul-
tos do mundo. 

Appellar para o concurso impo-
tente de ignotos collaboradores, é 
uma comedia chimfrim e inútil, de 
mero apparáto e embuste! 

Pois se sám ás iniciativas locaes 
«inconsideradas e tumultuárias», 
como bem diz a circular, a causa 
das depredações e destruição dos 
monumentos, pafa que buscar ho-
moeopáthicamente n'ellas o remé-
dio aos seus proprios estragos ! 

Isto nãó é assumpto virgem! E 
a experiência tem sido de tal fór-
ma cruel, que, perante estes leaes 
exforços, invade-nos uma profunda 
descrença!... 

Além de que não é sómente a 
imbecilidade particular que tãm 
corroído os monumentos. A pró-
pria acção oficial, não menos in-
considerada e tumultuaria, não tem 
tido menor quinhão nesta devasta-
ção criminosi, a que se pôde cha-
mar, sem fatôr,—torpemente infa-
me ! 

A . 

P O I S E S . • • 1 !>i t tj '.i ij<í i 
Tomaram posse na passada, se-

gundâ feira dos logares de lentes 
substitutos ca fátuldade de medi-
cina os srs drs. Adelino Vieira 
Campos de Carvalho, e João Ser-
ras e Silva. 

O CARZfA VAL 
Pobre de graça e falho de natu-

ralidade, o carnaval d'êste anno. 
Em Lisbôa, como no Porto, em 
Coimbra como em toda a parte, a 
f o l i a carnavalesca vai perdendo 
aquélle tom característico que dan-
tes a realçava e fazia brilhar. As-
sim consta dos jornaes que temos 
á vista. 

Nesta cidade era geral e quasi 
contagioso o desânimo. A retirada 
des académicos, por um lado, e 
um tempo extremamente vário, por 
outro, impediram que as ruas se 
animassem, e que os foliões d'esta 
épocha realizassem as partidas car-
navalescas porventura projectadas/ 

D'aqui a pouco, melhor será tal-
vez entoar um De Profundis lu-
ctuoso a estes dias, outrora tam 
festivos, e que vam enfermando dâ 
nostalgia da situação moral do país. 
E o futuro que os factos apontam, 
e que não deverá tardar muito a 
realizar-se. 

E pena é que tam depressa des-
appareça, porque com o Entrudo 
popular vai-se uma das mais genuí-
nas manifestações da alma portu-
guêsa. 

* 

O Gymnásio-Club de Coimbra 
deu nos dias de carnaval três alegres 
bailes, que—principalmente na ter-
ça-feira—foram regularmente con-
corridos. Dançou-se, por momen-
tos animadamente, ate ás tres ho-
ras da manhã, exceptuando o baile 
de segunda-feira em que a concor-
rência foi raríssima e a animação 
diminuta. 

A direcção d'esta sympáthica as-
sociação agradecemos reconheci-
dos a fineza com que nos brindou, 
facultando a entrada aos nossos re-
dactores. 

No restaurante do José Guilher-
me, como já dissémos no número 
passado, os bailes caracterisavam-se 
também pela ausência de alegria, 
e pelo cançaço moral dos concor-
rentes. 

Finalmente: uma lástima, o car-
naval d'este anno, já não só nas 
ruas, onde as brincadeiras eram 
dum ridículo atroz, e duma falta 
de cuidado muito censurável, mas 
ainda nas reuniões de caracter pú-
blico, em que—tirante um momento 
ou outro—se notava uma semsabo-
ria a toda a prova. 

* 

A ordem nas ruas foi completa, 
apesar de não ter havido nenhum 
estendal de forças policiaes nem 
ter apparecido a manter a ordem 
nenhum ferrabraz façanhudo. Tudo 
correu d o melhor m o d o , t e n d o - s e 
todos divertido c o m o puderam* 
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(Litteratura e (Arte 

B A C C H A N T E 

Ao meu amigo Aarão 
Ferreira de Lacerda. 

—Aqui?. • . 
E fê-lo parar agarrando-o pelo 

hombro. 

Sem dar por elles, foi-se o ran-
cho das bacchantes, descendo a 
rir o caminho do monte, bor-
dado de loireiros. 

Das árvores saltava a sombra 
que parecia tremer de vida, ao en-
roscar-se aos corpos d elias brancos 
de luar. Ao lado, a brincar, as pan-
teras domesticadas cingiam o seu 
corpo á carne das bacchantes, pro-
curando as mãos que ellas levan-
tavam, furtando-se ás carícias, mor-
dendo-lhes o seio nú e lamben-
do-lhes o pescoço, os dentes mal 
fechados, sem morder, brancos, 
como os dentes das bacchantes, a 
alvejar nos lábios entre-abertos num 
riso vermelho, cançado e perfu-
mado, como um cravo a desfo-
lhar-se. 

Os corymbos d'ouro, mal segu-
ros em braços cahidos de fadiga, 
iam de rastos, gritando, ao ma-
goar-se nos rochedos nús, gritos 
breves que o musgo abafava. 

— Aqui ? . . . 
Tornou ella a dizer mais baixo, 

como se alguém os pudesse ouvir. 

Ao longe morria o ultimo riso, 
e mal se ouviam, muito apagados, 
os gritos d'ouro dos corymbos, 
cheios da saudade das últimas no-
tas do final duma canção d 'amôr. . . 

Na floresta silenciosa apenas se 
via a luzir a armadura de prata do 
Luar, deitado ao lado da Sombra. 

—Aqui? 
E deixou cahir o corpo sobre a 

pelle negra dum leão. 
Elle deitou-se a mêdo. 
— Deita o teu pescoço no meu 

braço. Isso! Assim. Tens ainda o 
cabello como era d antes. Lem-
bras-te ? Foi aqui! Era dia de fes-
ta de Baccho. Tinha bebido toda 
a noite e viera deitar-me aqui á es-
pera. De noite ainda, acordei com 
frio e vi brilhar os teus olhos que 
me olhavam serenos. . . Nunca vi 
olhar assim senão ás vezes as 
estrellas num ceu puro d'inverno. 

Levantei os braços e a tua cabe-
ça caiu-me sobre o peito. O teu 
hálito era quente e áspero, como o 
vento do deserto. 

— Sç. eu nunca amára . . . 
— Ardias !, De vinho espumavam 

os meus lábios, e,mal te beijei, en-
cheu-se a minha bôcca do perfu-
me dos teus beijos, são como o das 
hervas de serra pela madrugada a 
cheirar tam bem! 

O teu olhar mal se via, peque-
nino como a flôr da urze. 

Os teus bei jos . . . Podem lá es-
quecer-me ! . . . 

Não sei bem, bem, como eram, 
mas nunca me esqueceram. Sei lá 
o que d igo . . . Sei que me faltam. 
Nunca ninguém me deu beijos as-
sim. 

O teu corpo era delgado e dócil, 
como o vime, sempre a resistir á 
água que corre, sempre a fingir que 
se quer ir com o vento. . . 

— Amar-me-ías tu ? 
— Eu sei lá o que é amar! Te-

nho visto tanto a m o r . . . Mas nun-
ca, nunca bebi beijos como os teus, 
dôces como o perfume da urze cuja 
flôr leva tanto tempo a descobrir 
na serra, tam pequenina a cheirar 
tam b e m ! . . . 

Depois encontrava-te em toda a 
parte. O acaso . . . 

— O acaso ! . . . 
— Sei que te via em toda a par-

te, e, quando te não via, cheirava 
as flôres sêccas que tu beijáras, 
olhava os sítios em que tu estive-
ras comigo, as prendas que tu me 
de ras . . . 

Por ti deixei tudo. Lavínio o lu-
c tador . . . 

— Por mim! Mais te déi eu. 
Quando tç cançastç do meu amor, 

quis prender-te e dei-te os meus 
deuses lares. . . Minha pobre mãe, 
tam boa ! Contara-me em menino 
que elles vigiavam sobre nós, e 
que já o pae d elia os beijava com 
respeito por os ter do a v ô . . . 

A Minerva. . . 
— Tam linda, toda de marfim e 

oiro. 
— E a Vénus? O corpo nú, quie-

to, de carne socegada. . . 
— Vendi-a. . . 
— Vendêste-a ? . . . 
— Eu não queria; mas Lisyma-

cho . . . 
— Lisymacho ? 
— Sim! O mercador . . . . 
— Um mercador . . . 
— Tinha-lhe vendido os beijos. 

Vendi-lhe a Vénus. Vendeu-a de-
pois! Ah! Se fôsse hoje ? . . . 

— Se fôsse hoje ? . . . 
— Havia de guardá-la, como as 

nódoas que me fizeste hontem nos 
braços, como as marcas dos teus 
bei jos . . . 

— E o Mercúrio ? . . . 
— Um que era de barro de Ta-

nagra ? 
Com os braços assim erguidos a 

fugir do corpo, e o corpo a seguir 
os braços. Parado parecia voar. 

— Lembra-me tanto! Era o meu 
Deus de menino. Eu queria sér as-
sim, e ter assim um Deus que an-
dasse sempre commigo.. . 

— Quebrou - m'o Horácio uma 
noite que estava bêbado. 

— E tu? 
-—Eu continuei a chorar. Ti-

nha-me já batido tan to . . . Mas para 
que hasde tu fallar os outros. Diz 
porque fugiste, porque fugiste ao 
meu amôr ? 

— Uma manhã, cançado duma 
noite d ' amôr . . . Chovia, eu ia des-
cendo êste monte. Passei por aqui. 
Ao longe o m a r . . . Era d inverno! 
A relva húmida das chuvas fazia 
no campo, ao sol, charcos de luz 
verde. Ospinhaes pareciam montes 
cobertos da urze triste. Fui andan-
do. Custou-me a princípio, e de 
repente, sem saber pprquê pareceu-
me sentir voar do peito o pezar e 
fui andando mais alegre. Quando 
cheguei ao mar, custou-me muito 
a não voltar, mas f u i . . . 

— Para onde ? 
— Eu sei lá! 
Andei, o corpo ao sol, as mãos 

sem pelle. De noite quando acor-
dava ouvia gemer, e, lívida a vella 
parecia-me a aza da ave do agou-
ro . m a u . . . 

Fui luctador. As feras por fim 
beijavam-me... 

Todas as mulheres pediam o 
meu amor. Conheci todos os amo-
res. De amor morreu por mim uma 
vestal. 

Quando aqui cheguei, todos fal-
lavam de ti, da perfeição do teu 
corpo . . . 

-—Todos ? T o d o s . . . 
— E eu quiz ver-te. Olhas-me 

com o mesmo olhar. Ris-me com 
o mesmo rizo que eu amei. E não 
me amas. Não sei se me tiveste 
amôr alguma v e z . . . 

—Amo-te, como nunca! 
—Como nunca! Nunca me amas-

te en t ão ! . . . 

Fugiu monte abaixo, emquanto 
sobre a pelle negra do leão de Nu-
midia tremia o corpo todo d'ella, 
como se apodrecesse em beijos 
aquella carne toda. . . 

T. c. 

A explosão do Maine 
Sam variadas as versões que cor-

rem sobre a origem da horrível ex-
plosão d'êste couraçado. Consta a 
alguns jornaes que, por se consta-
tar a existência dum rombo no 
casco do navio, a explosão se deve 
attribuir a um crime em que a Hes-
panha não estaria de todo inno-
cente. Esta imprudente conclusão 
não foi contudo verificada pelos 
téchnicos encarregados de emittir 
parecer sobre o assumpto. 

O Affonso XII—torpedo anco-
rado a poucas braças do Maine—• 
não presentiu quaíquer coisa que 
denunciasse o attentado; e por ou-
tro lado sondagens feitas na bahia 
da Havana não revelaram a exis-
tência de quaesquer cabos ou cor-
rentes eléctricas que podéssem ter 
originado a horrível catástrophe. 

Antes assim, 

M U S E U é 
No museu d'antiguidades do Ins-

tituto déram entrada vários obje-
ctos do extincto museu municipal 
e outros dos extinctos conventos 
de Coimbra. 

De Sant'Anna veiu um retábulo 
de madeira dourada e lavráda, com 
as armas do Bispo fundador. 

De Cellas um grupo represen-
tando a Virgem com o menino ao 
cóllò e enchendo de leite S. Ber-
nardo, que está ajoelhado a seus 
pés. E • um grupo do século XVI 
muito interessante, conservando 
ainda a pintura primitiva e que 
vem enriquecer a collecção do Ins-
tituto, já tam notável pelos precio-
sos exemplares de esculptura do 
Renascimento que encerra. 

E também muito curioso, pelo 
lavôr delicado dos sebastos,um fra-
gmento da estátua do bispo santo, 
e os restos dum altar pertencente 
ao claustro da Sé Velha, e que é 
talvez obra de João de Ruão. 

Estas esculpturas estavam de ha 
muito promettidas, mas não pode-
ram ser recebidas antes por ter le-
vantado difficuldades alguém, em 
quem não falamos para The não fa-
zer reclamos inúteis. 

Do paço vieram fragmentos dum 
tecto manuelino muito curioso. Vie-
ram só fragmentos, apesar de se ter 
em tempo competente chamado a 
attenção para elle, e de se haver 
recommendado ao cuidado de quem 
tinha obrigação de vigiar pela con-
servação dos objectos de valor ar-
tístico que o acáso e o triste fado 
lhe faziam passar pelas mãos. 

Emfim nós já em tempos disse-
mos da nossa justiça, e o tempo 
vai de penitência e perdão . . . 

Deus lhe perdoe! . . . 
• 

Noticiáram collegas que o vete-
rinário da quinta agrícola preveniu 
o respectivo director de estarem 
atacadas de tuberculose umas vac-
cas de cujo leite era vendida man-
teiga na cidade. Segundo os mes-
mos collegas áquêlle sr. director 
não deu importância ao aviso, con-
tinuando a fazer-se a venda. Pare-
ce que o veterinário insistiu, sem 
resultado, pelo que pediu licença, 
que lhe foi negada, para ir a Lis-
bôa reclamar providencias, partin-
do apesar da negativa. Após era o 
sr. director chamado telegráphica-
mente a Lisboa, vindo depois uma 
commissão syndicar do caso. 

Outro collega informa de que a 
syndicancia não foi feita em virtu-
de da queixa do veterinário, mas 
sim a requisição do proprio sr. di-
rector. 

Dum modo ou d'outro, o facto 
de as vaccas estarem atacadas, 
não se contesta. Resta averiguar 
se a venda do leite ou da manteiga 
se fez depois de reconhecida, quan-
do devia ter sido sustada á mais 
leve suspeita. 

Não é sabido o resultado da aná-
lyse a que os syndicantes procede-
ram, mas visto que a anályse tinha 
de ser feita, necessáriamente se 
suspenderia a venda, que de modo 
algum pôde ter sido já novamente 
autorisada. 

O facto reveste a maior gravi-
dade e importa tremendas respon-
sabilidades para o sr. director, a 
provar-se que desprezou o aviso 
do veterinário, responsabilidades a 
que já não pôde eximir-se pela in-
cúria que decerto teve, visto como 
se não constata ainda a particula-
ridade de haver prohibido a venda, 
immediatamente a conhecer-se o 
estado das vaccas. 

— • — — 

L U T U O S A 
E dolorosamente impressionádos 

que noticiamos o fallecimento da 
sr.a D. Rita Moreira, interessante 
e gentilíssima filha do nosso amigo 
sr. Arthur de Sousa Moreira, se-
nhora dum bello espírito culto e 
intelligente e d u m a afabilidade 
atrahente e captivante. 

Sentindo do coração a morte 
duma senhora a quem os vinte an-
nos ainda sorriam, acompanhámos 
seu pae, desolado, na sua enorme 
e absorvente dôr. A elle, pois, e 
aos nossos amigos srs. Manuel Au-
gusto Rodrigues da Silva e dr. 
Francisco Rodrigues dos Santos 

Nazareth, a expressão mais sentida 
do nosso pesar. 

* 

Falleceu no Porto o estudante 
do i.° anno de direito Antonio Pe-
reira Dias, filho do illustrado ex-
governador-civil d'êste districto e 
actual reitor da Universidade, sr. 
dr. Manuel Pereira Dias. 

O conselho de decanos, hontem 
reunido, lançou na acta, por unâ-
nime consenso, um voto de senti-
mento pelo fallecimento do malo-
grado moço. 

Á familia enlutada, o nosso pê-
same. 

* 

Morreu em S. Petersburgo o 
bacharel em filosofia sr. Henrique 
dos Santos Reis, filho do nosso 
amigo e correligionário sr. dr. Jo-
sé Ventura dos Santos Reis. O il-
lustre extincto que foi um estudan-
te muito considerado da nossa Uni-
versidade, estava para vir fazer 
acto de licenceado. 

Enviamos a sua familia sentidos 
pézames. 

— • — • 

Recebemos nesta redacção a vi-
sita do sr. António Bernal y Palma, 
representante da importante folha 
de desenhos para bordar La Gi-
ralda. 

Mostrou-nos um número d'esta 
curiosa revista hespanhola, que an-
nunciamos na secção respectiva, c 
em que se nota além duma nítida 
impressão, uma collaboração litte-
rária muito distincta. 

Recommendamol-a, por isso, ás 
nossas leitoras. 

Folhetim 
Começaremos no proximo nu-

mero a publicar em folhetim um 
interessante romance, cheio de si-
tuações emocionantes, de Arsine 
Hourraye, um dos mais brilhantes 
romancistas da França. 

Estamos certos de que, com a 
escolha que fizemos d'este romance, 
proposcionarêmos aos leitores do 
nosso jornal horas de intessantis-
sima leitura. 

PUBLICAÇÕES 
Gazeta das Aldeias.—Publicou-

se o n.° 112 do 3.° anno d'êste importan-
tíssimo semanário illustrado, de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Dirigida pelo nosso distincto collega 
sr. Júlio Gama, a Gaveta das Aldeias ca-
minha energicamente na realização do 
seu trabalho de propaganda, tam útil e 
tam necessário. 

Eis o summário do número que temos 
presente: 

Transportes agrícolas, Júlio Gama. — 
Ampelographia: as melhores castas de 
videiras, M. Rodrigues de Moraes.—Me-
dicina prática, dr. R. Broquere.—Econo-
mia doméstica, Marietta.—Conselhos de 
veterinária, Osvaldo Eletti. — Consultas, 
M. Rodrigues de Moraes. — Folhet im: 
A formosa-Niverneza, de Alphonse Dau-
det, trad. Júlio Gama.—Secções e artigos 
diversos: A vida agrícola, emprego e es-
colha dos adubos, material agrícola, pro-
cessos e receitas úteis, publicações, cnró-
nica dos acontecimentos. 

Educação Macional. — Recebe-
mos o n.° 7°3 do 2.° anno d'esta revista 
de' ensino primário e secundário. Vem, 
como sempre muito bem collaborada, in-
serindo artigos de alto valor pedagógico. 

Em supplemento publica os estatutos 
da Associacão de Soccorros Mútuos do 
professoraao primário português. 

Arte Iilvre.—Iniciou a sua segunda 
série esta brilhante revista litterária bra-
carense. 

Adornada com uma lista de distinctos 
collaboradores, homens de lettras de re-
putação confirmada, está destinada esta 
publicação a uma vida brilhante e dura-
doura. 

A doutrina e prática do es-
piritismo.—Temos presente o n.° 45 
da excellente e baratíssima publicação O 
Jornal dos Romances, que insere o pri-
meiro duma série de artigos sobre A dou-
trina e a prática da espiritismo, escriptos 
num fim vulgarizador e que sam assás in-
teressantes. 

Além d'isso continúa a dramática nar-
rativa Joinninha, a costureira, O roman-
ce dum soldado, que é uma apologia ar-
dente do Patriotismo; A cidade Aérae, a 
interessante novella de aventuras em que 
se descrevem os costumes norte-ameri-
canos; uma cuidada Secção recreativa, 
etc. 

Recommendâmos aos nossos leitores 
êste jornal que, contendo grande porção 
de leitura, custa sómente 20 réis por se-
mana e se encontra á venda em todas as 
livrarias e kiosques e na séde da Empreza, 
rua de D. Pedro, 178—Porto, 

A O S E X O A M A V E L 
Extremamente penhorada, com 

a alegria daquêlles que recuperam 
uma vida reputada perdida, venho 
á imprensa provar com mais esta 
declaração, a justa fama das pílu-
las ferruginosas do dr. Heinzel-
mann. 

Fraca, abatida, durante dois me-
ses no leito, sentindo fugir dia a 
dia minhas poucas forças, soffren-
do tanto que não sabia dar nome 
aos vários incómmodos, tive a su-
prema felicidade de tomar as pílu-
las ferruginosas, e a ellas, abaixo 
de Deus, devo a minha salvação. 

Para todas as pessoas fracas, 
pobres de sangue, julgo prestar 
serviço, indicando remédio tam ef-
ficaz.-—Maria A. Justina Silveira. 
(Firma reconhecida). 

Sempre bem acceito pelo estô-
mago, é ordenado constantemente 
ás senhoras casadas e ás solteiras, 
ás crianças débeis e pállidas e sem 
appetite. 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra: 
pharmacia Nazareth. 

A GIRALDA 
Cirande Revista Hespanhola de 

desenhos para bordar e mais 
primores de Senhoras 

Publica-se quinzenalmente nm número 
on sejam 24 ao anno 

Preço i $800 réis ao annp; 6 mê-
ses i$ooo réis. 

(PAGAMENTO ADIANTADO) 

Nas povoações onde temos cor-
respondentes levam-se ao domicí-
lio os números avulsos ao preço, 
de 100 réis. 

Administração: Rua da Bolsa, 
12, Sevilha (Hespanha), para onde 
deve ser dirigida toda a correspon-
dência. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
Vinagreiras 

Vendem-se duas, cada uma das 
quaes leva 40 a 48 almudes, tendo 
cada uma mais de 6 almudes de 
sarra de vinagre. 

Quem pretender dirija-se a Alí-
pio Leite. 

SANTOS JACOB 
MÉDICO 

Consultas, das 10 horas da ma-
nhã ás 9 da noite. 

Consultório: Rua Ferreira Bor-
ges, 3c)—1.° andar. 

Residência: Arco d'Almedina, i5. 

Compêndio de Theologia Moral 
Elaborado sob o plano 

DO 

REVERENDO P. GURY 
PELO 

Cónego Marculino Pacheco do Amaral 
Penitenciário da cathedral de Olinda 

e Reitor do Seminário 

E' uma obra completa, escripta 
em três grossos volumes na lingua 
portuguêsa. Publicada em 1888, 
pôde sem auctor enriquecê-la com 
a doutrina dos mais modernos mo-
ralistas e com a legislação canóni-
ca e civil correlativa, que até então 
fôra publicada. Quem a possuir 
poderá prescindir de outros aucto-
res moralistas. Seu auctor segue 
os grandes mestres de Theologia 
Moral, S. Affonso, Gury, Scavini 
e Del Vecchio. 

Preço dos 3 vol. 7^500 réis. En-
cadernados e francos de porte. 
Vende-se em Coimbra, na 

Livraria França Amado. 

Aos professores primários 
Na livraria França Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mo-
delos impressos para uso dp pro» 
fessor primário. 
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RIO DE JANEIRO 

S A M P A I O T L I Í I R A & c.a 
R U A D O G E N E R A L CÂMARA, N.° 13 

BIO DE J A * IO IKO II It AZIli 

AGENTES do B a n c o d o M i n h o , no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Éojsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

TRES MESES NO LIMOEIRO 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Encontra-se á venda em todas as livrarias a 2.a edição 

d'êste livro. 
Eis os títulos dos capítulos: 

A min lia entrada—A vida na cadeia—História do Li-
moeiro—O Limoeiro hoje—O regulamento—Os pre-
sos—Lm canicida—Condemnado á morte—Fugas ce 
febres—Scenas de sangue—As prisões e 9 absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalho—A mi-
nha pVlsáo Estatística. 

O livro réferè-se também ao cadastro, craveira, calaboi-
ços, grades, bater dos ferros, sinetas,* banhos, carro cellu-
lar, morte dQ conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, 
saías, segredos, casa forte, carrascos, juizes, escrivães, mo-
xingeiros, o oratório, o padre Sales, Mattos Lobo, Pera de 
Satana•{, o Barbas, o Prelada, sentinella assassinada, dire-
ctor esfaqueado, suicídios, Othelo de Melenas, mártyres da 
liberdade, caceteiros, alçadas, forcas, supplícios, persegui-
ções, evasão em massa, caça aos prêsos, os grilhêtas, tra-
balho na prisão, prisões de Paris, de Madrid, de Turim, de 
Gand, etc., número de prêsos, profissões, crimes, instru-
cção, filiação, etc., etc, 

P R E Ç O , 3 0 0 R É I S 

R E M É D I O S DE A Y E R 
0 Remédio de AYER contra sezões .—Febres 

intermitentes e biliosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s d e A y e r . 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHAGICO 
F, W I / T Á V - .1 A J V. ' - •' ' -

DO PHARMACEUTICO 

T, GALVÃO 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeira específico, bastam na máxima* parte dos casos, Eajra curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

P r e ç o d o " b o i ã o , 1 . £ 0 0 0 r é i s 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Centro Commercial e Marítimo 
CASTRO, PEREIRA & CRUZ 

Rua do Mousinho da Silveira, 143, i.°, direito 
P O R T O 

Commissões e consignações—Importação e exportação 
—Gommissários de vinhos, azeites e cereaes—Vapores á 
consignação—Collocação de capitaes: Empréstimos sobre 
hypothécas, conhecimentos d'Alfândega e valores—Compra 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacções 
commerciaes—Requerimentos para todas as repartições pu-
blicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
et«., etç.—Trabalhos typográphicos e lythográphicos. 
Serviço especial de informações no país e extrangeiro 

PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
C O I M B R A . 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Sátisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição, j 

F r a s c o , 1 | 0 0 0 r é i s 

Para a cura efficaz e prompta das 

Molés t ias p roven i en t e s d a im 
p u r e z a do Sangue . 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u í s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o n n o s e a r o c a t > e l l o — E x t i r p a todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. ^ > 

V e r m í f u g o d e B . L - F a h n e s -
t o c k . - E ' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

Madeira de choupo 
00 A u e m quizer com-

y prar uma porção 
d'aquella madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Arrenda-se 
00 Um bom armazém. 

Praça do Commer-
cio, n. 47 48 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s parar desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis 

Depósito-
i.0,—Porto. 

J a m e s C a s s e i s Sc C . % rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
pòr junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

COFRES Á PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D ^ a n d r e s ' R i g a ' M ó g n ° e °u~ 
Aromoc 7 Í n r á f í n c - P a r a ramádas e enxertias e dito de 
H r a m e b ZlllldUUÒ. e s p i n h o s p a r a vedações. 
Mo+ol Knonpn- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho meiai Dranco. e folha de flandres. 
Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Mn7 n a r n fo rpo i r rv Malhos, tornos, máchinas de furar, 
m i u |Jdl d iGl I eu U. folies, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-

Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

MOREIRA & SIMOES 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . o s 17 1 a 1 / 3 . 

COIMBRA 

ros. 

Ferragens: 

A' LA VILLE DE PARIS 
G r a n d e F á b r i c a d e C o r o a s e F l ô r e s 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 2S1—Porto 

Casa filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbrã 

JOÃO RODRÍGUES BRAGA, Successor 
1 7 — _ a j d : r , o X3E C I M A - a O 

* ? C O I M B R A » 

BAIRRADA 
00 Na mercearia do sr. 

Antonio Francisco 
Marques, rua dos Sapateiros, 
n.os 32 e 34. 

Encontra-se magnifico vi-
nho da Barrada a 110 réis o 
litro, mais de cinco litros tem 
abatimento. 

00 

Venda de Penhores 
Na casa de penhores 

de João Augusto S. 
Favas, Largó de S. João, n.° 
6, vendem-se os seguintes ob-
jectos: 

Uma papelleira muita bôa; 
uma estante para livros; duas 
cómmodas; duas camas á fran-
cêsa; uma carteira estofada; 
umamaca cadeirinha, duasmá-
chinas photográphicas,com to-
dos os utertsilios; duas ma-
chinas de costura; a collecção 
completa de annuários e re-
lações académicas (desde 18-
40); Illustração Francesa (12 
annos successivos); differen-
tes livros; camas de ferro; seis 
resposteiros; uma máchina 
para fazer meia; um berço de 
madeira; três biombos e duas 
bicycletas. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Aprendiz de 'encadernador 
00 Pr e c i s a - s e de um 

com alguma prática 
para fóra de Coimbra. 

Dam-se esclarecimentos na 
T y p o g r a p h i a A u -
xiliar d© Escriptó-
rio» 

Madeira de castanho e no-
gueira, secca (resto de 
uma obra) 

Vende-se porção c'ella, em 
pranchões, vigamentos e bar-
rotes, de boas dimensões, e 
fina qualidade; tanto para edi-
ficações, como para tanoaria. 
Ha também, nogueira preta 
e cinzenta, própria para obras 
de marceneiro. 

Rua dos Sapateiros, 33 a 
39—Coimbra. 

Banco Commercial 
de Lisboa 

Na agência d'êste ban-
co em Coimbra— 

rua de Ferreira Borges, 176 
—paga-se o dividendo das 
suas acções correspondente 
ao 2.0 semestre de 1797 na 
razão de 5$ooo réis por acção. 

Coimbra, 3 de Fevereiro de 
1898. 

O correspondente, 
José Tapares da Costa, Suc-

cessor 

00 

GELLEIA DE YITELLA 
00 EJ 

venda todos os dias 
na confeitaria Estrella d'Ouro. 

Praça do Commereio, 23. 

VIDEIRAS AMERICANAS 
00 e n d e - a s Bazílio 

Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de 
Carvalho. 

V 

00 

C A S A 

Ve n d e - s e uma mo-
rada de casas sita 

na rua dos Esteireiros, eom 
os n.os 3o e 34. Compõe-se 
de três andares, loja e forno. 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Adminis-
tração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R = J o a q u i m Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
Semestre. i®3bo 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2íí>400 

Semestre i$200 
Trimestre 600 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

Typ, da «Reslstencla»—Coimlua 
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CONTRA A CONVERSÃO 
Já por êsse país fóra se vai 

notando um movimento de fir-
me reacção contra a chamada 
conversão da dívida pública, 
cujo projecto foi na sua genera-
lidade approvado ha pouco na 
câmara dos deputados. 

Reacção por todos os meios, 
resistencia absoluta e intransi-
gente contra essa ominosa tra-
ma preparada pelo governo para 
salvar a monarchia á custa da 
honra, do brio, da dignidade e 
do orgulho do país, que no dia 
seguinte ao da conversão estará 
entregue, de mãos amarradas, 
ao extrangeiro, é o fim para 
que devemos fazer convergir 
todos os nossos exforços. E de 
esperar, por tudo isto, que os 
portuguêses patriotas, que ain-
da não venderam a consciência 
aos serventuários do regimen, 
affirmem por todos os modos 
que não serám cúmplices do cri-
me que a monarchia prepara. 

Não é na conversão da dívi-
da que devemos pensar se qui-
zermos a sério a redempção de 
país: é na conversão dos nos-
sos costumes políticos, que , 
como hôje estám, nos involvem 
numa mephítica atmosphera de 
podridão e de immoralidade. 

E essa radical mudança só-
mente se poderá fazer quando, 
num accôrdo unísono de von-
tades, o pôvo reivindicar na 
praça pública os seus direitos 
postergados, a sua honra vil-
mente conspurcada. 

Á falléncia, á bancarôta, de 
nada valem mudanças de go-
vernos; á administração extran-
geira já se não pôde óppôr a 
monarchia, que prefere para o 
futúro a vergonha dum khedi-
vado, a cortar já, de cerce e 
sem receio, uma vida phantás-
tica de caçadas e viajatas. 

O caminho está, portanto, 
naturalmente indicado: é o ca-
minho da reivindicação e da 
lucta, por onde ainda poderê-
mos cobrir de glória, a nossa 
envilecida pátria. As nuvens 
do futuro, pesadas e aterrado 
ras, sómente poderám ser dis 
sipadas com um acto patriótico 
de heroísmo e de crença, con-
tra o regimen monárchico que 
nos explora e entrega ao ex-
trangeiro. Busquêmo-lo, por-
tanto. 

A questão já não é sómente 
de honra, ou de dignidade. Já 
não precisamos de apenas ris-
car da nossa vida a infâmia 
dum regimen que nos tem re-
baixado a situações affronto-
sas. Já não temos sómente a 
lavar a deshonra que nos de-
nigre, e nos envilece. 

A questão agora é de vida ou 
de morte. Ou salvamos, num 
rápido arranco, o nosso país, a 
autonomia da nossa pátria, a 
independência da nacionalida-
de, ou dentro em pouco serê-
mos involvidos no domínio des-
pótico de credores brutaes, que 
fdardearám impudentemente á 

victória obtida, sobre a vilêza 
da nossa covardia contínua. 

Luctar contra a conversão, é 
luctar contra a monarchia: é 
negar-lhe o direito dum futuro 
de pândega a trôco da ruína 
de Portugal. 

Luctêmos, portanto, sem ter-
giversações nem delongas, e 
desafiemos,num ímpeto altivo de 
coragem indomável, essa oli-
garchia devoradora e corrupta, 
fementida e desleal, a que ve-
nha arrancar ao país em cólera 
o mais sagrado dos seus direi-
tos, o direito da sua soberania. 

Comício de Lisbôa 
A commissão municipal re-

publicana de Coimbra faz-se 
representar no comício que hoje 
se realisa em Lisbôa contra a 
marcha política e financeira do 
governo e especialmente con-
tra a conversão, pelo nosso in-
temerato correligionário e illus-
tre presidente do Directório, sr. 
dr. Manoel d'Arriaga. 

Republica do Brasil 
Passou na quinta feira transacta 

o anniversário da república, brazi-
leira, da florescente nação que hôje 
occupa indubitavelmente o segun-
do logar entre as nações america-
nas. -

Nossa irmã, não só na história, 
mas na língua, vai caminhando 
agora numa obra de reparação dos 
desmazêllos do império. 

Nós, que em 1822 tínhamos um 
D. João VI, porco e balofo, vamos 
continuando com um seu succes-
sor, muito bom para a caça, mas 
horrível para chefe de Estado. 

Realiza-se hoje em Lisbôa um 
comício'contra a reforma de ins-
trucção secundária, promovido pe-
lo grémio do professorado livre. 

' J U S T I Ç A . . . 

Volta a dizer-se que serám re-
vistos os relatórios àcêrca das úl-
timas campanhas dÃfrica, parece 
que com o fim especial.de corrigir 
omissões, ou injustiças, havidas na 
distribuição de recompensas aos 
officiaes e soldados de .terra e mar 
que tomaram parte nessas campa-
nhas. 

Recordamos-nos! Foi logo, após 
os primeiros desembarques dos ex-
pedicionários repatriados que vimos 
nas folhas da capital notícias de 
andarem por !á esmolando praças 
de pret, que no continente negro 
arrúináram a saúde, inutilizando-
se para o serviço militar, para o 
trabalho, para a lucta pela exis-
tência. . . 1 

Vinham de combater heroica-
mente, collaborando com ardôr na 
obra grandiosa do levantamento 
do nome português. . . —merece-
ram a graça de sêr-lhes dada bai-
xa por incapacidade phísica! 

Depauperaram-se ao serviço da 
pátria que defenderam, batalhando 
denodadamente contra as hostes 
dum régulo ousadamente traiçoei-
ro, em meio de innúmeros perigos 
da guerra e do clima, adquirindo 
nessas luctas cruentas o gérmen 
de inutilizantes e mortíferas enfer-
midades. ..—deu-se-lhes por findo 
o tempo de alistamento, sem uma 
pensão, sem um abrigo! 

E desde então as gentes distín-
guem-nos pela cor denunciadora da 
doença não cuidada e das priva-
ções soffridas, pela medalha da in-
digência a fazer pendant, com a 
fita vermelha—D. Amélia—afivel-
lada ao peito, signal a um tempo 
demonstrativo da heroicidade evi-
denciada e da ingratidão recebida. 
M a s . . . 

Volta a dizer-se que vám ser re-
vistos os relatórios. O remorso te-
rá feito volver olhares compadeci-
dos para êsses valentes luctadores 
indignamente votados á miséria ? 
Para crê-lo seria necessário ádmit-
tir que a monarchia é susceptível 
de actos de justiça, e êsse senti-
mento não se coaduna com os seus 
fundamentos. 

O que será, pois, a revisão ?. . 

PROTESTO 
Nós, abaixo assignados, protes-

tamos solemnemente contra o des-
vario de um nôvo empréstimo, que, 
sob colôr de conversão da dívida 
externa, o goyerno intenta nego-
ciar, com hypotheca e sacrifício da 
fortuna e da independência nacio-
nal. 

Nós só numa conversão podê-
mos e devêmos sériamente pensar, 
é na dos nossos costumes políti-
cos ! 

Só uma garantia querêmos e de-
vêmos dar a todos os nossos cré-
dôres, é a de uma administração 
pública fiel e austera! 

Abaixo os governos pessoaes e 
perdulários! 

Viva a independência da pátria! 

Este protesto, conciso mas ar-
dente, breve mas cheio de digni-
dade e de independência, que foi 
profusamente espalhado pelo país 
para colher as assignaturas de to-
dos aquelles que reconhecem a 
impossibilidade de uma adminis-
tração honrada dentro da monar-
chia, está exposto ao público ho-
nesto e independente nos seguintes 
locaes: 

Rua Larga,-n.os 2, 4, 6 e 8, 
Pharmacia do Castello, Rua da 
Calçada, n.08 3o a 36, 5o e 52, 60 
a 64, 91 a 95, 99 e 101, 107 e 
109, 128 e i3o, 15x a i55, e na 
Redacção da Resistência. 

Uma vez mais deixou de haver 
sessão na câmara electiva por falta 
de númef» de deputados. Foi na 
passada quinta-feira, dia em que 
apenas compareceram 28. 

Naturalíssimo. Seria dar prova 
de demasiada coragem irem entrar 
no carnaval parlamentar, apenas 
decorridas dúzias d'horas' depois 
que saíram do carnaval das ruas. . . 

C o n f e r ê n c i a s 

Volta a affirmar-se que o sr. Au-
gusto Fuschíni vai fazer novamen-
te conferências contra a marcha 
que os nossos negócios públicos 
vam tomando, e muito especial-
mente contra o ruinoso projecto da 
conversão. 

Bom é que se empreguem todos 
os exforços para evitar que êlle se 
torne uma realidade. 

Trata-se duma questão imminen-
temente nacional, em que não deve 
nem pôde haver exclusivismos par-
tidários. 

Pereira Dias, que chegou ante-hon-
tem no comboio das 11 e meia ho-
loras da noite. 

S. ex., que entrou já em exercí-
cio hospedou-se em casa do sr. dr. 
Chaves e Castro, devendo transfe-
rir ámanhã a sua residência para 
o paço das escholas. 

GUERRA? 
Parece estar destinada a gran-

des questões diplomáticas e por-
ventura a declaração de guerra, o 
caso da explosão do cruzador Mai-
ne, recentemente succedido em Ha-
vana. 

Nomeada uma commissão de 
mergulhadores para examinarem o 
fundo da bahia em que o horroro-
so sinistro têve lugar, foi-lhes pro-
hibido pelo^general Blanco desem-
penharem-sê da sua missão, sem 
irem acompanhados de egual nú-
mero despanhoes, para—dizia êlle 
—não fazêrem uma declaração fal 
sa em desabôno dã Espanha. 

O cônsul Lee, e o commandan-
te Sigsbee, participaram o caso a 
Mac-Kinley, que achou a impoHti-
ca declaração affrontosa do decoro 
nacional dá república norte-ameri-
cana. 

Simultáneamente os E s t a d o s 
Unidos—respondendo a umas in-
fundadas insinuações da imprensa 
espanhola, — activam os prepara-
tivos de guerra, fortificando cida-
des, e reforçando guarnições. Isto 
tudo é altamente significativo. 

Por outro lado vai apparecendo 
na imprensa uma reviravolta pro-
nunciada no modo de pensar àcêr-
ca do conflicto, principalmente em 
frente da seguinte notícia, apre-
sentada á Vanguarda pelo seu cor-
respondente em Madrid: 

«Apresentaram-se ao commandante Si-
gsbee dois marinheiros do porto da Ha-
vana, e declararam que: cruzando num 
bote a bahia, momentos antes da explo-
são, tropeçaram com um arame que par-
tia do dique sêcco, em direccão ao Mai-
ne, e que esse arame não podia ser senão 
um fio conductor dos torpedos, ou das 
minas que havia no pôrto; que havia dias, 
corria o boato, ou rumor surdo, de que 
os americinos teriam que lamentar-se e 
arrepender-se da sua approximação ás 
costas de Cuba • • •; que estavam promptos 
a fazer estas declarações quando fôsse 
preciso perante a commissão syndicante.» 

Turvam-se os ares, infelizmente 
para a Espanha, que poderá mos-
trar verdadeiro patriotismo, mas 
nunca poderá levar a melhor em 
lucta com a florescente república, 
tanto mais quanto a guerra de Cu-
ba lhe tem exaurido o sangue e o 
oiro. 

* 

A commissão norte-americana 
vai examinando a questão com to-
do o cuidado, e com todo o segre-
do, enviando telegráphicamente, e 
por meio de cifra, ao presidente 
Mac-Kinley os resultados obtidos. 

É dada como certa a partida de 
Mousinho d'Albuquerque para Mo-
çambique no dia 6 de março pró-
ximo. 

Carta de Lisbôa 

No Diário do Governo de quin-
ta feira vieram os decretos exone-
rando do cargo de reitor da Uni-
versidade Q dr. Costa Simões,- E 
nomeando para êste logar o sr. dr.' 

A Ordem, jornal jesuítico que 
vegeta nesta cidade para vergonha 
de todos, diz que a Universidade de 
Coimbra, o Curso Superior de let-
tras e os dois Institutos de Lisbôa, 
vam «parecendo mais casas de 
educação republicana, estabeleci-
mentos de preparação revolucio-
nária, do que academias de ensino 
preparado e estipendiado por um 
país monárchico.» 

A perfídia, a falsidade e a tor-
peza de tal insinuação, que tam 
bem quadra num miserável filho 
de Loyola, mereceria uma respos-
ta severa, se a Ordem, desde que 
a conhecemos, não merecesse o 
nosso desprezo. 

Diga, pois, o que quiser, mova 
á vontade a perseguição contra ,os 
professores republicanos, e Christo 
que lhe perdôe. 

lummúrio » — O MOYÍMENTO CONTRA 
A CONVERSÃO. — O primeiro protesto.— 
Reclama-se a conversão dos costumes 
políticos. — O commércio e a indústria. 
— Comícios em Lisbôa, Porta e Coim-
bra. — O partido republicano. — A sua 
intervenção. — Grande comício em Lis-
bôa. — Opportunidade de todos os pro-
testos.— Quaes seriam os resultados da 
indifferença.—MAIS DIFFICULDADES.—Fa-
cto gravíssimo.—Um credor que exige 
o pagamento de 800:000 libras.— Onde 
pôde o governo buscá-las f—Outros cre-
dores seguem o exemplo. — O que re-
presenta o facto. — Uma bancarôta de-
sastradíssima.—O CARNAVAL EM LISBOA. 

MONOTONIA PARA REGISTRAR. — O que 
f e \ o rei e o que fez o pôvo.—A CONVER-
SÃO NA CÂMARA.—Sempre Burnay a dis-
pôr. 

2 5 de fevereiro 
Iniciou-se emfim um movimento 

contra o projecto da conversão, 
pendente da câmara dos deputa-
dos. 

Appareceram as primeiras ma-
nifestações e annunciam-se.outras. 

Em vários estabelecimentos de 
Lisbôa começou a ser ássignado o 
seguinte protesto: 

«Nós, abaixo assignados, protestamos 
solemnemente contra o desvario de um 
novo empréstimo, que, sob colôr de con-
versão da dívida externa, o governo in-
tenta negociar, com hypothéta e sacrifí-
cio da fortuna e da independência nacio-
nal. 

Nós só numa conversão podemos e de-
vemos sériamente pensar, é na dos nos-
sos costumes políticos! 

Só uma garantia queremos e devemos 
dar a todos os nossos credores, é a de 
uma administração pública fiel e austera 1 

Abaixo os governos pessoaes e perdu-
lários 1 

Viva a independência da pátria 1» 

Os srs. João José Machado, Ely-
sio dos Santos e Alfredo de Brito, 
membros da commissão encarre-
gada de dirigir o movimento Fus-
chini, iniciado na Liga Liberal, ex-
pediram também a seguinte circu-
lar : 

e ex.m0 sr.—A discussão do par-
lamento está sujeito o projecto de conver-
são da dívida externa, assumpto de tam 
subida importância para os destinos na-
cionaes que é dever imperioso de todos 
os bons cidadãos estudarem e apreciarem 
as consequências perigosas que poderám 
advir da sua transformação em lei do Es-
tado. 

Nesta operação, que melhor se deve-
ria chamar concordata, sam consignados 
os rendimentos das alfandegas do conti-
nente e ilhas adjacentes ao pagamento 
dos juros e amortisação da dívida externa, 
o que não só importa affrontoso desastre 
para o país, mas prepara ainda o terreno 
para restabelecer na administração pú-
blica o systema de empréstimo, agora res-
taurado sob a garantia de hypotheca e 
alienação de rendimentos públicos. 

Os graves inconveniéntes e os perigos 
que nos pôde trazer a consignação da-
qúella "nossa principal receita pública e 
os novos encargos dos subsequentes em 
préstimos, que irám sobrecarregar os fu-
turos orçamentos do Es tado—além das 
outras disposições nocivas do projecto— 
não escapam até aos menos previdentes 
e conhecedores de assumptos económi-
cos e financeiros. 

Os partidos políticos, apparentemente 
dissidentes, não repellem com bastante 
vigôr esta fatalidade imminente, e dentro 
em pouco verembs a concordata como 
facto consummado, se o país não se ma-
nifestar pelos meios legaes e poderosos 
que tem ao seu alcance. 

Appellamos para o pais que soffre, paga 
e trabalha, porque muito mais soffrerá e 
pagará sem utilidade própria se tal CON-
VÉNIO se realizar. 

A elevada importância que v. tem na 
opinião pública, reUnida á de algumas 
collectividades e dos cidadãos que se in-
teressam pelo bem do país, poderám 
ainda, conjugados todos os exforços, obs-
tar á derrocada nacional que se prepara. 

Os abaixo assignados, pertencentes ás 
classes industriaes ê commerciaes do país, 
como representantes de uma grande com-
missão nomeada para impedir esta nova 
calamidade nacional, veem, pois, pedir o 
valioso concurso de v. para a defesa da 
honra e legítimos interesses nacionaes, 
esperando que v. se digne responder com 
a mais prompta e sincera adhesão. 

Lisboa, 23 de fevereiro de 1898.—Pela 
commissão, João José Machado, Elysio 
dos Santos, Alfredo de Brito.» 

Ainda por iniciativa dos promo-
tores do protesto e ida Circular* 
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que teem á sua frente os ex-mi-
nistros, srs. Bernardino Machado 
e Augusto Fuschini, realizar-se-
ham no dia 6 de março, comícios 
em Lisbôa, no Porto e parece tam-
bém que nessa cidade. 

Ao comício de Lisbôa presidirá 
o cU\. Bernardino Machado, fallan-
do, entre outros, os srs. Alves de 
Sá, Fuschini, • Magalhães Lima e 
Gomes da Silva. 

Ao do Porto presidirá o notável 
jurisconsulto, dr. Pinto de Mes-
quita. 

Finalmente—e é êste movimen-
to quê importa, porque todo o mo-
vimento de protesto tem de ser 
hôje abertamente republicano, vis-
to que o pôvo não pôde ouvir nern 
ouve Còrtí confiança os que ainda 
esperam alguma coisa da monar-
chia—, o directório do partido re-
publicano vai promover várias ma-
nifestações, a primeira das quaes 
será um comício que se» realizará 
no dia 27 d'êste mês. 

Ainda bem que, como aliás era 
d'esperar, o projecto não passa en-
tre a indifferença do país! 

Ainda bem que se prepara uma 
reacção, que ha de necessáriamen-
te ser violenta e inérgica ! 

Se ha facto que deva merecer 
uma lucta séria, que deva levan-
tar o país, é o que se está discu-
tindo em S. Bento. 

Como está affirmado e repetido, 
approvado ô projecto e realizado 
um accôrdo nas suas bases, a vida 
de Portugal terminaria. 

Acabaria o Portugal monárchi-
co, e não poderia surgir o Portu-
gal republicano. 

A nação estaria para sempre nas 
mãos do extrangeiro. Seria só o 
que êlle ,quisesse. 

A indifferença do pôvo portu-
guês nesta occasião custar-lhe-ia 
por isso a morte. 

Rogo por conseguinte que todos 
os exforços se ponham em acção, 

âue todos os bons portuguêses 

êem os meios para a lucta e que 
o partido republicano appareça á 
frente, no desempenho da sua mis-
são que tem de ser a de salvar 
Portugal. 

O momento, têmo-lo bastas vê-
zes dito aqui, é de vida ou de mor-
te. Ou a nação continúa indiffe-
rente e desàpparece torpemente, ou 
protesta e se salva. 

* 

As difficuldades levantam-se de 
todos os lados. 

Dia a dia, apparecem sympto-
mas duma liquidação completa, 
medonha. 

Ahi temos, para exemplos, o ca-
so das obrigações da companhia 
real, em poder de diversos ban-
queiros que o próprio ministro dá 
fazenda não sabe quem sám; a 
venda dos títulos da dívida exter-
na, para pagamento de encargos 
normaes; o augmento assombroso 
da circulação fiduciária e da dívida 
fluctuante; e tantos outros factos 
que demonstram que chegámos ao 
último extremo. 

O facto agóra propalado é, po-
rém, talvez o mais grave de todos, 
porque demonstra que os crédôres 
teem empenho em abreviar a li-
quidação, em forçar a bancarôta. 

Trata-se dum supprimento de 
800:000 libras em ouro feito ao mi-
nistério Hintze pela casa Frederi-
co Ioule, de Londres, por meio de 
letras vencíveis ao prazo de seis 
mêses. 

As letras foram reformadas por 
três vêzes e era intenção do gover-
no continuar a reformá-las. 

Succede, porém, que, vencen-
do-se agora o praso no dia 28, a 
casa Ioule não admitte reforma. 

E o governo vê-se, pois, obriga-
do a pagar as 800:000 libras que, 
ao câmbio do dia, representam 
nada menos de 5:228 contos de 
réis. 

Onde pôde o governo arranjar 
dinheiro — elle que tem vendido e 
empenhado o pouco que existia ? 

É' o que resta vêr, sabido que 
cinco mil e tantos contos não se 
arranjam hoje facilmente com um 
supprimento e que o dia 28 chega 
já na segunda feira próxima. 

Mas ha mais . 
Diz-se que as casas que es tám 

nas condições da de Frederico Iou-
le vam seguir-lhe o exemplo. 

Quer dizer: os crédôres recla-
mam a liquidação, que só pôde fa-
zer-se pela bancarôta. 

* 

Insípido a valer o carnaval êste 
anno. 

Muita falta d'alegria e d'anima-
ção. 

Antes assim. 
É possível que a friêza tenha si-

do meramente a phase duma evo-
lução que d'annos se vem dando, 
tendente, parece, a fazer desappa-
recer da folhinha esta épocha de 
licença. 

Mas por tal fórma ella se accen-
tuou que é lícito também suppôr 
que ella represente um estado anor-
mal da alma portuguêsa, derivado 
do momento, também anormal, que 
o país atravessa. 

E' possível emfim que o pôvo te-
nha fugido de se divertir porcom-
prehender que nesta hora, em que 
se arriscam para sempre o seu no-
me, a sua fortuna e a sua riquêza, 
pôde divertir-se o rei, caçando em 
Monforte com a mesma sans fa-
çon com que flanou pela Avenida 
no dia em que se recebeu a notí-
cia do ultimatum de 1890, mas não 
pódem folgar os que tem uma com-
prehensão clara da situação. 

Se assim foi, melhor. 
O que seria amargamente en-

tristecedor, o que produziria des-
alentos e desespêros, seria que, 
quando a Pátria está exposta aos 
mais graves momentos que tem 
atravessado, a multidão se desvai-
rasse em expansões de folia. 

O que doeria seria vêr milhões 
de creaturas em despreocupada 
festa, quando ha tântíssimos mo-
tivos para tristêza. 

* 

Não houve hontem sessão na 
câmara dos deputados, onde devia 
discutir-se o art.0 2.0 do projecto 
da conversão, que é exactamente 
o que estabelece a consignação dos 
rendimentos das alfandegas e o 
serviço da dívida pelas agencias do 
banco de Portugal no extrangeiro 
—isto é, o que hypotheca Portu-
gal e Q entrega ao extrangeiro. 

Pelo que se diz com todos os 
visos de verdade, foi o próprio go-
verno que ordenou aos seus depu-
tados que não comparecessem, por 
estar ainda hesitante sobre se mais 
lhe convém o projecto que elle 
apresentou, o que apresentou Bur-
nay ou ainda qualquer outro, e es-
tar pendente a sua resolução do 
mesmo Burnay, que hoje deve che-
gar de Paris. 

D'onde se conclúe que mais uma 
vez ou sempre é Burnay quem 
mandà, Burnay quem dispõe dos 
destinos da nação. 

Elle, o Burnay que considerou 
mau o empréstimo dos tabacos de 
91 e que foi o felicíssimo negocia-
dor dêsse empréstimo. 

Elle, o Burnay que reputou rui-
noso o chamado empréstimo dos 
navios, de c)6, e se locupletou com 
os lucros d essa operação. 

Elle, o Burnay que no seu jor-
nal apresentou como demasiadas 
as despêsas consignadas para a 
conversão no actual projecto e que 
por certo é quem vem a receber 
êsse dinheiro. 

Pobre nação que tem que o to-
lerar ! 

Hoje houve sessão, apesar de 
se ter annunciado que não have-
ria número. 

Combateram o artigo, mas fra-
camente, os srs. Avellar Machado 
e Moncada. 

A próxima sessão é na segunda 
feira. 

F. B. 
• 

No ministério dos estrangeiros 
foi recebida communicação de que 
vai realisar-se em S. Petersburgo 
uma exposição internacional de 
pintura, sendo convidados a con-
correr os artistas portuguêses. 

• 

Deve realizar-se hoje em Lisbôa 
um comício contra a reforma de 
instrucção secundária actualmente 
em vigor, com o fim de dirigir ao 
parlamento uma representação con-
tra ella. 

Congresso d'instrucção secundária 
Abriu effectivamente na quinta 

feira, dia 24, o congresso promo-
vido pela Educação Nacional e 
membros do professorado d ensino 
livre do Porto, com o fim de pro-
testar contra a actual reforma d ins-
trucção secundária. 

Presidiu á primeira sessão o dis-
tincto professor portuense e mem-
bro do directório republicano sr. 
Bazílio Telles, que num discurso 
vehementíssimo expôs os princi-
paes defeitos da reforma, concluin-
do por frisar a sua inadaptação 
ás condições especiaes da mentali-
dade do povo português. 

Fallou em seguida no mesmo 
sentido o dr. Julio de Mattos, dis-
tinctíssimo director do hospital de 
alienados do Porto, fazendo com 
traços eloquentes a crítica da lei 
d'instrucção em vigor, sendo por 
fim nomeadas tres commissões para 
estudarem as seguintes questões: 

1.a—Erros pedagógicos da lei 
organica do ensino secundário. 

2.a—Attentados á liberdade con-
tidos na mesma lei. 

3.a—Base para uma reforma ra-
cional do ensino secundário 

A segunda sessão realisou-se na 
uinta-feira, sob a presidencia do 
r. Júlio de Mattos, e nella falla-

ram vários congressistas, na mes-
ma ordem de ídéas dos oradores 
da sessão precedente, sendo apre-
sentadas algumas propostas. 

Realizou-se ante-hontem a 3.a 

sessão, sendo pelo sr. António Fi-
gueirinhas, professor do lyceu do 
Porto, apresentado um relatório 
da primeira commissão, contra os 
êrros da reforma em vigor. 

No mesmo sentido também fal-
lou o sr. Manuel Francisco da Sil-
va, illustrado professor de ensino 
livre. 

•—— 
Está de cama, em consequência 

de ter fracturado o fémero direito, 
o illustre jardineiro-chefe do Jar-
dim Botânico sr. Adolpho Moller. 
Indo a subir a uma cadeira para al-
cançar um livro duma estante, per-
deu o equilíbrio e caiu, resultando-
Ihe aquélle desástre que sentida-
mente deplorámos. 

Ao sair dum conselho de minis-
tros, na vizinha Hespanha, conse-
lho presidido pela rainha regente 
e em que se fallou das relações 
com os Estados-Unidos do Norte 
d América que, pelo visto, não pôde 
affifmar-se estejam em absoluta 
tendência amigavel, Sagasta de-
clarou que as cortes serám dissol-
vidas em 6 de março. 

0 

A O R A D E C 1 M E M T O 

Convalescendo da doença que 
m e acommet teu duran te alguns 
dias, e porque não posso desde 
já agradecer pessoalmente as vi-
sitas que me fô ram feitas pelos 
amigos e pessoas das minhas 
relações, apresso-me a decla-
rar por êste meio a mesma gra-
t idão a todos aquelles que se 
in teressaram pelo meu estado 
de saúde . 

Coimbra, 27 de fevereiro de 1898. 

Affonso Costa. 

Já fôram arrolados os bens do 
convento de Nossa Senhora do 
Carmo, de Tentúgal, em virtude 
de no dia 18 haver fallecido a úl-
tima religiosa. Parece que o espó-
lio é importante. 

• 

F U R T O 
O commissário de polícia enviou 

ao poder judicial António Augusto, 
natural da Mizarella, e actualmente 
creado de servir nesta cidade, prê-
so em virtude de Luiz Domingos 
Serrado, com loja de farinhas na 
praça 8 de Maio, se ter queixado 
de que lhe roubou 11 $000 réis de 
uma gaveta. 

Interrogado na 2.a esquadra, o 
accusado confessou ter feito o rou-
bo, guardando-o em casa de sua 
ama, no bairro de S. José, onde 

se verificou que êlle não tinha 
quantia alguma. 

Submettido a novo interrogató-
rio no commissariado disse-se in-
nocente do facto que lhe imputam, 
negando a confissão anterior. 

Em juizo se verá quando disse a 
verdade. 

O correspondente desta cidade 
para o nosso presado collega o 
Diário de Noticias, diz que o sr. 
dr. Costa Simões vai publicar um 
livro sobre a sua administração 
como reitor da Universidade. Ve-
nha de lá isso. Que a administra-
ção de s. ex.a precisa de livro e 
de commentarios ao dicto. 

• 

Tuna Académica 
Continúa em terras de Hespa-

nha o delírio com que os acadé-
micos d'esta cidade fôram acolhi-
dos. O alcaide de Compostella en-
viou ao reitor da Universidade de 
Coimbra o seguinte telegramma: 

«Profesores assistentes y cuerpo esco-
lar reunidos en banquete despedida estu-
diantes Coimbra, envian a vuccencias 
respetosa salude felicitados cordealmen-
te por brillante êxito obtenido escolares 
portuguêses en su agradecida visita. En 
nombre de todos.—El alcaide.» 

O sr. dr. Callixto, servindo de 
reitor, respondeu ao telegramma 
transcripto da seguinte fórma: 

«Em meu nome e de todos os profes-
sores e alumnos da Universidade agrade-
ço cordealmente as vossas felicitações e' 
saudações. Temos a1 maior satisfaçao em 
sabermos que os alumnos da única Uni-
versidade portuguêsa, na vizíta a nossos 
vizinhos, honráram a nação que se orgu-
lha em os ter por filhos diléctos e espe-
rançosos.— Servindo de reitor, A. Cal-
lixto.» 

A Associação Académica de 
Coimbra recebeu também o se-
guinte telegramma: 

«Parabéns assistentes y escolares reti-
nidos em banquete despedida estudiantes 
Coimbra, enviam cariiíosa salude y felicí-
tation censera por êxito excursion tuna. 
En su nombre.—El alcaide.» 

Respondeu-lhe o presidente da 
prestimosa associação: 

Presidente Associação Académica agra-
dece vossos parabéns', e retribuímos feli-
citações.—Eiras.» 

Alguns jornaes da capital infor-
mam que no dia 6 se realisará um 
comício nesta cidade contra o pro-
jecto da conversão. Segundo nos 
consta, nada se resolveu, por ora 
sobre tal assumpto. 

D e p ó s i t o d e g f a r a n t i a 

O arrematante do fornecimento 
de carnes verdes para consumo 
do concelho fez ante-hontem o de-
pósito-caução — 3 :ooo$ooo réis — 
de garantia ao cumprimento do 
contracto. Da respectiva escriptura, 
que já foi assignada, constam, di-
zem-nos, bem explícitas, todas as 
condições que fôram base da ar-
rematação, garantindo-se assim os 
justos interesses do consumidor. 

Já dissémos que a câmara algu-
ma coisa fez de útil nêste assum-
pto, embora annunciando e effe-
ctuando a praça em condições de 
não poderem concorrer os profissio-
naes de escassos recursos. 

Que agóra faça observar conve-
nientemente os deveres e direitos 
do fornecedor, a par do que ao 
público é devido, e terá ganho a 
absolvição do erro apontado. 

« 

Falleceu ante-hontem a esposa 
do sr. dr. Eduardo de Campos 
Paiva, juiz de direito na comarca 
de Vinhaes, que ha dias está go-
sando licença nesta cidade. 

Foi dado para ordem do dia na 
câmara dos deputados o projecto 
de lei sobre liberdade d'imprensa. 
Entre as alterações que a commis-
são introduziu, que de pouco al-
cance sam, nada ha relativamente 
á faculdade que ficam tendo as au-
ctoridades administrativas sobre a 
aprehensão de jornaes. Vamos, 
pois, ficar peior do que estávamos, 
quando o célebre projecto seja con-
vertido em lei. 

C01STVITE 
Foi convidado a tomar conta do 

logar de commissário de polícia 
desta cidade o capitão d'infanteria 
23 sr. Lemos, que declarou accei-
tar desde que seja reposto no mes-
mo regimento quando de futúro 
haja de ser substituído no commis-
sariado. 

Cartas da província 

Gouveia. 25 de fevereiro 

Depois da minha última carta 
nenhuma novidade se tem dado 
nesta terra e tudo continúa na mes-
ma com respeito aos negócios da 
oAssociação de ^Beneficência. 

Os corpos gerentes últimamente 
eleitos continuam luctando com as 
maiores difficuldades para prove-
rem ao bom funccionamento do 
Hospital. 

As auctoridades administrativas 
não lhe entregam as chaves do co-
fre nem os livros que alli estám 
fechados, para com elles poderem 
regular os negócios d'aquella tam 
importante casa. 

Isto é um arbítrio sem preceden-
te que levará os cavalheiros que 
constituem aquelles corpos geren-
tes a abandonar os seus logares, 
deixando á revelia aquella casa de 
onde os pobres" tiram o principal 
proveito. 

E um capricho de parte dos se-
nhores mandões progressistas que 
teimam em não querer reconhecer 
a eleição realizada, como se os ca-
valheiros eleitos não tivessem a 
competência sufficiente para bem 
se desempenharem dos seus loga-
res. 

Se não querem reconhecer o acto 
eleitoral, porque o não annullam ? 
Receiam das consequências ? 

Não temam, illustres corypheus 
— têem por si a força e o mando; 
porque esperam então ? 

E profundamente triste e profun-
damente deplorável o desenrolar 
d'esta questão que a toda a gente 
séria e honesta penaliza. 

Não ha nesta villa e seu conce-
lho quem não reconheça, qualida-
des excepcionaes de administração, 
de honradêz e bôa vontade nos ca-
valheiros eleitos; toda a gente, sem 
mesmo exceptuar essas figuras si-
nistras que enredam êste assumpto, 
é concorde com esta verdade. 

Porque então ésta guerra infame 
que tanto prejudica o bom nome 
de Gouveia ? Porque é que a vaida-
de balôfa de um cavalheiro tam 
ignorante, como mau, se sente fe-
nda por um acto de moralidade e 
de justiça, praticado pela maioria 
dos sócios da associação que lhe 
applicaram o correctivo merecido? 

Os seus, cuja vida política é um 
sudário, pretendem desforçá-lo. 
Para quê ? para fóra d'aqui arroga-
rem importância, para illudirem os 
que de bôa fé ainda acreditam nel-
les., 

E um jogo em que só perdem o 
bom nome de Gouveia eos pobres. 

Eu admiro a paciência d'êste 
pôvo que, sem protesto, soffre ês-
tes desmandos a que devia pôr ter-
mo por qualquer fórma que fôsse. 

Quer o seu bom nome respeita-
do ? Quer conservar as suas rega-
lias ? Sáia do indifferentismo em 
que jaz, proceda com energia. 

Os papões hoje em dia pouco 
valem, porque as máscaras que 
afivelam ao rosto deixam vêr as 
pústulas que o corroem, e se não 
mettem mêdo observando-as, cau-
sam ásco. 

As considerações que estas coi-
sas suggerem ao espírito, cheio de 
indignação, levariam-me muito lon-
ge, e eu quero ir de vagar; portanto 
vou terminar, pedindo ao sr. admi-
nistrador que, visto se retirar d'aqui 
por não concordar com esta polí-
tica de ódios e vinganças dos seus 
correligionários, se demitta, porque 
não fica bem ao seu caracter con-
tinuar a exercer tal logar com esta 
gente. 

E quando èstas considerações 
não sejam bastantes, lembre-se que 
o seu substituto espera ancioso a 
sua demissão—querendo pôr tudo 
isto a direito; e era útil e honroso 
para todos nós, que elle tivesse 
occasião de mostrar o seu grrrande 
talento» R. 
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LITTERATURA E ARTE 
F I A T V O L U N T A S T U A - • • 

Queres que eu soffra mais ?! que eu soffra tanto ?! 
Que eu soffra sempre e nem sequer proteste ?! 
E, quando a Morte venha e nada reste 
Dum coração já dessorado em pranto: 

E, quando isto resvale para um canto, 
— Isto! êste corpo que se anima e veste 
Da luz do teu olhar, da luz celeste 
Do teu celeste olhar que é um encanto! — 

Então só tu descances de affligir-me ?! 
Pois bem: ordena-m'o! e verás que, firme, 
Hei de enxugar a esponja da amargura! 

Não tens senão mandar! a um teu aceno 
Hei de saber soffrer mudo e sereno 
E . . . beijar ainda a mão que me tortura! 

O meu amor é assim:—Oiro sem liga! 
Depura-se na dôr! na dôr augmenta! 
Ou seja o ceu azul ou de tormenta, 
Nada faz com que hesite ou se desdiga! 

O cão afaga o dono que o fust iga . . . 
Se a desfolham, a flor não se lamenta . . . 
Assim minha alma, até quando a atormenta 
O teu desprêzo, é sempre tua amiga! 

Vinga-se sssim a triste! Quando soffre 
Os teus desdens, é quando ella abre o cofre 
Das suas lagrimas e te unge os p é s . . . 

Mata-a, se queres! ao tombar exangue, 
Ha-de ainda assígnar com o seu sangue 
Os protestos d'amôr que ella te fez! 

O mundo não percebe esta loucura.. . 
Rí-se d'ella talvez! isso que importa ? 
No seu sonho de luz minha alma absorta 
Fita o sol. . . que lhe importa a lama impura ? 

Demais . . . ninguém a vê: é noite escura; 
Morreu de tédio a Orgia; o frio corta. . . 
E pois, minha alma que ninguém conforta 
Desaperta o cilício que a tortura! 

O pobre que não tem onde se acolha 
Passa a noite onde q u e r . . . Ora olha, olha, 
A minha alma comtempla-te a janella 

E , para que lhe não ouças os soluços, 
No limiar da tua porta ei-la de bruços.. 
E :—agora que tu dormes —chora ella! 

Junho de 91. 
(Da Palingenesia) CARLOS DE LEMOS. 

Q u a n t o c u s t o u o a n d o r * d o s B e m - C a s a d o s 

A' amabilidade do sr. Fonseca 
Barata, que na Ordem Terceira 
muito se tem distinguido pela sua 
actividade, organizando os docu-
mentos do seu valioso archivo, e 
fazendo o seu catálogo, tivemos 

1 Folhetim da «RESISTENCIA» 

ARSENE HOUSSAYE 

L U G I A 

L i v r o I 

EM QUANTO PODE FICAR UM BOUQUET BARATO 

Porque é que Gontran amava 
doidamente Lúcia ? Perguntem-no 
a Chamfort. Como se tinham co-
nhecido? Não sei. Nem elles mes-
mo o sabiam. Um dia, ao accordar, 
ficaram admirados de se acharem 
juntos. 

A mãe e a irmã de Gontran "ti-
nham procurado debalde deitar 
uma pouca d'agoa benta naquêlle 
coração—um inferno. Só jurava 
por Lúcia, fazia gala de andar sem-
pre com ella, não só nos camarò-
tes dos theatros de segunda ordem, 
mas também no Bosque, onde a 
passeava de americana, de phae-
ton ou de dog-cart, quando se não 
aninhava com ella no seu coupê. 
Não lhe importava ser visto pela 
mãe ou pela irmã; mas tinha ainda 
o pudor de só chegar ao Bosque 
um pouco tarde, quando os calé-
ches burguêses voltavam já para 
Os Campos-Elyseos. 

notícia d'alguns documentos inte-
ressantes para a história d'arte no 
nosso país, que irêmos successiva-
mente publicando. 

O documento que hôje damos é 
a conta das imagens dos andores 

Ninguém se importava de vê-lo 
deitar o dinheiro pelas janellas. O 
pae, que tinha uma bella fortuna 
em terras e papeis de crédito, podia 
bem perder um milhão sem pesta-
nejar. Não sabia todavia êlle nada 
das loucuras de Gontran. Conhe-
cia-lhe bôas relações, e não acre-
ditava que pudesse cahír em lou-
curas. Tinha percebido muito bem 
que Gontran vivia na bella ociosi-
dade parisiense que céga o trigo 
verde, mas julgava que ficariam 
ainda algumas espigas maduras 
para a idade da razão. 

M. Staller, apesar da sua origem 
lorena, era parisiense pelos hábi-
tos, pelos costumes, pelo espírito. 
Ficaria tristíssimo, se visse o filho 
passar ao lado da mocidade sem 
a amar; mas condemnava energi-
camente todos os filhos pródigos 
que fazem dos vinte annos uma 
orgia em que enlameiam a alma e 
dam cabo da virilidade. Não que-
ria que o homem fôsse morto pelo 
rapaz; e estava bem longe de des-
confiar de que a mulher e a filha 
choravam já ao vêr o espéctaculo 
da vida em que cahira o filho. 

Uma noite, em que mademoi-
selle Lúcia cantara um pouco peor 
que o costume, arrastou Gontran 
a uma festa dada por uma das ami-
gas d'ella a Rosemont, por alcu-
nha a Rocha-Tarpea. Tinham ati-
rado um bouquet á illustre actriz, 
era necessário que ella o mostras-

dos Bem-Casados e de Santa Rosa 
que vam na procissão da Cinza e 
pertencem á Ordem Terceira. 

No mesmo documento se encon-
tra com outra lettra, mas ainda do 
século XVIII, a importância das 
rócas 14ÍS400 réis, e, em lettra con-
temporânea a da conducção, outros 
14^400 réis. 

A história da esculptura em ma-
deira em Portugal tam notável es-
tá ainda por fazer, ignorando-se a 
maior parte dos esculptores que 
aqui trabalharam nos séculos XV, 
XVI, XVII e XVIII. 

Em Coimbra conhecem-se os 
auctores do altar da Sé Velha, de 
algumas imagens de Santa Cruz, 
não querendo recordar o auctor da 
antiga imagem da Rainha Santa, 
o nunca bem-chorado Possidónio. 

Lembrança da despega quefi\eraõ. 
as Imagens, que Jis esteannopa 

aVenerauel ordem 3.* de Coin-
bra, que foraõ Coatro 

Almagem de N: Padre S: 
francisco emMadeira 19^200 

Almagem deS: Lúcio 19^200 
Almagem deS anta bona 14.$400 
Almagem deS anta R o z a . . . . 14^400 

Empor taõ . . . 67^200 

isto foi o que se aijustou ao-
prensipio, easRoquas Lá 
seauiaõ, fazer, easim fica 
esta adicaõ, p." Vmecês dis-
porem Como forem serui-
dos, atemdendo ao muito 
trabalho que deraõ, as que 
se fizerao. quó 

apintura das Coatro Imagem i6#>ooo 
osResplendores p.a as ditas 

Imagem: de feitio 14^400 
e de partiãlos II#>520 

109$ 120 

os des parafuzos p." segurança 
das Imagem p.° osAndores 01 $>100 

aCadeira em madeira 383*400 
ede pintura 19^200 
os Caichois eoestrado p." a-

Cadeira empertaraó o 5 # i 5 o 
os dous pauzinhos p.a oLe-

t r e i r o . . . leuaraõ oo#>3oo 
aparas Cordel epapel e Car-

reto dos Caichois p.° o-
barco oo#>68o 

S o m a . . . ij3#>ç)5o 
Resebi por huma uez 48^000 
epela segunda uez 48^000 
epela treseira Resebi 77$g5o 

S o m a . . . . 173^950 

Lx.® 3o de marco de 1748. 
Manoel Dias. 

Total: o andor dos Bem-Casados 
anda por cento e oitenta mil réis. 
Sem a sêda dos vest idos. . . 

E caro o andor dos Bem-Casa-
dos. Não é, minha senhora ? . . . 

T. c. 

Acaba de ser nomeado vogal do 
conselho superior d instrucção pú-
blica o sr. dr. António Candido. 

se a todo o mundo. E depois, é 
tam aborrecido ir-se a gente dei-
tar, quando os outros se divertem! 
Devia lá encontrar muitos amigos 
dum e d'outro sexo. 

Num salão dançava-se; n'outro 
j o g a v a - s e ; mademoiselle Lúcia 
achou que não estava bastante de-
cotada para poder dançar; sentou-
se indolentemente a uma mêsa de 
jôgo dizendo: 

—Jôgo o meu bouquet. 
Tinham jogado o baccarat; mas 

para serem agradaveis á Tacitur-
na que não sabia contar até nove, 
estavam no lansquenet. Havia na 
mêsa quinhentos francos. 

—O meu bouquet contra os qui-
nhentos francos, continuou Lúcia. 

Era o Conde dAspremont—um 
amigo de Gontran e um antigo 
amante de Lúcia — quem tinha as 
cartas. Olhou duas vêzes para a 
sua antiga amante. 

—Passo as cartas, disse elle com 
um ar impertinente. Pensava que 
a mulher, perdão, que o bouquet 
não valia os quinhentos francos. 

—E eu, disse o visconde de 
Harken, acceito a mão e o bouquet. 

Ao dizer estas palavras, pegou 
com uma das mãos na mão de ma-
demoiselle Lúcia e com a outra 
nas cartas. 

Gontran teve um estremecimen-
to de ciúme, mas era bastante po-
lido para não sorrir como os ou-
tros. 

Acções commerciaes 
Estám marcadas sessões do tri-

bunal commercial para os dias 4 e 
1 x de março próximo. 

A primeira para verificar os cré-
ditos respeitantes á falléncia do ex-
negociante de fazendas brancas 
Joaquim Noronha da Silveira, man-
dar vender as fazendas e mobiliá-
rio de António José Garcia, a quem 
na última sessão abriu falléncia, e 
julgar uma acção proposta pela fir-
ma José Francisco da Cruz, Tel-
les, contra Ignácio da Silva e mu-
lher, de Trancoso, por falta de pa-
gamento. 

A segunda para resolver sobre 
uns embargos que Duarte Ralha 
offerece á execução contra elle mo-
vida por Martins dAraujo, com-
merciante estabelecido na rua Vis-
conde da Luz. 

Positivismo e Evolucionismo, Theó-
philo Braga; Villancete, Júlio Dantas; úl-
tima página da Palingenesia. Carlos de 
Lemos; a fábrica, Carlos Malheiro Dias; 
canto da saudade, Gonçalves Cerejeira; 
esperando, Alfredo Serrano; horas par-
das, Júlio Lobato; em revista ás revistas, 
Lopes d'01iveira. 

O sr. J. Sartoris, photógrapho, 
escreve-nos pedindo para fazermos 
público, que uns graciosos se lem-
braram de tirar-lhe, num dos dias 
de carnaval, um caixilho de pho-
tographias que tinha á porta d'en-
trada para o seu atelier. Esperava 
que os espirituosos, findo o entru-
do, d'algum modo cuidassem de 
restituir-lhe o quadro; como, po-
rém, tal não succede, o sr. Sarto-
ris acha que a brincadeira toma 
fóros de latrocínio e assim previ-
ne de que, se por êstes dias lh'o 
não restituírem, dará queixa no 
commissariado de polícia, justifi-
cando-a com prova testemunhal, 
occular. 

É m u i t o u t i l s a b e r - s e 
Durante três mêses permaneci em casa, 

sem poder sair, sendo-me impossível dar 
um único passo, devido ás agudas dores 
no estômago, que me atormentavam sem 
cessar. 

A côr do meu rosto era pállida, torná-
ra-se côr de terra; suores gelados desli-
savam ao longo do corpo debilitado e 
enfraquecido. 

Eu procurava constantemente um re-
médio que me restituísse a paz e a vida, 
âté que o médico que últimamente me 
tratava, se lembrou de receitar-me as pí-
lulas anti-dyspépticas do dr. Heinzelman. 

Dentro em pouco consegui dar os meus 
passeios, e o meu caracter triste tornou 
a ser alegre, uma vêz que a minha enfer-
midade desapparecia dia a dia. 

E ' dever meu fazer conhecida do pú-
blico a bondade destas pílulas, para quem 
d'ellas necessitar. 

(a) Agustin V. Rizzi. 
(Firma reconhecida). 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

PUBLICAÇÕES 
Hoje.— Sahiu o número 2.° d'esta re-

vista quinzenal de litteratura e crítica, que 
se apresenta distinctamente entre as publi-
cações congéneres. 

Èis o seu summário: 

—Este bouquet vale bem qui-
nhentos francos, disse Harken fi-
tando a actriz. 

Pô-lo diante d'êlle e collocou ao 
lado uma nota de quinhentos fran-
cos. 

Voltou sete ou oito cartas. 
—Lansquenet, disse elle. Senho-

res, ha mil francos. 
—Como é isso? perguntou um 

jogador sério. 
— Muito simples-, quinhentos 

francos por esta nota e quinhentos 
francos por este bouquet. Este bou-
quet não é uma letra de banco, 
mas é uma letra á ordem. Não é 
verdade, Lúcia, que tu pagarás no 
dia do vencimento ? 

—Sim, disse Lúcia, que não que-
ria desgostar Harken, pagarei no 
dia do vencimento. 

E córou como uma virgem: 
—Mas eu bem sei quem me ha 

de levar o bouquet, continuou ella. 
—Quem é ? 
—Gontran! 
Harken largou as cartas. 
—É ardente de mais, disse elle. 
M. Eugène Marx, um banqueiro 

que fizéra, ha pouco, um emprés-
timo ao estado, tinha pegado nas 
cartas. 

—Jógo os mil francos, disse Gon-
tran. 

—Vai-lhe ficar caro o bouquet, 
disse Eugène Marx. 

O banqueiro ganhou. 
Deu-se então um d'estes acasos 

Retirou ante-hontem no comboio 
das 7 horas da noite, a policia de 
Lisbôa que aqui-estacionava. 

Á ÚLTIMA HORA 
O comido de Iiôje em LiHbda 

(Do nosso correspondente) 
Lisbôa, 26, ás 8,35.-— Como sa-

bem, o directório do partido repu-
blicano resolveu e muito bem rea-
lizar hoje o annúnciado comício. 

Preside o nosso prezadíssimo 
correligionário, o sr. dr. Manuel 
dArriaga, e faliam alguns dos mais 
distinctos oradores do nosso par-
tido, tanto do norte como do sul. 

Fazendo o convite para o comí-
cio, é distribuído esta noite e áma-
nhã pela capital um vibrante ma-
nifesto, que termina com estas pa-
lavras : 

«Pôvo de Lisbôa, o Directório 
falla-vos em nome da honra colle-
ctiva, em nome do nosso Portugal, 
em nome da nossa Pátria, que ven-
dilhões querem negociar. E' neces-
sário sair duma indifferença que 
se assemelha a um suicídio, é ne-
cessário vir á rua, á praça, ao co-
micío, mostrar que, se abusando 
do vosso mandato,, um rebanho de 
homens com o título de deputados 
vota leis que auctorizam crimes cb-
mo a conversão, essas leis não pó-
dem ter execução, porque, Vós, 
pôvo, a fonte de toda a soberania, 
lhes recusaes a vossa sancção. 

Pôvo de Lisbôa, correligionários, 
nós mostramos o caminho e segúi-
mos por elle, caminhando na fren-
te. O dever no que elle tem de 
mais alto e o pundonor de mais 
imperioso estam a indicar que nos 
acompanheis. 

Vinde com serenidade, com re-
flexão, mas decididos e valente-
mente a sustentar e defender todos 
os vossos direitos. 

Vinde protestar comnosco con-
tra a infámiâ maior que governo 
português tem jámais commettido. 

Vinde pugnar pelo vosso crédito, 
pelos vossos direitos, pela vossa 
honra. 

Vinde combater a conversão'— 
que defendeis a. Pátria. 

Abaixo a Conversão ! 
Viva a Pátria!» 

Assigna êste manifesto o sr. dr. 
Manuel dArriaga. 

O comício realiza-se ás 2 -horas 
da tarde, no recinto do antigo 
theatro da Alegria, onde se" reali-
zou o comício do Centro Frater-
nidade. 

extraordinários que fazem ás vêzes 
pensar que as cartas sam cheias 
de malícia. 

—Apósto dois mil francos, disse 
Gontran, meio a sorrir e meio fu-
rioso. 

Mademoiselle Lúcia animava-o 
com o olhar; porque elle estava 
em frente d'ella. 

O banqueiro voltou dois azes. 
—Quatro mil francos! disse elle, 

erguendo os olhos para Gontran. 
—Jógo! disse o namorado. 
O banqueiro voltou dois de\. 
—Estas cartas estam enfeitiça-

das, disse a actriz. 
—Estám, disse a que lhe estava 

ao lado, fui eu que parti. 
E essa rapariga pediu a M. Eu-

gène Marx que a interessasse no 
jôgo. 

—Sim, disse elle com desdem, 
em um franco. 

D'esta vez o banqueiro teve de 
voltar sete ou oito cartas; mas ga-
nhou ainda. 

—rQuem aposta os dezaseis mil 
francos? disse elle com um ar ale-
gre. 

—Eu, disse friamente Gontran. 
O banqueiro voltou o valete de 

páus. 
—Ah! Diabo! Este vai-me atrai-

çoar. 
Mas a quarta carta voltada era 

um outro valete de páus. 

(Continúa), 
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RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° 13 

B I O D E J A N E I R O - B B A Z I I I 

AGENTES do B a n c o d o M i n h o , no Rio de 
Jqfneiro, encarregapi-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Pára informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

TRES MESES NO LIMOEIRO 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Encontra-se á venda em todas as livrarias a 2.a edição 

d'êste livro. 
Eis os títulos dos capítulos: 

A minba entrada—A vida na cadeia—História do lii-
moeiro—O Limoeiro hoje—O regulamento—Os pre-
sos—fim canicida—-Condemnado á morte—Fugas ce 
lebréi—Scenas de sangue—As prisões e o absolu-
tismo—Wo tempo dos Cabraes—O trabalbo—A mi-
nha prisão—Estatística. 

O livro refere-se também ao cadastro, craveira, calaboi-
ços, grade§, bater dos ferros, sinetas, banhos, carro cellu-
lar, morte do conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, 
<sal^., segredos, casa forte, carrascos, juizes, escrivães, mo-
xingeiros, o oratório, o padre Sales, Mattos Lobo, Pera de 
Satan,ao Barbas, o Prelada,, sentinella assassinada, dire-
ctor esfaqueado, suicídios, Othelo de Melenas, mártyres da 
liberdade, caceteiros, alçadas, forcas, supplícios, persegui-
ções, evasão em massa, caça aos prêsos, os grilhêtas, tra-
balho na prisão, prisões de Paris, de Madrid, de Turim, de 
Gand, etc,, número de prêsos, profissões, crimes, instru-
cção, filiação, etc., etc. 

P R E Ç O , 3 0 0 R É I S 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACEUTICO 

T GALVÃO 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e* re-
beldes. 

P r e ç o d o b o i a o , 1 # » 0 0 0 r é i s 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Centro Commercial e Marítimo 
CASTRO, PEREIRA & CRUZ 

Rua do Mousinho da Silveira, 143, i.°, direito 
P O R T O 

CommissÕes e consignações—-Importação e exportação 
.—Commissários de vinhos, azeites e cerea.es—Vapores á 
consignação—Collocação de capitaes: Empréstimos sobre 
hypothécas, conhecimentos d'Alfândega e valores—Compra 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacções 
commerciaes—Requerimentos para todas as repartições pu-
blicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., etc.—Trabalhos typográphicos e lythográphicos. 
Serviço -especial de informações no país e extrangeiro 

PEDIR o s PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
C O I M 3 B R A 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de e n c o m m e n d a s tomando-se res-
ponsabil idade pela sua perfeição. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões .—Febres 

intermitentes e biliosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio rijais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a cura efficae e prompta das 
Moléstias provenientes da im 

pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Harca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s e a r o c a b e l l o — E x t i r p a todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L - F a h n e s -
t o c k . — E ' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s & C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 — P o r t o . 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

COFRES A PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r os a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou~ 
Anamoo 7 Í n r á r l n c ' P a r a ramádas e enxertias e dito de 
Hldll iea ZMIUdUUi. e s p i n h o s p a r a vedações. 
Mo+al f inanpfv E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho m e i d i ui d i i i u . e f o l h a d e flandres. 

Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
M 1 Y 7 n a n a f o r r o i m - Malhos, tornos, máchinas de furar, 
m u i pai a ICI I CU U. foUeSi p i c a r e t a s e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. Ferrágens* ^ a r a c o n s t r u c Ç ° e s d'obras, preços baratissi-

MOREIRA & SIMOES 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 8 1 7 1 a 1 7 3 . 

COIMBRA 

A' LA VILLE DE PARIS 
G r a n d e F á b r i c a d e C o r ô a s e F l ô r e s 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 2S1—Porto 

Casa filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

J O Ã O RODRÍGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D B O I D E CJI iMC-A.—SO 

C O I M B R A . 

BAIRRADA 
Na mercearia do sr. 

Antonio Francisco 
Marques, rua dos Sapateiros, 
n.os 32 e 34. 

Encontra-se magnifico vi-
nho da Barrada a 110 réis o 
litro, mais de cinco litros tem 
abatimento. 

11 

Venda de Penhores 
Na casa de penhores 

de João Augusto S. 
Favas, Largo de S. João, n.° 
6, vendem-se os seguintes ob-
jectos: 

Uma papelleira muita bôa; 
uma estante para livros; duas 
cómmodas; duas camas á fran-
cêsa; uma carteira estofada; 
uma maca cadeirinha,duas má-
chinas photográphicas,com to-
dos os utensílios; duas ma-
chinas de costura; a collecção 
completa de annuários e re-
lações académicas (desde 18-
40); Illustração Francêsa (12 
annos successivos); differen-
tes livros; camas de ferro; seis 
resposteiros; uma máchina 
para fazer meia; um berço de 
madeira; três biombos e duas 
bicycletas. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião-dentista 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
C O I S I B B A 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Aprendiz de encadernador 
o r a r e e i s a - s e de um 

I com alguma prática 
para fóra de Coimbra. 

Dam-se esclarecimentos na 
T y p o g r a p h i a A u -
x i l i a r d e E s c r i p t ó -
r i o . 

Madeira de choupo 
14 

u e m quizer com-
U prar uma porção 

d'aqueUa madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Arrenda-se 
i5 U m bom armazém. 

Praça do Commer-
cio, n.os 47 48 

Madeira de castanho e no-
gueira, secca (resto de 
uma obra) 

Vende-se porção c'ella, em 
pranchões, vigamentos e bar-
rotes, de boas dimensões, e 
fina qualidade; tanto para edi-
ficações, como para tanoaria. 
Ha também, nogueira preta 
e cinzenta, própria para obras 
de marceneiro. 

Rua dos Sapateiros, 33 a 
39—Coimbra. 

Banco Commercial 
de Lisboa 

N a agência d'êste ban-
co em Coimbra— 

rua de Ferreira Borges, 176 
—paga-se o dividendo das 
suas acções correspondente 
ao 2.0 semestre de 1797 na 
razão de 5$ooo réis por acção. 

Coimbra, 3 de Fevereiro de 
1898. 

O correspondente, 
José Tavares da Costa, Suc-

cessor 

GELLEIA DE YITELLA 
o r n c o n t r a - s e á 

1 t . venda todos os dias 
na confeitaria Estrellad'Ouro. 

Praça do Commereio, 23. 

"VIDEIRAS AMERICANAS 
19 v * Augusto Xavier de 

Andrade , rua Martins de 
Carvalho. 

20 V 
CASA 

e n d e - s e uma mo-

na rua dos EsteireiroS, eom 
os n.os 3o e 34. Compõe-se 
de três andares, loja e forno. 

"RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

Bedacção e Adminis-
tração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR=Joaqu im Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 236700 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oo 
S e m e s t r e . . . . . . . . . . 1^200 
Trimestre 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs.' assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

Typ. da «Resistencia»—Coimbra 



NGIA 
Protestando 

A impressão produzida pelo 
comício que o par t ido republi-
cano convocou em Lisboa, como 
início d u m a c a m p a n h a de resis-
tência, tenaz e enérgica, persis-
tente e in temerata , contra o cri-
me que a monarchia vai p repa -
rando , foi p ro fundamen te inten-
sa e ha de ser s ingularmente 
fecunda. 

Milhares de pessoas accorre-
r a m ao appêllo nobre e f ranco 
do Directório do Par t ido R e p u -
blicano, que contrasta fr izante-
mente com planos, talvez sin-
ceros, mas astuciosamente in-
voltos sob capas de ext ra-par-
t idarismo de duvidosas côres, 
que alguns homens públicos an-
d a m apresen tando aos olhos do 
país, como se fôssem synthe-
ses de idêas definidas e conce-
pções patr iót icamente desinte-
ressadas. 

A palavra apa ixonada e ve-
hemente dos oradores republ i -
canos, ora vibrante de indigna-
ção condemnando os crimes da 
monarchia , ora serena e cor-
tante na demons t ração lúcida 
e fria das consequências fataes 
pa ra o país da concorda ta que 
o governo t r ama , foi ouvida 
sempre qorp a vujieraçã© e o 
respeito que a ve rdade inspira 
e a s inceridade impõe. 

Como symptoma de educação 
cívica e de interesse patriótico, 
a assemblêa do pôvo de Lisbôa, 
reunida agora , como os comícíos 
republicanos ha poucos mêses 
realizados, de ixaram no espíri-
to de todos a convicção alenta-
dôra de que o pôvo por tuguês 
não ha de consentir que a pá -
tria de todos nós, a náção glo-
riosa d e . q u e nos orgulhámos, 
seja entregue a garras empol-
gantes de extrangeiros, pela oli-
garchia voraz que a levou á úl-
t ima degradação da miséria e 
da de shonra ! 

Está iniciada a campanha de 
reacção contra o mais m o n -
struoso dos crimes da m o n a r -
chia ; c ampanha que tem de ser 
a mais violenta de todas as do 
par t ido republ icano por tuguês , 
precisamente p o r q u e é a de r ra -
deira e decisiva. Até hoje, nas 
grandes luctas t r avadas entre a 
Democrac ia e a Realêza, entre 
o p ô v o e os par t idos do rei, en-
tre os republ icanos e a m o n a r -
chia, debat iam-se as questões 
suprêmas de princípios, agi ta-
va-se a consciência nacional 
onde reside a fonte perenne de 
todo o poder , a origem fecunda 
de toda a soberania . 

É , porém, mais forte e domi-
nado ra a lucta t r avada agora . 
Chegou o momen to histórico 
inadiavel de concretizar doutr i -
nas e applicar princípios. 

Até hoje o par t ido republ icano 
educou, evange l i sou . . . Convul-
s ionámos as consciências, fize-
mos luz no espírito da nação. De-
mons t rámos ao país, inconscien-
t e n a tenebrosa noite em que o 

sepultou a monarchia , que de 
assombrosos crimes contra a 
honra e integridade nacional 
teem sido perpe t rados por es-
sas quadri lhas de bandoleiros 
que têem infestado o poder . 

E o pôvo hoje s abe . . . 
E o pôvo já conhece . . 
Chegou, pois, a hora da der-

radeira lucta! 
O u o país, num exforço de-

cisivo e resoluto, toma na sua 
mão poderosa e forte os seus 
destinos de pôvo au tónomo, in-
dependente , brioso e nobre, ou 
por instantes se a fundará , n u m 
pân tano miserável de baixêzas, 
a pátr ia de tantos heroes vene-
rados do m u n d o inteiro. . . 

Um deputado de maioria affirmou 
que, em casos de probabilidade do 
pôvo se revoltar, «a maioria dos 
cabeças seria recrutada no partido 
regenerador.» 

Ora é bem que se diga, em 
honra da verdade e da justiça, que 
o país, em caso de revolta, não vai 
escolher progressistas nem regene-
radores. 

Era o que faltava.. . Como se o 
país não estivesse já farto de qua-
drilhas de ladrões! 

ODIOSO! 
Desmentindo terminantemente as 

promessas de opposição, os pro-
gressistas voltam a atacar furiosa-
mente a liberdade de imprensa, 
com mêdo de que o pôvo, instiga-
do pelos jornaes republicanos, se 
revolte impetuoso e se vingue cruel-
mente. 

Depois de serem mandadas cer-
car as redacções dos nossos colle-
gas de Lisboa O País e a Van-
guarda, foi exigido pela polícia um 
exemplar de cada jornal para ser 
submettido á eensura prévia—feita 
pela figura ignóbil do chicoteado 
juiz Veiga. A publicação da Van-
guarda foi permittida ás 11 horas: 
o País não chegou a publicar-se. 
Juiz Veiga dormiu até altas horas, 
ou reviu cuidadosamente os jor-
naes, como um bom esbirro dele-
gado de um regimen traiçoeiro. 

Escusado é dizer-se que êsses 
jornaes sam republicanos, e que 
tem sempre incitado o nosso pôvo 
á revolta contra o pútrido regimen 
que atraiçoa a pátria. 

Por quererem accordar o pô-
vo do indifferentismo atroz em 
que se encontra, sam lesados nos 
seus interesses materiaes, pelo pro-
longamento d'êsse odioso regimen 
de excepção que cobre a impren-
sa republicana. 

Até quando durará isto ? 

Falleceu em Lisbôa o sr. Conde 
de Carnide, par do reino, que em 
vida exerceu elevadas funccões. 

U m a c o n f i s s ã o 

Uma phrase do sr. Oliveira Mat-
tos: 

«E sê a verdade é que effectivamente 
todos nós — o s d'êsse lado e os d'èste— 
temos responsabilidades na situação em 
que se encontra o país.» 

E gravíssimas, é mister accres-
centar. 

Progressistas e regeneradores, 
todos os monárchicos em geral, 
prepararam vilipendiosamente a 
nossa ruína e a nossa deshonra. 

Bom é, portanto, que os remor-
sos çs vam espicaçando—se é que 
ainda tem consciência. 

AO PAÍS 
As palavras de nobre a f i r -

mação de princípios e de deci-
dida resolução pa ra o futuro , 
acc lamadas pelo povo de Lis-
boa no comício de domingo, 
dirígímo-las hoje ao país intei-
ro, publ icando a moção v ibran-
te de Brito Camacho : 

«O pôvo da capital, reunido em 
comício: 

Considerando que o projecto de 
concordata, apresentado ao parla-
mento como de conversão, visando 
apenas os interesses do regimen, 
é absolutamente contrario aos le-
gítimos interesses nacionaes; 

Considerando que uma tal me-
dida fazendária, prefaciada de lon-
ge, desde o estabelecimento do con-
stitucionalismo^ simplesmente o re-
mate lógico de uma série indefinida 
de administrações perdulárias e iné-
ptas, mantidas pela força da inér-
cia contra legítimas aspirações pa-
trióticas; 

Considerando que s e m e l h a n t e 
operação, desde que seja conver-
tida em lei, por votação parlamen-
tar, importa necessariamente a mor-
te do país como unidade livre e au-
tónoma não deixando logar a uma 
esperança de futura libertação e re-
generação nacionaes; 

Considerando que no país, atro-
phiado e deprimido por circunstân-
cias meramente históricas, ha qua-
lidades de revivescência que é pre-
ciso aproveitar, para que esta pe-
quena nacionalidade de sete sécu-
los retome o seu logar no concerto 
das nações e affirme o seu direito 
ao logar que lhe conquistaram na 
história o valor e a dignidade dos 
seus maiores; 

Considerando que esta obra de 
regeneração nacional não pôde ser 
commettida aos homens e ao regi-
men que por insuficiência de ta-
lentos e baixêza de caracter, e mer-
cê da fatalidade inilludivel dos acon-
tecimentos, anniquilaram por com-
pleto o nosso crédito, macularam 
as nossas tradições e cavaram a 
nossa ruína: 

Resolve manter a resistência ao 
projecto de conversão até onde 
essa resistência fôr necessária, e 
faz votos porque, removida a ori-
gem de todas as nossas desgraças, 
isto é, anniquilado o regimen, Por-
tugal rejuvenesça e progrida sob o 
intluxo de instituições, em que o 
direito, a liberdade, a honra e a 
justiça sejam alguma coisa mais do 
que palavras, signifiquem alguma 
coisa mais do que sophismas. — 
Brito Camacho.» 

Foi app rovada por acc lama-
ção, em Lisboa, esta moção le-
van tada e patr iót ica. 

H a de sê-lo do mesmo m o d o 
por todas as consciências ho-
nestas de Por tugal , pa r a as quaes 
não pôde haver illusões que as 
ceguem n e m interesses que as 
p r endam. 

E , felizmente p a r a todos nós , 
a maior ia do país é fo rmada de 
consciências hones t a s . . . 

Q u e o número d 'aquêlles que 
estám prêsos pelo es tômago á 
cevadeira consti tucional, é u m a 
insignificante minoria , que de-
vora , em presença da grande 
massa t r aba lhadora , que p ro -
duz. 

Como tivesse corrido o boato 
de uma revolta em Chibuto, foi 
hontem espalhado pelos jornaes o 

telegramma seguinte, vindo de 
Lourenço Marques: 

«Absolutamente falso; capitão Talaya 
morreu anemia. Jorge Mello está aqui, 
licença junta, consequência de fébres. 
Não ha Gaza qualquer alteração de or-
dem pública.» 

Será verdade ? E' o que since-
ramente estimamos, porque as 
guerras desgraçam-nos os recur-
sos do nosso depauperado orça-
mento. 

Mas, mente-se tanto por êsse 
mundo de Chris to . . . 

Não se assustem! 
Houve tumulto na câmara dos 

deputados, motivado pelas seguin-
tes phrases proferidas pelo depu-
tado sr. Mello e Sousa na respos-
ta a um áparte que lhe dirigiu um 
collega da maioria e em que lhe 
perguntava o que succederia, caso 
não fôsse approvado o projecto da 
conversão: 

«Se não fôr approvado, poupa-
mo-nos á vergonha e ao crime de 
nos rojarmos perante quem tem a 
força de responder com a força a 
quem tem o direito. Não ha exem-
plo na história de se ir offerecer, 
baixamente, vilmente, a um cré-
dor, não se dando ao outro. Res-
tava-nos esta triste glória.» 

A maioria fingiu-se indignada, 
iracunda, mal soaram aos seus ou-
vidos aquellas palavras, e desata a 
dar murros nas carteiras. O pre-
sidente convida o orador a retirar 
a palavra «vilmente» e êste não 
cede, suspendertdo-se a sessão no 
meio duma medonha vozearia. 

Reaberta, o presidente convida 
de novo o sr. Mello e Spusa a que 
retire aquella palavra. Este decla-
ra que ella traduzia fielmente o seu 
modo de pensar e que por isso a 
não retirava, limitando-se, como 
explicação, a dizer que não tivera 
o intuito de offender o governo nem 
a maioria. Este continúa a protes-
tar e pede, berrando, a applicação 
do regimento, o que o presidente 
faz retirando a palavra ao sr. Mello 
,e Sousa. A minoria insurge-se con-
tra a pena que acabava de ser in-
fligida áo sr. Mello e Sousa e o 
presidente vê-se forçado a collocar 
o chapéu na cabeça, levantando de 
vez a sessão. 

Um expectador havia, durante o 
tumulto, soltado um apoiado, sem 
dúvida por vêr que a comédia ti-
nha sido bem representada. Que é 
câso assente haver sido o caso pre-
parado de-véspera. Até houve um 
jornal que annunciou o espectá-
culo! 

Alguns jornaes da capital lamen-
tam os factos que se deram, que 
julgam impróprios do parlamento, 
e receiam consequências de cara-
cter mais grave. Não haja sus-
tos. 

Ou nos enganamos muito, ou 
nenhumas consequências sérias te-
rá o conflicto que se deu na cha-
mada câmara dos deputados. Não 
acreditamos que dentro dos arraiaes 
monárchicos, e designadamente no 
parlamento, haja paixões políticas 
que levem a taes consequências. 

Quanto a serem impróprias dum 
parlamento scenas como a que 
acaba de dar-se na câmara dos 
deputados, é exacto. Ao parlamen-
to português, porém, attentos os 
seus precedentes, não ficam mal. 
O que havia a esperar do succes-
sor do «Solar dos Barrigas» ?. 

As nossas previsões tiveram ple-
na confirmação. Na sessão d'hon-
tem correu tudo em pez e socego. 
E como novidade, só a promessa 
de garantias especiaes para os cré-

ores. 

Dr. Eduardo d Abreu 
Publicámos em seguida, pela 

sua importância documental, a 
carta que o eminente republicano 
sr. dr. Eduardo d'Abreu dirigiu á 
presidência do Comício de Lisbôa. 
E' um documento nobre, em que 
a sinceridade transparece de cada 
palavra, e a indignação sagtada do 
mais nobre sentimento patriótico 
resalta de cada phrase. 

«Honrado cidadão presidente. — Com 
grande sentimento -venho declarar que 
por estar doente não posso assistir, como 
tanto desejava, ao comício de hôje, para 
juntar o meu humilde protesto ao de to-
dos os repúblicanos, dê todos os leaes e 
sinceros portuguêses, contra a marcha 
política e financeira do governo, especia-
lisando o que diz respeito a conversão; 
fôram êstes os termos do vosso convite, 
que profundamente respeito, sentindo, 
como já disse, não poder comparecer. 

E, como iulgo um verdadeiro crime, 
cobardia e degradante incivismo, só com-
paráveis á longa série de traições, em que 
historicamente se desdobra á actual ban-
carôta moral, intellectual e financeira da 
nação portuguêsa—que os cidadãos livres 
se não manifestem com desassombro, 
deixando bem consignadas as suas im-
pressões ou opiniões ácêrca do tal pro-
jecto chamado da «conversão», aqui res-
peitosamente venho expôr em breves e 
singelas palavras, perante a assembleia 
popular da vossa digna presidência, o que 
penso, sinto e sei ácêrca do mesmo pro-
jecto. 

Estudei o projecto com trabalho e con-
sciência, lançando mão de todos os ele-
mentos de anályse, excluindo apenas e 
sempre, isto é, não ligando confiança ou 
importância demasiada aos discursos que 
a tal respeito estám sendo proferidos no 
parlamento, visto que é constitucional-
mente sincero e perfeito o accôrdo entre 
o governo e as opposições monárchicas, 
para que o projecto ali seja estrondosa-
mente combatido, mas depois enthusias-
ticamente vôtado. O projecto e ccmtra-
projecto da chamada conversão sam de 
auctores que se abraçam por entre os si-
nistros bastidores das finanças portugue-
sas. Os algarismos de qualquer a'aquelles 
documentos abominaveis sam valores que 
se entendem e combinam á maravilha! 
Sim, é necessário que sem rodeios e bem 
claramente se diga ao pôvo português que 
todos os políticos monárchicos, que to-
dos os grandes comilões do orçamento, 
precisam absolutamente que em cortes 
seja votada a conversão das dívidas,_ o 
que equivale a votar para o pôvo, a in-
versão das vísceras. Para os execráveis 
exploradores da miséria nacional, a vota-
ção do projecto é questão de vida ou de 
morte. 

Bastava um só_ deputado sinceramente 
opposicionista querer travar o projecto. 
O que succederia? O governoj lançando 
mão do actual regimento da camara, que 
quando opposição j u r o u desrespeitar, 
mandaria ao offlcial da guarda expulsar 
o deputado. A terrível dúvida que traz o 
país inquieto ficaria logo esclarecida, e 
assim se saberia officialmente se na força 
pública armada de terra e mar alguém 
existe que se preste a referendar um abo-
minável projecto, com a ponta de uma 
bayoneta, molhada em sangue, se tanto 
fôr necessário. 

Ficavam logo definidos os campos e 
dirimidas as responsabilidades ácêrca dos 
verdadeiros culpados nas fataes conse-
quências do projecto. Por tudo em que 
creio e por todos que amo: sem a menor 
sombra de dúvida, sem a menor paixão 
ou ódio contra quem quer que seja, juro 
á face dos meus concidadãos que, refe-
rendado o actual projecto chamado da 
conversão, a sua primeira e mais terrível 
consequência é a administração extran-
geira, officialmente reconhecida e votada 
nas côrtes portuguesas. 

E passar o país da governação monár-
chica fallída directamente para uma admi-
nistração extrangeira, sem o menor pro-
testo áa democracia portuguêsa, dando-
lhe o extrangeiro na cara com os sêllos 
do Estado, seria o mesmo que escarrar 
nas sepulturas de Fontana e de Henriques 
Nogueira, de Latino Coelho e de Elias 
Garcia, de Rodrigues de Freitas e de José 
Falcão, de tantos outros eméritos- lucta-
dores e apostolos por uma constituição 
que nunca podesse ser trahida ou falsea-
da por governantes ou governados, sem 
que logo surgisse o legal e merecido cor-
rectivo. 

Approvado o projecto chamado da 
conversão, a que se seguirá immediata-
mente a administrarão extrangeira, mais 
ainda por alguns meses a occultas, admi-
nistração destinada a garantir-se e a ga-
rantir a lista civil—soffra quem soffrer— 
o que significará qualquer nova piedosa 
romaria ao tumulo dos vencidos de 3t 
de janeiro? 

Só entes estúpidos ou perversos, só a 
raça maldita dos indifierentes, só os po-
líticos de officio ou de subsidio, só OS 
candidato» ás despêíft» da eonveriíoj 
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que, como bandos de abutres esvoaçam 
por todo o país, destacando os mais pa-
pudos para o interior do «sud-express» 
—só êstes é que ousam contestar a quan-
tidade e qualidade dos perigos em que o 
chamado projecto da conversão, como 
circulo de ferro e fôgo, envolve toda a 
economia nacional. 

E ' tão revoltante o cynismo destes se-
nhores que com a maior sem cerimónia 
mandam annunciar, e annuncia-se sem 
commentários, que o governo vae em 
breve apresentar o relatório sobre o ver-
dadeiro estado da fazenda pública. Sup-
pondo que êsse relatório é verdadeiro, 
como é que o mesmo governo apresenta 
e faz votar a conversão da dívida pública 
portuguêsa, antes dos legisladores votan-
tes conhecerem, pelo tal relatório, qual 
seja o verdadeiro estado da fazenda pú-
blica ? 

O absoluto desprezo com que os insi-
gnificantes políticos da monarchia costu-
mam tratar o resto do país, logo que em-
bocam o apito de marfim, isto e, logo que 
sam chamados a manterem a ordem e a 
salvarem o país, leva-os á prática de tam 
baixas quanto ridículas coarctadas—pois 
decerto que é baixo e ridículo avançar-
se, sem o menor pudôr, que a conversão 
da dívida pública de um país pôde fazer-
se independentemente de quaesquer do-
cumentos em relatório especial, àcêrca 
do estado financeiro desse país. 

Perante uma tal audácia, honrado pre-
sidente e amigo, eu quizera vêr bem ca-
rimbados por mão extrangeira, para ser 
mais desprezível, não e nunca os títulos 
da dívida pública portuguêsa, mas aquel-
les em que se divide a Carta Constitu-
cional, carregando o ferrete na testa do 
executado, que apresenta um projecto de 
conversão, declarando que os esclareci-
mentos ham de vir depois 1 

Com tam estranha doutrina financeira, 
impunemente acceita em cortes, mas aliás 
reveladora da completa falléncia do the-
souro e respectivos claviculários, é lícito 
esperar que os «comités» extrangeiros 
emprestem a Portugal meia dúzia de so-
beranos com que se possa construir um 
tapume no mosteiro dos Jeronymos, fi-
cando o referido tapume, como único acto 
pratico de limpêsa commemorativo da 
descoberta da índia! 

Citam o orçamento geral do estado, já 
apresentado como base para a conversão. 
Que grandes farçantes ! Possuo tres do-
cumentos ácerca do estado da dívida pú-
blica portuguêsa em 1892. Um é original 
manuscripto, a repetidos requerimentos 
meus, mandado passar pelo ministro da 
fazenda. Outro é o orçamento geral do 
estado d'aquêlle homem. Outro é ema-
nado da Junta do Crédito Público, tam-
bém no mesmo anno. 

Pois bem, todos tres divergem: por 
nenhum dêlles ou pelo estudo compara-
do de todos êlles se poderia saber ao cer-
to a quanto montava, em 31 de dezembro 
de 1892, a importância da dívida pública 
portuguêsa interna e externa. Apresentei 
estas dúvidas no parlamento; mais tarde 
tornei a formulá-las em artigo do jornal 
A Vo{ Pública, por mim assignado. 

Fiquei sem resposta. Nestes dias tenho 
comparado aquêlles documentos com o 
projecto e contra-projecto da conversão, 
o carimbado e o matriculado. As diffe-
renças sobre números sam considerabi-
líssimas, com a mais perfeita sinceridade 
affirrno, porque me sinto horrorisado ao 
pensar que, não havendo em Portugal 
um só documento official de absoluta 
confiança àcêrca da importância exacta 
da dívida pública, está o país sujeito a 
pagar as contas e custas que o extran-
geiro lhe apresentar. No projecto lá está 
um bem disfarçado alçapão, para que os 
portadores dos chamados títulos de D. 
Miguel, os outros, também possam comer 
alguma coisa. 

Grande injúria vos faria se vos julgasse 
convencido de que os comícios farám re-
cuar o tenebroso plano do governo. 

Não: é necessário caminharmos, pru-
dente, reflectida, mas firmemente ate ao 
edifício das cortes, como portuguêses e 
cidadãos livres que não querem a tutela 
extrangeira. Saber-se-ha então com que 
elementos conta o governo para rejeitar 
ou prohibir o nosso protesto contra a 
administração extrangeira. 

Viva a nação portuguêsa. 
Abaixo a conversão. 
Lisboa, 27 de fevereiro de 1888. 
Vosso correligionário e amigo—Eduar-

do de Abreu. 

No regresso da festa 
O nosso distincto e illustradís-

simo correligionário sr. Alexandre 
Braga, quintanista de Direito, pu-
blicou um folheto sob o título—No 
regresso da festa—em que defende 
a commissão académica de vigi-
lância do facto de, por occasião da 
última assembleia geral, haver pe-
dido para ella licença ao commissá-
rio de polícia — facto que alguns 
tunos lhe inculparam. 

Agradecemos ao seu talentoso au-
ctor o exemplar que nos oífereceu. 

Tinha sido dirigida, á auditoria 
administrativa d'êste districto, uma 
reclamação contra a eleição da câ-
mara municipal do concelho de 
Goes. Aquella instância proferiu 
já sentença no processo, julgando 
Válida a eleição reclamada por 
André Barreto Chichôrro, exce-
ptuando a do vogal substituto José 
A l v e s Melão, 

T u n a a c a d é m i c a 

Chegou no domingo passado a 
esta cidade a tuna académica de 
Coimbra que havia ido, durante 
as férias do Carnaval, em excur-
são a Santiago de Compostella. 
Vem gratamente commovida com 
a recepção delirante de que foi al-
vo, tanto alli, como em Ponteve-
dra, da parte de todos, académi-
cos e não académicos. 

Attestando, por outro lado, o seu 
correcto proceder, mandou o reitor 
da Universidade Compostelana ao 
reitor da nossa Universidade, á 
amavel carta, que em seguida in-
serimos: 

Muy respetable senor mio. 

He tenido el gusto de recibir, con 
el carinoso saludo de la Tuna Aca-
démica de Coimbra, la atenta car-
ta de V., que el Sr. Egas Moniz, 
Presidente de aquella colectividad 
escolar, se ha servido entregarme, 
y, por más que en este país tene-
mos altísimo concepto de la cultu-
ra dei noble pueblo português y 
de sus renombrados centros do-
centes, me he permitido dar á la 
prensa local el encargo de hacer 
público el honroso juício que á V. 
merecen nuestros simpáticos hués-
pedes, para contribuir de esta suer-
te á que el brillante recibimiento y 
los numerosos obséquios que se les 
han tributado, se consideren más y 
más dignos y merecidos. 

Y al retornar aquellos á su pa-
tria y reanudar las interrumpidas 
tareas escolares, deber mio es, y 
con profunda satisfacion lo cum-
plo, hacer constar que la Tuna 
Académica de Coimbra, durante su 
breve permanencia en esta ciudad, 
tan lejos de dar motivo al más leve 
disgusto, ha logrado conquistar, 
gracias á su proceder, siempre cor-
rectísimo y caballeroso, la más 
viva simpatia entre todas las cla-
ses sociales. 

Sírvase V. aceptar, Sr. Reitor, 
en tan grata ocasion, las seguri-
dades dei sincero aprecio y distin-
guida consideracion de su afectísi-
mo servidor 

Q. b. s. m., 
Cleto Ironcoso, 

Vice-Rector de la Universídad. 

Com a tuna vieram quatro aca-
démicos hespanhoes, os srs. José 
Bernadez Santomé, e José Carre-
ras Rivas, do último anno médico, 
Federico Peres Senares, do último 
anno jurídico, e José Fernandes 
Halall, do 3.° anno jurídico, que 
foram victoriadamente recebidos, 
e que se retiraram terça-feira. 

O sr. Adolpho Motta, alumno 
do quinto anno jurídico, vai publi-
car no semanário lisbonense Bran-
co e Negro um artigo sobre a di-
gressão a Compostella, acompa-
nhado dos retratos dos académicos 
que mais sobresaíram por essa 
occasião, e de gravuras alusivas 
aos monumentos d'aquella cidade 
hespanhola. 

direito, para ir ao Porto depor uma 
corôa no athaúde do seu condiscí-
pulo, António Pereira Dias, filho 
de s. ex.a, ha pouco fallecido na-
quella cidade. 

E l e i ç ã o c a m a r á r i a 

Effectuou-se em 27 de fevereiro 
findo a eleição da câmara munici-
pal do concelho de Poiares. Foram 
votados para 

VEREADORES EFFECTIVOS 

António Carvalho, Arthur Mon-
tenegro Ferrão Castel-Branco, Da-
niel José Diniz, José Henriques 
Simões e Manuel Secco de Gou-
veia. 

SUBSTITUTOS 

Adelino Secco de Gouveia, Ar-
sênio Pereira Pimentel, Joaquim 
António dos Santos, José Henri-
ques e Mathias Pedrosa de Lima. 

Uma commissão de académicos 
foi ante-hontem pedir ao sr. reitor 
da Universidade feriado para hon-
tem, a fim de ir á Mealhada, com 
a tuna, fazer uma manifestação ao 
ex-reítor sr. dr. Costa Simões. O 
sr. dr. Pereira Dias respondeu ne-
gativamente, explicando que não 
podia acceder, como, para não pre-
judicar os trabalhos escolares, não 
satisfizéra já a um pedido idêntico 
duma commissão ao i.° anno de 

C U B A 
Continúam os armamentos nos 

Estados Unidos, apesar dos obstá-
culos levantados contra taes pre-
parações de guerra pelos presi-
dentes das commissões de mari-
nha juncto das duas câmaras, srs. 
Hale, e Boutelle. E apesar das 
cathegóricas affirmações da Havas, 
sômos levados a crer que a situa-
ção peiorará se a Hespanha fôr 
accusada da explosão do Maine. 

Entre os insurrectos, não se no-
ta desanimação: apenas parecem 
serenar um pouco para logo redo-
brarem de força e de valentia. 
Transmitte-nos o telégrapho a no-
ticia de um navio flibusteiro, que 
se crê ser o Dauntless, ter conse-
guido desembarcar em dois pontos 
da costa grande número de armas 
e munições. 

* 

Sobre a explosão do Maine, con-
tinúa a affirmar-se nos jornaes que 
ella foi devida a manejos partidos 
da Hespanha. Um jornal chega a 
insinuar que o presidente e minis-
tro da república norte-americana 
já disso estám convencidos. 

A commissão de inquérito vai 
proseguindo nos seus trabalhos no 
mais rigoroso segrêdo. 

Regressou hontem de Lisboa, 
para onde saira ha dias, o sr. ca-
pitão Novaes, commissário de po-
licia interino. 

3 3 a n h o s d e L u s o 

A assembleia geral da Sociedade 
para os melhoramentos dos banhos 
de Luso, reunida na sala das ses-
sões da Associação Commercial de 
Coimbra depois de examinaras con-
tas da gerência no anno findo, pro-
cedeu á eleição dos novos corpos 
gerentes, sendo eleitos: para a mêsa 
d' assemblêa geral: dr. Francisco An-
tónio Diniz, presidente; Basilio Au-
gusto Xavier dAndrade, 1 s e c r e -
tário e Joaquim Simões Barrico, 
2.0 secretario. 

Para a direcção: Manuel Bento 
de Sousa, presidente; António Pe-
reira da Silva, secretário; António 
Lopes de Moraes, thesoureiro. 

Para vogaes: dr. Joaquim Au-
gusto de Sousa Refoios, Ernesto 
Augusto de Lacerda, Adriano Can-
cella e Augusto Emílio Breda de 
Mello. 

Para a commissão de contas fô-
ram eleitos : Adriano Marques, Ba-
sílio Augusto Xavier dAndrade e 
Manuel José da Costa Soares. 

A nova direcção foi auctorizada 
a fazer as reformas e obras neces-
sárias nos dois estabelecimentos, e 
é de esperar da actividade e zêlo 
reconhecido dos actuaes directores 
que esta estação d'águas progrida 
ràpidamente. 

Como médico consultor ficou o 
sr. dr. Manuel Correia de Mello 
que ha muito durante a estação de 
águas dirigia o estabelecimento. 

Foi nomeado por dois annos 
como director téchnico e adminis-
trador delegado da direcção com 
o ordenado de 200Í&000 réis, o sr. 
dr. Augusto Raphael Garcia de 
Araujo. 

Esta nomeação muito honra a 
nova direcção e indica os desejos 
de vêr prosperar o estabelecimento. 

O sr. dr. Garcia é um médico 
intelligente, activo e trabalhador, 
que ha de saber desempenhar a 
contento de todos o seu logar, e 
fazer prosperar o estabelecimento 
a seu cargo. 

Como clínico, o sr. dr. Garcia 
tem, além dos dotes da intelligén-
cia, a bondade e a caridade que o 
fazem querido e respeitado dos ha-
bitantes de Luso. 

Na terça e na quarta-feira houve 
no Theatro Príncipe Real récitas 
pela companhia do theatro D. Af-
fonso (outro infante!) do Porto, a 
que pertence agora o Lamas. Com a 

companhia vinham alguns gymnás-
tas da família Aragon verdadeira-
mente notáveis pela perfeição dos 
seus trabalhos diffíceis e pela cor-
recção da sua apresentação. 

Lamas é um excêntrico musical 
de circo particular, mas ouve-se 
com agrado. 

O resto da Companhia, como 
sempre. Lucinda do Carmo, muito 
bem. Zé Ricardo, ora bem ora. . . 
menos mal, muito á vontade como 
dono da casa, ar satisfeito de em-
presário com bens ao sol. 

Gomes, continúa cuidando os 
seus papeis e dando-lhes realce ar-
tístico. Santos Mello, muito corré-
cto e em progresso. 

Os outros, como de costume. 
Em resumo—bem passadas duas 

noites que ninguém esperava pas-
sar bem. . . 

Contra o rei da Grécia 
O chefe do Estado grêgo foi 

atacado por uns indivíduos que dis-
pararam alguns tiros, mas sem re-
sultado. 

Ao princípio as buscas para a 
descoberta do criminoso, ou crimi-
nosos, fôram inúteis, mas última-
mente foi apontado como auctor 
Jorge Karditze, de 35 annos, que 
parece ter sido incitado por uns 
violentos artigos que últimamente 
fôram publicados nos jornaes. 

Diz-se também que o accusado 
pertence a uma sociedade secreta-
mente constituída para assassinar 
o rei no momento em que se esta-
beleceu a fiscalização extrangeira. 

A recente aggressão é a conse-
quência lógica da animadversão que 
o rei Jorge levantou entre o pôvo 
grêgo, pelo egoísmo dynástico de 
que deu prova e pela subserviên-
cia com que acceitou, e porventura 
incitou, a administração extrangei-
ra que lhe garantiu a lista civil. 

A faculdade de Direito marcou 
ante-hontem o ponto—Artigo 23o.0 

do Código Commercial—para dis-
sertação do acto de licenciado do 
nosso talentoso amigo sr. José Ma-
ria Joaquim Tavares, que terá lo-
gar em 3i do mês corrente. 

O sr. Tavares tem de apresen-
tar o seu trabalho 10 dias antes da 
marcada para o acto. 

Convento de Tentúgal 

Como noticiámos, procede-se ao 
arrolamento do expólio do conven-
to da Senhora do Carmo de Ten-
túgal. Foram já encontrados pa-
peis de crédito na importância de 
109:950^000 réis. 

O sr. Lino dAssumpção, biblio-
thecário da Torre do Tombo e 
inspector das bibliothécas, partiu 
para Tentúgal a tomar conta dos 
livros e manuscriptos pertencentes 
ao convento. 

Foi de 63, o número de passa-
portes tirados durante todo o mês 
de fevereiro no governo civil d'êste 
districto : — 12 para a África e 51 
para o Brasil. 

Segunda feira, pelas 9 horas e 
um quarto da noite, houve incên-
dio no depósito de máchinas da 
companhia Singer, sito na rua Vis-
conde da Luz, casa do considera-
do clínico sr. dr. José de Sousa 
Nazareth. 

Appareceu ao fundo da loja, 
além da armação, numa quantida-
de de papeis. Communicando-se a 
umas estantes passou ao forro do 
tecto e piso do primeiro andar. 

Quando, chamado, o represen-
tante da companhia sr. Joaquim 
Justiniano da Fonseca, appareceu 
a abrir as portas, o fogo lavrava 
já com um pouco de intensidade, 
mas foi ràpidamente combatido e 
extincto por uma agulheta do cor-
po de bombeiros municipaes, de 
que chegou em primeiro logár a 
bomba aquartellada na rua do Ce-
go, a única que trabalhou. 

O depósito está seguro em com-
panhias americanas e o prédio na 
Fidelidade. 

Num e noutro, os prejuízos fô-
ram relativamente diminutos, 

0 COMÍCIO DE LISBOA 
•. , 

Perante uma assistência nume- , 
rosíssima, abriu o comício repú-
blicano de Lisboa, a que presidiu 
o illustre chefe do Directório dr. 
Manuel dArriaga, que depois de 
ter escolhido para secretários os 
drs. Duarte Leite e Azevedo e Sil-
va, em termos eloquentíssimos ex-
pressou á multidão que o escutava 
o fim daquella assembleia, fusti-
gando com admiravel impetuosi-
dade o projecto com que o gover-
no pretende entregar o país nas 
mãos do extrangeiro, sendo ruido-
samente applaudido por todos os 
ouvintes. 

«O país, disse o distincto chefe j 
repúblicano, morreu, se se fizer a 
conversão. Se nós não podíamos 
viver quando tínhamos livres os 
rendimentos da alfândega, como 
havemos de viver, hypothecados 
êsses rendimentos ? De que vamos 
viver ? Da deshonra ? 

. . . O projecto é, pois, sob qual-
quer aspecto que se encare, infa-
me e vilipendioso.» 

Nesta ordem de ideias, expõe 
com o mais completo conhecimen-
to de causa, os males que para a 
nação resuftarám do plano finan-
ceiro do governo, uma vez que el-
le consiga ser pôsto em prática, e 
termina incitando o pôvo a tomar 
sobre si a patriótica tarefa de im-j 
pedir por todos os meios que o 
governo leve por diante o crime 
com que pretende ennodoar o nome 
e a honra do país. 

Em seguida é concedida a pala-
vra ao sr. dr. Duarte Leite, mem-
bro do Directório republicano, o 

3uai é recebido com uma estron-

osíssima salva de palmas. 
Falia com a eloquência e a fir-

mêza de convicções que toda a 
gente reconhece nêsse talentoso 
professor e valiosíssimo republica-
no. O seu discurso é por vezes 
interrompido por grandes e retum-
bantes acclamações, s o b r e t u d o auando indica, como único meio 

e pôr termo á série de desastres 
que nos affligem, a implantação da 
República. 

Falia depois o sr. dr. José Be-
nevides, que^como os dois orado-
res precedentes, recebe aô appa-
recer no estrado da presidencial 
uma prolongada ovação. Depois de' 
fallar largamente sobre o projecto,! 
que motivara aquella reunião, ver-
bera a reincidência dos nossos esta-
distas na vida de traições e infâ-
mias, que vêem arrastando desde 
muito tempo, referindo-se também 
á despreoccupação com que o che-í 
fe do estado se diverte e caça em 
meio de todas as desgraças por 
que passa a nação. 

E' calorosamente applaudido du-
rante todo o discurso. 

Segue-se-lhe o sr. dr. Brito Ca-
macho, que, depois de um discur-
so vibrante e applaudidíssimo, leu 
á assemblêa a moção de que emj 
outro logar damos notícia, e que 
foi acolhida no meio de uma ex-
traordinária ovação e enthusiasmo 
por parte de todos os assistentes. 

E, finalmente, oraram ainda, com 
o mesmo êxito de todos os repu-
blicanos referidos, o distincto e in-
temerato jornalista João Chagas e 
os srs. Ferreira Chaves, Bartholo-
meu Constantino e Agostinho da 
Silva, sendo também lida por Fau> 
stino da Fonseca, director da Van-
guarda, a carta de adhesão do sr 
dr. Eduardo dAbreu, que em ou 
tro logar publicámos na íntegra. 

Findo o comício, todos os ora-
dores fôram alvo de ruidosíssimas 
acclamações, sobresaíndo a ovação 
feita ao sr. dr. Manuel dArriaga 
por uma enorme multidão que o 
acompanhou, levantando vivas en-
thusiásticos á pátria, ao partido re-
publicano, á integridade da na-
ção, etc. 

Não podia ser mais completo o 
êxito d'êsse protesto dos partidos 
democráticos contra a infâmia pro-
jectada pelo governo, e a prova 
disso está nos pormenores com que 
os próprios jornaes monárchicos o 
descreveram e lhe exaltaram a im-
portância. 

— „ — — — 

Sabbado e domingo proximos te 
ram logar as procissões do Senhor 
dos Paços. 
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giitteratura e (Arte 

N A V O L T A D A ÍNDIA 
Drama em prosa em 4 actos 

DE 

M a n u e l «la (Silva Cayo 

Chegamos de assistir á encanta-
dora festa artística que o primoro-
so e delicado poeta, que até aqui 
todos víamos em Manuel Gayo, 
acaba de proporcionar, numa aas 
salas do Instituto, aos seus ami-
gos, que o sam quantos com elle 
convivem de perto, e seus admi-
radores , quantos com a leitu-
ra das suas obras se téem delicia-
do, unânimes sam em lhe conferi-
rem os calorosos applausos e lou-
vores a que teem direito indiscutí-
vel seus altíssimos talentos de ar-
tista requintado e consciéncioso. 

Dissémos que nelle víamos, até 
aqui, um primoroso e delicado 
poe ta . . . 

A restricçao feita não mira a de-
preciar-lhe os fóros conquistados; 
antes a nossos olhos extraordíná-
riamente o exalta a convicção fir-
míssima em que estamos de que o 
dramaturgo levou de vencida o 
poeta. Manuel Gayo encontrou 
também uma nova índia: de lá 
nos trouxe este drama que é, e to-
dos quantos lh'o ouviram tal o con-
sideraram, uma revelação; tam per-
feita é esta estreia, que seu auctor 
collocado fica ao lado, senão á 
frente, dos que mais e melhor téem 
ultimamente produzido para o thea-
trc. Dizêmos-lh'o nós hoje: hão-de 
dizer-lh'o em breve aquêlles que 
nesta terra fazem opinião. Temos 
essa fé: que também, se lh'o não 
dissérem, peior para elles: não 
perderá por isso Manuel Gayo que 
na fervorosa admiração de meia 
dúsia de selectos espíritos encon-
trará sobêja compensação, se o 
seu coração e o seu espírito aspi-
rassem á celebridade que muitas 
vezes al não é celebreira. Mas tal 
se não dará: que a.bellêsa do seu 
drama a todos se ha de impor fla-
grante. 

E explica-se. 
Manuel Gayo, o illustre roman-

cista que, no Peccado antigo, em 
tam prestigiosas páginas deixou pal-
pitante e viva a pittorêsca paisa-
gem da nossa Beira; o crítico scin-
tillante que no Moni\ Barreto amo-
rosamente analysou um espírito, 
cuja obra, infelizmente dispersa, 
bem precisava ser conhecida pela 
nova geração: o delicioso poeta, em 
summa, que, nas Canções do Mon-
dego, nos dera, com as mais pu-
ras primícias da sua alma, lyricas 
dum encanto e duma simplicidade 
adoraveis e, seguidamente, num 
período de tortura, o poêma de 
tessitura philosóphica O Mundo Vi-
ve d'Illusão, onde ha poemêtos, 
como o Santo, duma soberana 
grandêza, e, ainda ha pouco, as 
Três Ironias dum pessimismo car-
regado, onde no Thesoiro de Nero, 
nos evoca a Roma pagã em nobres 
rythmos que nos empolgam num 
deslumbramento: — Manuel Gayo, 
o romancista, o crítico, o poeta, 
empregou agora o mais fino oiro 
dos seus superiores e múltiplos ta-
lentos e acaba de concluir, inspi-
rado nas conquistas da índia, para 
as quaes o próximo centenário cha-
mou as attençóes dos nossos ho-
mens de lettras, um drama em 4 
actos, em prosa, Na volta da ín-
dia, drama no qual collaboraram, 
íamos a dizer que por egual, o 
poeta, o crítico e o romancista—o 
poeta no soberbo visionamento da 
epocha e na esplendida evocação 
dos personagens; o crítico na per-
feita comprenensão dos caractéres 
e na tessitura, sem uma falha, das 
paixões; e o romancista, emfim, na 
bella e aprimoradíssima linguagem 
que faz com que o seu drama, se, 
posto em scena, deve, innegavel-
mente, empolgar uma plateia á al-
tura delle, lido, não perca, antes 
por ventura ganhe, porque, mais 
demoradamente analysaao, novas 
bellêsas a cada nova leitura irá re-
velando a quem descobrir-lh'as 
saiba. 

Não nos propomos agóra apre-
sentar o enrêdo do drama, porque 
para hora mais folgada reserva-
d o s fazê-lo; hoje certo, se o qul 

zéssemos, não pudéramos, porque 
para isso não bastara uma primei-
ra audição em que mesmo tomar 
umas ligeiras nótas fôra furtarmos-
nos ao regalo de ouvir. 

Em volta do Mar e da índia que 
são, por assim dizer, os verdadei-
ros protogonistas do drama, en-
carnados em Vasco da Gama que 
nelle. não apparece, é certo, mas 
de quem tudo e todos falam com 
um assombro que o levanta ás pro 
porções dum mytho . . . vivo e rea 
líssimo:—em volta do Mar e da ín-
dia móvem-se e faliam e—coisa a 
que não estamos, desgraçadamen-
te, muito habituados.. .—sentem 
e vivem, na conflagração de sym-
bolos, o velho D. Affonso do Pra-
do, personificando o amôr ao tor-
rão-natal, em lucta com a filha D. 
Violante, felicíssima encarnação da 
loucura do Mar que enleva, obsidia 
e desvaira, todos os môços. 

Esta leva a embarcarem-se á 
busca de glória que lhes faça me 
recer o seu amôr, D. Sancho Soa 
res symbolisando o espírito mer-
cantil de muitos dos navegadores 
de então, e D. Duarte de Vargos 
o espírito heroico e christão. Volta 
o primeiro rico, mas deixando de 
sí, por lá, tristíssima fama: ao se-

fundo, que é o preferido de D. 
riolante, dá-o por morto um piloto 

que a D. Violante entrega uma me-
dalha, memória do glorioso caval-
leiro. Tal notícia impelle para um 
convento D. Violante exactamente 
quando da índia regressa D. Duar-
te que ao saber da sua profissão, 
volta de novo para o Mar a enter-
rar no desespero das vagas o des-
espêro do seu sonho desfeito. 

A destacar: no i.° acto a scena 
do saráu da côrte, onde ha duas 
formosíssimas composições—uma 
canção e um villancete — dum re-
quintado sabor quinhentista, e, an-
tes, toda a scena entre D. Affonso 
do Prado e D. Manuel que quasi 
prejudica o fito do drama com tan-
ta eloquencia áquêlle faz ver toda 
a loucura d'aquella febre de con-
quistas; no 2.0 acto, toda a primei 
ra scena, onde o pavor supersti 
cioso dos sonhos e dos agoiros, de 
tam viva que é a linguagem, se 
communica dos personagens àos 
ouvintes, num arrepio, e a scena em 
que o piloto chega e conta os fei 
tos de guerra e os actos de virtu 
de de D. Duarte; no 3.° acto a sce-
na de somnambulismo em que D. 
Violante apparece recitando o vil-
lancete que o seu poeta lhe dedi-
cára e todo o diálogo entre ella e 
o pae; no 4.0 acto a scena de cos 
tumes das pobres á porta do con 
vento; a scena da chegada de D. 
Duarte e a narração que elle faz 
da fórma como escapára á morte, 
e áquêlle bello final da reconcilia-
ção dos dois velhos, D. Affonso e 
D. João de Vargos, pae de D. Duar-
te, que, quando moço, roubára 
áquêlle a mulher de quem era 
noivo. 

Accrescente-se que todo o dra-
ma está escripto com tanta meti-
culosidade histórica como primor 
artístico: outros o dirám e prova-
rám: nós limitamo-nos a apontá-lo 
aqui, de passagem. 

Estavam, que nos lembre, os 
srs. dr. Bernardino Machado, dr. 
Assis Teixeira, dr. Guimarães Pe-
drosa, dr. Bernardo Ayres, dr. Pai-
va Pitta, Eugénio de Castro, Al-
berto Pinheiro, Affonso Lopes Viei-
ra, Gonçalves Cerejeira, Faria e 
Maia, José Júlio Rodrigues, Luiz 
d'Albuquerque, Battistini, Vicente 
da Câmara, Carlos de Lemos e 
muitos outros de que impossível 
nos foi tomar nota. 

Á ÚLTIMA HORA 
O o n f e r é n c i a 

O sr. dr. Bernardino Machado, 
distincto professor da Faculdade 
de Philosophia, acaba de fazer na 
ofíicina do sr. Soares, á Sophia, 
uma conferência, hontem annun-
ciada ao público em prospectos 
largamente distribuídos. 

O auditório, principalmente com-
posto de estudantes da Universida-
de e operários e que seria em nú-
mero mil, recebeu o illustre con-
ferente com largas salvas de pal-
mas, ouvindo-se também alguns vi-
vas. 

Nessa conferência, limitou-se o 
sr. dr. Bernardino Machado a cri-
ticar o ominoso projecto de con-
versão que se está discutindo no 
parlamento, affirmando que elle só 
tinha por fim a contracção dum 
novo empréstimo, o que o país não 
podia nem devia consentir enquan-
to não solvesse honradamente os 
compromissos que sobre elle pe-
sam. 

Mostrou os perigos que havia em 
se consignarem á dívida externa os 
rendimentos alfandegários, com im-
portância muito superior aos en-
cargos da dívida externa, dizendo 
que os impostos sobre a importa-
ção não tinham só um fim finan-
ceiro, mas também um caracter 
imminentemente económico pela 
defêsa do trabalho nacional. 

Salientou o quanto havia de ve-
xatório para o país em offerècer 
garantias especiaes aos seus cré-
dores, notando que uma nação não 
pôde considerar-se independente e 
livre quando hypotheca os seus 
instrumentos de trabalho, que ou-
tra coisa não sam nem devem ser, 
segundo o talentoso conferente, os 
rendimentos públicos. E essa as-
serção augmenta ainda, torna-se 
um verdadeiro vilipêndio para o 
país, pelo facto de não serem os 
crédores externos que pedem essa 
garantia; é o próprio governo que 
lh'a offerece! 

Referindo-se á tristíssima situa-
ção em que o país se encontra, 
mercê da incúria, dos crimes e 
desmandos dos governos, frizou 
em especial a dos operários que o 
encarecimento dos géneros de pri-
meira necessidade, permanecendo 
os mesmos salários, obrigará a 
emigrar, deixando na pátria, que os 
governos arruinaram e deshonra-
ram, os filhos queridos, a mulher 
estremecida. 

Dirigiu por último um appêllo aos 
habitantes de Coimbra para que 
interviessem eficazmente na mar-
cha dos negócios públicos tornando 
uma força política também o pri-
meiro centro intellectual do país. 

O illustre conferente, em algu-
mas passagens que mais directa-
mente visavam os governos que 
lançaram o país na miserável si-
tuação em que se encontra ou ten-
diam a affirmar, embora dubiamen-
te, a necessidade de implantar no 
país um regimen democrático, foi 
apoiado com enthusiasmo. 

No fim da conferência, que du-
rou 25 minutos, houve vivas ao 
sr. dr. Bernardino Machado, á in-
dependência da pátria, á pátria 
livre, á liberdade, que fôram lar-
gamente correspondidos. 

A auctoridade estava represen-
tada pelo commissário de polícia 
sr. capitão Novaes. 

numento que se vai erigir, por sub-
scripção pública, de três coroas en-
terlaçadas sendo uma offerecida pe-
los alumnos da Faculdade de Me-
dicina de Coimbra, e as outras duas 
pelas Escholas Médicas de Lisbôa 
e Porto. 

4.0—Ida da academia a Alhan-
dra no acto da collocação da lápide 
na casa onde nasceu Sousa Mar-
tins, o que terá logar no dia 7 de 
março corrente, anniversário nata-
lício do egrégio professor. 

5.° — Convidar para a execução 
d'estaúltima proposta todas as Es-
cholas superiores do país, especial-
mente as de Medicina, para toma-
rem parte nesta manifestação. 

6.°—Realizar, aproveitando a de-
mora dos nossos collegas entre 
nós, uma sessão solemne em ho-
menagem á memória do sábio pro-
fessor. 

7.0—Entrega, á família de Sousa 
Martins, dum álbum assignado por 
todos os que tomarem parte na 
manifestação. 

Todo o officio vem vibrante de 
saudade e faz calorosamente o elo-
gio de Sousa Martins que era, na 
opinião do quanto, logravam conhe-
cê-lo, o melhor coração de médico 
português. 

menos sabido, predispôs a opinião 
para relevar de bom grado as fal-
tas notadas, cuja maior parte sabia 
ser o resultado das machinações 
preparadas e postas em execução 
pelo syndicato dos marchantes, que 
na dezenas d'annos nos vinham im-
pondo preços elevadíssimos. 

Em abono da verdade devemos 
declarar que taes processos de lu-
cta não sam dignos de quem se 
julga capaz de assumir a respon-
sabilidade dos actos próprios. 

Venda de carnes 

Recorria ao ópio para dormir 
Certifico que, soffrendo de uma tosse 

muito forte que não me deixava tranquil-
lo, nem de noite nem de dia, havendo re-
corrido a todos os remédios sem resulta-
do, até ao extremo de tomar ópio para 
dormir, foi sufficiente um vidro das pílu-
las expectorantes do dr. Heinzelmann 
para curar-me completamente. 

Fervorosamente recommendo as pílu-
las expectorantes do dr. Heinzelmann 
para combater qualquer enfermidade dos 
pulmões, por ser um remédio sem egual. 

Victor Consigli. 
Representante geral da Life Insurance 

Comp."—Buenos-Ayres. Rua Rwadavia, 
4i3. 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra: phar-
macia Nazareth. 

Câmara municipal de Coimbra 

N o v o e s t a b e l e c i m e n t o 

No fim do mês corrente abrir-
se-ha na praça 8 de Maio um novo 
estabelecimento de ferragens e tin-
tas do sr. Lothario Lopes Martins 
Ganilho, moço de honradíssimo ca-
racter e a todos os respeitos digno. 

Alguns académicos da Universi-
dade tencionam ir á Mealhada 
cumprimentar o sr. dr. Costa Si-
mões. 

Por ter ordenado a entrada da 
polícia no Páteo da Universidade, 
ou por quê ? . . . 

A commissão académica da Es-
chola Médica de Lisboa promotora 
da manifestação a Sousa Martins, 
que deve realizar-se no dia 7 do 
corrente mês de março, officiou aos 
n.os um de cada curso da Univer-
sidade para se fazerem represen-
tar na visita á Alhandra. 

Segundo o officio circular o pro-
gramma da commemoraçâo é o se-
guinte: 

1 — Collocacão dum busto de 
bronze em tamanho natural na aula 
de Pathologia Geral que era a do 
grande professor. 

2.0 — Collocar na casa onde nas-
ceu Sousa Martins, em Alhandra, 
uma lápide encimada por um me-
dalhão com a effígie do grande 
mestre. 

3.°—Collocação na base do mo-

Está iniciado o fornecimento de 
carnes verdes nas condições últi-
mamente contractadas pela câmara 
com o sr. António Juzarte Pas-
choal, do Porto, que vem luctando 
com innúmeras difficuldades, uma 
grande parte das quaes provoca-
das pelos compradores de gados, 
ex-fornecedores e seus serviçaes. 

A guerra, preparada a occultas, 
foi-lhe declarada na tarde de se-
gunda feira, quando presuppunham 
ser-lhe já impossível abastecer a 
cidade sem recorrer a elles, que 
então se lhe imporíam de modo a 
sacrificá-lo ao seu caprichoso pre-
domínio. Foi assim que, marchan-
tes induziram os cortadores de cá, 
que o sr. Paschoal tinha contra-
ctado, a negarem-se-lhe, com a pro-
messa de lhes serem pagos os ven-
cimentos; os donos de talhos que 
negociára, a não os cederem, sob 
o compromisso de indemnização; 
e os fornecedores de gado a faze-
rem exigências inacceitaveis, na 
íntelligéncia de que nada perde-
riam. 

A obra não lhes surtiu, porém, 
todos os resultados, pois que o guer-
reado, telegraphando immediata-
mente para o Porto, conseguiu ter 
cá pessoal e utensílios a tempo de 
começar a venda na manhã de ter-
ça feira. 

A matança fôra de oito bois e 4 
vitellas, do gado que trouxe, e 20 
carneiros que lhe venderam aqui, já 
a muito custo; — quanto a porcos 

I o contratador que se compromet 
têra a fornecer-lh'os teve meticulo 
sidades propositadas e de tal na-
turêza, que o arrematante se viu 
forçado a pô-lo á margem. 

No mercado, o córte foi feito nas 
barracas onde antes se vendia o 
chibato, e na alta improvisou-se 
uma banca na 2.a estação dos bom-
beiros municipaes, sita á rua das 
Colchas. 

Á hora que a venda começou, 
dos interessados em prejudicá-la, 
uma parte espalhou-se entre a mul-
tidão dos compradores a estabele-
cer a confusão e a acirrar os âni-
mos contra o fornecedor, enquan-
to a outra distribuía uma espécie 
de manifesto denunciando as faltas 
que ardilosamente tinham prepa-
rado, e fazendo confissões, para 
elles próprios bem deprimentes. Da 
balbúrdia provocada resultaram ao 
sr. Paschoal consideráveis prejui-
zos. 

Com a abertura de talhos mais 
amplos, embora ainda provisórios, 
e com o auxílio da policia, o ser-
viço correu já hontem com um pou-
co' de regularidade. Os emprega-
dos dos antigos marchantes lá fô-
ram, comtudo, recomeçar a sua 
obra d'ante-hontem, que os guardas 
não deixaram ír longe. Prenden-
do o mais renintente, conseguiram 
que os restantes tratassem de afas-
tar-se. Hoje a regularidade era mais 
accentuada. 

Tudo isto, que ahi é mais ou 

Sessão ordinária de 1 de fevereiro 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Còsta. 

Vereadores prescntesj effectivos:— Ar-
cediago José Simões Dias, José António 
dos Santos, António José de Moura Basto 
e Albano Gomes Paes. 

Presente administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior. 

Arrematou em praça o fornecimento de 
carnes verdes neste concelho por um anno 
a principiar no i.° do proximo mêz de 
março sendo arrematante António Juzarte 
Paschoal, da cidade do Porto.. 

Resolveu pedir auctorização superior, 
para mandar pôr a concurso diversos lo-
gares vagos no corpo de bombeiros mu-
nicipaes. 

Nomeou informadores das côngruas dos 
parochos, segundo pedido-feito pela admi-
nistração d'este concelho. 

—Áuctorisou diversos pagamentos re-
lativos ao mez de janeiro ultimo. 

—Nomeou, precedendo concurso, José 
Bento Correia, de Coimbra e António Ma-
ria Lopes, de Brasfemes, para 2 logares 
de capatazes de serviço aa limpeza da 
cidade, que se achavam vagos. 

—Concedeu avenças para consumo d'a-
gua até ao fim do corrente anno. 

—Tomou conhecimento de uma nota 
apresentada pela repartição de contabi-
lidade d'esta camara, ácêrca da compra 
de duas inscripções do valor nominal de 
100$>000 réis averbadas ao Asylo dos Ce-
gos e aleijados de Cellas. 

—Áuctorisou diversas obras, a saber: 
—Reparações—da ponte e fonte de Villa 
Pouca do Campo; Calçada de ligação en-
tre as ruas dos Arcos do Jardim, e a es-
trada municipal de Coimbra a Santo An-
tónio dos Olivaes; da fonte da Carpin-
teira, em Almalaguez; da fonte da Telha, 
também em Almalaguez; de um muro de 
pedra sêcca entre a estrada districtal do 
Marco do Pereiro e o Cemitério d'Assa-
farge; e elevação das paredes no escriptó-
rio da caza das máchinas; da fonte do 
Loureiro em Sernache; do pavimento da 
rua da Trindade; da fonte do logar de 
Larçã; mercado de D. Pedro 5.° e mate-
rial d'incendios—áuctorisou trabalhos de 
canalização d'água. 

— Áuctorisou avenças de géneros su-
jeitos ao imposto municipal. 

—Mandou annunciar nova arrematação 
para a construcção da calçada de concor-
dância entre a rua do Arco da Traição e 
a estrada do Castello para Cellas. 

— Tomou conhecimento de diversa cor-
respondência recebida. 

Despachou requerimentos—para uma 
exhumação no Cemitério da Conchada, 
transporte de uma urna dum jazigo par-
ticular no mesmo Cemitério para o ja-
zigo municipal e para a construcção de 
uma casa no sitio do Chafariz, freguezia 
de S. Martinho do Bispo. 

—Mandou enviar ás Juntas de Parochia 
diversos requerimentos para informar^e 
attestar ácêrca de subsídios de lactação 
a menores. 

Associação dos artistas de Coimbra 
Está aberta a matricula para a 

admissão dos alumnos que dese-
jem frequentar as aulas nocturnas 
de instrucção primaria d'esta As-
sociação, até ao dia 12 do corrente 
mês ãe Março, das 7 ás 9 horas 
da noite. 

As aulas começam a funccionar 
no próximo dia 14. 

Para ser admittido é preciso que 
o alumno seja sócio ou apresenta-
do por sócio em pleno gôso dos 
seus direitos. 

Coimbra, i de março de 1898. 
0 secretario da direcção, 

João Ribeiro Arrobas, 



RESISTENCIA —Quinta feira, 24 de fevereiro de 1898 

RIO B E J A N E I R O 

S A M P A I O T U V E I R A & c.a 
R U A D O G E N E R A L CÂMARA, N.° 13 

R I O D E J A N E I R O — l t l t A Z I L 

AGENTES do B a n c o t i o M i n h o , no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

TRES MESES NO LIMOEIRO 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Encontra-se á venda em todas as livrarias a 2.a edição 

d'êste livro. 
Eis os títulos dos capítulos: 

A miiiI»a entrada—A vida na cadeia—História do I.i 
moeiro—O Limoeiro lioje—O regulamento—Os pre-
sos—t'm canicida—Condemnado á morte—Fugas ce 
lebres—Scenas de sangue-^-As prisões e o absolu 
tismo—No tempo dos CabraeS O trabalho—A mi 
«lia prisáo—Estatística. 

O livro refere-se também ao cadastro, craveira, calaboi 
cos, grades, bater dos ferros, sinetas, banhos, carro cellu-
lar, morte do conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, 
salas, segredos, casa forte, carrascos, juizes, escrivães, mo-
xingeiros, o oratório, o padre Sales, Mattos Lobo, Pera de 
Satanao Barbas, o Prelada, sentinella assassinada, dire-
ctor esfaqueado, suicídios, Othelo de Melenas, mártyres da 
liberdade, caceteiros, alçadas, forcas, supplícios, persegui-
ções, evasão em massa, caça aos prêsos, os grilhetas, tra-
balho na prisão, prisões de'Paris, de Madrid, de Turim, de 
Gand, etc., número de prêsos, profissões, crimes, instru-
cção, filiação, etc., etc. 

P R E Ç O , 3 0 0 R É I S 

A cura da Blennorrhagía 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACEUTICO 

T. G A L V Ã O 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o b o i ã o , l . S O O O r é i s 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Centro Commercial e Marítimo 
CASTRO, PEREIRA & CRUZ 

Rua do Mousinho da Silveira, 143, i.°, direito 
P O R T O 

Commissões e consignações—Importação e exportação 
—Commissários de vinhos, azeites e cerêaes—Vapores á 
consignação—Collocação de capitaes: Empréstimos sobre 
hypothécas, conhecimentos d'Alfândega e valores—Compra 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacções 
commerciaes—Requerimentos para todas as repartições'pu-
blicas do país, recursos para a isenção do serviço' militar 
etc., etc.—Trabalhos typográphicos e lythográphicos. 
Serviço especial de informações no país e extrangeiro 

PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

4 8 , R u a d e Borges Carneiro, 5o 
C O I M B R A 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para. homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Gon-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfaz e m - s e pedidos de encommendas tomando-se r e s -
p o n s a b i l i d a d e pela sua perfeição. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s ezões . - -Febres 

intermitentes e biliosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

laisaparri 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s e a r o c a b e l l o — E x t i r p a todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h n e s -
t o c b : . — E ' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede Que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s & C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i.0,—Porto. 

Vigor do Cabello 
D O D R . A Y E R , 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

BAIRRADA 
10 Na mercearia do sr. 

Antonio Francisco 
Marques, rua dos Sapateiros, 
n.08 3 2 e 34. 

Encontra-se magnifico vi-
nho da Barrada a 110 réis o 
litro, mais de cinco litros tem 
abatimento. 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ a n d r e s ' R i g a ' Mó&no e c 

Arames zincados:Para raumádas e enxertias e dito de 
espinhos para vedações. 

M e t a l branCO" ^ a marello, cobre, Chumbo, zinco, estanho 
e folha de flandres. 

FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
MlÍ7 nAPf l f p p p p i r n ' Malhos, tornos, máchinas de furar, 

Va1 d I e i 1 U" folies, picaretas e toda a qualida-
de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferragens' P a r a c o n s t r u c Ç ° e s d'obras, preços baratissi-

MOREIRA & SIMÕES 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 ! 1T1 a 1V3. 

COIMBRA 

A' LA VILLE DE PARIS 
G r a n d e F á b r i c a d e C o r ô a s e F l ô r e s 

F. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 2SPorto 

Casa filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRÍGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D E O I C I U S / C - A . — S O 

C O I M B R A 

11 

Venda de Penhores 
Na casa de penhores 

de João Augusto S. 
Favas, Largo de S. João, n.° 
6, vendem-se os seguintes ob-
jectos: —• 

Uma papelleira muita bôa; 
uma estante para livros; duas 
cómmodas; duas camas á fran-
cêsa; uma carteira estofada; 
uma maca cadeirinha,duas má-
chinas photográphicas,com to-
dos os utensílios; duas ma-
chinas de costura; a collecção 
completa de annuários e re-
lações académicas (desde 18-
40); Illustração Francêsa (12 
annos successivos); differen-
tes livros; camas de ferro; seis 
resposteiros; uma máchina 
para fazer meia; um berço de 
madeira; três biombos e duas 
bicycletas. 

Madeira de clionpo 
14 

u e m quizer com-
W prar uma porção 

d'aquella madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Arrenda-se 
i5 U n i bom armazém. 

Praça do Commer-
cio, n. 1 47 48 

Madeira de castanho e no-
gueira, secca (resto de 
uma obra) 

Vende-se porção c'ella, em 
pranchões, vigamentos e bar-
rotes, de boas dimensões, e 
fina qualidade; tanto para edi-
ficações, como para tanoaria. 
Ha também, nogueira preta 
e cinzenta, própria para obras 
de marceneiro. 

Rua dos Sapateiros, 33 a 
39—Coimbra. 

Banco Commercial 
de Lisboa 

17 IM a a§éncia d' êste ban-
' I V co em Coimbra— 

rua de Ferreira Borges, 176 
—paga-se o dividendo das 
suas acções correspondente 
ao 2.0 semestre de 1797 na 
razão de 5$ooo réis por acção. 

Coimbra, 3 de Fevereiro de 
1898. 

O correspondente, 
José Tavares da Costa, Suc-

cessor 

GELLEIA DE YITELLA 
g p n c o n t r a - s e á 

EL venda todos os dias 
na confeitaria Estrella d'Ouro. 

Praça do Commereio, 23. 

VIDEIRAS AMERICANAS 
W e n d e - a s Bazílio 

^ V Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de 
Carvalho. 

20 

CASA 

Ve n d e - s e uma mo-
rada de casas sita 

na rua dos Esteireiros, eom 
os n.os 3o e 34. CompÕe-se 
de três andares, loja e forno. 

íl 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
C O I M B R A 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Adminis-
tração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR=Joaqu im Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 236700 
Semestre i$35o 
Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre. 
Trimestre 

COBRADORES 
A c a s a Singer pre-

A cisa de alguns. 
Rua do Visconde da Luz 

n,« 3 i . 

2 ^ 4 0 0 
136200 

. . . . . 600 
A I V I V T J I V C I O S 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 
Ànnunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

E9BSS, 

Typ. da «Resistencia»—Coimbra 
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COMÍCIOS 

H a oito dias a esta par te tem-
se accentuado u m forte movi -
mento de reacção contra os cri-
minosos projectos do governo, 
reacção que se vai a las t rando 
pelo país inteiro num impulso 
an imador de consciência a des-
per tar . 

Através da ininterrupta se-
quência de desastres, de con-
cussões, de vergonhas , de cri-
mes de toda a ordem, de cor-
rupções sem nome, que t rouxe-
r a m á nação o maior abat imen-
to moral e a mais depr imente 
si tuação perante os povos cul-
tos, chegou a monarch ia por tu -
guêsa ao extrêmo da senda cri-
minosa, p reparando-se pa ra , de 
ân imo feito e consciência t ran-
quilla, entregar ao extrangeiro 
o pôvo que a tem mant ido. A 
vida histórica do Par t ido R e p u -
blicano Por tuguês tem-se a f i r -
m a d o em luctas hercúleas de 
todos os dias contra as p repo-
tências e baixêzas d'êste regi-
m e n crapuloso que nos degra-
da. Hoje , porém, que a situa-
ção do país chegou ao grau 
mais intenso da sua gravidade, 
é ao Par t ido Republ icano, como 
o único par t ido nacional, que 
cumpre levar consigo o país in-
teiro, num protesto solemne e 
enérgico, por todos os meios, 
desde a elucidação pela pala-
v ra até á convicção pelas ar -
mas , á guerra mais aber ta e 
crúa contra a monarchia expo-
l iadora e brutal , que não soube 
conservar a nossa integridade 
territorial nem agora defender 
a nossa honra nacional . 

O últ imo comício de Lisbôa 
foi a iniciação da enérgica re-
sistência que o par t ido republi-
cano vai oppôr ao tenebroso 
plano financeiro, que é de si 
u m a expressão synthética do 
quanto ha de fundamenta lmen-
te traiçoeiro e de p r o f u n d a m e n -
te inepto na obra do governo. 

Ho je realiza-se no Por to u m 
outro comício republicano, com 
o m e s m o fim, a mesma sinceri-
dade de intuitos, e egual signi-
f icação patriótica. 

A act ividade que o par t ido 
republicano es tádesinvolvendo, 
no sentido de a r rancar o país 
ao maior dos perigos que tem 
corrido, de salvar os restos de 
u m pôvo, que foi grande e for-
te, da vorac idade insaciavel de 
uma oligarchia miserável , será 
o maior título da veneração que 
todo o país lhe vota , como úni-
co par t ido que se inspira nos 
interesses superiores do bem ge-
ral. 

Pois q u ê ! . . . H a muitas de-
zenas d 'annos que a monarch ia 
por tuguêsa , sem ter a desculpar 
os excessos da sua louca p i o -
digalidade, nem u m a catás t ro-
phe nacional , nem u m a guerra , 
nem u m a d'essas pestes assola-
doras que outr 'ora devas tavam 
províncias inteiras, sem ter, em-
fim, na sua vida de criminosos 
esbanjamentos n a d a que os ex-

plique, tem t r ipudiado infrene-
mente sobre a vital idade do 
país, exgotando-lhe todas as 
energias, exhaur indo todas as 
suas fontes económicas, che-
gando ao ponto degradante de 
especular com o seu nome, com 
o seu crédito, com a sua honra , 
/ • J "" 
unicamente no intuito de con-
servar a sua vida parasi tár ia , 
— e o par t ido republicano, que 
é a synthese da dignidade e do 
brio nacional, não ha de exgo-
tar todos os recursos pa ra ex-
purgar do terri tório português, 
que é feraz em todas as vir tu-
des, a planta damninha que o 
esteriliza ?. . . 

Po r isso estas convocações 
dos povos ás suas assemblêas, 
que sam as genuínas cortes em 
que se devem derimir êstes 
pleitos nacional, sam o maior 
serviço que o par t ido republi-
cano pôde prestar á nação. Po r -
que depois, será a nação em 
pêso a expulsar, n u m ímpeto 
indomável de cólera sagrada, 
as quadri lhas tr ipudiantes, ple-
nas de impudência e de cynis-
mo, que até aqui teem explora-
do a nossa r iquêza e accorren-
tado ao extrangeiro a nossa pá-
tria. 

C O M Í C I O 

A Commissão municipal re-
publ icana d'esta c idade faz-se 
representar pelo nosso eminen-
te correligionário, sr. dr. José 
Nunes da Ponte , no comício que 
hoje tem logar no Por to contra 
o systêma administrat ivo do go-
verno, e nomeadamen te contra 
o projecto da conversão. 

O nosso jornal será represen-
tado pelo nosso talentoso colle-
ga da Vo{ Pública, o sr. dr. João 
de Menezes. 

Aos collegas que referindo-se 
ao 3.° anniversário da Resistên-
cia, nos dirigiram felicitações, 
enderessâmos o nosso cordial 
agradecimento. 

Como se dê o caso de o protes 
to contra a conversão continuar a 
ser coberto de assignaturas, alguns 
agentes de polícia andam pedindo 
as listas das assignaturas, como 
representantes do grupo de patrio-
tas. 

Bom processo dos colligados, e 
muito próprio dos que Dias Fer-
reira qualificou de bandoleiros . . . 

.A. o p a ç o . 

Contam gazetas várias que o ex-
commissário de polícia sr. Pedro 
Ferrão foi ao paço apresentar os 
seus respeitos a el-rei. 

Só? 
A nossa dúvida provém da in-

certêza sobre se tam conspícuo ad-
mirador e defensor dos reaes pri 
vilégios e do systema que os man-
tém, não terá também apresentado 
ao seu real senhor, o memorial da 
ingratidão soffrida, solicitando com-
pensações. 

Seria naturalíssimo, pois não 
acham ? 

Nem elle lá ía com outro fim.... 

Contra a conversão 
Realiza-se hoje no Porto, a ci-

dade da liberdade, um comício re-
publicano de protesto contra o pro-
jecto da conversão da dívida pú-
blica, promovido pela commissão 
municipal republicana daquella ci-
dade. j + j ^ 

E' de esperar que .seja muito con-
corrido, attendendo á força ingen-
te do partido popular no Porto, é á 
ideia reivindicadora que dia a dia 
vai ganhando campo na consciên-
cia popular. 

De mais a mais todos já sabem 
quanto ha de odioso no proceder 
dos governantes, que vendem igno-
miniosamente a nossa pátria ao ex-
trangeiro. E por tudo isto é louvá-
vel a enérgica iniciativa dos nos-
sos correligionários, cjue assim pro-
curam mostrar aos ignorantes os 
perigos que ameaçam a nossa na-
cionalidade. 

Hôje também se deve realizar 
em Lisbôa um outro comício, ex-
tra-partidário, convocado e presidi-
do pelo illustre professor da Uni-
versidade, sr. dr. Bernardino Ma-
chado. 

Bom era que todos os luctado-
res se unissem nesta obra de mora-
lidade e de protesto, condemnando 
o regimen, e todos os seus defen-
sores ; tanto mais quanto não ha 
razões que expliquem attitudes de 
duvidosa sinceridade quando o país 
precisa da maior e mais nítida leal-
dade. 

Que a conversão nada mais é 
do que um dos mais perniciosos 
fructos do constitucionalismo por-
tuguês. 

•—.— 

Foi eleito, sem opposição, o dr. 
Campos Salles para presidente da 
república brazileira. 

Caracter lídimo, e um repúbli-
cano crente, que já se havia assim 
manifestado no tempo do império, 
o dr. Campos Salles é muito res-
peitado naquèlle país, onde a sua 
candidatura teve a melhor acceita-
cão. 

Conflicto espano-americano 

A attitude dos Estados-Unidos 
da América do Norte em presença 
da Espanha na questão de Cuba, 
continúa no mesmo pé de irritante 
interferência nos negócios cubanos, 
que é a orientação mais dominan-
te na opinião americana. 

A intransigência espanhola, que 
se não desmente por nenhum fa-
cto, antes, pelo contrário, é affir-
mada a cada hora pelos homens 
públicos da nação vizinha e con-
clamada a cada passo pela nação 
inteira, faz prever que os aconte-
cimentos tomarám uma direcção 
de tal modo opposta aos interes-
ses da Espanha, que a guerra en-
tre os dois povos será inevitável. 

Bismarck, fallando a respeito do 
rompimento provável das relações 
entre os dois países, affirmou 
que a questão só poderia resolver-
se por meio de arbitragem, e que 
nas condições de árbitro só esta-
ria o Papá. Por outro lado, porém, 
reconhece que os Estados-Unidos 
da América do Norte, pôvo pro-
testante, não pôde acceitar a arbi-
tragem do pontífice. 

Mas por sua vez a Espanha, pela 
voz de Sagasta, declara terminan-
temente e categoricamente que a 
Espanha nunca acceitará nesta 
questão, que é vital para a sua hon-
ra e dignidade, a interferência de 
nenhum poder extranho; e que não 
está resolvida a deixar submetter 
a qualquer arbitragem, seja de 
quem fôr, as questões a que, como 

a esta, está ligado o orgulho e o 
brio nacional. 

D'aqui se conclue, pois, que, da-
da a impotência ou, pelo menos, a 
debilidade da Espanha para resol-
ver o problema de Cuba, e, ainda, 
a imposição americana, que faz 
pressão sobre o governo e que em 
pouco tempo a ha de exercer so-
bje o próprio Mac-Kinley, a situa-
çao tensa dos dois países se resol-
verá de modo violento por uma 
guerra entre os dois povos, de que 
resultará, sem dúvida, o mais com-
pleto aniquillamento material da vi-
zinha Espanha. 

Abatimento material, por certo; 
que na nobreza do seu sentimento 
patriótico, no orgulho do seu nome 
e no respeito e veneração pelo seu 
passado glorioso, a Espanha não 
se deixará succumbir deshonrada. 

Outro elemento perturbador das 
apparentes boas relações interna-
cionaes dos dois países é o caso 
do cruzador Maine, àcêrca do qual 
não houve ainda resposta que af-
fastasse de vês quaesquer respon-
sabilidades da nação espanhola. 

O desastroso acontecimento, em 
que a Espanha se portou nobre e 
fidalgamente, dando todas as sa-
tisfações á sua poderosa rival e 
mostrando-lhe todo o seu pesar 
pela enormidade do desastre, mais 
excitou ainda a irritação yankee 
contra os espanhoes. 

As estações officiaes norte-ame-
ricanas sam de opinião que se pro-
vará que a Espanha não foi cúm-
plice na explosão do Maine, e que, 
por isso, não haverá motivos para 
rompimento de relações. Se, po-
rém, se provar que a explosão foi 
devida a causa externa, sem ter 
havido aquella cumplicidade, a Es-
panha será tornada responsável 
pelo facto, que se deu nas águas 
espanholas, num pôrto amigo, sob 
a protecção e garantia da Espa-
nha, exigindo-se-lhe nêsse caso uma 
indemnização de dois a cinco mi-
lhões de libras sterlinas. 

O governo norte-americano con-
fia em que a Espanha pagará a 
indemnização que se lhe exigir, 
com o auxílio de capitalistas ex-
trangeiros, a fim de evitar um con-
flicto, na previsão do qual se tra-
balha activamente naquella pode-
rosa república em preparar as for-
ças de terra e mar para o caso da 
guerra. 

* 

O caminho que as questões es-
pano-americanas vam t o m a n d o 
preoccupam os centros commer-
ciaes e capitalistas do mundo, que 
seguem com a maior attenção todo 
o desenvolvimento das diversas 
phases d êste grave problêma, que 
não pôde ser resolvido sem pon-
derações graves e reflectidas. 

Carta de Lisbôa 

A policia prohibiu que, numa 
reunião do centro socialista, se fal-
lasse de assumptos políticos. 

Quem deu a ordem devia ser o 
governo, para respeitar a memória 
de Pas sos . . . 

A liberdade dos progressistas a 
apoiar-se sempre no cacête de D 
Miguel. . . 

Progressistas — Farçantes! 

Começou a publicar-se em Avei-
ro mais um jornal republicano — o 
Jornal de Aveiro. E' grato vêr o 
apparecimento successivo de novos 
luctadores, que denodadamente se 
collocam em defêsa da Pátria, pro-
pagando a República. 

Ao Jornal de Aveiro—que tam 
vehementemente entra na lucta dum 
pôvo contra um regimen odioso t 
o d i a d o , a s n o s s a s b o a s - v i n d a s . 

Summãrio s — A GRANDE QUESTÃO. — 
O accordar da opinião. — S. Bento 
consegue produzir interesse. — A sessão 
tumultuosa. — Os brios da maioria. — 
Uma contra-prova. — O pacto entre os 
dois partidos. — Exemplos de adminis-
traçao extrangeira. — O que a historia 
dif ao exercito português. — O que es-
peram os crédôres internos. — Só infâ-
mias justificam a infâmia. — O que vale 
a promessa dum ministro. — i3o:ooo 
contos de «defícits» em 12 annos. — O 
chaveco governativo. — O partido repu-
blicano justificado pelos monárchicos. 
— O dever de todos os portuguêses. — 
A PERSEGUIÇÃO Á IMPRENSA. FaCtOS 
eloquentes. — Tyrannos que parecem 
burros. — O que êlles são de facto. 

4 <le m a r ç o 

A conversão.. . — É felizmente 
o caso do dia e, digâmo-lo com 
prazer, poucas questões téem, nos 
últimos tempos, interessado tanto 
e por tanto tempo, a opinião por-
tuguêsa. Chegou tarde o interesse 
por êsse assumpto capitalíssimo 
para todos os portuguêses, mas 
emfim chegou. 

Conseguiu até a conversão isto 
que já não se viu ha 4 annos, des-
de que o partido repúblicano foi 
excluído d'entrar na representação 
nacional:—que o público se lem-* 
brasse de que em Portugal havia um 
parlamento e que quisesse vêr ou 
pelo menos saber o que lá se pas-
sava. 

De facto, após a profunda im-
pressão do comício de domingo — 
manifestação grandiosa, como só 
as pôde fazer em Lisbôa o partido 
repúblicano — , tem-se ligado in-
contestável interesse ao que vai 
por S. Bento—justo interesse aliás, 
já pela naturêza do assumpto, já 
pelo que lá se tem dito e passado. 

Sabem os leitores do escândalo 
que foi na sessão de terça-feira, 
em que a maioria — aquella impu-
dente maioria, tam insultada na 
imprensa, nos comícios e no pró-
prio parlamento — teve a velleida-
de, mais que ridícula, de se mos-
trar indignada e romper em excla-
mações iradas porque um da mi-
noria, Mello e Sousa, affirmou que 
o projecto ia offerecer tudo, baixa-
mente, vilmente, aos crédôres ex-
ternos. Tal foi o charivari que a 
sessão foi levantada para depois 
reabrir e ser definitivamente en-
cerrada, depois de ser retirada a 
palavra a Mello e Sousa. 

Interessantíssimos brios! Curio-
síssimo pundonor! — Na terça-fei-
ra, esses brios estouravam porque 
aquella phrase era proferida. Na 
quarta-feira êsses brios não se to-
càram nem ligeiramente ao ouvir 
o mesmo deputado affirmar que 
os progressistas tinham mostrado 
baixêza de sentimentos com os 
processos da colligação. 

Se isto foi interessante, não foi 
menos eloquente que os regenera-
dores, que na terça-feira se mos-
traram com razão indignadíssimos 
por ter sido retirada a palavra ao 
sr. Mello e Sousa e prometteram 
protestar energicamente contra o 
facto na sessão de quarta-feira, se 
apresentassem afinal na mesma 
sessão mansos como cordeiros, de-
pois de celebrado o preciso ac-
côrdo. 

Divertidos comediantes! 
Mas a verdade é que uns e ou-

tros têem feito affirmações dignas 
de registar-se. 

Assim, na mesma sessão em 
que houve cousa parecida com tu-
multos, o referido sr. Mello e Sou-
sa disse isto, que deve ser lido por 
todos e bem meditado pelos offi-
ciaes do exercito: 

«Só quem não viu o que é a administra-
ção extrangeira é que pode fallar leviana-
mente e de ânimo sereno nêste assumpto. 

«Eu estive no Egypto em 1883, apos o 
bombardeamento da Alexandria, e mai» 
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modernamente em 1889, e vi que o nacio-
nal era tratado como um mero escravo! 
Mesmo os empregados de uma certa su-
perioridade tinham de se curvar para re-
ceber ordens! 

«E até para mostrarem as suas prepon-
deráncias adoptaram o fez oriental, para 
darem ordens até dentro da igreja ! 

«Ainda assim o Egypto, uma potência 
de 2.* ordem, luctou de 1876 até 1882 e 
foi precisa a imposição das potências pe-
rante a Porta para ella obedecer e para 
Islamin-Pachá pedir a sua demissão. 

«A primeira medida da administração 
foi a demissão de 400 officiaes do exér-
cito; a segunda foi a diminuição de 18:000 
para 4:000 homens; e a terceira foi quan-
do não havia dinheiro, exigir-se o paga-
mento em génèros, obrigando-se o pobre 
fellah a despir a camisa.» 

E ainda na mesma sessão Mello 
e Sousa demonstrou que os crédo-
res da dívida interna — e não ac-
cordam êsses c r é d o r e s ! — em 
breve passarám a receber apenas 
5o p. c., e que logo que o câmbio 
de Londres baixe de 36 a 32 re-
ceberám apenas 36 p. c., sendo Eossivel que nada recebam, se a 

aixa se accentuar. 
Na quarta feira foi o discurso de 

Ressano, que metteu os pés pelas 
mãos, e demonstrou os desvarios 
criminosos da gerência regenera 
dora, mas não teve um único ar-
gumento para defender a infâmia 
da sua invenção, limitando-se a 
justificá-la com precedentes — os 
precedentes que collocaram o país 
na situação miserável em que elle 
hoje se encontra. 

Depois d'êsse discurso muito 
guinchado, muito berrado, fez ain-
da o ministro declarações, como a 
de que havia de ser feito um con-
vénio com os credores internos, 
consignando-lhe também garantias, 
depois de liquidada a questão com 
os crédores externos. 

Mas ha de ser feito quando? E 
depois pôde representar mêses, an-
nos . . . 

E, consignadas as receitas das 
alfândegas, que consignação pôde 
ser feita aos credores internos ? 

Que resta que possa ser garan-
tiá ? 

Mas, admittindo que essa garanr 
tia possa apparecer, que valor tem 
ella? 

Os credores externos téem para 
impôr-se perante o governo portu-
guês o apoio dos governos extran-
geiros — apoio agora legal, visto 
que o governo português, segundo 
as suas declarações, negociou com 
elles. 

Mas os crédores internos — as 
viuvas, os orphãos, os hospitaes, 
as misericórdias — onde vam en-
contrar apoio, força que faça res-
peitar as suas garantias ? 

Crêmos que nem um só crédor 
interno pôde illudir-se a tal res-
peito. 

O convénio não se fará, ou, se 
se fizer, será uma coisa absoluta-
mente nulla, que de nada valerá. 

Pôde o governo por elle ficar 
com o compromisso de pagar qb 
p. c. de juro. 

Mas, desde que o governo, não 
tenha dinheiro — e é fatal que o 
não terá—para pagar os 75 p. c., 
pagará apenas 5o p. c. ou 32 ou 
nada. 

Na sessão de hontem fallou de 
novo Mello e Sousa, sendo de maior 
importância a parte do seu discur-
so em que demonstrou, por meio 
d'algarismos, a obra da gerência nressista. Um incidente curioso 

iti quando o deputado regene-
rador fazia essa demonstração. — 
Ressano abespinhou-se porque elle 
affirmára terem sido vendidos 8:000 
contos de títulos de dívida interna, 
e averiguou-se afinal que, se pro-
gressistas haviam recorrido a êsse 
expediente de liquidação, os rege-
neradores haviam dado o exemplo, 
porque uns tinham vendido 4:000 
contos e os outros tinham vendido 
os restantes 4:000. 

Na mesma sessão fallou Burnay, 
que disse ser difficil manter hoje o 
chaveco governativo á tona d'água, 
porque elle mette água por todos 
os lados, e, referindo-se á adminis-
tração portuguêsa, demonstrou que 
a sómma dos deficits nos últimos 
12 annos decorridos foi de i36:ooo 
contos, cabendo uma média a cada 
anno de u:ooo contos. 

Estas e outras afirmações pro-
vam a verdade com que tem fal-

iado á nação o partido republi-
cano. 

O que hoje dizem os monárchi-
cos, em depoimento forçado, vem 
ha annos sendo affirmado ou pre-
visto na imprensa e nas assemblêas 
do nosso partido, entre os desmen-
tidos dos mesmos monárchicos e 
a indifferença duma parte do pú-
blico. 

O resultado da indifferença ahi 
se está vendo. 

Chegámos a uma situação quasi 
irremediável, segundo as declara-
ções dos próprios partidos que 
téem estado no poder. 

Não podemos satisfazer os en-
cargos de hôje—o próprio governo 
o affirma—e não poderemos satis-
fazer os de ámanhã, porque não 
se reduzem êsses encargos e não 
apparecem novas fontes de riquê-
za. 

O partido republicano não foi, 
pois, exaggerado nem pessimista : 
fallou com verdade e com justiça. 
Niguem pôde hoje duvidá-lo nem 
negá-lo. 

Não pôde por conseguinte nin-
guém, que seja português, que ame 
a sua Pátria, ter hesitações em se-
guí7lo. 

É êsse o dever de todos. 
É êsse o único caminho que a 

dignidade e o patriotismo im-
põem. 

Congresso d'instrucção secundária 
Liquidado um pequeno inciden-

te, que motivára o abandono da 
presidência pelo sr. Dr. Julio de 
Mattos, reabriu o congresso d'ins-
trucção secundária que se está rea-
lisando no Porto. 

Nas sessões de quinta e sexta-
feira foi approvado o relatório da 
primeira commissão nomeada pa-
ra apresentar os defeitos orgânicos 
da actual lei dlnstrucção secundá-
ria. Fallaram eloquentemente so-
bre a utilidade de eliminar, ou, 
pelo menos, restringir o tempo 
destinado ao ensino da lingua lati-
na, os srs. drs. Basílio Telles e Ju-
lio de Mattos, além de outros que 
não queriam que fosse levado tam 
longe o ódio á lingua de Cicero. 

Depois de discutidos outros pon-
tos do relatório, foi marcada a pri-
meira sessão para domingo próxi-
mo, dia em que continuarám a 
discutir-se as conclusões do rela-
tório da primeira commissão, con-
junctamente com os trabalhos da 
terceira. 

Silva Ramos, e outro de Francisco 
Soarez, que foi professor de theo-
logia na nossa Universidade. 

Traz legislação académica e as 
costumadas indicações sobre os tra-
balhos escolares. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi offerecido. 

Referiu-se já a Resistência á per-
seguição de que fôram victimas A 
Vanguarda e o País, que não pou-
de circular na quarta-feira. 

Para que se vêja o que foi essa 
perseguição, até onde chegam a 
estupidez, a tyrannia e a sem ver-
gonha dos que a ordenam, conta-
remos os factos hontem passados 
com o segundo daquêlles jornaes 
— factos duma bem alta eloquén 
cia em todo o seu disparate. 

Eram umas 3 horas e meia da 
manhã estava impresso um exem 
piar do jornal e encontravam-se á 
porta da casa da máchina 4 agen-
tes da judiciária e 4 guardas da 
segurança. 

Perguntado a um dêsses se o 
jornal podia sair, respondeu que 
não. Não podia d'allí sair nada, 
sem auctonzação do cabo encarre-
gado do serviço. 

Mas onde estava o cabo ? 
O cabo não apparecia. 
Por conseguinte o jornal estava 

á espera que elle apparecesse, que 
elle se levantasse. 

O cabo appareceu — um bom 
typo de polícia, sem o ar brutal 
que caracteriza a gente da Parrei-
rinha. 

Foi-lhe offerecido um trem para 
que fôsse mais depressa onde ti-
nha de ir e o jornal não fôsse pre-
judicado. O homem recusou, dan-
do por varias palavras a intender 
que nada lucrava em apparecer, 
porque antes de certa hora — a 
hora naturalmente de Veiga e José 
Luciano se levantarem — nada se 
faria. 

O cabo saiu vagarosamente e ás 
9 horas estava de volta. 

Podia sair o jornal ? 
Ainda não. 
E lá se foi outra vez o homem 
Ás 11 horas voltou. 
O jornal — o mesmo jornal 

que ás 3 horas e meia não podia 
circular, podia circular então. 

Porquê ? 
Mystério! 
O jornal de quinta-feira podia 

vir para a rua, mas não podia ap-
parecer o de quarta. Por isso os 
agentes ficaram, a revistar cuida-
dosamente q u a n t o s vendedores 
saíam. 

Mas ahi pelo meio dia e meia 
hora, estando ainda a venda em 
pleno vigor, os agentes retiraram. 
Q u e r d i z e r : poderiam circular 
quantos exemplares podessem exis-
tir da vespera — exemplares que 
estiveram prohibidos de apparecer 
durante 3o e tantas horas. 

Digam-me se ha procedimento 
mais estúpido, mais incoherente, 
mais asno, perseguição mais tôla, 
mais inconsequente, tyrannia mais 
tórpe e mais injustificada! 

Não é bem um processo de aba-
far protestos. 

E positivamente o meio de rou-
bar uma emprêza. 

F . B. 

A congregação da faculdade de 
direito reuniu já depois que assu-
miu as funeções de reitor da Uni-
versidade o digno par do reino sr. 
dr. Pereira Dias. A ella expôs s. 
ex.a o seu programma de gerência 
que, pela situação dolorosa em que 
se encontrava ao tomar conta do 
logar, não pôde apresentar ao clau-
stro pleno. 

Esse programma, que exporá 
successivamente ás faculdades na 
primeira sessão de cada uma del-
ias, consubstancía-se nêste racio-
cínio: estando firmemente resolvi-
do a não ser, dentro da Universi-
dade, senão reitor, confia em que 
os lentes o sigam não sendo senão 
professores, e em que os alumnos 
comprehendam não deverem ser 
senão estudantes. 

De resto está no propósito, que 
fez já saber, de não acceder a pe-
didos de feriados, propondo-os, em 
todo o caso ao governo, sempre 
que intenda dever fazê-lo. 

Appareceu no Porto o primeiro 
número da Farpa. Apresenta-se 
com caracter independente e críti-
co—o que bem quadra ao seu di-
rector, o sr. Thomaz d'01iveira. 

Os nossos cumprimentos. 

R E P R E S E N T A Ç Ã O 

A câmara municipal do concelho 
de Figueiró de Vinhos enviou ao 
governo uma enérgica representa-
ção contra a última reforma das 
divisões concelhias. No decreto de 
maio de 1896 sobre a suppressão 
dos concelhos, tinha aquelle con-
celho sido beneficiado com algu-
mas freguezias do de Pedrogám 
Grande, que foi extincto, em com-
pensação de umas cinco que lhe 
tiraram. 

Agora que foi restabelecido o 
de Pedrogám, não só lhe tiram as 
antigas freguezias dêste concelho, 
mas também lhe não restituem as 
que anteriormente lhe pertenciam. 

Foi por occasião das justas re-
parações que se decretou a restau-
ração dos concelhos; não admira, 
portanto, que o sr. José Luciano 
votasse pouco cuidado ao que de 
mais fundamental ha para o bem 
dos póvos. 

E não nos admirêmos, senão 
seremos obrigados a estar constan-
temente admirados. 

Na quarta-feira transacta passou 
o anniversário do fallecimento de 
Cecílio de Sousa, o intemerato re-
públicano que dirigiu a Folha do 
Pôvo. 

Homens da sua têmpera fazem 
sempre falta, mormente nas épo-
chas que reclamam as maiores 
energias e as mais denodadas de-
dicações. 

Falleceu na Figueira da ,Foz a 
ex.ma sr.a D. Maria Galtz Aguas, 
filha do nosso correligionário sr. 
José Joaquim Fernandes Águas. 

A commissão municipal d aquel-
la cidade tomou parte no funeral 
da desditosa senhora, que succum-
biu á tuberculose pulmonar, e foi 
depositada no mausoléu que a fa-
mília Águas possue no cemitério 
de Buarcos. 

Ao nosso prezado confrade en-
viámos sentidos pêsames. 

Voz de Soure 
É o título dum novo jornal, que 

acaba de se enfileirar na legião do 
partido republicano. 

Francamente destinado á propa-
ganda republicana, apresenta um 
artigo em que se affirma categori-
camente a confiança numa épocha 
de resurgimento nacional, por meio 
da proclamação da república. Pa-
ra affirmaçãó sincéra e fremente 
basta o seguinte período, que trans-
crevemos: 

«Nesta hora de angústias supremas e 
de indecisões cobardes, nós vimos offe-
récer á Causa santa da Pátria, o exforço 
das nossas pennas, o exforço dos nossos 
braços. 

«È de programma, no âmbito largo das 
ideias e dos princípios, uma única fór-
mula admittimos e perfilhamos—a Repú-
blica pela Revolução e a Revolução pela 
República. O Direito que illumine, a Jus-
tiça que desaggrave, o ráio que purifique, 
o repellão que nos accorde.» 

Ao novo collega, que se apre-
senta cheio de ardôr, de intrepi-
dez e de força, os nossos votos de 
largo futúro, para bem da Repú-
blica Portuguêsa. 

Por iniciativa do curso do 2° 
anno de direito, e com a assistên-
cia de muitos académicos e profes-
sores da Universidade, foi celebra-
da, ás 11 horas da manhã de ter-
ça-feira, na real capella, uma missa 
á orgão soffragando a alma do fal-
lecido alumno do 1 a n n o jurídico, 
António Pereira Dias, filho do sr. 
reitor dr. Manuel Pereira Dias. 

Na próxima semana, de quares-
ma, abre em Madrid o nôno con-
gresso internacional de hygiene e 
demografia, sendo também inau-
gurada uma exposição internacio-
nal annexa. 

Ao que podemos suppór do pro-
gramma que nos foi remettido, os 
congressistas serão gratamente re-
cebidos. 

Está felizmente restabelecido da 
doença que últimamente soffreu, o 
nosso' amigo sr. Joaquim Augusto 
de Carvalho Santos, um activo di 
rector da agencia do Banco de Por 
tugal nesta cidade. 

Cartas da província 

Está distribuído o annuário da 
Universidade. Abre pela oração de 
sapiência, do sr. dr. Saccadura Bot-
te, e insere dois retratos um do dou-
tor em theologia Rodrigues d'Aze-
vedo, seguido d'um artigo biogra-
phico pelo sr. dr. Luiz Maria da 

Ciou veia. 4 de março 

Na missão que me impuz de cor 
respondente desta villa, eu conti-
núo a ír narrando os acontecimen-
tos mais em evidência, que aqui se 
vam desenrolando, e que agitam 
esta população laboriosa mas in-
consciente na maior parte, e fana-
tizada pelos mandões sem escrú-
pulos, que dispõem a seu talante 
das suas bellas qualidades e a su-
jeitam a todos os seus caprichos, e 
mesmo a actos que no íntimo dos 
seus corações reprovam, e de que 
se queixam em conversas particu-
lares a amigos discretos. 

A propósito dos acontecimentos 
a que ha perto de dois mêses venho 
assistindo, relativos á Associação 
de Beneficência, tenho presenceado 
scenas, quaes delias as mais inte-
ressantes, que provam a vilêza de 
uns, a baixêza de outros e a falta 
de orientação de todos. 

Ha casos em que a falta de 

probidade de muitos leva o meu es-
pírito á triste conclusão de que as 
condições moraes dêste pôvo se 
resumem em zero. 

Se esta afirmativa parece auda-
ciosa, na realidade crúa, despida 
de atavios, é uma verdade incon-
testável. 

Poderám pedir-me factos ^ que 
justifiquem esta minha asserção, e 
se eu quisesse melindrar cava-
lheiros, que ainda respeito, poderia 
apresentá-las. 

Uns, que téem em pouco os seus 
compromissos tomados hontem e 
negados hôje sobre pretextos fúteis 
e deprimentes para êlles; outros, 
que querendo justificar a sua indif-
ferença, como motivo para descul-
pa, vam em seguida praticar actos 
que a sua consciência repelle. 

Uma choldra, que enche de nôjo 
todos os que os observam pela fal-
ta de dignidade e de coração. 

Ora vejamos o procedimento do 
sr. administrador: queixando-se da 
política vil a que o sujeitam, foge 
desta terra para não ser executor 
de ordens que a sua consciência 
condemna, e collocado nêste cam-
po magnífico, não tem a força pre-
cisa para resistir ás imposições ve-
xatórias dessa política que repro-
va ; e ei-lo em scena novamente, 
sujeitando-se ás reprimendas seve-
ras que os cavalheiros que consti-
tuem a mêsa da Associação de Be-
neficência lhe dirigem no seu pro-
testo tam alevantado e tam nobre, 
como nobres e alevantados sam os 
cavalheiros que o firmam. 

Porque se sujeita s. ex.a ás crí-
ticas tam justas daquella corpora-
ção ? Pela falta de firmêza das suas 
deliberações e dos seus propósitos. 

Sinto-o e—com a lealdade que me 
caracterisa—sinto o por elle. S. 
ex.a, que todos consideram pela sua 
alma bôa, que conta amigos dedi-
cados em todos os campos políti-
cos, devia ser mais correcto; e pon-
do de parte considerações imme-
recidas, devia ter concorrido para 
acalmar os ânimos agitados e ex-
forçar-se para uma prompta reso-
lução nos negócios da Associação 
de Beneficência. 

Não o tem querido fazer, concor-
rendo com a sua doblez para que 
essa tam célebre como triste ques-
tão se eternize e se conserve no 
estado agudo em que se encontra. 
Já aqui o disse. Esta questão cir-
cunscreve-se a um homem, cujo 
valor moral é nullo e cujo valor in-
tellectual não é nenhum. Uma lu-
minária balofa, que queria por to-
dos os modos salvar-se da desau-
ctoração, que mais tarde ou mais 
cêdo tem de se lhe fazer. 

Vale a pena tanto sacrifício? Não, 
certamente. Pois pônham-lhe ter-
mo para tranquilização de todos e 
honra de Gouveia. 

* 

Ao principiar as minhas cartas 
desta villa para a Resistência, fui 
advogando a necessidade da mon-
tagem da luz eléctrica; não fui at-
tendido e os senhores edis, dormin-
do a sua somnéca nas cadeiras cu-
riaes do município, cheirando-
lhes a massada, voltaram a cabeça 
para o outro lado e continuaram 
dormindo sobre tam momentoso 
caso. 

Foi preciso o vereador P. F. in-
tervir para se reconhecer o estado 
de abandono da illuminação públi-
ca, paratám illustres edis manda-
rem collocar mais trinta candieiros 
para as quelhas desta villa terem 
luz uma ou outra vez. 

Até que emfim principiam a at-
tender as minhas reclamações. Al-
guém, porém, me segredou que êste 
milagre foi obra do Santo que o P . 
F. teima em conservar em casa, 
mercê do desleixo e abandono com 
que deixa os seus deveres a mêsa 
da irmandade do Senhor do Cal-
vário. 

O que justifica êste abandono e 
desleixo? E' o que vou tratar de in-
dagar. 

Sr. P . F . : é melhor mandar o 
santo para a capel la . . . 

Vá, deixe-se de caprichos: olhe 
que se o não fizer eu não largarei 
o assumpto e depois não se queixe 
nem dê sorte quando de toda a 
parte lhe gritarem: 

— O' P . T dá cá o Santo! 
R, 
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litteratura e (Arte 

A ¥0Z de sibylla 
Picaram-me os olhos 
Enquanto dormia, 
'Stou cega mas vejo 
Melhor do que via. 

O meu lindo noivo 
Com suas mãos bellas 
Caminha p'lo céo 
A apanhar estrellas. . . 

.Agora o 'stou vendo 
Em lindos jardins 
Com suas mãos bellas 
A apanhar jasmins. . . 

Lá anda o meu noivo 
Pelos areaes 
Com suas mãos bellas 
A apanhar coraes. 

Eis chega o meu noivo, 
Que, doido d'amores, 
Me offrece coraes, 
Estrellas e flores... 

De dia ou de noite 
P'ra mim sempre é d i a . . . 
'Stou cega mas vejo 
Melhor do que v i a . . . 

(Do Rei Galaor.) 
EUGENIO DE CASTRO. 

Concursos para magistério 
secundário 

Concluiram-se hontem os traba-
lhos do concurso para o magisté 
rio secundário no lyceu d'esta ci 
dade. Ficaram approvados os se-
guintes candidatos: 

i." grupo (português e latim.)— 
Srs. Sílvio Pellico Lopes Ferreira 
Netto e Eduardo Silva. 

2.0 grupo (português e francês)— 
Srs. Alberto Vidal, Carlos de Mes-
quita e Balthasar Teixeira. 

6.° grupo (physica e chymica) — 
Srs. José Augusto dos Santos 
e Alfredo Pereira Barreto Barbosa. 

bília do negociante António José 
Garcia. 

Apreciou ainda, dando parecer 
favoravel, as theses propostas pela 
firma José Francisco da Cruz, Tel-
les, na acção que a mesma firma 
move contra António Ignácio da 
Silva e mulher, de Trancoso. 

Segundo despacho do sr. juiz de 
direito, terám logar no dia 20 d'êste 
mês as arrematações para venda 
das dívidas activas de Noronha, e 
das fazendas e mobília de Garcia. 

DESASTRE 

O alumno do 2.0 anno do Lyccu 
sr. José Augusto da Silva Teixei-
ra, que na manhã de quinta feira 
esperava a hora d'entrada para a 
aula sentado no muro, bastante 
alto, que fica em frente dos Arcos 
do Jardim, teve a infelicidade de 
cair sobre a rua que dá passagem 
para o bairro de Santa Cruz, re-
sultando-lhe fracturar o terço su-
perior da perna esquerda e um 
grave ferimento no lábio inferior. 

Soccorreram-o os condiscípulos, 
que o conduziram ao hospital onde 
foi pensado. 

Sentindo o desastre soffrido pelo 
sympáthico estudante, enviamos a 
seu pae, o sr. Augusto da Silva 
Teixeira, a expressão do nosso pe-

Com um caracter independente 
saiu á publicidade em Braga um 
novo jornal, sob o título O Diário 
do Minho. 

Ao novo collega larga vida. 

O tribunal commercial resolveu, 
em sessão d'ante-hontem;—mandar 
vender as dívidas da falléncia de 
Joaquim Noronha da Silveira, ar-
bitrar em I 3 Í 6 O O O réis a remune-
ração ao administrador da massa, 
e mandar vender as fazendas e mo-

Folhetim da «RESISTENCIA» 

ARSENE HOUSSAYE 

zar. 

L U G I A 
Livro I 

I 
EM QUANTO PODE FICAR UM BOUQUET BARATO 

—Sessenta e três mil e quinhen-
tos francos e um bouquet, disse, sor-
rindo, M. Eugène Marx, para pro-
var que jogava a sangue frio. 

—Aposto o bouquet e os sessen-
ta e três mi! e quinhentos francos, 
disse Gontran. 

—Não vás atraz do teu dinheiro, 
gritou-lhe uma jogadora. 

—Não é atraz do dinheiro que 
elle corre, é atraz do meu bouquet, 
disse modestamente mademoiselle 
Lúcia. 

No espírito de Gontran passou-
se um terrível combate. Se elle 
perdesse, quem havia d'emprestar-
lhe nas vinte e quatro horas os 
cento e vinte mil francos perdidos ? 
A mãe já lhe havia dado todas as 
suas economias; a irmã, com o pre-
texto da compra duns quadros, ti-
nha-lhe aberto o seu mealheiro. 
Não ha amigos que emprestem 
cento e vinte mil francos, sobre 
tudo entre jogadores... 

O illustre professor de Medicina 
e exímio operador sr. dr. Sousa 
Refoios, fez hontem no hospital e 
em presença do curso do 5.° anno, 
a ovariotomia a Antónia Augusta 
Pires, solteira, de 34 annos, natu 
ral de Tondella. 

A delicada operação teve optimo 
resultado. 

Está nesta cidade o nosso pre-
zado amigo sr. Arthur de Sousa 
Moreira, abastado capitalista resi-
dente em Lisbôa. 

E l e i ç ã o c a m a r á r i a 
A eleição da câmara municipal 

de Goes, realizada em 27 de feve-
reiro passado, deu resultado se-
guinte: 

EFFECTIVOS 

Manuel Nogueira Ramos, Fran-
cisco Pereira Pinto, Alfredo Elio 
Nogueira Dias, Joaquim Antunes 
Garcia Júnior, João Barata Lima, 
José Francisco Simões e Manuel 
Nunes Alves. 

SUBSTITUTOS 

António Dias Duarte, Joaquim 
Antunes dAlmeida, José Nunes 
d'Almeida, Manuel Rodrigues (do 
Manjão), Abílio Martins Adão, An-
tónio Barata Correia (de Goes) e 
José Joaquim Barata. 

A música tocava sempre, mas 
ninguém dançava nem valsava; to-
da a gente viéra assistir a êste 
duello do bouquet. Gontran não 
mostrava o que sentia, sorrindo e 
meneando-se com graça para es-
conder a commoção. 

O golpe fez-se esperar, mas o 
banqueiro ganhou ainda. 

Pôs as cartas sobre a mêsa, co-
mo quem estava já cançado. 

— Suppônho, disse Gontran, que 
não tem a pretensão de não conti-
nuar o jôgo. 

M. Eugène Marx olhou-o fixa-
mente. 

— Suppônho que não terá a pre-
tensão de continuar êste jôgo até 
romper o dia! 

— Pois bem! Dê-me o bouquet, 
disse o namorado. 

— Oh! Isso nunca! disse o ban-
queiro com um ar cavalheirêsco, 
para encobrir a alegria que tinha 
de ganhar cento e vinte oito mil 
francos. 

Todos se conservavam calados. 
— Pois bem! disse Gontran, 

topo a banca! Tem ainda sete ou 
oito cartas, vamos até ao fim. 

—Está bem! disse o banqueiro. 
Pegou nas cartas e voltou a da-

ma de cópas. 
— Esta nunca me trahiu, disse 

elle. 
E, erguendo a cabeça para Gon-

tran: 
—Quer retirar a parada ? Tenho 

a certêza de voltar uma dama. 

Á câmara 
Ao cimo da viella, que era a an-

tiga estrada de Lisbôa, do largo do 
Rocio á estrada actual, junto a uma 
propriedade do sr. António Maria 
Antunes, está um tapume de ma-
deira a vedar, para uso exclusivo 
d'aquélle senhor, ou seu arrenda-
tário, uma quantidade de terreno 
que pertence ao município. 

Visto por occasião do embargo 
que a câmara fez a uns muros, que 
alli se andavam construindo, deter-
minou-se que fôsse arrancado o tal 
tapume, para deixar á livre utiliza-
ção do público o espaço abusiva-
mente occupado, mas a verdade 
é que semelhante determinação não 
foi respeitada, e que o tapume ain-
da lá se conserva. 

É descuido ou esquecimento? 
Que a câmara se não sinta com 

forçaS bastantes para demover o 
sr. Antunes a fazer desapparecer 
o vergonhoso e immundo casebre 
do Caes, já não extranhamos, mas 
que a sua fraquêza vá até não po-
der obrigá-lo á remoção do tapu-
me, tratando-se de defender uma 
pertença do município, é muito para 
considerar. . . 

Ahi fica accusado mais êste abu-
so. A' câmara pertence pôr-lhe 
termo, fazendo intimar os respecti-
vo proprietário para, em prazo 
que lhe fixe, se desapossar do que 
lhe não pertence. 

* 

É extraordináriamente sensível a 
falta d'água que estám soífrendo os 
habitantes de Cellas. Ha alli uma 
única fonte accessivel, que fornece 
pouquíssima, tendo valido-a nas-
cente achada na cêrca do convento. 
Últimamente, porém a câmara man-
dou-a reparar, e essa obra que es-
tá parecendo a de Santa Engracia, 
é a causa determinante da falta que 
a gente d'aquêlle logar vem sen-
tindo, facto que pelo visto não pe-
sa á nossa vereação a quem, no 
entanto pedimos as necessárias pro-
vidências. 

José Francisco Carneiro, residente 
no Sargento-Mór, sobre quem pesa 
grave accusação de ter dado ha 
dias umas bordoadas num indiví-
duo d'alli, deixando-o em estado tal 
que morreu pouco depois. 

Effectuaram a prisão uns guar-
das que hontem fôram áquelle logar 
e trouxeram o accusádo, que é re-
mettído ámanhã para a Mealhada. 

Recebemos um exemplar do fo-
lheto publicado pelo sr. António 
Macieira, sob o título de—Uma 
execução. 

Agradecemos. 

A agência do banco de Portugal 
está pagando, desde ante-hontem, 
aos accionistas do mesmo banco, 
o dividendo relativo ao 2.0 semes-
tre de 1897, na razão de 5 por 
cento. 

T e m últimamente apparecido 
nesta cidade alguns casos de gri-
pe, felizmente sem gravidade. 

Encetou o quarto anno da sua 
publicação o nosso intemerato col-
lega O Pôvo da Figueira, orgão 
da commissão municipal repúbli-
cana. 

Em lucta ha três annos contra 
todos os crimes da monarchia, sem-
pre ao lado do seu partido com 
toda a sua- energia, dedicação e 
lealdade, O Pôvo da Figueira tor-
nou-se crédor da gratidão do Par-
tido Republicano e do país. 

Felicitâmo-lo, pois, vivamente, fa-
zendo votos pelo seu futuro. 

A administração do concelho da 
Mealhada requisitou ao commissá-
rio de polícia d'aqui a captura de 

— Pois então, volte a dama, dis-
se o namorado. 

O banqueiro voltou um rei. 
— Os reis sám como as rainhas, 

disse Gontran, tentando uma graça 
política. 

O banqueiro gastou todas as 
cartas sem encontrar rei nem rai-
nha. Deitou a última carta sobre a 
mêsa e respirou. Os espéctadores 
continham a respiração e olhavam 
uns para os outros. 

— Aposto pelo rei. 
— Aposto pela dama. 
Todos tinham palpite pela figu-

ra. A mêsa cobriu-se d'apostas. 
Gontran estava num supplício. 

A severa figura do pae passava-lhe 
pela vista; nem se atrevia a olhar 
para Lúcia, porque era ella que o 
lançava naquella anciedade. 

— Gontran é um bom jogador, 
disse mademoiselle Lúcia ao vizi-
nho do lado; olhe, nem pestanejou. 

O vjzinho respondeu-lhe : 
— E que, se não sair o rei, terá 

sempre uma dama para se conso-
lar. 

Tinham partido. O banqueiro 
pegou nas cartas e voltou a dama 
de paus. 

— Uma dama! gritaram de to-
dos os lados. E accrescentaram: 

— Duzentos e cincoenta e seis 
mil francos! 

M. Eugène Marx pegou no bou-
quet e onereceu-o a Gontran. 

— Dou-lhe o bouquet. 
—Acceito, disse desdenhosamen-

Joaquim Martins, carreiro, que 
hontem seguia ao lado do seu car-
ro, em que levava material para a 
fabrica do gaz, caiu adeante duma 
das rodas que lhe passou sobre a 
coxa direita. 

Conduzido ao hospital verificou-
se ter tido a felicidade de soffrer 
apenas algumas contuzões. 

O cortador José Raposo, o Bei-
ra, preso na quarta feira por estar 
no mercado, em frente dos talhos, 
a provocar motins e a amesquinhar 
os empregados do novo fornecedor 
de carnes António Paschoal, res-
pondendo inconvenientemente ás 
admoestações da polícia, passou 
para a cadeia, com participação ao 
poder judicial. Chamado ante-hon-
tem a perguntas foi reprehendido 
e posto em liberdade, lavrando-se 
termo de residência. 

AGRADECIMENTO 
Joaquim Augusto de Carvalho e 

Santos agradece por êste meio, em 
quanto o não pôde fazer pessoal-
mente, a todas as pessoas que se 
interessaram pela sua saúde, e que 
felizmente vê quasi restabelecida. 
A todas o seu reconhecimento. 

Morreu ante-hontem, víctima de 
tuberculose, o sr. Joaquim Correia 
dAlmeida, empregado da câmara 
municipal no serviço do cemitério. 

Declaração de um médico 
E ' a vigésima-segunda cura que faço de 

enfermidades de estômago e intestinos, 
com muita felicidade na minha clínica, 
empregando as pílulas anti-dyspecticas 
do dr. Heinzelmann, e estou convencidís-
simo que qualquer pessoa poderá empre-
gar essas pílulas, por não conterem subs-
tâncias nocivas e para segurança da sua 
efficácia nas enfermidades dos intestinos. 

(a) Dr. Juan Lauro Martinej. 
(Assignatura reconhecida). 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra: phar-
mácia Nazareth. 

Passou quinta-feira o anniversá-
rio da coroação de Leão XIII. Por 
êsse motivo tem havido Te-Deuns 
em todas as cathedraes do reino. 

O sr. Diogo Santos pediu o ex-
clusivo da exploração de pesca por 
barcos a vapôr na bahia de Lou-
renço Marques. 

Decididamente as reformas e os 
exclusivos estám-nos a dar cara-
cter . . . 

te Gontran, mas com a condição 
de lh'o- pagar. 

— Entãç! Então?! disse a dona 
da casa. Esses jógos mettem-me 
mêdo, façamos uma banca modes-
ta e não perturbêmos a dança. 

Gontran tinha-se approximado 
do banqueiro. 

— Onde mora? 
M. Eugène Marx deu-lhe um bi-

lhete. 
— Muito bem! Antes do meio 

dia ir-lhe-ei levar os duzentos e cin-
coenta e seis mil francos. 

As mulheres estavam admiradas. 
— Que homem êste Gontran. 
Fôram felicitar Lúcia; mas feli-

citaram muito mais o que tinha 
ganho. 

— Olha lá! gritou-lhe a que es-
tava interessada num franco, sa-
bes que metade é minha. 

— Olha lá, disse-lhe outra, sa-
bes que fui eu que te dei sorte? Vê 
êste fetiche. 

E mostrava-lhe uma pequena 
mão de coral. 

— E eu, disse Córa, mostrando-
lhe a mão. 

— Ouve! gritou uma quarta, 
deves-me agradecer o não ter eu 
feito banca. 

Numa palavra, se M.Eugène Marx 
as fôsse a attender a todas ficaria 
sem nada do dinheiro que tinha ga-
nho. 

Gontran approximou-se de Lúcia. 
— Vens ? 
•MM J Á ! 

Liga das Associações de Soccór-
ros Mútuos de Coimbra, para 
o estabelecimento de pharmá-
cias 

AVISO 
Por ordem do Ex.m0 Sr. Presi-

dente sam convidados os senho-
res que fazem parte da assembleia 
geral da mesma Liga, a reunir no 
dia 7 do próximo mês de março, 
pelas 7 horas da noite, na sala da 
Associação dos Artistas. 

Ordem dos trabalhos—Discus-
são do regulamento interno. 

Coimbra, 25 de fevereiro de 
1898. 

O Secretário d'Assembleia Geral, 
Jorge da Silveira ÇMoraes. 

Associação de Soccórros Mútuos dos 
Artistas de Coimbra 

AVISO 

A direcção da Associação dos 
Artistas de' Coimbra, faz público, 
que estám patentes, na sala da 
mesma associação, por espaço de 
i5 dias a contar de hôje, das 7 ás 
9 horas da noite, o relatório e con-
tas da direcção e respectivo pare-
cer do conselho fiscal, relativos ao 
anno de 1897. 

Coimbra, 5 de março de 1898. 
O presidente, Jorge da Silveira 

Moraes. 

Vinagreiras 
Vendem-se duas, cada uma das 

quaes leva 40 a 48 almudes, tendo 
cada uma mais de 6 almudes de 
sarra de vinagre, bem como 3 pias 
de pedra para azeite, em bom es-
tado de conservação, para vér e 
tractar com Alípio Léite, ou na 
rua do Visconde da Luz, 60. 

— Sam quatro horas. 
— Não. Quero dançar! 
Elle deu-lhe o bouquet. 
— Ah! Obrigada. 
E a actriz olhou para o pé do 

ramo, como se devesse encontrar 
nêlle uma nota de banco. Tinha 
ainda o papel primitivo. 

— Queres dançar comigo, Gon-
tran ? 

— Não! Sabes muito bem que 
eu não danço. Sabes que perdi e 
que tenho de ír para casa. 

— Bem! Então adeus! 
Gontran levou a mão ao coração. 
— Adeus ! suspirou elle. 
Lúcia agarrou-se ao primeiro que 

passou e pôs-se a dançar de cora-
ção leve. 

Gontran não podia arrancar-se 
d'alli. Olhava para Lúcia com fu-
ror. 

Lúcia teve remorsos e voltou a ter 
com elle, sem se importar com o 
par. 

— Gontransinho, faz uma cara 
bonita a tua bichinha branca. Foste 
muito gentil jogando sobre o meu 
bouquet; mas tinhas andado me-
lhor, se me tivesses dado todo o 
dinheiro que perdeste. 

Gontran que começára a aman-
sar, indignou-se e repelliu a mão 
de Lúcia. 

— Vá, vá, disse com modos cari-
nhosos, disse uma tolice. Tu bem 
sabes que eu te adoro. Foi bonito 
o que fizeste ha bocado! 

(Continua), 
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RIO DE J A N E I R O 

S A M P A I O T L I V E I R A & c.a 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° 13 

RIO DE J A \ EIRO KlttZII, 

AGENTES do B a n c o d o I V T i n h o , no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bólsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

TRES MESES NO LIMOEIRO 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Encontra-se á venda em todas as livrarias a 2.a edição 

d'êste livro. 
Eis os títulos dos capítulos: 

Ajninba entrada—A vida na cadeia—História do Li-
moeiro—O Limoeiro boje—O regulamento—Os pre-
sos—IJm canicida—Condemnado á morte—Fugas ce 
lebres—Scenas de sangue—As prisões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalho—A mi-
nha prisão—Estatística. 

O livro refere-se também ao cadastro, craveira, calaboi-
ços, grades, bater dos ferros, sinetas, banhos, carro cellu-
lar, morte do conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, 
salas, segredòs, casa forte, carrascos, juizes, escrivães, mo-
xingeiros, o oratório, o padre Sales, Mattos Lobo, Pera de 
Satanao Barbas, o Prelada, sentinella assassinada, dire-
ctor esfaqueado, suicídios, Othelo de Melenas, mártyres da 
liberdade, caceteiros, alçadas, forcas, supplícios, persegui-
ções, evasão em massa, caça aos prêsos, os grilhêtas, tra-
balho na prisão, prisões de Paris, de Madrid, de Turim, de 
Gand, etc., número de prêsos, profissões, crimes, instru-
cção, filiação, etc., etc. 

P R E Ç O , 3 0 0 R É I S 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNO RRHÁGIC O 

DO PHARMACEUTICO 

T. G A L V Ã O 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, Eara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

P r e ç o d o b o i si o , 1 .*» O O O r é i s 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Centro Commercial e Marítimo 
CASTRO, PEREIRA & CRUZ 

Rua do Mousinho da Silveira, 143, i.°, direito 
P O R T O 

Commissões e consignações—Importação e exportação 
—Commissários de vinhos, azeites e cereaes—Vapores á 
consignação—Collocação de capitaes: Empréstimos sobre 
hypothécas, conhecimentos d'Alfândega e valores—Compra 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacções 
commerciaes—Requerimentos para todas as repartições pu-
blicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., etc.—Trabalhos typográphicos e lythográphicos. 
Serviço especial de informações no país e extrangeiro 

PEDIR o s PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
C O I M B R A 

E n c o n t r n m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

R E M É D I O S DE A Y E R 
0 Remédio de ÁYER contra sezões .—Febres 

intermitentes e biliosas 
f e i t o r a i d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, ij&ooo féis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da irn 
pureza do Sangue 

TÓNICO ORIENTAL 
JHarca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s e a r o c a b e l l o — E x t i r p a todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g n a F l o r i d a (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h n e s -Obre 1 • , . . t o c k . — E ' o melhor remedio contra lombrigas, 

y j o r n r f l í l SlCInpSSíl o proprietário está prompto a devolver o dinhei-
f l ^ U S U y U O U u I Í U ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
O O O f ? A Y E I ? 0 e ^ e i t 0 quando o doente tenha lombrigas e se-' guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y è s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s & C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 — P o r t o . 

João Rodrigues Braga 
S X J C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

COFRES 1 PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ a n d r e s ' R i g a ' M ó § n o e o u -
ArfimPÇ 7ÍnráHn^" P a r a r a m á d a s e enxertias e dito de 
Hl amuo {.lllUúUUo. espinhos para vedações. 
M a l a l hnanrn" E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho m e x a i D r a n c o . e f o l h a d ; fland'res 

FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
!\f!ri7 nana fppppipn1 Malhos, tornos, máchinas de furar, 
m u * Hd l Ú I C I 1 C " U l folies, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. Ferragens' ^ a r a C O N S T R U C Ç°es d'obras, preços baratissi-

MOREIRA & S I M O E S 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . o s 1 7 1 a 1 7 3 . 

COIMBRA 

A' LA VILLE DE PARIS 
G r a n d e F á b r i c a d e C o r ô a s e F l ô r e s 

F. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 2S1—Porto 

Casa filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRÍGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D B O 3DE C I M A - S O 

C O I M B R A 

BAIRRADA 
10 Na mercearia do sr. 

Antonio Francisco 
Marques, rua dos Sapateiros, 
n.os 32 e 34. 

Encontra-se magnifico vi-
nho da Barrada a 110 réis o 
litro, mais de cinco litros tem 
abatimento. 

Venda de Penhores 
Na casa de penhores 

de João Augusto S. 
Favas, Largo de S. João, n.° 
6, vendem-se os seguintes ob-
jectos: 

Uma papelleira muita bôa; 
uma estante para livros; duas 
cómmodas; duas camas á fran-
cêsa; uma carteira estofada; 
uma maca cadeirinha,duas má-
chinas photográphicas,com to-
dos os utensílios; duas ma-
chinas de costura; a collecção 
completa de annuários e re-
lações académicas (desde 18-
40); Illustração Francêsa'(i2 
annos successivos); differen-
tes livros; camas de ferro; seis 
resposteiros; uma máchina 
para fazer meia; um berço de 
madeira; três biombos e duas 
bicycletas. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIHRRA 

C o n s u l t a s todos os 
dias das g horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Madeira de choupo 
A u e m quizer com-
W P r a r u m a P o r Ç a o 

d'aquella madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-' 
de darám informações. 

Arrenda-se 
i5 U 

m bom armazém. 
Praça do Commer-

cio, n.08 47 48 

Madeira de castanho e no 
gueira, secca (resto de 
uma obra) 

Vende-se porção c'ella, em 
pranchões, vigamentos e bar-
rotes, de boas dimensões, e 
fina qualidade; tanto para edi-
ficações, como para tanoaria. 
Ha também, nogueira preta 
e cinzenta, própria para obras 
de marceneiro. 

Rua dos Sapateiros, 33 a 
3g—Coimbra. 

Banco Commercial 
de Lisboa 

Na agência d'êste ban-
co em Coimbra— 

rua de Ferreira Borges, 176 
—paga-se o dividendo das 
suas acções correspondente 
ao 2.0 semestre de 1797 na 
razão de 5$ooo réis por acção. 

Coimbra, 3 de Fevereiro de 
I 8 9 8 . 

O correspondente, 
José Tavares da Costa, Suc-

cessor 

GELLEIA DE YITELLA 
g r n c o n t r a - s e á j 

1 t , venda todos os dias; 
na confeitaria Estrella d'Ouro. 

Praça do Commereio, 23.1 J 

VIDEIRAS AMERICANAS 
V e n d e - a s Bazílio íliof 

i y V Augusto Xavier de; 
Andrade, rua Martins de! 
Carvalho. 

CASA 
20 V e n d e - s e uma mo-

na rua dos Esteireiros, eom 
os n.os 3o e 34. Compõe-se; 
de três andares, loja e forno. 

COBRADORES 
o A c a s a Singer pre-

1 A cisa de alguns. 
Rua do Visconde da Luz 

n.° 3 x. 

"RESISTENCIA,, 
PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Adminis-
tração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR=Joaqu im Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oo 
Semestre. i$2oo 
Trimestre 600 

A 1 V 1 V I T 1 V C I O S 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fòr hon-
rado. 

O " 
yp. da «Resistência»—Coimbra 
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Partido republicano 
C O M Í C I O 

A Commis«ã« Executiva do 
partido republicano do Porto, 
decidiu, de a c c ô r d o com a 
Commissão Municipal, secun-
dando o movimento iniciado 
pelo Directório, convocar pa-
ra domingo, trêxe, um comí-
cio para apreciar a marcba 
politica e financeira do gover-
no e protestar, principalmen-
te, contra o projecto de con-
versão. Convida, portanto, por 
esta forma, a fazerem-se re-
presentar no referido comício: 

A Commissão consultiva. 
A Commissão administrati-

va. 
As Commissõcs municipaes. 
As Commissõcs parocliiaes. 
Os Centros republicanos. 
A Imprensa republicana. 
O Grupo republicano de es-

tudos sociaes, e todas as ag-
gremiações democráticas do 
paiz. 

Porto, 5 de março de 1898. 

F. X. Est-eves—presidente 
João de Meneces—secretario 
Manuel Maria Coelho e 
Paulo José Falcão—vogaes. 

A commissão executiva pede 
que as respostas ao seu con-
vite sejam enviadas ao secre-
tario João de Menezes, reda-
cção da «Voz Publica» Traves-
sa de Passos Manuel. 

Instrucção 
Depois de por tanto t empo 

termos combat ido • nêste? mesmo 
logar as causas humilhantes da 
p ro funda decadência política e 
social a que chegámos, mercê 
da acção funesta do regimen 
odioso que ha tantos annos 
subjuga todas as manifestações 
da actividade nacional , damos 
hôje t réguas ao nosso rude e 
incessante combate pa ra t ra ta r -
mos dum assumpto bem mais 
grato e fecundo, po rque d'elle 
dependerá , p reponderan temen-
te, a regeneração do país. 

Acaba de se encerrar no Por -
to u m congresso que foi a todos 
os respeitos notavel r o rganizado 
e levado a fim pelo professora-
do livre de instrucção secundá-
ria, congresso que se distinguiu 
pela elevação mental e dedica-
ção patriót ica com que t ra tou 
das questões mais vitaes da in-
strucção por tuguêsa . E para 
nós é tanto mais grato celebrar 
êste congresso, quanto nelle se 
aff i rmou eminente em tam com-
plexos assumptos da instrucção 
secundária o chefe republ icano 
sr. Bazílio Telles, que, sendo já 
reconhecido como h o m e m de 
excepcionaes faculdades de in-
telligéncia e de estudo, revelou 
agora o seu elevado méri to em 
matéria de pedagogia , que é u m 
dos ramos da act ividade nacio-
nal que mais urgentemente pre-
cisam d e reformas r ad icaes , 
scientíficamente es tudadas e ra-
cionalmente comprehendidas . 

Sem querermos entrar , p o r 
enquanto, na discussão do seu 
projecto de reforma da instru-
cção secundária, que não pôde 
ser discutido sem pr imei ramen-
te se conhecerem bem quaes os 
princípios em que o nosso ta-
lentoso correligionário o fun-
damenta, mas que desde logo 

revela u m a orientação mode rna 
de nacionalisação do ensino, 
que é irrecusável nas suas li-
nhas geraes, Orgulhâmo-nos por 
vêr os conceitos que se fo rma-
ram sobre a atti tude do erudito 
republicano, em que é feita jus-
tiça, mesmo pelos nossos adver -
sários políticos, ao talento in-
contestado de Bazílio Telles, á 
vasta erudição do seu espírito 
moderno e á eloquencia cauda-
losa, fluente e dominadora da 
sua palavra . 

O Primeiro de Janeiro, o Diá-
rio de Notícias, o Jornal de No-
ticias, jornaes de todas as par -
cialidades políticas, sam unâni-
mes em aff i rmar que o t r aba -
lho do illustre republicano é no-
tável sob o ponto de vista da, 
fórma brilhante como foi t r a - . 
tado, da eloquência pr imorósa 
e vehemènté com que foi ex-
posto e dos largos intuitos so-
ciaes que a elle se ligam. Pro-
pôs-se o nosso eminente corre-
ligionário fazer u m estudo fe-
cundo para a pátr ia por tuguê-
sa, na patriótica intenção de 
formar homens úteis ao país, 
dando-lhes a orientação scien-
tífica indispensável a u m pôvo 
progressivo, que tem de viver 
no fu turo da consciência do 

^seu própr io valor , e da activi-
dade das suas energias p ró -
prias. 

Encer rou-se já o congresso, 
em que tomou par te t am notá-
vel o prestigioso chefe repu-
blicano. H a de ficar muito do 
seu t r aba lho , des interessado, 
patriótico e honrado , que é já 
uma garantia pa ra o país de 
que ha de ter em futuro , por -
ventura n ã o muito d is tante , 
quem saiba congregar exfor-
ços e dirigir actividades no sen-
tido de dar ao pôvo u m plano 
de instrucção profícuo, sensato, 
racional e scientifico. 

E o par t ido republicano, e o 
país inteiro, f icam devendo ao 
sr. Bazílio Telles u m dos. mais 
assignalados e relevantes servi-
ços, po rque o nosso illustre 
correligionário levantou bem 
alto, numa assembleia de ho-
mens cultos, perante espíritos 
de larga illustração e perante 
todo o país, o prestigio do seu 
nome e o valor do seu espírito, 
que sam motivos de honra e de 
orgulho pa ra o part ido, que o 
tem á sua frente como u m dos 
seus chefes mais eminentes. 

Comício republicano 
É no próximo domingo que de-

finitivamente terá logar no Porto o 
comício de protesto contra a con-
versão, promovido pela commissão 
executiva do partido republicano 
d'aquella cidade, e que em virtude 
do mau tempo se não poude rea-
lizar no domingo passado. 

José Luciano declarou que não 
tinha dado ordens á polícia para 
intervir na reunião do centro socia-
lista lisbonense. 

Está fazendo jôgo de empurra 
com o juiz Veiga. 

O que não quer dizer que não 
sejam amigoSi 

Afflrmação política 
Entendemos dever registar no 

nosso jornal as francas declarações 
que êste illustre homem público 
ez no comício realizado em Lis-
30a no domingo último ácerca da 
impossibilidade de salvar o país 
enquanto subsistam as actuaes con-
dições políticas. Para desejar seria 
que os políticos que teem servido 
a monarchia e que no meio da cor-
rupção em que esta vive téeift con-
seguido manter um nome 'impollu-
to como o do sr. dr. BeriArdino 
Machado, seguissem o mesmo ca-
minho que elle, attendendo só aos 
interesses superiore's do paft. 

Eis as declarações a que nos re-
ferimos e que transcrevemos do 
nosso prezado collega cA 'Van-
guarda : 

«Diz que entrou no poder esperançado 
de poder realisar os seus projectos gover-
nativos; .quando viu que nada podia fazer 
demittiu-sé. Saiu de lá tão honrado como 
entrára. Se alguém pode apontar-lhe uma 
só mancha que seja, ou na sua vida par-
ticular ou na sua vida pública, êsse al-
guém que fale ! Não se penitencia por 
que não tem de que. Julgou possí-
vel a regeneração nacional 
com o que estã. Illudiu-se. 
Mais nada. Hoje reconhece e 
confessa-o sinceramente, que 
e m q u a n t o subs i s tam as 
actuaes circunstâncias políti-
cas, a salvação não é possível. 
(Prolongada e calorosa ovação].» 

Congresso d'instrucção secundária 
Encerrou-se hontem no Porto o 

congresso que ali se tem estado 
reâhsando com o fim de protestar 
contra a actual lei organicá do en-
sino secundário e apresentar um 
plano dé reforma d êsse ramo do 
ensino. 

As últimas sessões foram con-
corridas por uma enorme quanti-
dade de pessoas, que alli fôram 
chamadas pela eloquência brilhan-
te do nòsso prestantíssimo correli-
gionário e notável professor dr. 
Basílio Telles, como relator da ter-
ceira commissão nomeada pelo con-
gresso» 

• 
Contra a conversão 

Não se realizou no domingo pas-
sado o comício republicano, contra 
esta perniciosa operação financei-
ra, que se projectava fazer na ci-
dade do Porto. Deve realizar-se no 
próximo domingo. 

Notícias vindas daquella cidade 
affirmam que, apesar da chuva, o 
pôvo affluiu em número considerá-
vel ao local do comício, mostran-
do-se assim que não é, nem quer 
ser connivente com os traidores 
dos mais sagrados direitos de au-
tonomia e liberdade que á nossa 
pátria assistem. E está por conse-
guinte realizado um bello prece-
dente para salientar a imponência 
do comício republicano. 

Em Lisbôa, a convite dum gru 
po de patriotas, realizou-se um co-
mício extra-partidário contra êsse 
nefando projecto. Discursaram, en-
tre outros, os srs. dr. Bqpnardino 
Machado, que presidiu á eloquente 
manifestação, Augusto Fuschini, 
Gomes da Silva, Faustino da Fon-
seca, etc. 

Era notável a affluencia dos cir-
cunstantes, sendo vivamente ap-
plaudidas todas as phrases que di 
recta ou indirectamente atacavam 
os vilipendiosos processos do nosso 
actual regimen. 

Por cima de tudo O Correio da 
Noite arrepela-se, mas não quer 
vêr a significativa importância do 
movimento, fá não só contra a con-
versão da dívida, mas ainda contra 
o governo e contra o regimen de 
que, á última hora, nos saiu acir 
rado defensor. 

# 

O sr. Fuschini fez segunda-fe ira 
u m a conferência t a m b é m contra a 

conversão, verberando por vêzes 
acremente o procedimento inaudito 
dos regimens constitucionaes. Ape-
nas mostrou uma grande sympa-
thia pelos actos do ministério Dias 
"erreira — o que aliás era de pre-
vêr, pois que nem as féras engo-
"em os seus filhos. . . 

Entretanto o pôvo vai, cada vez 
em maior número, assignando o 
Drotesto contra a conversão, affir-
mando a sua attitude contra essa 
obra de ruína e de derrocada. 

Em Lourenço Marques 
Augmenta dia a dia a população 

de Lourenço Marques, e primeiro 

3ue todas a portuguesa. Em 3i de 
ezembro de 1897 havia: 3:6o5 por-

tuguêses, i:633 dos quaes de san-
;ue europeu (e entre elles 282 in-
ivíduos do sexo feminino); 663 

súbditos britânicos a maior parte 
negociantes árabes, e apenas 179 
de sangue europeu; 156 chinêses, 
não sendo nenhum do sexo femi-
nino; 86 italianos; 73 francêses; 61 
allemães; 36 hollandêses; e 2 trans-
waalianos, sendo um d'elles cáfre. 
A população é de 2:242 europeus, 
gi3 asiáticos, 1:747 indígenas, to-
tal, 4:902. 

Durante o anno de 1897 a po-
pulação portuguêsa europêa au-
gmentou em 571 pessoas e a in-
glêsa de 19 sómente. A população 
geral, no decurso do referido anno, 
augmentou em 1:213 indivíduos. 

Em contrário do que se dizia 
ácerca da nossa percentagem na 
população de Lourenço Marques, 
aciíaníõs satisfactórícr a "que os de-
feridos números nos dam. 

O F I M 
Foi votada na câmara dos de-

putados a approvação do projecto 
de lei em que o governo preten-
de amortalhar o país, tendo sido, 
pois, approvado o projecto mais pe-
rigoso para a integridade da sobe-
rania nacional, apesar da opposi-
ção violenta manifestada pelo país 
inteiro ao projecto da conversão. 

Acabou, assim, a- discussão na 
câmara dos deputados, tendo o sr. 
deputado Laranjo, o leader da 
maioria, cumprido honrosamente 
as funcções do seu cargo. Em se-
guida a qualquer discurso mais 
violento, o sr. leader corria im-
mediatamente ao mais acêso da 
refréga . . . pedindo que se desse por 
discutido o assumpto! 

E lá vai continuando na sua hon-
rada, nobre e patriótica faina. 

Feita a approvação na câmara 
baixa (e bem baixa é ella!), tem 
de tractar o governo de consum-
mar a sua obra, fazendo-a appro-
var na câmara dos pares. 

E, em consequência, vai ser 
concedida a fornada. Isto é, a co-
rôa, o rei, vai cooperar patriótica-
mente na obra de maior vilipêndio 
nacional, dando ao governo os 
meios constitucionaes de levar o 
país á gargalheira dos extrangei-
ros. 

E o rei bem sabe que forte mo-
vimento de reação lavra por todo 
o re ino . . . 

E o rei bem conhece que o pun-
donor nacional soffre o mais rúde 
golpe que até hôje tem soffrido. . . 

Mas o rei sabe também que a 
administração extrangeira, se ha 
de ser a ruína económica e finan-
ceira do país, ha de ser também 
a garantia mais sólida da lista ci-
vil! 

Que é o que importa ao rei — a 
lista civil. 

Assim como o q u e importa á 
oligarchia monárchica é a monar-
chia. 

E o p a í s . . . Para que lhes s e r 
virá o pa í s ? ! . . . 

Notas a lápis 
Sejamos francos", claros, e deci-

sivos. 
Tendes visto como tpdas ás at-

attenções se voltam para o exérci-
to quando a pátria periga, ou seja 
que a ameace a ruína pelos esban-
1 amentos do regimen, ou seja que 
conspirem de fóra as causas d'ês-
se perigo. Para o exército, como 
supremo recurso em lances d'affli-
cção, é que a pátria se volta — e 
está bem. Porque o exército é sal-
va-guarda e defensor nato dá or-
dem, da libérdade e dos interes-
ses nacionaes. 

Embora fôsse possível a um pôvo 
manter a sua honra e a sua inde-
pendência unicamente pela sabedo-
ria das instituições que se outhor-
gou e pela sua constante e gradual 
elevação ao nivel das salutares con-
quistas da liberdade e do progres-
so, é todavia certo que, ainda em 
face da civilização actual, se não 
pôde prescindir da força armada 
como meio de inspirar respeito a 
quem quer que contra êsse pôvo 
conspira, ou a quem quer que o 
ameace na sua própria dignidade e 
em seus mais caros interesses. 

O exército não é apenas mante-
nedor da ordem pública; o exérci-
to é reivíndicador de todo o ultra-
ge ou injúria feita á nação de que 
elle é salva-guarda ,e respeitável 
garantia. 

O exército não é apenas conser-
vador d'instituições; á sombra d'elle . 
devem prosperar as liberdades cí-
vicas e. çs interesses nacionaes. 

E toda a vez que as liberdades 
e os interesses da nação se encon-
trem em litígio com as instituições, 
cumpre ao exército derimir o plei-
to quando o pôvo se manifesta e 
pronuncia. 

Não é do regimen o exército, 
mas da nação. Não é do rei, é do 
pôvof E, sobre tudo, não se criou 
para defender facções, mas para 
defender a pátria de quaesquer 
inimigos, internos ou externos. 

Julgar alguém que o exército 
defenderá o regimen quando êste 
se oppônha ao bem-estar da na-
ção, e fazer-lhe a injúria de o sup-
pôr traidor ao juramento prestado 
sobre o altar da pátria. 

Não. O exército saberá cumprir 
o seu dever quando a hora chegar 
de vingar injúrias. 

Tenhamos nêlle confiança. 
A confiança no exército é condi-

ção sine qua non da dignidade na-
cional. 

Vêde a França como lhe sacri-
fica os fóros de nação livre e ge-
nerosa entre todas do mundo. . . 
É que a França espera do seu 
exército a reivindicação de direitos 
prostergados por collossaes affron-
tas do extrangeiro. Lembra a Al-
sácia e a Lorêna, lembra Sèdan e 
P a r i s . . . 

A menos que o exército ante-
pusesse á honra a vilania d'atrai-
çoar a pátria a que pertence; a me-
nos que o exército se corrompesse 
ao ponto de alugar-se ao regimen 
para combater o pôvo; a menos — 
impossível! — que o exército por-
tuguês renegasse, louco, as tradi-
ções gloriosas do seu passado ho-
mérico; a menos que renegasse a 
glória de ter vencido sempre quan-
do saiu a luctar pela liberdade e 
justiça, é dever nosso, digo, depo-
sitar'nêlle confiança para o extrê-
mo perigo. 

Aguardae, aguardae o decisivo 
momento, que não obedece a ca-
prichos, mas que a fatalidade mar-
ca como desenlace preciso, inadia-
vel, dêste lento conspirar do Es-
tado contra o pôvo; em que não 
ha governo que queira ser sincero 

[ e patriótico, e m que não ha poder 
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que seja sério e legítimo, em que 
não ha gerência que capriche em 
ser honesta e moral! 

Contae que, se alguém atraiçoa 
a pátria em sua honra e interes-
ses, o exército saberá vingar a in-
fâmia, posto ao lado do pôvo e 
combatendo com elle por salvar 
para a pátria a liberdade e a hon-
ra. 

BRAZ DA SERRA. 

« O P A Í S 

Continúa no regimen da censura 
prévia êste importante diário repu-
blicano. E uma situação anormal, 
que agora, no consulado progres-
sista, reveste o caracter duma in-
fâmia, ou antes durti bandoleirismo 
atroz. 

Hontem não recebemos êste nos-
so presado collega, que novamente 

"caiu nas garras da polícia. 
Ora esta série de violências é 

inadmissível; e ainda o que mais 
• repugna é a duplicidade revoltante 
desse partido que hontem conde-
mnava com violências, insultos e 
diatribes o mesmo que hôje manda 
fazer. 

Raçá de farçantes!. . . 

Regressou de Lisbôa, onde fôra 
presidir ao último comício de pro-
testo contra a conversão, o talen-
toso professor da Universidade, 
sr. dr. Bernardino Machado. 

Grnpo republicano académico 
Entendemos, por conveniência 

partidária, não dever acceder ao 
pedido que nos faz êste grupo, pu-
blicando uma resolução que tomou 
em assemblêa geral de 5 do cor j 

rente mês. 

Entre os paes da pátria 
Não é de extranhar nos mem-

bros do nosso parlamento nenhu-
ma espécie de subserviência ou 
falta de pundonor e de civismo, 
attendendo ao modo como êlles 
sáem fabricados e promptos dos 
bastidores do ministério do reino, 
que não da vontade livre do pôvo 
de que se dizem representantes. 

De resto todos estamos habi-
tuados a vêr como entre nós os 
deputados cumprem a sua missão 
de representantes da Vontade po-
pular, approvando ou reprovando, 
consoante as indicações dos minis-
tros, todas as medidas ou attenta-
dos por êstes submettidos ao seu 
exame. 

O que porém ultrapassa tudo o 
que pódê naver de mais extraordi-
nário e assombroso é que certos 
homens, que teem atraz de si um 
passado involvido em lendas de 
honestidade, se confundam no meio 
dessa multidão, sem consciência 
dos seus devêres e das suas res-
ponsabilidades . . . Como é real-
mente que homens, como o sr. dr. 
Laranjo e outros, consentem em 
prestar-se ao papel que todos nós 
vimos desempenhar na discussão 
do ominosíssimo projecto da con* 
versão ? ! . . . 

Sem embargo de estarem ainda 
muitíssimo atrazados os ensaios 
da peça para a récita do 5.° anno 
de Direito, diz-se que a premiere 
será no dia 26 do mês corrente. 

E opinião duma grande parte 
do curso que, dado o atrazo, ella 
não poderá ter logar senão depois 
de ferias de Páschoa, tanto mais 
que alguns dos rapazes a quem es-
tám dados papeis e que até agora 
se não têem preoccupado muito 
com a necessidade de comparece-
rem a ensaios, dam mostras de se 
não sentirem dispostos a manifes-
tar maior interesse, acorrendo a 
elles com mais frequência. Assim, 
as opiniões dividem-se; — os des-
cuidados pretendem que seja de-
pois da Páschoa a primeira repre-
sentação, e os que teem sido assí-
duos teimam em que deve ser no 
dia 26. 

A verdade é que, dizem-nos, a 
peça pôde estar em condições de 
ser representada ainda nêste mês, 
se ,da parte de todos os actores 
houver um pouco de bôa vontade, 
ou s e ja de disposição para o sacri-
fício dç |rçra a ensaios successivos . 

CONYENTO DE TENTÚGAL 
Estamos chegados ao fim. 
De 107 conventos e recolhimen-

tos de freiras, que havia em Por-
tugal, crêmos que um único resta. 

Um dos últimos foi o de Tentú-
gal, que findou ha poucos dias com 
a morte da única religiosa que alli 
se conservava. 

É claro que nos referimos ás 
clausuras legalmente consentidas, 
porque para ninguém é novidade 
que, com a affronta das leis e o 
servilismo dos governantes, as pro-
fissões claustraes continuam a ser 
abusivamente perpetradas por êsse 
país; e até segundo dizem num re-
colhimento da cidade de Coim-
bra ! 

Em Tentúgal anda-se nêste mo-
mento procedendo ao inventário. 
Não sabemos o que os zelosos em-
pregados da repartição de fazenda 
encontrarám; mas o que é certo é 
que êste convento viveu sempre na 
abastança, com fartos recursos e 
rendimentos. 

Noticiaram os jornaes que no 
espólio fôram encontrados cento e 
tantos contos de réis em papeis de 
crédito. E não admira. 

Não teve a sorte de muitos ou-
tros, que depois de roubados pelos 
próprios administradores e defrau-
dados pela má vontade dos deve-
dores e emphyteutas, que ninguém 
compellia ao pagamento dos seus 
ónus, abandonados pelos governos, 
caíram na maior miséria. 

Pela voz de Alexandre Hercu-
lano sabe-se a que extrêmos de 
penúria chegaram as freiras de Lor-
vão, outr'ora uma das mais opu-
lentas congregações do país. 

As do mosteiro de Cellas fôram 
obrigadas a alienar as suas alfaias 
e mobiliário, para não morrerem 
de fome. 

Senhoras idosas e enfermas, en-
cerradas em enormes pardieiros 
que desabavam; e debalde sollicita-
vam a protecção dos governos, que 
as votavam ao mais completo des-
amparo. 

Era 1891 a última freira do con-
vento de SantAnna, D'. Maria de 
Jesus, de Aveiro, foi encontrada 
morta na sua cella, quatro dias de-
pois de ter fallecido. Tal era o 
abandono em que vivia ! 

No convento de Sá, em Aveiro, 
a religiosa sobrevivente foi induzida 
ao sacrifício de abandonar a clau-
sura, onde as recordações da mo-
cidade lhe dariam uma consolação 
compensadora dos desconfortos da 
velhice, sob promessa duma pen-
são que o Estado lhe garantia. 
Pretendiam apropriar o edifício á 
installação dum quartel. 

Passados muitos mêses o jornal 
cá ZN^ação estygmatisava indigna-
do a falta de cumprimento d'êsse 
contracto, porque a pobre dama 
não tinha recebido um real e sof-
fria amargas privações de toda a 
ordem. 

A fórma como os governos pro-
cederam a respeito dos recolhi-
mentos de freiras é uma coisa ignó-
bil! 

Por êste theor tudo correu ao 
desbarato. E sam injustas as recri-
minações, tantas vezes repetidas, 
porque ellas alienaram e venderam 
os objectos confiados á communi-
dade. 

Ninguém as protegia, protegen-
do os bens do país; ninguém pen-
sou a sério em elaborar inventá-
rios rigorosos e determinar respon-
sabilidades. 

E muitas vezes, nem mesmo de-

Êois de extinctos se pensou nisso. 

10 convento de SantAnna d'esta 
cidade, por exemplo, não se fez 
inventário ! . . . 

E no de Tentúgal o inventário 
feito em um dia, em 16 de novem-
bro de i885, foi uma completa 
mystificação!... 

Agora lá andam. E depois de 
manipulado a preceito, virám os 
ungidos da grande Arte, os repre-
sentantes do Museu nacional de 
Lisbôa, que na indecisão da esco-
lha, entre quadros, esculpturas e 
mobiliário, optarám por arrebatar 
todos os tarecos que representem 
valor de quatro pintos para cima! 

Do convento de Semide a avarê-
za da Academia levou, só no géne-
ro contadores de pau preto, do 

mesmo typo, vulgaríssimos, oito 
exemplares! 

Todos os que havia ! E ninguém 
sabe para q u ê ! . . . 

Se Coimbra possue actualmente 
o museu do Instituto, não se ex-
plica porque a Academia de Lisbôa 
venha lesar os interesses da cida-
de, em benefício dum museu de 
bellas-artes, que, á força de que-
rer ser tudo, acaba por não ser 
nada. 

A absorpção lisboêta sobrepõe-
se ao país inteiro ! 

É princípio assente, que, afóra 
casos de gravidade excepcional, 
as coisas d'arte pertencem ás loca-
lidades onde existem, porque é ahi 
que se ha de encontrar a razão 
histórica da sua existência. 

Por cá com as sollicitudes offi-
ciaes, de philarmónica ê foguetes, 
tudo vai ao sabor dos bambúrrios 
do momento e das veleidades pes-
soaes ! . . . 

Chegamos ao fim. Os desastres 
e os escândalos de 34 e todos os 
outros subsequéntes, sempre que 
um convento se extinguia, debalde 
reclamaram providências enérgi-
cas. „ 

Tudo á matroca! E os prejuízos 
tem sido incalculáveis e sem remé-
dio ! 

F O R N A D A 

Conseguida na câmara dos de-
putados a approvação do projecto 
financeiro do governo, pelo qual o 
país será definitivamente entregue 
á intervenção das nações interessa-
das nas nossas finanças, parece 
coisa assente que o mesmo gover-
no, sem dignidade e sem vergo-
nha, sollicitará do rei a nomeação 
de 22 pares, para assim lhe ser fá-
cil obter na câmara alta o que, 
aliás com pouco exforço ou com 
nenhuma difficuldade, já conse-
guiu. . . dos outros. 

É claro que o rei accederá e 
d'este modo teremos em pouco 
sanccionado pelo parlamento por-
tuguês ó maior crime do regimen, 
com a connivéncia clara e expressa 
do chefe do Estado irresponsável. 

É bom frisar esta circunstância, 
para a história que tiver de fazer-
se d'esta infâmia, chamada a con-
versão. . . 

Domingo passado foi eleita a no-
va gerência da Sociedade Philan-
trópica Académica, da Universi-
dade. A direcção ficou assim com-
posta: • 

EFFECTIVOS 

Dr. Júlio Augusto Henriques, 
Alfredo Augusto Cunhal Júnior, 
Joaquim Pedro Martins, José Joa-
quim Oliveira Guimarães e Patrí-
cio José de Mascarenhas Júdice. 

SUBSTITUTOS 

Dr. Francisco Joaquim Fernan-
des, Alberto Pinheiro Torres, An-
tónio da Silva Sousa Torres, Manuel 
Lucena e José Bernardino Carva-
lho. 

Foram ainda votados dez dele-
gados effectivos e dez supplentes. 

D U E L L O S 

Em resultado duma polémica 
jornalística bateram-se á espada, 
no dia 6, em Roma, o deputado 
Macola e o deputado radical Caval-
loti, tendo o duello consequências 
fataes para êste notável homem 
político ^aliano, que morreu, pas-
sados dez minutos, por um golpe 
de espada lhe ter cortado a veia 
jugular. 

* 

Bateram-se também á espada em 
Paris, por causa da questão Zola, 
os coronéis Picquart e Henry, 
saindo êste ferido do duello. 

A causa do desafio foi o coronel 
Henry ter dito na audiência de jul-
gamento de Zola, que o coronel 
Picquart mentia. 

A lista civil da Republica 
Para ensinamento de quem por 

um tour de force quer fechar os 
olhos á evidência, transcrevemos 
do nosso distincto collega A Vo\ 
Pública o seguinte trecho, devido 
á penna de BRUNO, O valente escri-
ptor portuense: 

«Com effeito, sabemos que a lista civil 
nos leva por anno (do que vai ás claras e 
confesso)—525 contos. 

Perfeitamente. Estabelecida a Repúbli-
ca, o presidente seria o único a perceber, 
e á sua custa é que sustentaria a madama 
e os meninos, como seja, de resto, o que 
faça nêste mundo toda a gente, excepto 
certas famílias privilegiadas, que não sam 
do nosso vil sangue e directamente deri-
vam da graça do Altíssimo. Ora, o pre-
sidente da República portuguêsa estaria 
pago e repago, se cobrasse^ annualmente, 
cinco contos de réis, despesas de repre-
sentação inclusas, pois que quem está 
com á corda na garganta, como nós ou-
tros, lusitanos, não se pôde legitimamen-
te permittir luxos ou grandezas munda-
naes. E note-se que haveria de fazer mais 
alguma coisa do que caçar porcos bra-
vos, sob pena de o pormos logo no que 
se chama o ôlho da rua, por indecente e 
má figura. 

Aqui têmos, pois, uma economia redon-
da de 520 contos.» 

Do nosso prezado correligioná-
rio sr. Manuel José Videira, rece-
bemos a seguinte declaração, que 
gostosamente publicamos: 

Coimbra, 8—3—98. 
.. .Sr. Redactor — Peço a v. a 

finêza de publicar no seu mui lido 
jornal o seguinte: 

Alguns republicanos de Coim-
bra, sabendo que em Lisbôa se 
realizava um comício de protesto 
contra a conversão, resolveram 
adherir; não significando, todavia, 
essa adhesão quebra da sua firme 
convicção de que só a implantação 
da República fará parar o nosso 
país na vertiginosa carreira para a 
sua completa ruína; mas porque 
não quiseram perder uma occasião 
de manifestar o seu patriotismo: e, 
por isso, enviámos um telegramma 
nêstes termos: 

«Um grupo democrático de Coim-
bra adhere ao comício em todas 
as resoluções de protesto contra a 
conversão e quaesquer homens ou 
instituições que preparem a ruína 
da Pátria», o qual foi cortado no 
correio. — Manuel Videira. 

Fica-lhe muito agradecido o de 
V. etc., 

Manuçl Videira. 

G e n e r a l O a s c a e s 

Morreu em Lisbôa, onde ante-
hontem foi sepultado, o general re-
formado Joaquim da Costa Cas-
caes. 

Militar illustre, que tomou parte 
activa e importante na campanha 
peninsular, affirmou-se um homem 
de lettras notável, especialmente 
na litteratura dramática. 

Em» alguns dos nossos theátros, 
de Lisbôa e Porto, fôram repre-
sentadas com êxito algumas das 
suas peças, entre as quaes se des-
tacam o drama — A lei dos mor-
gados, e as comédias — Nem casar 
nem João Fernandes, Um sarau e 
uma soirée, Uma noite de Santo 
António na Praça da Figueira, a 
Pedra das carapuças, etc. 

O general Cascaes, a quem me-
recia especial cuidado a festa an-
nualmente celebrada no Bussaco, 
em commemoração da batalha fe-
rida, alli com êxito brilhante para 
as armas portuguêsas, affirmava-se 
ainda por um caracter honesto, de 
verdadeiro militar, que o nosso 
exército muito estimava e respei-
tava. 

Recebemos u m folheto — Carta 
á academia — que o académico sr. 
Alexandre dAlbuquerque acaba de 
publicar, referente ao conflicto que 
ha dias teve com o nosso correli-
gionário sr. Alexandre Braga. 

Agradecemos. 

Ha muito bôa gente, por êsse 
Portugal fóra, que appella para o 
rei, esperando que elle não san-
cione a conversão da dívida. 

Como se a conversão, sendo a 
vergonha do país, não fôsse a con-
solidação da monarchia. 

Tribunal do Commércio 
Além dos assumptos que disse-

mos seriam tratados na sessão do 
tribunal commercial marcada para 
amanhã, ha mais uma acção mo-

vida por José de Sousa Queiroz, 
das Chãs, contra Manuel Grillo e 
mulher, de Villa Pouca do Cam-
po, para êstes serem obrigados ao j 
pagamento de 6o$ooo réis, prove- í 
nientes duma porção de gado que 
áquêlle compraram. 

Não serão apreciados os embar-
gos de Duarte Ralha na execu-
ção que contra elle foi requerida 
pelo sr. José Luiz Martins dArau-
jo, visto como o mesmo sr. Arau-
jo declarou, em requerimento, que 
desistia da sua reclamação a que { 
os embargos eram oppostos. 

R a i n h a V i c t ó r i a 

Os jornaes de hontem davam a 
notícia de se haver em Lisbôa es- J 
palhado o boato do failecimento da 
rainha de Inglaterra. Parece, po- j 
rém, não terem fundamento êsses ; 
boatos, sendo devidos a manejos 
financeiros de uma sociedade ban- i 
cária. 

No comboio das 4 e meia horas 
da tarde d'hontem saiu para o Por- j 
to uma commissão, delegada do 
curso do 1 a n n o de Direito e com- j 
posta dos srs. João Fernandes de 
Azevedo, Júlio Martins Lobo de 
Seabra, Manuel Vaz de Sousa Ba- ' 
cellar, João Maria Meirelles de Mou-
ra e Castro, Casimiro Barreto Sac- I; 
chetí, Annibal Pereira Peixoto Bel- j 
lêza, Manuel Marques Ferreira Bra- r 

ga, Joaquim Rodrigues dAlmeida 
e José Summarielle. Foi encarre- I 
gada de mandar celebrar hôje uma í 
missa no cemitério de Agramonte l 
pela memória do fallecido alumno í 
do referido curso sr. António Pe- j 
reira Dias, filho do actual reitor da [ 
Universidade, e de, finda a missa, 
depôr uma corôa sobre a campa ' 
do finado. 

« 

O commandante do recrutamen-
to de reserva com séde nesta ci- | 
dade requisitou ao commissariádo j 
de polícia a captura do mancebo ! 
Joaquim Teixeira, recenseado com 
o n.° 113 pela freguezia de Santo 
Ildefonso, do Porto, em 1897, que 
não'se apresentou á junta d inspe-
cção. 

Foi capturado na segunda-feira [ 
e entregue ao commando d'aqui, ! 
que o remetteu no dia immediato j 
ás auctoridades militares daquella 
cidade. 

CUBA 
Não sam em nada tranquiliza-

doras as notícias que a imprensa 
regista a respeito do estado das 
relações entre os Estados-Unidos 
e a Espanha. 

O incidente SMaine não se acha 
por enquanto liquidado, mas os par-
tidários da intervenção da repúbli-
ca nos negócios de Cuba não pa-
recem dispostos a largar mão do 
assumpto, sem conseguirem de 
Mac-Kinley e do seu governo uma 
acção decisiva e enérgica de hosti-
lidade para com o governo espa-
nhol. 

Por seu lado, o governo dos Es-
tados-Unidos, embora, pelo menos 
apparentemente, se recuse a acce-
der ás reclamações e instâncias da 
opinião pública, que quer a todo o 
transe o rompimento de relações 
com a Espanha, não esquece a 
conveniência de fazer todos os 
aprestos militares, de modo a pre-
parar a nação americana para qual-
quer provável eventualidade; e as-
sim se diz que o presidente da re-
pública, não só tem tido com os 
chefes militares dos differentes de-
partamentos, variadas e frequentes 
conferências, de caracter secreto, 
mas se tem rodeado de todos os 
poderes e auctorizações necessá-
rias para proceder á acquisição de 
navios de guerra, com o intuito 
evidente de se fortificar para o caso 
de uma guerra com a Espanha. 

A opinião dos Estados-Unidos 
não diminue de exaltação e na Es-
panha é grande a preoccupação dos 
espíritos. 

Vê-se pois que nada exaggera-
mos dizendo que os acontecimen-
tos espano-americanos não tendem 
por ora a tomar uma feição tran-
quilizadora,—e oxalá nos engane* 
mos» 
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LITTERATURA E ARTE 
D A E S P E R A N Ç A NOSSA 

Formosa, se tu o és, o que te importa sê-lo? 
Volta p'ra o coração a vista entristecida... 
O corpo apenas é pretexto p'ra escondê-lo 
E os olhos para o dar em communhão á Vida! 

Por mais bello e maior que seja o teu cabello, 
Se não cheia de graça, ficarás despida: 
P'ra ser angelical não basta parecê-lo: 
Pôde a Virgem ser núa e a cortezã vestida. 

Os lábios sam p'ra apostolar, não para rir: 
E os teus seios não sam para alguém ir dormir; 
Sam para amamentar, para florir em pão: 

P 'ra vêr as coisas bem é olhá-las no seu fundo: 
E é preciso, ouve tu, p'ra a gente vêr o mundo 
Bello, vê-lo através dum bello coração! 

GUEDES TEIXEIRA. 

Anniversário luctuoso 
Fez na terça feira x i annos que 

morreu nesta cidade o nòsso pa-
trício Adelino Veiga, inspirado poe-
ta operário — que foi também um 
actor consciencioso e que o traba-
lhador coimbrão tanto estremecia. 

Salientados e suficientemente re-
conhecidos os bellos dotes da sua 
alma, servida por um talento ver-
dadeiramente apreciavel e por uma 
educação litterária mais que regu-
lar, aáquirída no estudo a que o 
poeta querido dedicava as horas 
que lhe sobravam do labor diá-
rio e do repouso indispensável, 
não ha que voltar a evidenciá-los. 

Lembrar que a sua curta vida foi 
assignalada por um formidável con-
juncto de actos meritórios que no-
bilitam, de acções de verdadeira 
philantropia que engrandecem, è 
tam sómente evidenciar que os n 
annos decorridos não fizeram es-
quecer que Adelino Veiga, simples 
operário, pobre de recursos, exer-
ceu nobremente a caridade, dando 
aos indigentes do pouco que aufe-
ria pelo trabalho, e promovendo e 
realizando benefícios para soccor-
rer os necessitados que a doença 
e os azares da sorte lançavam na 
penúria. 

As classes laboriosas de Coim-
bra reconheceram-no e pagaram di-
gnamente essa dívida sagrada, ac-
correndo ao appello da Associação 
Fraternal dos Operários Conimbri-
censes, que tomou a iniciativa de 
promover uma subscripção pública 
para ser edificado no cemitério da 
Conchada um mausoléu que, guar-
dando os restos mortos do operá-
rio illustre, apontasse o seu nome 
ao respeito e á consideração das 
gerações vindouras. 

E o modesto monumento lá está 

3 Folhetim da «RESISTENCIA» 

ARSENE HOUSSAYE 

LÚCIA 
L i v r o I 

I 
EM QUANTO PÔDE FICAR UM BOUQUET BARATO 

— Bem. Anda d'ahi! 
— Não; porque tu vais para tua 

casa. Esperarei ámanhã por ti. 
— Ámanhã é hoje. 
— Virás ao meio dia. 
Mademoiselle Lúcia cheirou o 

ramo e fez uma pirueta. 
Gontran dirigiu-se para a porta. 
— Depois, disse elle, vendo-a 

voltar para a quadrilha, por que 
não ha de ella dançar? 

Amava-a com raiva e doçura. 
No limiar da porta d'Aspremont 

estendeu a mão a Gontran: 
—Toma cautella, disse-lhe elle, 

é um abysmo côr de rosa; mas é 
um abysmo. 

I I 
PERFIL E TRÊS QUARTOS DE MADEMOI-

SELLE LÚCIA 

A um canto do pequeno salão, 
um homem arruinado contava a 
um repórter a história de Lúcia. 

— Olha , m e u caro, ella # e m 

a perpetuar-lhe a memória, ao mes-
mo tempo que a evidenciar a gra-
tidão— dos que o promoveram e 
para elle contribuíram—pela obra 
do bom Adelino Veiga. 

« S a l v e m o s a P á t r i a » 

Intitula-se assim um novo livro 
que Décio Carneiro, de Lisbôa, 
acaba de lançar ao mercado, e no 
qual analysa as causas determinan-
tes do abatimento da nacionalida-
de portuguesa. 

E^ como que um balanço anno-
tado de tudo, ou quasi tudo o que, 
segundo o critério do auctor, ha 
sido elemento dissolvente em meio 
da nossa educação jornalística, lit-
terária, artística, scientífica, políti-
ca, administrativa, etc. 

Espécie de libello accusatório da 
vasta série de crimes — chama-lhe 
assim — que ha longo tempo vem 
preparando, em todos os ramos da 
actividade, a decadencia moral, o 
descalabro, em que a nossa socie-
dade se encontra, deixa a lume o 
conceito, bastantemente comprova-
do, de que é urgente a necessida-
de de reformar t u d o . . . tudo, des-
de os processos d'ensino das coi-
sas mais rudimentares até ás insti-
tuições—longa cadeia de interesses 
ligados, em que cada interessado 
joga a sua partida, ganhando ou 
perdendo consoante seja mais ou 
menos agil em manobrar com as-
túcia a trunfaria. 

Escripto com regular somma de 
critério, encerra um montão de ver-
dades dignas de meditarem-se, a 
par de conselhos ou pareceres mui-
to aproveitáveis. A sua leitura é, 
emfim, proveitosa. 

Publicámos no logar respectivo 
o annúncio referente a êste livro. 

Fornecimento de carnes 
As opiniões que expendemos a 

propósito da guerra desleal, e de 
emboscada, que os antigos vende-
dores de carnes ahi moveram ao 
novo fornecedor sr. António Pas-
choal, de modo algum significam 
ou pódem ter o valor dum appoio 
immerecido. 

Havendo reconhecido que, pe-
las dificuldades que á última hora 
~he levantaram, lhe não era fácil 
satisfazer desde logo, cabalmente, 
ao compromisso que tomou, fomos 
complacente e tomámos a sua de-
fesa. Vão, porém, decorridos dez 
dias para remover aquellas difi-
culdades, e até nós chegam rumo-
res do descontentamento que pa-
rece ter invadido o público, pela 
õrma como está sendo servido. 

Queremos ainda suppôr que a 
maior parcella dêsse rumorejado 
descontentamento seja devido ao 
incessante trabalho dos seus natu-
raes inimigos—os officiaes do seu 
officio—; o todo pôde não o ser. 

Consideramos que a cidade deve 
ao sr. Paschoal um importantíssi-
mo serviço; a não ser a sua vinda 
á arrematação, ainda hôje estaría-
mos á mercê do interesseiro capri-
cho dos marchantes d'aquí, que 
por tam largo tempo nos impose-
ram a sua gananciosa vontade ácêr-
ca de preços; mas êsse reconheci-
mento não impede que sejâmos 
justo clamando pela intervenção da 
câmara no assumpto, uma vez que 
a provada razão do público a isso 
nos conduza. 

Poupe-nos, pois, o sr. Paschoal 
a êsse desgosto, montando e dis-
pondo o seu serviço de modo a 
evitar reclamações fundadas, e me-
recerá o nosso rasgado louvor, de 
contrário. . . 

sempre encontrou amantes que jo-
gassem uma fortuna para ganhar 
um bouquet. Começou com os que 
encontrou primeiro. Nunca amou 
senão uma vez, mas d'essa com to-
das as hervas do S. João. Era um 
pintor, tu conhecê-lo, o Raphael 
das Madonas da Reine-Blanche 
Fê-la pousar de todas as formas, 
de corpo e de coração! 

— Pois ella tem coração? per-
guntou o repórter fingindo bem a 
surprêsa. 

— Não. Já não tem: má merca-
doria que se deita ao mar para se 
não naufragar. Mas se tu soubes-
ses, como ella foi infeliz! 

— Infeliz porquê ? Infeliz por 
quem? 

— 0 amante amou-a apenas um 
dia. Gostava de vê-la chorar. Não 
tinha o hábito de pousar, mas com 
o ciúme não queria vêr no atelier 
outras mulheres. E elle, para se 
divertir, dava-lhe em espectáculo 
todas as deusas d'atelier. Ahi tens 
tudo! 

Estas poucas palavras diziam 
bem claramente que mademoiselle 
Lúcia não estava com o seu pri 
meiro amante. 

As mulheres que muito amaram 
sam como as nações que tem tido 
muitos reis, e que se não lembram 
senão dos tyrannos, os únicos que 
ellas amaram, porque lhe soffre-
ram o jugo. 

Mademoiselle Lúcia nem mesmo 
se dignou lembrar-se dos que ti-
n h a m reinado só u m dia- Fo i ella 

Domingo ás n e meia horas da 
noite foi prêso, e entregue á polí-
cia, por um soldado de cavallaria, 
Miguel Alves Cardoso, oleiro, 
morador na rua das Azeiteiras, que 
feriu com um canivete António Mar-
ques, pintor, da rua de Sá de Mi-
randa, com quem teve desordem. 

Foi remettido á cadeia com par-
ticipação para juizo. 

Desastre 
Deu-se hontem uma lamentavel 

occorréncia na officina do sr. Ma-
nuel José da Costa Soares. Quasi 
ao findar do serão, o operário fun-
didor Joaquim Marques fôra bus-
car ao fogo um cadinho com cêr-
ca de 8 kilos de metal derretido 
para vasar numa caixa de moldes. 
Não tendo podido firmar conve 
nientemente a t;enás com que o se 
gurava, succedeu que o cadinho se 

que, no palco dos Bouffes-Pari 
siens, dissera uma noite esta phra-
se característica a um homem que 
queria recordar-lhe demais essa in-
timidade de uma hora: «Pagou-me, 
não é verdade ? Pois bem, eu não 
lhe devo nada.» 

E tinha razão. Um homem não 
deve nada a uma mulher, se lhe 
pagou. E quem paga não tem o 
direito de se recordar em público: 
onde ha dinheiro não ha aventura. 

Todavia, conquanto mademoi 
selle Lúcia esquecesse facilmente 
todos os pequenos reis da dinas-
tia, lembrava-se, sem querer, do 
que tinha reinado por direito de 
conquista e por direito de tyrannia. 

Ani vai a nistória em quatro pa-
lavras. 

Lúcia, que tinha nascido orgu-
lhosa, soffrêra toda a servidão da 
pobrêsa. A pobrêsa não é vício 
mas é muitas vêzes a mãe de to-
dos os vícios. 

Lúcia tinha passado a infância 
num casebre, com a mãe doente 
e uma irmã cheia de coração que 
era a sua víctima. Tratava-a Como 
a uma boneca a quem se faz festa 
e a quem se bate, conforme o ca-
pricho do dia. Comba—assim cha-
mada por ter nascido em dia de 
Santa Comba—sorria sempre, sem 
nunca se queixar; sabia já que a 
igreja é a casa em que Deus pro-
tege os opprimidos: ía com a mãe 
á missa, ao mês de Maria, a to-
das as festas, contente e feliz, co-
mo se fôsse para o ceu. P o r ÍSSQ 

escapou d'ella, partindo-se e espa-
dando o metal, de que uma por-
ção saltou sobre os pés do desgra-
çado operário, queimando-lhes hor-
rivelmente dos artelhos para baixo. 

Foi conduzido em maca ao hos-
pital onde entrou ás 8 e meia ho-
ras da noite. 

Ao saber da lamentavel occor-
réncia o sr. Soares, que ficou ver-
dadeiramente apoquentado, deter-
minou immediatas providências que 
minorem quanto possível a situa-
ção do infeliz rapaz. 

Cam òNdrama em 5 e 6 quadros 
O comboio n.° 6, realiza-se hôje 

no Theátro-Circo a primeira da sé-
rie de 3 espectáculos, de assigna-
tura, contratados com a compa-
nhia do theàtro Príncipe Real, de 
~isbôa. 

A procura de bilhetes tem sido 
considerável, porque haverá, de-
certo, três bellos enchentes. Em 
todo o caso é a peça d'hôje a que 
desperta maior interesse. 

A liga das Associações de Soc-
corros Mútuos, installadora da coo-
perativa de pharmácias, começa na 
próxima segunda-feira a discussão 
do respectivo regulamento interno, 
discussão que não iniciou no dia 7 
em consequência de não ter com-
parecido á reunião o número legal 
de membros constituintes da as-
sembleia. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 17 de fevereiro 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes, effectivos:—Ba-
charel José Augusto Gaspar de Mattos, 
José António Lucas, António José de 
Moura Basto e Albano Gomes Paes. 

Presente administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior, 

arrematou em praça o trabalho da cons-
trucção do pavimento do passeio do lado 
esquerdo da rua do Visconde da Luz, a 
partir da praça 8 de Maio e da constru-
cção da serventia de ligação e concor-
dância com a estrada municipal de Coim-
bra a Santo António dos Olivaes.. 

—Tomou conhecimento de diversa 
correspondência recebida. 

•—Despachou requerimentos pedindo 
attestado de comportamento moral e ci-
vil; annullação de contribuição municipal 
directa e do arrendamento por um anno 
da barca de passagem ao pôrto de Ta-
veiro. 

—Mandou enviar diversos requerimen-
tos ácêrca d'obras, á repartição d'obras 
para informar. 

—Mandou archivar na mesma reparti-
ção d'obras, .0 parecer apresentado em 
sessão de de dezembro de 1896 pela 
commissão encarregada de estudar os 
melhoramentos do mercado, até que se 
resolva discutir o assumpto. 

—Attestou ácêrca de subsídios de lacta-
ção a menores do concelho. 

—Auctorizou diversos pagamentos. 
—Encarregou os vereadores Santos, 

Moura Bastos e Albano Paes, de exami-
narem a conta da receita e despêza dêste 
município do anno de 1897, apresentada 
nêste acto, para darem ácêrca delia o seu 
parecêr. 

—Resolveu pedir providencias ao com-
missário de polícia ácêrca das más con-
dições do theàtro Circo, por isso que esta 
casa de espéctaculos não offerece ao pú-
blico a devida segurança, como informa 
o inspéctor dos incêndios. 

—Auctorizou pequenas reparações na 
casa da abegoaria. 

Bênçãos de toda a parte I 
Senhor.—Estamos agradecidíssimas o 

ter-nos indicado as pílulas ferruginosas 
do dr. Heinzelmann para curar nossa ve-
lha avó de uma anemia e debilidade cuja 
causa sempre acreditamos ser um abun-
dante corrimento, flore* brancas* 
(leucorrea), que eíla soffria já bastantes 
annos e que aesappareceu agóra com as 
pílulas ferruginosas.—Nossa avó curada 
radicalmente em dois mêses com o uso 
das pílulas ferruginosas e anti-dyspépti-
cas do dr. Heinzelmann passa os dias 
abençoando estes prodigiosos remédios. 

Se lhe pôde ser útil estas linhas tere-
mos muito prazer que as publique. 

Rio de Janeiro—dezembro 20 de 1896. 
Rosa M. de Ferreira. 
Amélia M. Mendes. 
Dolores M. Gonçalves. 

(Firmas reconhecidas). 

Frasco, 600 réis. E m Coimbra: phar-
macia Nazareth. 

S A L V E M O S A PATRIA 

quando Lúcia quis viver do pecca-
do, Comba jurou a Deus viver da 
virtude. Ou melhor não jurou, obe 
deceu ao coração. 

Mademoiselle Lúcia soffrêra a 
miséria, mas sempre revoltando-se 
contra ella. Quando era criança, 
via passar as outras meninas, com 
vestidos de velludo, chapéus de plu-
mas que iam brincar para os pas-
seios, enquanto que ella estava 
condemnada a ficar em casa com 
o seu vestidito de chita rôto nos 
cotovellos. Ás vezes traziam brin-
quedos maravilhosos, bonecas que 
fallavam e que escreviam; mal se 
atrevia a tocar-lhes; porque a mãe 
batia-lhe para a castigar da sua 
curiosidade precoce. Mais tarde 
teve de ír á eschola, sempre mal 
vestida, andar pelas ruas á chuva 
e á neve, e via passar as mestras 
que iam a casa dar lição ás meni-
nas. 

Apenas fez doze annos a mãe 
mandou-a para um atelier de cos-
tureira. «O que! disse ella muito 
cêdo, pois não ha de ser meu ne-
nhum a êstes lindos vestidos?» Tra-
balhou mal; supponho mesmo que 
nos repentes de orgulho — de có-
lera deu algumas tesouradas no se-
tím. Mandaram-na á mãe, que a le-
vou a um atelier de modista. 

Teve a mesma inveja por aquêl-
les chapéus que deviam fazer boni-
tas com as flôres, as rendas e as 
fitas a tantas burguêzas que não 
sabem que fazer da sua bellêza, e 
a tantas açtrizes cjue vivera d'ella. 

A vida portuguesa contemporânea 
—O centenário — O que ha afa-
zer— Diatese e terapêutica so-
ciológica 

(Edição de Lisbôa) 
POR 

D é c i o C a r n e i r o 

Á venda na livraria do concei-
tuado editor França Amado — Rua 
Ferreira Borges (Calçada). 

t P I R I E Ç J O , e o o R É I S 

Abertura do posto hippico 
Pela Direcção da Eschola Cen-

tral de Agricultura «Moraes Soa-
res», se faz público que está aber-
to o posto de cobrição estacionado 
no depósito da mesma Eschola. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares», 7 de março de 
1898. 

O Director, 
António Augusto Baptista. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
Não faziam um só chapéu aquellas 
mãos de fadas que Lúcia o não pu-
zesse na cabeça; por isso lhe puze-
ram a alcunha de Cogumello. Co-
quette, como só a Coquetaria ella 
traria os. chapéus só para os mos-
trar, como a roseira traz as ro-
sas. 

Um dia, ou antes uma noite, tam 
habituada já a experimentar cha-
péus levou por esquecimento um 
na cabeça. 

Era adoravel, quasi nada: uma 
ave do paraizo, um pedacíto de 
renda de Chantilly, uma papoila 
miosotís e uma espiga. 

O chapéu era para uma mar-
quêza que estava namorada e de-
via pô-lo naquella noite para ír ao 
concerto dos Campos Elyseos. 
Lúcia não imaginava que a coisa 
fôsse tam séria. Não estava ainda 
convencida do papel que represen-
tam os chapéus na vida das senho-
ras da alta sociedade. 

Quando a marquêza, cançada 
d'esperar, mandou buscar o cha-Eeu, não o encontraram. «Meu 

teus! disse uma das empregadas, 
querem vêr que a doida da Lúcia 
que o tinha pôsto o levou sem dar 
por isso!» Correram a casa de Lú-
cia, mas Lúcia não tinha ainda re-
colhido. Para onde tinha ido Lúcia 
com o chapéu da marquêza ? Para 
casa do amante da marquêza! 

Julgava vingar-se assim, do cha-
péu, de todas as humilhações por 
que passára. 

(ÇontmaU 
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R I O DE J A N E I R O 

S A M P A I Q T U V E I R A & c.a 
R U A D O G E N E R A L CÂMARA, N.° 13 

RIO DE JANEIRO—BRAZIL 

AGENTES do B a n c o d o M i n h o , no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos1 de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

TRES MESES NO LIMOEIRO 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Encontra-se á venda em todas as livrarias a 2.a edição 

d'êste livro. 
Eis os. títulos dos capítulos: 

A minba entrada—A vida na cadeia—História do Iii-
moeiro—O Limoeiro lioje—O regulamento—Os pre-

- aos—Um canicida—Condemnado á morte—Fugas ce 
lebres—Stena* de sangue—As prisões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalbo—A mi 
nba prisão—Estatística. 
8 i f j T À 
O livFò refere-se também ao cadastro, craveira, calaboi-

ços, grades, bater dos ferros, sinetas, banhos, carro cellu-
lar, morte do conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, 
salasv segredos, casa forte, carrascos, juizes, escrivães, mo-
xingeiros, o oratório, o padre Sales, Mattos Lobo, Pera de 
~Satana\, o Barbas, o Prelada, sentinella assassinada, dire-
ctor esfaqueado, suicídios, Othelo de Melenas, mártyres da 
liberdade, caceteiros, alçadas, forcas, supplícios, persegui-
ções, evasão em massa, caça aos prêsos, os grilhêtas, tra-
balho na prisão, prisões de'Paris, de Madrid, de Turim, de 
Gand, etc., número de prêsos, profissões, crimes, instru 
cçãp, filiação,, etc., etc. 

P R E Ç O , 3 0 0 R É I S 

Acurada Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. G A L V Ã O 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigás e re-
beldes. 

P r e ç o < lo T j o i i í o , 1 O O O r é i s 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

C O I M B R A . 

Neste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

O O I M B R A 
Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-

gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrinao-se também d'estas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões .—Febres 

intermitentes e biiiosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r - O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

F í l u l a s C a t h ã r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , 1 « 0 0 0 r é i s 

Para a cura efficaz e prornpta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue 

do Cabello 
D O DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s e a r o c a b e l l o — E x t i r p a todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l o r i d a (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e 13- L . F a h n e s -
t o c l s : . — E ' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 — P o r t o . 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou-
Aramoc 7Ínrár lnc ' P a r a

 r a m á d a s e enxertias e dito de 
Hl allldd Z.lliuduua. espinhos para vedações. 
Ma+al hnonnn- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho meiai Dranco. e folha de flandres. 
Fer rO: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
M(Í7 nana foppoirn- Malhos, tornos, máchinas de furar, 
IIIUZ. pai a ICl I Cll U. folleSí picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferragens: Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

MOREIRA & S I M O E S 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 8 1 7 " 1 a 1 7 3 . 

COIMBRA 

A' LA VILLE DE PARIS 
G r a n d e E á b r i c a d e C o r d a s e F l ô r e s 

F> D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

Casa filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRÍGUES BRAGA, Successor 
17—.AJDIRO 3DE anvC-A.—s© 

C O I M B R A 

BAIRRADA 
Na mercearia do sr. 

Antonio Francisco 
Marques, rua dos Sapateiros, 
n.os 32 e 34. 

Encontra-se magnifico vi-
nho da Barrada a 110 réis o 
litro, mais de cinco litros tem 
abatimento. 

Venda de Penhores 
Na casa de penhores 

de João Augusto S. 
Favas, Largo de S. João, n.° 
6, vendem-se os seguintes ob-
jectos: 

Uma papelleira muita bôa; 
uma estante para livros; duas 
cómmodas; duas camas á fran-
cêsa; uma carteira estofada; 
uma maca cadeirinha,duasmá-
chinas photográphicas,com to-
dos os utensílios; duas ma-
chinas de costura; a collecção 
completa de annuários e re-
lações académicas (desde 18-
40); Illustração Francêsa (12 
annos successivos); differen-
tes livros; camas de ferro'; seis 
resposteiros; uma máchina 
para fazer meia; um berço de 
madeira; três biombos e duas 
bicycletas. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

COBRADORES 
n A c a s a Singer pre-

M cisa de alguns. 
Rua do Visconde da Luz 

n,° 3-i. 

Arrenda-se 

14 u m bom armazém. 
Praça do Commer-

cio, n.os 47 48 

Venda de propriedades 
i5 A c o m m ' s s ^ ° liquida-

r á tária da casa com-
mercial Santos & Brito, des-
ta cidade, vende no dia 19 
do corrente mês pelas 10 ho-
ras da manhã em casa do 
ex.mo sr. Adrião Pereira For-
jaz, em Tentúgal, se os pre-
ços convierem, os bens per-
tencentes a João Teixeira Soa-
res de Brito, situados nas fre-
guezias de Tentúgal e Means 
do Campo. Para esclareci-
mentos no escriptório da rua 
do Corpo de Deus n.° 12— 
i.° em Coimbra, todos os dias 
das 3 ás 5 horas da tarde, e 
em Tentúgal na mesma casa 
em que se hade effectuar a 
renda. 

Coimbra, 8 de marco de 
1898. 

Yenda de papeis de crédito 
g A commissão liquida-

1 M • taria da casa com-
mercial Santos & Brito, des-
ta cidade, recebe das 3 ás 5 
horas da tarde, até 14 do 
corrente, propostas para a 
venda de 26 acções do Ban-
co Commercial de Coimbra, 
i5 acções da Companhia de 
Seguros Reformadora e 5 
acções do Colliseu Figuei-
rense. 

Para tractar no escriptó-
rio, na rua do Corpo de Deus, 
n.° 12, i.° andar. 

Coimbra, 8 de marco de 
1898. 

GELLEIA DE YITELLA 
En c o n t r a - s e á 

venda todos os dias 
na confeitaria Estrella d'Ouro. 

Praça do Commereio, 23. 

VIDEIRAS AMERICANAS 
o U e n d e - a s Bazíliq 

1 V Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de 
Carvalho. 

CASA 

Ve n d e - s e uma mo-
rada de casas sita 

na rua dos Esteireiros, eom 
os n.os 3o e 34. CompÕe-se 
de três andares, loja e forno. 

"RESISTENCIA )) 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Adminis-
tração 

ARCO D ALMEDINA, 6 

EDITOR—Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2Í6700 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis.—Para os 
srs.' assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fór, hon-
rado. 

Typ, da «Resistência»—Coimbra 
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1 1 RENEGADO! 
Ent rou na o rdem do dia da 

câmara dos deputados o pro je-
cto de lei sobre l iberdade de 
imprensa, que a opposição re-
generadora resolveu não discu-
tir. A maioria , imitando o p ro -
cesso seguido no Solar dos 'Bar-
rigas, deu o rdem a alguns dos 
seus membros pa ra que impu-
gnassem o projecto ou p ropo-
sessem emendas , e lá se v a m 
perder a lgumas sessões em dis-
cussão enfadonha, á sobre-pos-
se, sem a mínima uti l idade para 
o país. Mas assim se torna ne-
cessário pa ra livrar o governo 
de d i f i cu ldades , pois que não 
tem projecto a lgum em condi-
ções de pode r ser discutido na 
câmara dos deputados . E no-
te-se que, es tando quasi a fin-
dar a sessão legislativa, o pa r -
lamento só tem discutido dois 
ou três projectos de iniciativa 
ministerial, de ixando a câmara 
dos pares de realizar algunias 
sessões por não ter que faze r ! 

Nisto deu o par t ido progres-
sista, que ha pouco mais d u m 
anno se apresentava como o 
salvador do país e que esteve 
na opposição nada menos de 
cinco longos annos , que a elle 
pa rece ram uma eternidade pa ra 
tudo, menos pa ra es tudar a sé-
rio os males de que está sof-
f rendo o país e os meios ade-
quados pa ra os suppr imir ou 
a t tenuar . 

T e n d o revelado u m a incapa-
cidade absoluta pa ra p romover 
a res tauração económica e fi-
nanceira do país e inaugurar na 
adminis t ração u m a épocha de 
moral idade, uma coisa ha em 
que ó par t ido progressista e o 
governo que o representa tem 
mos t rado u m a extraordinár ia 
act ividade e indefectivel ener-
gia: é em renegar , u m a um, to-
dos os compromissos que to-
mou na opposição, todas as 
promessas que fez e do m o d o 
mais solemne. 

Nêste ponto pôde af f i rmar-
se, sem a mínima hesi tação, que 
o part ido progressista é único. 
Não ha nenhum que o exceda 
na apostasia. 

Após as mais rudes campa-
nhas na imprensa e em comí-
cios contra os a t tentados do go-
verno regenerador , que o pre-
cedeu no poder , á l iberdade de 
imprensa exercendo a censura 
prévia, apprehendendo jornaes 
e p romovendo querellas, o go-
verno progressista f o i muito 
mais longe do que elle, pois não 
só t em pra t icado os mesmos 
actos mas permit t ido que o seu 
delegado juiz Veiga só depois 
d e ter a lmoçado com todo o 
socego e t ra tado de alguns ne-
gócios part iculares, leia os jor-
naes republicanos pa ra verificar 
s e elles podem correr sem que 
o Paço dêsse facto lhe peça 
contas, e mande , á i hora da 
tarde, communicar á respectiva 
redacção que o jornal p ô d e ser 

publ icado sem al teração algu-
m a ! Isto nunca se f e z ^ m tem-
pos do governo regenerador . 
Cabe essa glória ao progres-
sista. 

O mesmo par t ido progressis-
ta, que tanto c lamou contra o 
governo regenerador por elle 
não ligar a devida importância 
aq^ célebres comícios dá; colli-
gação liberal, em que os seus 
m e m b r o s mais g raduados não 
poucas vezes fizeram aff i rma-
ções ant i -monárchicas ,vem ago-
ra declarar , por intermédio do 
seu chefe, que «não toma como 
manifestação da opinião públi-
ca o que se t em dito nos comí-
cios p romovidos por u m part i -
do radical»; que «não ha oppo-
sição ao projecto, mas especu-
lação dos par t idos da opposi-
ção.» Foi o chefe do par t ido 
progressista , o mesmo que hon-
tem apoiou e animou os comí-
cios da colligação liberal, quem 
na câmara dos pares, em res-
posta a u m orador que pedia 
ao governo reparasse no movi-
mento que se vai dando por 
todo o país contra o projecto 
da conversão, fez aquel las aff ir-
mações . 

Não é possível levar mais 
longe a incoheréncia e a falta 
de pudôr político. 

O par t ido progressista enal-
tece na opposição o que com-
bate no governo e prat ica no 
governo o que condemnou na 
opposição. E a isso se reduz 
toda a sua actividade, nisso se 
concentra toda a sua energia. 
T a m b é m uma só pa lavra o de-
fine : 

E u m renegado. 

A S E N T E N Ç A 
Phrases do sr. Luciano Monteiro 

na câmara dos deputados: 
«Queira Deus que os parlamentares 

que hôje téem assento nesta casa náo te-
nham que trocar as cadeiras em que se 
sentam pelos bancos dos réus. Refiro-me 
ao tribunal popular, ao tribunal revolu-
cionário, que não dá meias sentenças, 
mas só dá a absolvição ou a morte.» 

A Rússia prepara-se. Já fôi pu-
blicado um ukase mandando desti-
nar 90 milhões de rublos para cons-
trucções e artilherias navaes. 

Ai da tríplice! . . . 

Nova incoheréncia 
O sr. José Luciano de Castro, 

antigo meetingueiro e actual pre-
sidente do conselho de ministros 
— ou da quadrilha de ladrões, de 
que Dias Ferreira tantas vezes tem 
fallado — , como fôsse interpellado 
pelo sr. Visconde de Chancelleiros 
sobre a imponente significação dos 
comícios últimamente realizados 
em Lisbôa, respondeu que não o 
preoccupavam os comícios, nem to-
mava como expressão da opinião 
publica o que nélles se di\ia. 

Isto é único, e phantástico, rela-
tivamente a um homem que con-
quistou o poder á custa de sabuji-
ces para com o pôvo, e para com 
os republicanos. 

Mas também é progressista. . . 
E está desculpado: porque num 

partido em que a coheréncia polí-
tica não existe, também devem ser 
admittidas todas estas defecções re-
voltantes ao que se fez no passado. 

Contra a conversão 
E hôje, como noticiámos, que 

deve ter logar na cidade do Porto 
um comício republicano de protes-
to contra a obra perversa de der-
rocada, que os traidores da pátria, 
d'accôrdo com os deputados—que 
deputados! — tramaram contra a 
autonomia do nosso país. 

A força ingente de que dispõe 
naquella cidade fc partido ^demo-
crttíCo — que tem" á sua" frente* os 
grandes mestres da república, em 
quem todos nós admiramos a ener-
gia e o desassombro — , a "odiosa 
obra que o governo prepara, com-
binado com êsse surdo revoltar das 
consciências honestas contra a vileza 
do regimen que' nos vende, devem 
revestir duma imponência esmaga-
dora essa manifestação tam sym-
páthica e tam nobre. 

E o pôvo que protes ta . . . 
* 

A imprensa, ainda a incolor, que 
não está completamente algemada 
ás vontades progressistas, vai ex-
pandindo o seu grito de revolta 
contra o infamante projecto. 

E ainda ha pouco o nosso colle-
ga de Lisbôa Diário de Noticias 
apresentou em artigo do fundo uma 
crítica á conversáo, salientando 
a falta de confiança, tam sabida e 
tam vulgar, nas classes dirigentes. 
Eis umas passagens désse artigo: 

«Entendemos que o país tem recursos 
de sobra para se manter dignamente, e 
só o que lhe falta é um pouco mais de 
tino administrativo.» 

Pouco, não: muito mais. E para 
o provar leia-se ainda: 

«Ao passo que procuramos transaccio-
nar com o extrangeiro, intendemos que 
o melhor meio para conseguir o nosso 
fim, é mostrar-lhe que sômos os primei-
ros a rebaixar-nos.» 

Deixar-se-ham, porém, êlles — 
os extrangeiros, os crédores, — im-
buir com estas nossas súpplicas, 
ou antes com as súpplicas dos go-
vernantes ? E o que resta demons-
trar, porque diz ainda o mesmo 
jornal: 

«O projecto não é mais que uma base 
official, sanccionada pelas cortes, para se 
chegar a,um accôrdo com os crédores. 
É possivel que o governo tenha já nego 
ciaçóes entaboladas e em estado de adean-
tamento, com que possa contar para o 
bom êxito dos seus planos financeiros, 
mas d'aquí até lá náo lhe faltarám amar-
gos de bôcca, obstáculos e contrarieda-
des de toda a espécie. A emprèza não é 
fácil nem invejável, porque náo é possi-
vel fallar de cabeça erguida a quem tem 
sobre nós a incontestável supremacia do 
direito e da força.» 

Ora eis, em última anályse, o 
que no dizer dum orgão officioso, 
é a conversão: uma baixêza, uma 
humilhação, que nada nos vale, e 
nada nos allivía. 

E a vergonha do país, prepara-
da pelos que em tempos se quize-
ram impingir seus salvadores! 

Ao que consta, o sr. D. Carlos 
vai renovar o seu antigo costume 
de passar os dias a fazer explora 
ções oceonográphicas. 

Não nos admira, porque agora a 
caça é defesa . . . 

E nisto passa o tempo o rei de 
Portugal! 

A F O R N A D A 

Ha a notar, sobre a projectada 
fornada, que o actual governo vai 
propôr ao rei para dignos pares 
alguns membros da câmara dos 
deputados — que assim votarám 
duas vezes o que um homem hon-
rado e digno não votaria nunca. 

Sam os srs. Eduardo Coelho, 
Paes Abranches, Elvino de Brito, 
dr. Laranjo e Alto Mearim. 

Vam acolytar duas vezes o go-

verno na preparação da ruina do 
país. 

Elles — alguns dos quaes que-
rem ainda passar por honrados — 
vam-se sujeitar á práctica dessa 
vergonhosa infâmia, pela segunda 
vez ! . . . 

Mas consolide-se a monarchia, 
e a dignidade, a honradez, atirem-se 
para trás das costas. • 

Acima da pátria Zé Luciano. . . 
enquanto os papeis se não inver-, 
tem. 

Quando foi da discussão do pro-
jecto da conversão no parlamento, 
notou-se a successiva retirada dos 
ministros regeneradores, que iam 
faltando ás sessões da câmara com 
uma frequência tal a ponto de em 
cada artigo a votação opposicionis-
ta ser cada vez menor. 

Mas não admira: já ha muito 
tempo sabemos o que é, o que vale 
e o que faz a opposição monár-
chica. 

Fóra ou dentro do poder, sam 
sempre os mesmos: covardes e im-
becis, sem energia política, nem di-
gnidade moral. 

E está commentado o facto. 

Carta de Lisbôa 

U m n o v o c r u z a d o r 

A casa Amstrong, que estava 
resolvida a pôr no Tejo o cruzador 
D. Carlos em maio próximo, por 
occasião do centenário da índia, 
não pôde satisfazer êste compro-
misso por causa da grève dos ope-
rários mettalúrgicos, entregando-o 
sómente em novembro seguinte. 

Os jornaes affectos ao governo 
não cessam de apregoar, em obe-
diência ao mesmo governo, que o 
país não tem que recear nenhumas 
exigências dos crédores extrangei-
ros, em resultado da conversão. 

Assim será. No entanto francê-
ses e allemães já tratam de obter 
que os respectivos governos lhes 
apoiem reclamações tendentes a 
evitar que por parte de Portugal 
seja negociado qualquer emprésti-
mo que tenha por base ou caução 
as receitas dos caminhos de ferro 
do Estado, que elles pretendem 
reservar como garantia addiccional 
aos seus créditos. 

De caminho o jornal allemão— 
Gaveta da Colónia, apreciando a 
questão financeira portuguêsa, vai 
aventando que é necessário appli-
car-se-nos lição idêntica á que re-
cebeu a Grécia. Contudo o gover-
no manda apregoar que pela con-
versão não temos a recear exigên-
cias dos crédores externos. 

Mas, onde pretendem levar-nos 
os filhos de Passos ? . . . 

Confirma-se a notícia de que a 
China vai effectivamente abrir os 
seus portos e os seus rios aos na-
vios europeus, tendo-se nêsse sen-
tido feito já o accôrdo entre a In-
glaterra e o Celeste Império. 

Bom seria que os governantes 
fossem olhando para êste facto, 
que pôde redundar em prejuízo 
para Macau. 

Mas, nada esperemos. . . 

Informam de Lisbôa que um 
grupo de militares pensa na crea-
ção dum estabelecimento de ensi-
no, no género do collégio militar, 
para as filhas orphãs dos officiaes 
do exército de terra e mar. 

Parece que a instituição é pro-
tegida pelo Paço. 

. Foi á assignatura régia o decre-
to que nomeia commissário interi-
no de polícia nesta cidade, o capi-
tão sr- Francisco de Lemos. 

Summário: — A CONVERSÃO. — O que 
ha feito e o que resta a fa\er.—O futu-
ro da nação portuguêsa.—Urgência do 
remédio. — Vida ou morte. — AÍNDA A 
IMPRENSA. —- cá última apprehensão do 
«Taís».—Condições em que ella se fe\. 
— O que se conclue.—PREVENÇÕES BÉL-
LICAS.—Desvergonha e mêdo.—NAVAR-
RO-BURNAY.—Comadres cuidadosas. 

11 ( l e m a r ç o 

Está approvado, como sabem, 
na câmara dos deputados o proje-
cto da conversão. 

Isto é : consummou-se O primei-
ro acto da infâmia. 

A maioria completo^ a sua obra 
de cumplicidade—obra que se fez 
rodear de todas as aggravantes, as 
mais abjectas. 

Mais alguns dias — duas ou três 
semanas—e a infâmia estará finda. 

A câmara dos pares, tornada 
outra câmara dos deputados por 
meio duma fornada que nem se-
quer susta estratagemas eleitoraes, 
dará o seu veto com o mesmo des-
plante, como se não se tratasse, de 
facto, da morte da Pátria. 

Depois falta menos aínda, nada: 
a assignatura do rei. 

E lá vam as alfândegas para as 
mãos dos credores:—as pautas por 
conseguinte sem possibilidade de 
quaesquer alterações, reclamadas 
embora pelos mais altos interesses 
nacionaes; o governo, qualquer 
que seja, sem auctorização de dis-
por da principal receita do país; o 
país, por um lado, impedido d'exer-
cer uma faculdade absolutamente 
necessária para à sua vida econó-
mica, e, por outro, forçado a não sa-
tisfazer os seus mais inadiaveis en-
cargos e sem receitas para as des-
pêsas inevitáveis. 

E lá vem o extrangeiro pelo 
Banco de Portugal: — senhor dos 
rendimentos da alfândega e do pró-
prio banco, que pôde levar aos tri-
bunaes, arrestar, arrestando a pró-
pria nação. 

E lá ficam os governos extran-
geiros com poderes para intervirem 
em favor aos seus credores, por-
que o convénio será feito após ne-
gociações com elles. 

Emfim, um país que se entrega, 
uma Pátria que se esbandalha. 

Evitar-se-ha a catástrophe ? 
Impedir-se-ha a tempo a vergo-

nha ? 
Queiram ser honrados, cumprir 

o seu dever, quantos não tem cum-
plicidade no crime que tam apres-
sadamente caminha para o seu ter-
mo, e êsse crime não se perpétra! 

Mas se continuam apenas as de-
clamações, se a attenção se pren-
de com os que não promettem pas-
sar de protestos platónicos, limi-
tando-se a dizer que é preciso sa l -
var a Pátria, mas sem coragem 
para se pronunciarem pela solução 
salvadora—se os que querem ape-
nas fallar continuam a estugar o 
passo aos que querem trabalhar, 
Portugal, estará perdido, e com elle 
a honra, os brios e os interesses 
de todos nós. 

Sabem já que a polícia tem con-
tinuado dia a dia a lêr O Taís an-
tes de elle ser posto em circulação 
e que o número de quarta feira 
não poude correr mundo. , 

Essa apprehensão de quarta fei-
ra confirma quanto dissemos na 
última carta, sobre o caracter es-
pecial da perseguição movida ao 
mesmo jornal: na apparéneia, o 
cúmulo da estupidêz e da incohe-: 
réneia; no fundo, o desejo de ferir 
materialmente — melhor direi, de 
roubar. 

Números mais violentos <que êsse 
tinham circulado, já depois do re* 
gimen da censura. 
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Em en téte era citada a célebre 
phrase de Dias Ferreira só com 
êste commentário: 

«A câmara dos deputados acaba, pois, 
com o seu voto de hontem, de abrir de 
par em par as portas á administração ex-
trangeira. Resta, para que a administra-
ção axtrangeira entre, que a câmara dos 
pares a vá buscar pela mãò. 

«Até lá tem a palavra o pôvo.» 

E depois com o título A senten-
ça, citava a phrase proferida na 
véspera pelo sr. Luciano Monteiro 
na câmara, que foi esta: 

«Queira Deus que os parlamentares 
que hôje téem assento nesta casa não te-
nham que trocar as cadeiras em que se 
sentam pelos bancos dos réus. 

»Refiro-me ao tribunal popular, ao tri-
bunal revolucionário, que náo dá meias 
sentenças, mas só dá a absolvição ou a 
morte.» 

No artigo de fundo, o sr. João 
Chagas commentava o facto do 
Correio da Noite dizer que a opi-
nião não correspondera aos appêl-
Ios dos incitadores, demonstrando 
que por isso mesmo o projecto fô-
ra approvado e que, se a opinião 
não tinha cumprido o seu devêr, 
os incitadores haviam cumprido o 
seu. 

E mais nada que pudesse servir 
de pretexte. 

Porque se apprehendeu êsse nú-
mero e não se apprehenderam ou-
tros mais violentos ? 

Porque calhou. 
Porque foi destinado áquêlle dia, 

para dar mais uma facada no jor-
nal. 

Não foi uma questão de critério. 
Questão d'accaso apenas. 
O salteador, quando não tem 

noites escuras que o auxiliem, vai 
assaltar em noites de luar. 

Assim a polícia. 
Ella diz que a sua acção é ape-

nas não permittir que se offendam 
as instituições ou se attente contra 
a ordem. 

Mas, quando não existam essas 
causas, faz de conta que ellas exis-
tem de facto. 

Demais agora deu-se o mesmo 
facto que na semana passada. 

O número de quarta feira não 

[>oude sair e hontem esteve a po-
leia de vigia á máchina para que 

não saísse nem um exemplar, en-
tre os exemplares do número do 
dia. 

Hôje, porém, a polícia deixou a 
officina e puderam assim sair livre-
mente todos os exemplares impres-
sos do referido número, cuja cir-
culação durante 48 horas fôra pro-
hibida. 

Pôde a simples estupidez justi-
ficar isto ?! 

* 

Informa a Vanguarda d'hôje, 
que por ordem da majoria general 
aa armada — mijoria lhe chamam 
uns — , todos os navios do estado 
surtos no Tejo estám promptos á 
primeira ordem para receber guar-
nição e que durante a noite de hô-
je dois rebocadores se conserva-
ram de caldeiras accêsas junto da 
ponte do arsenal. 

Accrescenta aínda o collega que 
se mandou informar da residência 
exacta de todos os officiaes da ar-
mada e que durante a noite per-
maneceram na direcção geral da 
marinha e na majoria os officiaes 
que fazem parte das mesmas esta-
ções. 

O que é e para que éeisto ? 
Vêr-se-ha. 
O que o caso todavia denota, 

sem dúvida, é mêdo. 
E, porque não é o primeiro nem 

o segundo, em matéria de cautel-
las anormaes e quixotescas, ha que 
concluir-se que o progressismo é 
tam incoherente como cobarde. 

A noVella dum bufo, que pre-
tenda dinheiro, basta para que elle 
se arme até aos dentes, transido 
de mêdo, como um criminoso que 
chega á guilhotina que ha de vi-
ctimá-lo. 

# 

Navarro e Burnty arengam no-
vamente. 

Foi o caso que Burnay disse na 
câmara com pormenores, aliás im-
pertinentes no local e no occasião, 
que fôra falso o telegramma de 
Londres, publicado pelas Novida-
des e m 4 de novembro, que dava 

o mesmo Burnay como negocian-
do a venda de Lourenço Marques. 

Navarro nas Novidades affirma 
que o telegramma foi recebido em 
Lisbôa por terceira pessoa, que 
lh'o mostrou, e Burnay no Jornal 
do Commércio convida-o a dizer 
o nome da terceira pessoa, accu-
sando-o de mentir. 

Nêste sentido se teem trocado 
artigos, em que ha de parte a par-
te insinuações insultuosas e allu-
sões a factos não conhecidos aínda. 

Chegará a contenda a ponto de 
virem revelações interessantes ? 

Chegarám êlles a dizer um do 
outro quanto sabem ? 

E natural que não. 
Ambos se conhecem, sentem 

fracos e reconhecem talvez isto 
que o público sabe: — que cada 
qual em seu género vale quanto 
pesa. 

F . B. 

Foi transferido da legação em 
Lisbôa para a de Washington o sr. 
dr. Assis Brasil, ministro d'esta Re-
pública em Portugal. 

Para o seu logar corre que será 
nomeado o sr. Salvador de Men-
donça, ministro do Brasil na Re-
pública Norte-Americana. 

• 

Conflicto imminente? 
Receia-se, e com gravíssimas ra-

zões, que os Estados Unidos in-
tervenham definitivamente na ques-
tão cubana. O senado norte-ame-
ricano, confirmando a votação da 
câmara dos deputados, approvou o 
bill Cannon, que auctoriza um cré-
dito de 5o milhões para a acquisi-
ção de navios de guerra e arma-
mentos militares. E em todos os 
estabelecimentos militares se nota 
uma actividade fébril de prepara-
ção para a guerra. E que gi-
gantêsca não será essa guerra! 

As humilhações a que Sagasta 
se tem sujeitado, muito embora 
fundado em sentimentos ̂ patrióticos 
mas mal entendidos, da rtossa vi-
zinha nação, as constantes reivin-
dicações dos revoltados, a péssima 
situação da população norte-ame-
ricana em Cuba, tudo isto deve fa-
zer parecer a imminéncia dum gra-
víssimo conflicto. 

Dar-se-ha êlle ? Por enquanto 
não o crêmos, julgando até que 
a intervenção dos Estados Unidos 
não se converta tam depressa numa 
lucta pelas armas. 

Os preparativos, é verdade que 
se accumulam. Mas quem sabe se 
serám feitos para amedrontar a 
Espanha ? 

Praza aos céus que assim seja. 
Não só isso redundaria em provei-
to da Espanha, como de Cuba. E 
uma questão da mais alta morali-
dade se resolveria sem se recorrer 
a vias de facto. 

Contudo a república norte-ame-
ricana comprou ao Brasil uns na-
vios que por conta d'esta flores-
cente república estám sendo con-
struídos na Europa. 

Assim é communicado do Rio 
de Janeiro para o New-Iork He-
rald, o que mostra que os Esta-
dos-Unidos se preparam com a 
maior actividade. 

Além d'isto, communicação de 
New- Yorch para o Standard affir-
ma que todas as potências, exce-
pto a Allemanha e a Áustria, dé-
ram aos Estados-Unidos da Amé-
rica do Norte a certêza da sua 
neutralidade em caso de guerra 
entre a república norte-americana 
e a Espanha. 

Se porventura a nação vizinha 
tiver de contar sómente com os 
seus recursos em presença da po-
derosa república aos Estados-Uni-
dos, sem dúvida que a sua história 
marcará mais uma gloriosa aven-
tura, por certo nobremente louca. 

• 

A cobrança das receitas do real 
d'água, neste concelho, durante o 
mês de fevereiro findo, foi de réis. 
1'.37236458. Em igual mês do anno 
passado a cobrança fôra de reis, 
1:641 $958 havendo por consequên-
cia uma differença, para menos, 
de 269^500 réis, attribuida espe-
cialmente a ter-se feito nêste anno 
um maior número de avenças. 

SIGNIFICATIVO! 
Mousinho d'Albuquerque saiu 

na sexta feira para Paris, d'onde 
segue em direcção á Allemanha, 
segundo uns, e á Inglaterra segundo 
outros. Porque, parece, deve estar 
de volta dentro em 3 semanas, não 
se fez acompanhar de sua esposa, 
e levou apenas comsigo o seu aju-
dante, sr. conde da Ponte. 

Fallando da partida, um jornal 
salienta que Mousinho affirmou 
uma vez mais a sômma de modés-
tia que o distingue. Avêsso, diz o 
jornal, a acclamações ruidosas, e 
para esquivar-se ás manifestações 
que os seus camaradas e concida-
dãos não deixariam de fazer-lhe á 
despedida, rodeou do maior segrê-
do o projecto da viagem, que era 
conhecido de poucos, muito pou-
cos . . . Explica assim o facto de 
apenas terem ido á gare uns 16 
cavalheiros, entre os quaes minis-
tros e titulares — personalidades 
officiaes. 

Se o illustre viajante têve tanto 
cuidado em tornar ignorada a sua 
par t ida . . . Aínda assim foi contra-
riado, porque abelhudas gazêtas 
véem-na ha dias annunciando;— a 
não serem ellas aquêlles 16 cava-
lheiros não teriam sabido, e o bra-
vo official conseguiria o seu ambi-
cionado fim: — ninguém, absoluta-
mente ninguém a despedír-se, e 
partir como qualquer simples mor-
tal., As gazêtas . . . 

E isso. As gazêtas tornaram bem 
conhecido que, voltando d'Africa 
coberto de glórias, Mousinho se 
rojou servilmente aos pés do thrô-
no, dizendo-se seu servidor e de-
fensor — ou seja do regimen que 
o mesmo thrôno representa . . . 

Archivando a declaração, o país 
ficou sem saber que mais admirar-
lhe — se o valor; se o espírito sub-
serviente. E que, servir e defen-
der o thrôno não representa pro-
priamente o mesmo que servir e 
defender a pátria. Súbito, as fes-
tas de que foi alvo entraram de 
resentir-se d'aquella espécie de he-
sitação. 

Recebido e acclamado pelo ele-
mento official, o pôvo limitava-se 
a vê-lo, a admirá-lo. 

Consequência de ter-se dito ao 
serviço da realêza, que o país to-
lera, mas não acceita ? Sem dú-
vida. 

Agóra, na gare. . • aínda sómen-
te o elemento official, á sua parti-
da, não obstante terem-na as ga-
zêtas annunciado; — para esconder 
a significação do facto—ou a cau-
sa determinante da viagem — um 
diário official accórre pressuroso a 
explicá-lo pela reserva do subser-
viente, avêsso a acclamações ruido-
sas. Se as gentes não v i ssem! . . . 

E aqui está como o servilismo 
collocou em tal situação um ho-
mem que podia merecer a venera-
ção de todo um pôvo! . . . 

* 

Sobre o objecto da viagem em-
prehendida pelo festejado governa-
dor da província de Moçambique, 
affirma-se que vai imeumbido de 
conseguir um empréstimo para as 
obras de Lourenço Marques. 

Tentá-lo-á em Londres. Se alli 
encontrar negativas, recorrerá á 
Allemanha, appellando para Paris 
desde que os banqueiros do grande 
império se mostrem inflexíveis. As-
sim. . . 

É dito que Mousinho voltará a 
Portugal, se se dér a inutilidade 
dos seus exforços para conseguir o 
empréstimo de que vai tratar; caso 
essa missão financeira tenha êxito, 
tomara em Inglaterra um paquete 
da Companhia Union, seguindo 
para Moçambique, como conjectu-
ra o Correio Nacional. 

Será assim ? Não será assim ? A 
verdade é que Burnay seguiu tam-
bém para Paris no sud-express em 
que embarcou Mousinho, o que é 
devéras significativo. 

• 

C A S O G R A V E 
Entre os governos espanhol e 

português trocaram-se durante o 
dia e a noite de hontem repetidís-
simos telegrammas. 

Foi o caso que a mala da cor-

respondência registada, chegada a 
Lisbôa na quarta feira, appareceu 
arrombada aqui, verificando-se que 
a correspondência fôra violada. 

Averiguações posteriores desco-
briram, parece que justificadamen-
te, que o arrombamento e a viola-
ção se haviam dado em terras de 
Espanha. 

O governo português telegra-
phou por isso ao gabinete de Sa-
gasta, que naturalmente ordenou 
as diligências tendentes a averi-
guar como o facto se deu. 

O que apurou o governo espa-
nhol ou se alguma coisa apurou 
não sabemos. 

O que é facto é que o ministro 
dos extrangeiros recebeu numero-
sos telegrammas e alguns foram 
também para o paço sobre o as-
sumpto. 

A causa de tantos telegrammas 
é, segundo parece, não se tratar 
de uma violação vulgar. 

Pelo que nos consta de boa fon-
te,. parte da correspondência vio-
lada era do governo francês para o 
governo português, sobre a ques-
tão da conversão. E o arromba-
mento não teve em vista roubar 
quaesquer valores, mas conhecer 
essa correspondência. 

Esta informação, além de nos 
merecer todo o crédito pela sua 
origem, parece-nos absolutamente 
verosímil, porque em redor de uma 
violação de correspondência parti-
cular não se faria tanto barulho 
como o que se fez. 

A haver de facto uma proposi-
tada violação de segredos diplomá-
ticos, estamos evidentemente em 
face de uma questão de enorme 
gravidade, que pôde accarretar sé-
rias complicações. 

• 

Tinha o estomago estragado 
Declaro cjue: desde de fevereiro do anno 

passado ate agosto do corrente anno, pa-
deci horrorosamente do estômago, pas-
sando por cruéis sofirimentos, e que ape-
sar de recorrer a milhares de recursos, 
continuei doente até que experimentei as 
Pílulas Anti-dyspépticas do dr. Heinzel-
mann, curando-me radicalmente em 14 
dias com um só frasco de pílulas, depois 
de ter o estômago perdido, totalmente es-
tragado !! 

Minha satisfação excede a todos os li-
mites do contentamento e proclamo co-
mo verdadeiro e único remédio para o 
estomago as Pílulas Anti-dyspépticas do 
dr. Heinselmann. 

Por ser verdade firmo o presente. 
(Firma reconhecida.) 

José Borba de Castro. 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra: phar-
macia Nazareth. 

Já foram publicadas na folha offi-
cial umas propostas de lei que fixam 
os contingentes de recrutas para 
exército, armada e guardas fiscaes 
e municipaes, no corrente, em 
16:700 recrutas—15:ooo destinados 
ao serviço activo do exército, 200 
á armada, 5oo ás guardas munici-
paes e 1:000 á guarda fiscal; e ou-
tra, fixando em 3o:ooo o effectivo 
de recrutas de todas as armas, em 
pé de paz, no anno económico de 
1898-99. 

O sr. governador civil recebeu 
do conselho administrativo do re-
gimento d'infanteria 23 a conta da 
importância devida ao mesmo re-
gimento, pelo rancho fornecido ao 
troço de polícia civil de Lisbôa que 
aqui estacionou durante algum tem-
po e veiu em consequência do con-
flicto havido entre a academia e o 
commissário sr. Pedro Ferrão. 

Importa, aquella conta, em réis 
2O8$4I2. 

Tribnnal do Commércio 
Este tribunal resolveu, em ses-

são d'ante-hontem e a requerimento 
da agencia do Banco de Portugal 
nesta cidade, prorogar por 60 dias 
o praso para a reclamação de cré-
ditos na falléncia de António José 
Garcia, cuja prisão ordenou. 

Classificou os créditos verifica-
dos na falléncia de Joaquim No-
ronha da Silveira, e não julgou a 
acção de José dos Santos Queiroz, 
das Chãs, contra Manuel Grillo e 
mulher de Villa Pouca do Campo, 
por êstes haverem confessado a 
dívida reclamada antes de ter-se 
constituído o tribunal. 

Cartas da província 

Gouveia, 10 de março ; 

Até que emfim vai dar-se prin-
cípio ao fim; quero dizer: o sr. go- \ 
vernador civil, levado pelos man-
dões progressistas cá da villa, já 1 

encontrou homem que lhe sirva de j 
instrumento para mandar dissolver 
com fundamento jurídico a mêsa ! 
da ,CAssociação de ^Beneficência. 

E o caso do dizer do pôvo d'es- [ 
tas redondezas, para significar que j 
duas pessoas se entendem: quan-
do nasce o sapo nasce a sapa, e 
assim não podia deixar de ser. 

Quando se levantou esta ques- I 
tão da eleição, de tam célebre no-
meada, que ha de passar á histó-
ria, cobrindo de ridículo certos ca-
valheiros d'esta terra, que outrora : 
foi berço de cavalheiros exforçados i 
e d'alma nobre e generosa, logo o 
Lys me disse :— «Amigo, isto não j 
acaba bem; verás que na de appa- | 
recer quem faça tudo o que se 
queira, mercê da degradação e do j 
nivel moral a que chegou a socie-
dade portuguêsa.» 

Na minha ingenuidade não quis . 
acreditar que tal succedesse e rea-
gi contra êste veneno corrosivo de 
suspeita, porque custa a acreditar 
que haja indivíduos que se pres- j 
tem a tudo e que tenham em tam ! 
pouca conta o seu nome e a sua j 
posição, mas infelizmente o meu 
amigo Lys tinha razão. 

A sua philosophia e as suas apre- I 
ciações sam de uma verdade in-
contestável. 

Vai, pois, ser dissolvida a mêsa; 
vam sentar-se no banco dos réus j 
quatro cavalheiros probos e honra- 1 
dos e vam ser latiçados ás féras 
êsses oiftros cavalheiros considera-
dos e respeitados no país inteiro, I 
que durante perto de três mêses f 
souberam com hombridade defen- ; 
der as prerogativas e os interesses ; 
do pôvo d'êste concelho. 

Ao largarem porém os seus lo- j 
gares, que honraram, só terám de 
lamentar-se pela substituição e não 
poderem levar até final o que tam 
nobremente principiaram — limpar 
o hospital do escalracho damninho 1 

que o infesta. 
Haja alegria, pois, folgue o sub- ; 

stituto que a victória é sua, mas j 
chorem os que prézam o bom no-
me de Gouveia, porque êstes acon-
tecimentos depõem bem desfavo-
ravelmente ácêrca da educação 
moral e illustração de todos nós.. 

Esta verdade, reconhecida por 
toda a gente consciénte, pesará sem-
pre como eternó labéu sobre aquêl-
les que podiam evitar esta vergo-
nha e a não impediram. 

* 

Oh sr. P. , então quando vai o 
santo para a capella do Senhor do 
Calvário ? Lembre-se, sr. P. , de 
que estamos na quaresma, no 
tempo das confissões e de que 
não deve ír aos pés do confessor 
com um peccado tam mofento!. . . 

R. 
a 

Entrou em convalescença da en-
fermidade que o fez recolher á ca-
ma, o sr. Manuel Rodrigues Bra-
ga, considerado negociante nesta 
cidade. 

Documentos valiosos 
Attesto que soffri durante 8 annos de 

enxaquecas periódicas, tornando-se tão 
desesperador o meu estado de saúde que 
muitas vezes pedi a mórte. Hoje com o 
uso das Pílulas Anti-dyspépticas do dr. 
Heinzelmann, não sinto mais nada e es-
tou perfeitamente bôa. 

(Firma reconhecida). 
Henriqueta F. Martins. 

* 

Attesto que: soffrendo do fígado e já 
desenganado de todos os medicamentos, 
curei-me em poucas semanas, tomando 
as Pílulas Anti-dyspépticas do dr. Hein-
zelmann. 

(Firma reconhecida). 
António J. da Silva, fazendeiro. 

* 

Attesto que soffrendo quasi todas as 
semanas de ataques, que me prostravam 
dias na cama, fiquei bôa e já na um anno 
que nada sinto, tomando as Pilulas Anti-
dyspepticas do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 
Antónia M. Oliveira. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: 
Pharmácia Nazareth. 
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GUERRA DE CUBA 
Houve novo encontro entre as 

tropas espanholas e as flibusteíras, 
sendo estas derrotadas, mas com 
graves prejuízos para aquellas que 
na refrega tiveram 10 baixas. 

A columna Tejeda, no entanto, 
conseguiu destroçar alguns inimi-
gos. A victória porém, não foi como 
a outra obtida sem sangue. 

Os inglêses parecem á última 
hora interessar-se com a questão 
cubana, chegando a haver sobre 
tal assumpto alguns debates no 
parlamento, sobre algumas relações 
que se diz haver entre o governo 
inglês e o norte americano. 

Será nova protecção a Cuba ? 
Não parece. E a Inglaterra, ape-
sar de ligada por interesses de gé-
nio e de raça á população norte-
americana, parece querer manter-
se num statu quo de indifferença 
perante a grave questão que en-
sombra o futuro da Espanha. 

Os revoltados vam perdendo— 
o que não faz prever desânimo nem 
indifferença; mas antes pelo contrá-
rio um novo ataque de destemidos 
contra as tropas fieis. 

E a questão prolonga-se, chegan-
do a pensar-§e num árbitro que a 
resolvesse. Esse árbitro seria o 
Papa, que os revoltados não accei-
tam, por desegualdade de crenças, 
e que á última hora mostrou ter 
opinião antecipada sobre o momen-
toso assumpto, declarando-se a fa-
vor de Espanha. 

Em frente d'isto, que fará ? 
E spe ra r . . . 

A câmara municipal resolveu, em 
sessão d'ante-hontem, officiar ao sr. 
António Juzarte Paschoal, forne-
cedor de carnes, prevenindo-o de 
que precisa abater gado suíno e ca-
prino, que attinja, pelo menos, a 
média da quantidade abatida nos 
annos anteriores; de que é indispen-
sável installar convenientemente 
o talho da alta, por isso que a ven-
da não pôde prolongar-se na esta-
ção de bombeiros onde era feita; e 
de que precisa attender ao capí-
tulo 2.0 das posturas municipaes, 
referente a talhos. 

Esta resolução foi tomada em 
consequência de o sr. administra-
dor do concelho ter reclamado, ba-
seando-se no descontentamento que 
o público vem manifestando pela 
falta de carnes de porco e carneiro. 

Ás 2 horas da tarde d'hontem 
retiniu no theátro-circo o curso do 
5.° anno, com o fim de eleger um 
delegado para represéntá-lo na ma-
nifestação que vai realizar-se na 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

ARSENE HOUSSAYE 

L Ú C I A 
L i v r o I 

I I 
PERFIL E TRÊS QUARTOS DE MADEMOI-

SELLE LÚCIA 

Como conhecêra ella o amante 
da marquêza ? Simplesmente por o 
ter encontrado na escada um dia 
que fôra levar um chapéu. As mo-
distas sam duma virtude prover-
bial, mas, emfim, mais duma vez 
se tem visto a queda dum anjo. 

Nêsse dia Lúcia libertára-se, sac-
cudíra para longe com um ar des-
denhoso todas as recordações de 
miséria. 

Mas não esquecêra o que tinha 
soffrido. A inveja, êsse peccado 
mortal, tinha-lhe martellado o co-
ração e annulladoem germe todos 
os bons sentimentos que consti-
tuem a mulher. Por isso fazia a 
sua entrada no mundo com um 
não sei quê de máu e de perverso 
na alma. Começava pela vingança, 
como outras começam pelo sacri-
fício. Tinha ciúmes de todas as 
mulheres, não só por lhe poderem 
roubar todos os homens, como por 
todas terem tido a sua parte de 

Alhandra, á memória de Sousa 
Martins. 

O nosso correligionário sr. Ale-
xandre Braga obteve 27 votos, e o 
sr. Yellela Passos 25. 

Findo o escrutínio suscitou-se 
uma questão, ao fim da qual a 
eleição foi annullada, tendo de ser 
novamente feita. 

D'esta mesma reunião resultou 
ficar definitivamente marcado o dia 
26 do corrente para a primeira re-
presentação da peça de despedida, 
expressamente escripta pelo sr. 
Gonçalves Cerejeira. 

Tem sido muito sentida na Itá-
lia a infausta morte de Cavalloti 
no duello com Macola. A câmara, 
de que era um dos mais illustra-
dos membros, arvorou a bandeira 
a meia haste, e nos cartazes dos 
theatros apparece a indicação de 
não haver espectáculo por motivo 
de lucto na cidade. 

Manifestações populares tem in-
volvido de saudosos preitos a me-
mória do intransigente deputado. 

A polícia prendeu e enviou para 
juizo a conhecida gatuna Maria 
Miquelina, com residência em Mi-
randa do Corvo, mas que vem fre-
quentemente a esta cidade fazer 
colheita, por ter roubado uma por-
ção de roupa a Emilia André aqui 
residente. 

Após longa e dolorosa enfermi-
dade, succumbiu hontem a esposa 
do sr. Jorge da Silveira Moraes, 
proprietário da agência funerária 
estabelecida na praça 8 de Maio, 
a quem enviamos sentidos péza-
mes. 

O funeral da desditosa senhora 
effectuou-se hontem ás 4 horas da 
tarde. 

O commandante Estherazy ha-
via desafiado para um duello o 
ex-coronel Picquart, em virtude de 
allusões pessoaes que êste brioso 
militar lhe dirigiu no julgamento 
de Zola. 

Picquart , porém, recusa ba-
ter-se; e como as testemunhas de 
Estherazy se julguem offendidas 
com a recusa, vam submetter a 
questão a um jury d'honra. 

Foi enviado ao poder judicial Al-
fredo Cardoso, residente em Mont'-
arroio, por ter insultado o soldado 
de cavallaria 4 António Ferreira 
dos Santos, que o prendeu e en-
tregou á polícia. 

luxo e de felicidade, enquanto que 
ella fôra tanto tempo pobre e des-
graçada. 

Finalmente chegára-lhe o seu dia, 
não todavia com o amante da mar-
quêza que se limitou a dar-lhe brin-
cos de sessenta e cinco francos. 

Quem poderia dizer o número 
dos seus amantes ? Fallemos só do 
seu primeiro amôr. 

Quando começou a correr as 
aventuras do amôr, encontrou no 
Elysée-Montmartre — em que ella 
queria fazer de desdenhosa — um 
pintor novo que procurava segun-
do a sua expressão modelos de vir-
tude. Naturalmente raptou Lúcia. 

Eugène Deschamps era um dês-
ses pintores que tem todas as boas 
qualidades do artista, excepto o 
amôr ao trabalho. Via bem e sa-
bia representar o que via, mas 
nunca acabava nada. Quando uma 
tela estava esboçada, começava a 
pintar outra. Conversava sobre a 
sua arte também que se julgava 
auctorizado a ficar a meio do ca-
minho. 

Talvez tivesse um ideal tam per-
feito que nunca pudesse ser attin-
gido. Tinha tentado tudo, desde a 
paysagem até á pintura histórica. 
Quando alguém entrava no atelier, 
ficava surprehendido pela grande 
variedade de tentativas; mas nos 
esboços mais felizes o principiante 
trahia o mestre. Via-se logo que 
aquélle pintor novo se demorava a 
vencer difficuldades. Era daquêlles 
a cujo nascimento vieram todas as 
fadas, menos a Vontade. 

Agitação nas Filippinas 
Rebentou de novo a insurreição 

nas Filippinas, que a Hespanha 
ainda ha pouco suppunha submet-
tida. 

Liga-se a êste facto a ordem que 
recebeu o cruzador inglês, da es-
quadra do Oriente, para partir 
para Manilla. 

Virá nova complicação accrescer 
ás já assoberbadoras perturbações 
da política espanhola ? 

Falleceu esta manhã, a sr.a D. 
Anna Mendes, mãe dos srs. dr. 
Augusto, Eduardo, Alberto e An-
tónio Mendes Simões de Castro, a 
quem enviamos o nosso cartão de 
pézames. 

• 
António de Carvalho Gouveia, 

que estava hospedado na estala-
gem da viuva João dAveiro, deu 
queixa á polícia de que o creado 
da mesma estalagem António Dio-
go, da Figueira de Castello Ro-
drigo, lhe arremessou com um as-
sucareiro á cara, fazendo-lhe di-
versos ferimentos de que foi rece-
ber curativo ao banco do hospital. 

Procurada para ser submetti-
do a interrogatório, o creado ag-
gressor tinha desapparecido. 

• V 
ESPECTÁCULOS / v 

Houve-os no circo, quinta feira 
e hontem, com os dramas o Com-
boio n.° 6 e a Vingança, duas pe-
ças más e cujo desempenho foi 
mais que deficiente. Até Adelina 
Ruas, que ahi vêmos já em outras 
peças, muito regularmente, não 
conseguiu desfazer a má impres-
são deixada pelos collegas, pelo 
mesmo Pato Moniz, que nada fez 
de aproveitável. 

O Comboio, com desempenho e 
tudo, é verdadeiramente um des-
conchavo. A Vingança, afina, ape-
sar da scena finai, o assassinato do 
patife da peça, praticado pela sua 
víctima indirecta, ter parecido me-
nos má. 

Contudo, duas casas repletas, o 
que satisfaz á emprêsa do theátro 
que se permitte ir abusando da com-
placente tolerância do público, a 
quem não duvida illudir com fe-
mentidos reclames pomposos. 

Hoje Cora ou a escravatura. 

Morreu ante-hontem, na estação 
velha, quando ía passar do com-
boio procedente de Lisbôa para o do 
ramal, o passageiro Francisco das 
Neves, de 70 annos, natural do 
Louriçal, onde residia. 

Bastante doente, vinha acompa-

Mas não se devia condemnar já. 
A mocidade arrastava-o a todas as 
loucuras; chegava tarde ao atelier, 
mas talvez um dia viesse a acabar 
com esta vida dupla cujas melho-
res horas sam sacrificadas ás pai-
xões. 

Toda a gente sympathisava com 
elle; porque lhe reconheciam uma 
verdadeira naturêza d'artista. Além 
d'isso elle encantava. . . 

Chenavard dissera uma vez de 
Eugène Descamps: «Ha de fazer 
alguma coisa pela pintura, quando 
não tiver vinte mulheres á perna». 
Mas o novo pintor não tomava a 
caminho da solidão. Continuava a 
viver como num harém, dando 
como pretexto fazer pousar mulhe-
res. Não era mais depravado que 
os outros, mas tinha umas theonas 
que eram só d elle. Dizia aos ca-
maradas, mostrando-lhes as mu-
lheres : «Ahi tem vocês as obras 
antigas que eu admiro. Não sam 
os mestres que é necessário estu-
dar, é a naturêza.» 

Tinha levado Lúcia, como qual-
quer outra, imaginando que seria 
um amôr dum dia. E foi de parte 
a parte uma paixão, ou porque 
elle a amasse por o amôr d'ella, ou 
porque o seu rosto o impressio-
nasse mais. Lúcia ficou seduzida 
de repente pelo humor, o impre-
visto, a desinvoltura do pintor. No 
atelier d'êlle achou-se como em 
sua casa. Na véspera só pensava 
em procurar aventura para ter di-
nheiro. Apenas se encontrou com 
Eugène Deschamps, julgou-se rica 

nhado por um seu filho e munido 
do competente attestado do páro-
cho, para dar entrada no hospital. 

O chefe da estação communicou 
a occorréncia á polícia que tomou 
conta do cadáver, que hontem foi 
remettido para o theátro anatómi-
co, afim de se proceder á autópsia. 

O novo fornecedor de carnes, 
sr. Juzarte Paschoal, abriu hôje o 
talho da alta, na loja do prédio do 
sr. dr. Augusto Rocha, junto á Sé 
Velha e quasi em frente das esca-
das da rua do Norte. 

A installação está regularmente 
feita, e o público é alli servido por 
dois cortadores, sendo assim re-
mediada em grande parte a inconve-
niência que se dava no talho pro-
visório, estabelecido na estação de 
bombeiros, de o comprador ter de 
esperar longo tempo para ser ser-
vido. 

E assim que o sr. Paschoal ha de 
merecer a estima do público, ex-
forçando-se por estabelecer conve-
nientemente as condições de venda 
como, de resto, acreditamos, é seu 
empenho. 

Responde ámanhã em audiência 
de policia correcional Mathilde da 
Conceição, a ^Manteigas, que in-
sultou e aggrediu a creada do seu 
vizinho Abílio de Sousa, morador 
na rua Nova. 

PUBLICAÇÕES 
Gazeta «ia» Aldeias.—Publicou-

se o n.° 114 do 3.° anno d'êste importan-
tíssimo semanário illuâtrado, de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

* 

Educação Nacional. — Recebe-
mos o n.° 7°5 do 2.0 anno d'esta revista 
de ensino primário e secundário, tra-
zendo 8 paginas supplementares com o 
relatório da 1." commissão encarregada 
de relatar o primeiro ponto do program-
ma do congresso do professorádo livre 
de instrucção secundária. 

A coflaboração é distincta como sem-
pre, f> que faz com que êste jornal seja o 
orgáo preferido pelo professorado. * 

A Crítica. — Recebemos e agradece-
mos o n.° 8 d'esta interessánte revista 
theatral e bibliográphica, que se publica 
em Lisbôa, e de que é seu director e pro-
prietário o sr. Eusébio Macário. 

* 
O Jornal dos Romances. — 

Recebemos o n.° 48 do anno I, 2." série 
d'esta bem redigida revista illustrada, cu-
jo summário é o seguinte: 

Os combátes da vida: — Joanninha, a 
Costureira, Ch. Menouvel. — As grandes 
tragédias, O Romance dum soldado —- A 
Cidade Aerea, — A. Brewn. — As mulhe-
res na Rússia, Ribeiro Gonçalves.—-Se-
cção bibliográphica. — Correspondência. 
-4- Bibliographia. — Expediente. 

apesar de lhe faltar tudo; porque 
elle não era homem que lhe désse 
o supérfluo. Engano-me, dava-lhe 
o supérfluo; porque lhe dava o 
amôr. 

Ella imaginou que esta bella exis-
tência havia de durar sempre. Ti-
nha sonhado em um landeau para 
ir ao Bosque, cavallos inglêses, 
vestidos de Worth, diamantes que 
cegassem as suas rivaes. Mas, de 
braço dado com Eugène, ía alegre-
mente jantar á taberna, a Dinochan 
ou a outro, bebendo o vinho dAr-
genteuil com delícia, porque o amôr 
espalha a embriaguez sobre tudo. 

De dia, pousava uma hora. A' 
noite ía com Eugène Deschamps a 
um theátro de terceira órdem, ou 
ao Elysée-Montmartre, a uma par-
te a outra, á Cloresie des Lilás. 
Via, sem inveja, passar deante 
d'ella mulheres, com quem os aman-
tes gastavam doidamente, perce-
bendo bem que o amôr é o millio-
nário por excelléncia. 

Lúcia dava-se também no atelier 
que foi para lá morar. Foi Eugène 
Deschamps que lhe revelou toda a 
sua bellêza. Ella não se imaginava 
tam bella. 

Era um tempo feliz; porque Lú-
cia era feliz. 

— Oh! Como eu te amo por tu 
me teres tanto amôr, dizia ao pin-
tor. 

— Amas-me; porque me amas, 
respondia elle. 

É beijavam-se, e cantavam, e 
tornavam a beijar-se, a canção do 
beijo, o beijo da canção. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 24 de fevereiro 

Presidência do vereador mais velho 
José António dos Santos. 

Vereadores presentes, effectivos:—Ba-
charel José Augusto Gaspar de Mattos, 
José António Lucas, António José de 
Moura Basto e Albano Gomes Paes. 

Presente administrador do concelho. 
Approvou a carta da gerência da câ-

mara relativa ao anno de 1897. em vista 
do parecer da commissão nomeada em 
sessão de 17 do corrente mês, mandan-
do annunciar a exposição da mesma car-
ta na fórma de lei: 

Começando na leitura no expediente, 
deu por essa occasião o presidente da câ-
mara dr. Luiz Pereira da Costa, entrada 
na sala, occupando o seu logar. 

—Tomou conhecimento de diversa cor-
respondência recebida. 

—-Concedeu licença da Companhia real 
dos caminhos de ferro portuguêses, para 
mandar proceder ao esgoto das retretes 
de Coimbra—ramal, para o cano geral 
d'esgôto que passa proximo. 

—Auctorizou o pagamento dos venci-
mentos dos empregados da câmara, rela-
tivos ao mês de fevereiro corrente. 

—Concedeu 63 avenças para consumo 
d'agua. 

—Attestou ácerca de requerimentos pe-
dindo subsídios de lactação para meno-
res d'êste concelho. 

—Auctorisou diversas obras — conti-
nuação de um cano de esgoto na rua do 
Asylo da Mendicidade : — Continuação 
da separação do pavimento da ladeira do 
Seminário — Continuação da construcção 
do gabinete do contador nos paços do 
concelho;—separação do mercado de D. 
Pedro 5.° 

—Auctorisou trabalhoSfjde canalização 
d'agua. 

—Despachar requerimentos — conce-
dendo alinhamentos, sem occupação de 
terreno público.—ODras num prédio d'es-
ta cidade—entrega de decimas de garan-
tia a um empreiteiro por ter concluído 
uma obra.—Mudança de um signal fune-
rário existente no cemitério. 

—Mandou fazer orçamento para a se-
paração de uma fonte no Ameal. 

—Auctorisou a mudança de um cami-
nho no logar das Vendas, freguezia de 
Ceira, depois de ser ouviaa a Junta de 
paróchia respectiva. 

S A L V E M O S A PATRIA 
A vida portuguêsa contemporânea 

—O centenário — O que ha afa-
zer— Diatese e terapêutica so-
ciológica 

(Edição de Lisbôa ) 
POR 

D é c i o C a r n e i r o 

A venda na livraria do concei-
tuado editor França Amado — Rua 
Ferreira Borges (Calçada). 

PREÇO, eoo KÉIS 

Na livraria França Amado, em 
Coimbra, vendem-se todos os mo-
delos impressos para uso do pro-
fessor primário. 

Mademoiselle Lúcia servia de 
modelo de tronco e d'expressão. O 
pintor esboçava ao mesmo tempo 
uma Magdalena e uma Diana. Lú-
cia envaidecia-se por servir de mo-
delo a êstes dois typos de bellêza. 
O amôr é preciso na paysagem; mas 
a paysagem é também precisa no 
amôr. Os parisienses mais ferre-
nhos encaixilham a paixão nas flo-
res da estufa, da varanda ou do 
telhado. Sem fallar nas paragens 
em frente da cascata do Bosque do 
Boulogne, ou debaixo dos carva-
lhos da floresta de Saint-Germain. 
Não havia flores no atelier de Des-
champs. Lúcia trazia todos os dias 
um bouquet: violetas, junquilhos, 
miosótis, rosas-chá, jasmins porque 
era então primavera. 

Um dia em que trouxe um ramo 
d'espinheiro, todo florido de bran-
co, Eugène Deschamps deitou fóra 
os pincéis e pôs-se a gritar que 
era necessário ir correr pelà flo-
resta. Tinha nascido perto de Gom-
piègne. Quis respirar uma lufada 
do ar natal. Levou Luçia a Piene-
fondo. Não tinha sido ainda a aber-
tura da estação das águas, e en-
contraram-se por isso sós, em ple-
na naturêza, naquellas admiraveis 
paysagens em que havia de tudo: 
floresta, lago, montanha, bosques, 
gargantas perdidas, valles, um Cas-
tello antigo, em uma palavra toda 
a eloquência da naturêza, quando 
o homem a amou uma vez. 

(Continúa), 
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Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

C O I M B R A 

N'este depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACEUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 

Eara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

P r e ç o d o t > o i ã o , 1 . S O O O r é i s 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

C O I M B R A 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
R U A D O G E N E R A L CÂMARA, N.° 13 

RIO DE JAIVE1RO-BBAZIL 

AGENTES do B a n c o d o M i n h o , no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

TRES MESES NO LIMOEIRO 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Encontra-se á venda em todas as livrarias a 2.a edição 

d'êste livro. 
Eis os títulos dos capítulos: 

A minbn entrada—A vida na cadeia—História do Li-
moeiro—O Limoeiro hoje—O regulamento— O s pre-
èbs—Um canicida—Condemnado ã morte—Fugas ce 
lebres—Scenas de sangue—As prisões e o absolu-
tismo—Mo tempo dos Cabraes—O trabalho—A mi-
nha prisão—Estatística. 

O livro refere-se também ao cadastro, craveira, calaboi-

?:os, grades, bater dos ferros, sinetas, banhos, carro cellu-
ar, morte do conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, 

salas, segredos, casa forte, carrascos, juizes, escrivães, mo-
xingeiros, o oratório, o padre Sales, Mattos Lobo, Pera de 
Satana\, o Barbas, o Prelada, sentinella assassinada, dire-
ctor esfaqueado, suicídios, Othelo de Melenas, mártyres da 
liberdade, caceteiros, alçadas, forcas, supplícios, persegui-
ções, evasão em massa, caça aos prêsos, os grilhêtas, tra-
balho na prisão, prisões de Paris, de Madrid, de Turim, de 
Gand, etc., número de prêsos, profissões, crimes, instru-
cção, filiação, etc., etc. 

PREÇO, 3 0 0 BÉIS 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões .—Febres 

intermitentes e biliosas 
F e i t o i ^ a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, ifòooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , O O O r é i s 

Lsaparu 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
D O D R . A Y E R , 

TÓNICO ORIENTAL 
SIarca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s e a r o c a t o e l l o — E x t i r p a todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e 1 ?- L . F a h n e s -
t o c k . — E ' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucçÕes. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s & C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i.°,—Porto. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

77, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De
trosandres'Riga'Mógnoeou" 

Apampç 7jnpár |nc- Para ramádas e enxertias e dito de 
Hl ailico illlUaUUo. espinhos para vedações. 
M a t a i h n a n m - E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho m e x a i Dranco. e f o l h a d e flandres 

FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de forja. 
M1Í7 n o r a - for ro im- Malhos, tornos, máchinas de furar, m o z para Terreiro. f o l l e í : p i c a r e ; a s e t o d a a q u a l i d a : 

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. Ferragens" ^ a r a c o n s t r u c Ç Õ e s d ' o b r a s , p r e ç o s b a r a t i s s i -

MOREIRA & S I M Õ E S 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . o s XYH. a 1 7 3 . 

COIMBRA 

A' LA VILLE DE PARIS 
G r a n d e F á b r i c a d e C o r o a s e F l ô r e s 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 2S1—Porto 

Casa filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

J O Ã O RODRÍGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O r > E C I M A - a O 

COIMBRA 

NOYO consultório ontologico 
P a u l o H a n n a c k , 

doutor dental pela Universi-
dade de Baltimore, tem a 
honra de offerecer ao públi-
co todos os progressos co-
nhecidos até hoje na constru-
cção de toda a espécie de 
dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmalte, 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes, não se distinguindo 
dos naturaes, sem cobrir o 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
çÕes. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

. Rua da Sophia, 70, 2.° 
COBRADORES 

A c a s a Singer pre-
cisa de alguns. 

Rua do Visconde da Luz 
n.° 3 i . 

10 

Madeira de choupo 
11 9u e m quizer com-

prar uma porção 
a madeira, pôde diri-

gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Tratamento de moléstias da 
bôccaeoperações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

AMÊNDOAS 
Na c a s a I n n o -

c é n c i a , rua.de 
Ferreira Borges, 91 a 97 — 
Coimbra, ha grande sortimen-
to d'amêndoa para revender 
desde 32o a 620 réis o kilo. 

Para vendas, por grosso, 
abate-se 20 réis em kilo. 

Mandam-se tabellas de pre-
ços a quem as pedir. 

Vendem-se também dôces 
de muitas qualidades e arti-
gos de mercearia. 

Venda de propriedades 
15 A c o m m i s s ã o liquida-

r \ tária da casa com-
mercial Santos & Brito, des-
ta cidade, vende no dia 19 
do corrente mês pelas 10 ho-
ras da manhã em casa do 
ex.mo sr. Adrião Pereira For-
jaz, em Tentúgal, se os pre-
ços convierem, os bens per-
tencentes a João Teixeira Soa-
res de Brito, situados nas fre-
guezias de Tentúgal e Means 
do Campo. Para esclareci-
mentos no escriptório da rua 
do Corpo de Deus n.° 12— 
1 e m Coimbra, todos os dias 
das 3 ás 5 horas da tarde, e 
em Tentúgal na mesma casa 
em que se hade effectuar a 
renda. 

Coimbra, 8 de marco de 
1898: 

Yenda de papeis de crédito 
16 A c o m m ' s s ^ ° liquida-
1 r n taria da casa com-

mercial Santos & Brito, des-
ta cidade, recebe das 3 ás 5 
horas da tarde, até 14 do 
corrente, propostas para a 
venda de 26 acções do Ban-
co Commercial de Coimbra, 
i5 acções da Companhia de 
Seguros Reformadora e 5 
acções do Colliseu Figuei-
rense. 

Para tractar no escriptó-
rio, na rua do Corpo de Deus, 
n.° 12, i.° andar. 

Coimbra, 8 de marco de 
1898. 

l7 

Arrenda-se 

Um bom armazém. 
Praça do Commer-

cio, n. 47 48 

GELLEIA DE YITELLA 
n ^ n c o n t r a - s e á 

1 C l venda todos os dias 
na confeitaria Estrella d'Ouro. 

Praça do Commereio, 23. 

"RESISTENCIA I) 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Adminis-
tração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR=Joaqu im Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$ 700 
Semestre iftóbo 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre 13&200 
Trimestre 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

Typ. da «Resistencia» —Coimbra 
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Para concluir! 
Peias tubas roufenhas do pa r -

tido progressista na imprensa, 
; — q u e bem poucas sam ellas, 

pois sómente se no tam na mul-
' tiplicidade de folhas periódicas 

do nosso pais — o Çwrfjjp da,. 
' Noite, dé mil cambiantes , o Jor-

nal da Noite de recente data , a 
obscura Província e o Primeiro 

• de Janeiro incolor, — vem ulti-
; mamente annunciando gaudio-

samente o gove rno—que muito 
' breve lhe será concedida a for-

nada de pares do reino, que o 
rei não pôde deixar de lhe con-

I ceder. E o Diário de Notícias, 
o independente orgão ofíicioso 
do governo, accrescenta mais 
— que a fornada não seria ne-

| cessária pa ra o governo fazer 
: approvar a monst ruosa conver-
í são vo tada na câmara dos de-

putados, mas que ha de ser 
| concedida po rque é urgente dar 

a corôa ao governo meios con-
stitucionaes de viver. Porque , 
se pelos elementos que actual-
mente const i tuem a câmara dos 
pares, onde a maioria é mani-
festamente contrár ia ao gover-
no, êste fôsse der ro tado na vo-
tação do ignominioso projecto, 
restar-lhe-hía ainda o meio legal 
de o fazer vo ta r conjunctamente 
pelas duas câmaras , não poden-
do deixar de ser sub jugada pela 
maioria dos deputados gover-
namentaes a vo tação da câmara 
alta. 

Quer d izer : — p a r a o gover-
no consummar a obra humi-
lhante e traiçoeira que mais 
fundamente cava na p rob idade 
e brio do nosso pais, nem seria 
necessária a recusa da corôa 
em lhe dar novos pares do rei-
no, porque mesmo sem êsse re-
curso se consummaria o c r ime! 

Mas não é só por tal neces-
sidade, que nêstes termos nem 
necessidade chega a ser, que o 
governo pede a fornada e que 
lh'a concede o rei. É pa ra fins 
muito mais elevados e nobres , 
para uma missão patriótica mui-
to mais a levantada e digna : — 
é para que não sur jam confli-
ctos que pe r tu rbem a vida mi-

(nisterial na santa c ruzada a que 
se entregou o governo de re-
generar o pa ís ! 

Mesquinhos e vis traficantes 
que elles s a m . . . 

O u v e m em volta de si o cla-
mor de protes to do país intei-
ro; vêem, a subir, a indignação 

• pública, manifestando-se em co-
mícios republicanos, que sam 

' hôje a única fonte genuina da 
opinião; t r emeram de p a v o r ha 
três dias apenas, perante a ce-
lebração do majes toso comício 
do Por to , em que o calôr de 
milhares de vontades, o frémito 
vehemente de milhares de ho-
mens fez empall idecer os pus -
silánimes do poder ; e, contudo, 
bando de hystríões sem con-
sciência, persistem na crimino-
sa teimosia da 

s e u c r i m e ! 
consummaçao 

Venha, pa ra isso, a fornada; 
pa ra mais facilidade, porque 
mesmo sem ella tudo se f a r á . . . 

E o rei collabora no c r ime . . . 
E a corôa torna-se cúmplice 

da t ra ição . . . 
Mesquinhos e vis que elles 

s a m ! 

J O Ã O C H A G A S 
Acaba de partir para Espanha, 

exilando-se voluntáriamente para 
um país extrangeiro, a fugir ás 
perseguições inexplicáveis que no 
seu lhe sam movidas, o vehemente 
jornalista sr. João Chagas, que no 
País tem atacado, dum modo tam 
violento como justo, o partido de 
títeres que actualmente estam ex-
plorando o poder. Os motivos da 
expatriação fôram nobre e clara-
mente expostos pelo intemerato 
jornalista:—não tomar a sério as 
arremetidas de homens sem brio 
nem pudôr político, e não lhes dar 
a honra de considerar adversários 
leaes, com uma certa grandeza 
mesmo no êrro dos seus princípios, 
sendo êlles apenas uns mesquinhos 
e pequenos farçantes da política 
monárchica. 

De Espanha mesmo João Cha-
gas continuará dirigindo a política 
do importante diário republicano 
de que é director, tendo ficado a 
representá-lo na direcção do jor-
nal, para as questões occorrentes, 
o nosso talentoso amigo e distincto 
jornalista sr. França Borges, que 
na redacção do País tem revelado 
notáveis qualidades de jornalista 
audacioso e apaixonado, vibrando 
de intenso sentimento patriótico e 
desassombradamente republicano. 

Tem-se fallado nas câmaras so-
bre liberdade de imprensa, a pro-
pósito dum projecto de lei sobre 
essa coisa —que em Portugal não 
existe. 

O sr. Oliveira Mattos declarou 
tal projecto era o mais liberal da 
Europa, do mundo civilizado e do 
mundo inteiro; e no fim do seu dis-
curso pediu para que se persiga a 
imprensa sem dó nem piedade. 

Transição súbita dum progres-
sista colligado para um progressis-
ta de governo. . . 

Dr. António José d'Almeida 
Do nosso eminente correligioná-

rio e illustre clínico em S. Thomé, 
sr. dr. António José dAlmeida, de 
cuja camaradagem sentimos inol-
vidáveis e gratíssimas saudades, 
recebemos a Carta de S. Thomé 
que nêste número publicámos. Nei-
la esboça o illustre republicano al-
guns dos imperdoáveis crimes da 
administração portuguêsa na nossa 
opulenta colónia de S. Thomé. 

Que o nosso leal amigo volte em 
breve ao continente, a trazer á ar-
dência do combate republicano o 
fulgor brilhantíssimo do seu espí-
rito, o vigôr colorido e opulento da 
sua palavra, a energia máscula do 
seu primacial talento, e a alvura 
immaculada do seu caracter. 

Deve ser por êstes dias apresen-
tado ao parlamento o relatório de fa-
zenda que o ministro d'esta pasta 
costuma annualmente apresentar. 

Como já ha muito se conhecem 
os disparates practicados naquêlle 
ministério, e as defraudações diá-
rias que êlles representam, ficam 
todos sabendo que se vai apresen-
tar uma novíssima prova da mora-
lidade progressista, 

E que moralidade.., 

Notas a lápis 
A correr, muito á ligeira, chego 

ao fim do opúsculo que, com o tí-
tulo de Heresias, acaba de publi-
car João Gonçalves, talentoso es-
tudante de Medicina e meu amigo 
velho — de ha uma dúzia d'an-
nos. 

Doze annos de amizade dam-me 
bem o direito de fallar franco e 
sincero sobre o que vale a obrinha 
de João Gonçalves segundo o meu 
critério. 

A opportunidade é bem azada 
para as Heresias. Sente-se, nêste 
meio social em que agora vivemos, 
o que quer que seja de atrophiante 
e atrozmente regressivo para uma 
epocha de idiotia religiosa sonhada 
pelos padres e ajudada a preparar 
pela gente do regimen. Está no 
thrôno uma princêza cordealmente 
dedicada aos jesuítas. Ninguém lhe 
nega qualidades d'alto valor — ta-
lento, coração, formosura — mas 
por isso mesmo é perigosa ta] prin-
cêza, se a admiração e o culto que 
por essas qualidades se lhe tribu-
tam, conseguirem fazer esquecer o 
mal que á nação advém com ser 
ella a protectora disvelada da reac-
ção clerical. 

As Heresias sam a voz d'alar-
me, solta por um indivíduo forte 
que não quer ír no enxurro e de-
seja ao mesmo tempo que outros 
se salvem. 

Intransigente, franco, como quem 
só sabe andar por caminho recto 
sem torcer por mêdo ou conveniên-
cia fallaz, João Gonçalves expõe-
se—é bem de vêr — ás explosões 
de rancor do fanatismo estúpido e 
ás invectivas velhacas dos conse-
lheiros Acácios, que recommendam 
a religião como «um freio necessá-
rio» aos impulsos criminosos do 
homem rude. (De freio precisam 
elles para não dizerem tolices). 

E pois certo que ha de vir in-
sultá-lo o beatério e que o ham de 
atacar por todos os lados os pru-
d'hommescos sectários das doutri-
nas do «freio». Todavia João Gon-
çalves é um sincero, é um bom, 
sem precisão nenhuma de religião 
para o ser. 

E como elle ha milhares d'ho-
mens,—cidadãos exemplares, che-
fes de família exemplaríssimos, al-
mas de escolha, consciências al-
vas. 

Para que serve ao homem edu-
cado a religião ? Para que servem 
chiméras ? 

Quer dar-se á vida poesia, sere-
nidade á dôr, esperança de melhor 
tempo á miséria ? Eduque-se a hu-
manidade sobre outros pontos de 
vista positivos que a Naturêza for-
nece, que a moral perfilha e que a 
própria dignidade humana recom-
menda. 

O dever suppra o engodo, a ca-
ridade o egoísmo. Melhore-se o 
homem em sua própria naturêza e 
não se vá fóra d'ella em procura 
de meios que não sam mais que 
artifícios de convenção hypócrita. 

Levar toda uma vida illudida é 
viver mal. Sujeitar toda a existên-
cia a um jugo, que nem sequer se 
define, mas que subjectivamente 
nos enfraquece, nos enerva, nos 
atrophía o physico e o moral, rou-
bando-nos a resolução e apagando 
em nós a alegria de viver, é suíci-
dio lento sem razão plausível que 
evidenceie coragem. 

No seu livro Heresias combate 
João Gonçalves as velharias bíbli-
cas em opposição á sciéncia e as 
contradicções do Evangelho e o 
fito interesseiro e sórdido da Igre-
ja, Recorda epochas ominosas, da 
história, em cjue o fanatismo trium-

pha sanguinariamente e os póvos 
se abatem á condição d'escravos 
do poder theocrático. Desastres de 
nações que a intolerância suffoca, 
perseguições á sciéncia e ao pen-
samento, entenebrecimento espes-
so do intellecto humano, que por 
lei natural só devia medrar e ele-
var-se, caracterisam infamemente 
essas epochas de fanatismo atroz. 
D'ahi um antagonismo perfeito en-
tre a religião suavíssima do Chris-
to, nada dogmática, toda amora-
vel, toda feita do sentimento al-
truísta, e o catholicismo feroz que 
a Igreja inventou acorrentando as 
almas ás gemonías do dogma. Con-
tra isto se insurge o auctor das 
Heresias, attribuindo á Igreja a 
maldade consciente de deformar o 
sentimento humano. 

Thrôno e altar, dando-se as 
mãos, apossam-se da alma do pô-
vo e estrangulam-no. O mundo é 
conquistado assim, para a Igreja 
e para os ungidos do Senhor. A 
humanidade torna-se rebanho, con-
duzido a cajadadas dos pastores e 
explorado em proveito destes e dos 
reis. Começa o atrazo enorme no 
evoluir do espírito humano. 

A humanidade é já velha e pou-
co tem aprendido. Eis o grande 
crime da Igreja, engendradora do 
fanatismo. 

Tudo que seja negar á Igreja a 
supremacia e o direito de reger so-
ciedades, é contribuir a valer para 
o bem do progresso e garantia ne-
cessária da liberdade. 

João Gonçalves presta um alto 
serviço, defendendo, com sinceri-
dade e ousadia, a liberdade do 
pensamento quando ella está amea-
çada de sossobrar nêste paiz, mer-
cê de protrahidos exforços, vindos 
de cima e actuando sobre um pôvo 
enervado e analphabeto. 

Bem haja. 
B R A Z DA S E R R A . 

Comício republicano 
Realizou-se no Pôrto, no domin-

go passado, um imponente comício 
convocado pelo partido republica-
no. E nêlle mais de 8:000 pessoas 
protestaram eloquentemente contra 
as negociações financeiras do actual 
governo, que, com o projecto da 
conversão, nos vai arrastar á mi-
serável vergonha da administração 
extrangeira. 

Presidiu o nosso desassombrado 
e eminente correligionário dr. Nu-
nes da Ponte, secretariado pelo 
nosso intrépido collega dr. João de 
Menêzes, e pelo distincto enge-
nheiro sr. Xavier Esteves, illustra-
do presidente da commissão exe-
cutiva do partido republicano do 
Pôrto. 

Em termos, que nada tinham de 
dúbios, oraram fluentemente, inci-
tando o pôvo a terminar com a 
oligarchia que devora improficua-
mente as nossas riquêzas, os va-
lentes republicanos, dr. Nunes da 
Ponte, dr. Manuel dArriaga, Ba-
zílio Telles, dr. João de Menêzes, 
tenente Coelho, e Santos Silva. 

A cada grito de ataque ao regi-
men, o pôvo applaudia phrenetica-
mente: uma palavra de censura ao 
procedimento criminoso da monar-
chia, excitava ovações calorosas, 
num patriotismo sincero, da com-
pacta massa de pôvo que ouvia os 
oradores. Eram também intensa-
mente correspondidos todos os vi-
vas á independência da pátria, que 
o pôvo continuou ainda depois de 
terminado o comício. 

Que o comício foi um ardente 
protesto contra os actos do gover-
no, e um protesto vibrantemente 
correspondido pelo pôvo portuen-
se, provam-no bem os extractos que 
dêlle publicaram os jornaes con-
servadores. 

De S. Thomé 
Vai em mais de meio a épocha 

má de S. Thomé. Chama-se assim 
á epocha das chuvas, em que a pa-
thología local se exaspera. Ê s t e 
anno as coisas correram peior, por-
que as biliosas, que sam a mais 
terrível manifestação pathológica 
desta ilha, fôram numerosas e at-
tingiram, em 4 europeus, a fórma 
anúrica, que é o desespero da clí-
nica. 

Esses quatro europeus morreram, 
e um dêlles era um rapaz que eu 
conheci ahi, em Coimbra, e que se 
chamava Vicente Cesar de Lacer-
da. Era muito sympáthico ; tinha 
24 annos e um nobre coração e 
repousa, hôje, no cemitério de 
SantAnna, sob a sombra eterna 
de grandes palmeiras que lhe re-
frescam a cova, fazendo ondular 
as longas folhas nostálgicas. 

* 

A fórma implacavel por que as 
biliosas victímam, aqui, certos or-
ganismos desperta no meu espírito 
reflexões desoladas. 

Os médicos coloniaes extrangei-
ros têem estudado a moléstia; mas 
as lentes dos microscópios, arma-
das tenazmente sobre o sangue 
dos doentes e sobre os rins das ví-
ctimas, continuam a ser de uma 
mudez impenetrável. Nós, portu-
guêses, iracundos no vozear rhetó-
rico com que costumamos nimbar 
de falsa glória o nosso empório co-
lonial, temos sido de um desplante 
relaxado na nossa torpe indiffe-
rença. 

E' sabido o que se encerra de 
mysterioso, ainda, na pathología 
colonial, sobretudo no departamen-
to em que a clínica estampou êste 
rótulo: biliosas hemoglobinúricas. 
As theorías, que se erguem em 
farfalha sobre essa sciéncia rudi-
mentar, sam um doce enlêvo chi-
mérico para espíritos superficiaes. 
Na dura realidade o vasío de co-
nhecimentos é enorme e nós quasi 
não temos contribuído para o pre-
encher. E, todavia, a questão é 
mais grave do que parece, porque 
nella se encerra, em grande parte, 
o segredo da nossa expansão afri-
cana e do nosso triumpho como 
colonisadôres. 

Generalizando: 
O peior inimigo do homem, que 

emigra para climas extranhos, é a 
pathología do país invadido. E' sa-
bida a razão por que a França per-
deu Haiti, a famosa colónia anti-
lhana, em que o .general Leclere, 
intrépido perante os heroes da in-
dependência, se sentiu inexoravel-
mente vencido por êsse exército 
terrível — a febre amarella. Os nos-
sos desastres africanos teem, a 
maior parte das vezes, as febres 
palustres a rubricar a sua tragédia 
sangrenta, e o europeu, que vem á 
conquista d'êstes países inhóspitos, 
tem mais receio das infinitas le-
giões de micróbios do que das nu-
merosas hordas de selvagens. E' 
da história e dispensa demonstra-
ção. 

Ora a ilha de S. Thomé é um 
expléndido campo de estudo. Se 
aqui tivessemos investigado com 
méthodo e afinco talvez se achasse 
esclarecido muito ponto obscuro da 
pathología dos países quentes, e, 
a estas horas, apresentar-se-hía me-
nos lúgubre o futuro da colonisa-
ção. 

Em duas horas, sobe-se da ci-
dade immunda, sem altitude e en-
terrada em pântanos, ás Roças al-
tas, que ficam a 700 e 800 metros, 
onde a temperatura é mais suave 
e a humidade mais intensa. Ha 
uma immensa variedade de climas 
nos refegos do seu littoral, na en» 
costa das suas montanhasj no per-
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curso emaranhado dos seus rios e 
no fundo constrangido dos seus val-
les. Ha pântanos nas suas assen-
tadas; brisas puras nas suas colli-
nas; humidade excessiva nas pro-
ximidades das florestas;uma atmos-
phera mais sêcca nas regiões plan-
tadás; òccasiões de formidável ten-
são eléctrica com calor asphyxiante 
e outras, após as grandes trovoa-
das, em que a temperatura desce 
abruptamente. Ha uma epocha re-
lativamente fresca: a da gravana ; 
outra ardente: a das chuvas. Quer 
dizer: nuances dum clima consti-
tuindo climas dfversos". 

Por todos êlles alastra a mesma 
vaga humana: a raça branca, a ra-
ça preta, e êsse producto mestiço, 
que attesta o triumpho do instincto 
genésico sobre o prejuízo da cor : 
— o mulato. 

Por aqui se pôde avaliar da va-
riedade de phenómenos mórbidos 
produzidos pelo mesmo agente, se-
gundo a raça, a altitude, a esta-
ção, etc. 

Imagine-se:—a electricidade, a 
humidade, a luz crua, o ozone, o 
calor, as grandes chuvas, que in-
nundam, os vendavaes furiosos,— 
tudo isto attingindo proporções des-
usadas, combinando-se, permutan-
do-se de fnil maneiras, caprichosa-
mente. Supportando a acção des-
tes agentes —o português do Mi-
nho, o alemtejano, o açoriano, o 
cabo-verdeano, o preto de S. Tho-
mé, o de Novo-Redondo, o gan-
guella, o Kruboy, o accrá; o homem 
forte, recem-chegado da Europa, 
o colono já vindo do planalto de 
Mossámedes, dos sertões de Ba-
balla, ou simplesmente do Zaire, 
—o que ha de mais mesclado em 
raças, constituições, temperamen-
tos, receptividades, resistências... 

Que magnífico laboratório para 
estudos de gabinete! Que enferma-
ria monstro para estudos de clí-
nica ! 

E , todavia, à nossa contribuição 
é bem fraca para essa obra de ci-
vilização. 

Em S. Thomé não ha um mi-
croscópio ! Vergonha comparavel a 
esta só a maior ainda de não exis-
tir um hospital, onde o colono eu-
ropeu possa, ao menos, morrer em 
paz. 

O pardieiro, que tem o nome 
pomposo de hospital militar e ci-
vil, é um casarão immundo, chei-
rando mal, sob o sol e sob as mos-
cas. A primeira vista, parece um 
montão de escombros dum incên-
dio, com as suas parêdes mancha-
das e fendidas, alguns pavilhões 
sem telhado, que parece ter caído, 
com desabamento, ao crepitar das 
chammas. As janellas téem os vi-
dros partidos e os sobrados podres 
armam ciladas aos pés de quem 
passa. A água, que o abastece, 
chega lá numa valia morosa e ma-
gra, depois de haver tido a amabi-
lidade de diluir todas as immundí-
cies que encontra no seu caminho. 
Latrinas não ha; os convalescentes 
téem liberdade de evacuação nas 
redondêzas do edifício, — o que 
abona a limpêza official e a severi-
dade dos costumes. A sala de au-
tópsias é qualquer coisa parecida 
com um alpendre de almocreves; 
e a respeito de casa mortuária não 
pôde ser mais perfeita: não ha ca-
dáver que se gabe de ter lá pas-
sado duas horas sem os ratos lhe 
comerem as orelhas pelo menos . . . 
Não ha uma máchina, de regular 
funccionamento, para gelar água, 
o a b c da therapeutica nêstes paí-
ses; não ha alimentação para os 
anémicos e convalescentes, que 
morrem de fome; nem mosquitei-
ros que livrem os doentes dos mos-
quitos; nem um guarda-pó para o 
clinico de semana vestir; nem água 
filtrada para uso das enfermarias. 
Uma coisa réles, com entranhas 
de Chiqueiro e aspecto de abegoa-
ria. 

E existe êste hospital funccionan-
do legalmente na ilha de S. Tho-
mé, que é fabulosamente rica e 
tem os cofres da fazenda atulha-
dos!! 

E claro gue ninguém exigiria 
que a hospitalização explendida, 
das índias inglêsas, por exemplo, 
-fôsse desthronada pela de S. Tho-
mif Madrasta e Galcuttá podem con-

tinuar a desvanecer-se com os seus 
magníficos hospitaes, em que os 
próprios pankahs sam movidos a 
vapor . . . 

Mas seria regular, correcto e hu-
mano que todas as attenções con-
vergissem para êste ponto funda-
mental de uma methódica coloni-
zação, e que, ao menos, aquêlles 
que, illudidos pela phantasmagoría 
inebriante do oiro, aqui vêem en-
contrar a implacavel miséria, ti-
vessem uma casa decente, onde 
pudessem morrer menos despresi-
velmente do que os cães. 

Ha europeus que pedem esmola 
por essas ruas, muitas vezes de-
pois de terem sido roubados pelos 
patrões avaros. Caminham com 
incertêza, na sua pallidêz phantás-
tica, — documentos vivos da sórdi-
da desegualdade do nosso tempo. 
Nem repatriação, nem testamen-
to! . . . 

Gritam declamadores sonoros 
que a corrente de emigração deve 
desde já ser canalizada para o nos-
so domínio ultramarino. 

Soberba chimera que doira uma 
perigosa asneira. Aqui existe a ri-
quêza fabulosa, mas ha também a 
miséria extrêma. A propriedade 
accumulou-se, e, nalgumas róças, 
o empregado branco está talvez 
abaixo do negro pela exploração de 
que é víctima. 

Os differentes governadores, que 
teem sido, a maior parte das ve-
zes, de uma ignorância commo-
vente, jámais olharam para isto. 

Sam personalidades vasías que 
perderam a noção exacta das coi-
sas, se algum dia a tiveram, no 
momento em que perceberam, na 
frontaria do seu palácio, o tre-
pidar indolente do farrapo symbó-
lico. Os gritos das sentinellas des-
norteia-os e as peças das fortalê-
zas, quando fazem vomitar o en-
gulho do papelão das suas buchas, 
nas salvas do regulamento, procla-
mam majestática e soberana a fi-
gura de suas excelléncias. 

Fazem pontes, estradas, aque-
ductos, atiram-se, mesmo, á grànde 
engenharia dos paredões e das 
valias, pondo lettreiros elucidativos 
em tudo, para que a posteridade 
saiba quem teve pulso para tama-
nha obra. 

Emprehendimentos de outra or-
dem é escusado. Regular o traba-
lho em S. Thomé, que é presen-
temente uma vergonha pela ma-
neira por que é explorado o preto 
de Angola — êsse explendido tra-
balhador; proteger o colono mise-
rável que se sujeita a trabalhos que 
a civilização, ha muito, destinou 
aos animaes domésticos; manter a 
moralidade pelo exemplo e prote-
gê-la pela lei, — para q u ê ? . . . A 
glória dorme á cabeceira de suas 
excelléncias, e leva a amabilidade 
ao ponto de, percebendo-lhes o 
cráneo vasío, se metter dentro d'êl-
le, sob a fórma de teias de aranha, 
garantindo-lhe assim a cathegoria 
de sótão, — cheio da farrapagem 
de vaidade e do cisco das leis! 

Fevereiro de 98. 
ANTÓNIO JOSÉ D'ALMEIDA. 

Está soffrendo no seio da com-
missão de fazenda algumas altera-
ções o celebrado projecto da con-
versão. 

Alterações, só — quando a me-
lhor e a única coisa digna a fazer, 
seria rasgá-lo franca e altivamente 
desde o primeiro artigo ao último. 

Salvar-se-hía assim o país da 
vergonha que vai soffrer, e livrar-
se-hía o thesouro de enormes en-
cargos. 

Alterações, s ó ! . . . 
E, por outro, assim deve ser: a 

quem pertence rasgá-lo é ao pôvo 
— se quiser restaurar a sua digni-
dade perdida. 

O sr. governador civil, doutor 
Souto Rodrigues, offereceu hon-
tem um jantar ao seu antecessor, 
sr. dr. Pereira Dias, actual reitor 
da Universidade, para o qual fo-
ram convidados os srs. drs. Ber-
nardo d'Albuquerque, Chaves e 
Castro e Assis Teixeira, o admi-
nistrador do concelho, sr. dr. Joa-
quim Augusto Gaspar de Mattos e 
o escrivão de direito sr. Adelino 
Augusto de Carvalho, 

A F O R N A D A 

Diz o progressista reconciliado 
na sua correspondência de Lisbôa 
para o Primeiro de Janeiro de 
ante-hontem; 

«Queiram ou não, a fornada é certa: e 
não ha senão que dizer, sob pena de o 
governo passar por tôlo, — que êlle usa 
dum direito e faz o seu dever. Havia de 
atirar-se ao chão ?» 

Approximando o que em outro 
tempo o 'mesmo progressista re-
conciliado—-que para o caso é o 
mesmo que dizer-se o que chegou 
a sujar-se nas immundas lamas do 
Nyassa — , podemos inferir a co-
heréncia incontestável do jorna-
lista. 

No Primeiro de Janeiro de 3o 
de agosto de 1896, dizia áquêlle 
mesmíssimo homem: 

«E positivo. Por maior que seja a igno-
miniosa loucura, por maior que pareça a 
insultante provocação ao país e aos par-
tidos, o facto ha-de consummar-se. Nêste 
morgadio explorado pelos sete homens 
que nos governam á sombra da amizade 
da coroa e do quieto assombro do pôvo, 
nada ha que surprehenda. O governo 
quer que el-rei lhe dê uma nova fornada 
de pares.» 

E sam êstes os homens que nos 
véejn fallar em dignidade e honra! 

Elles, que com um cynismo in-
famíssimo, estám a desfazer todas 
as promessas que fizeram, juntos 
com os republicanos, para ludibria-
rem o pôvo! 

E ninguém lhes arrancará a lín-
gua" 

Tem estado nesta cidade o sr. 
Lino d'Assumpção, inspector das 
bibliothécas, para entregar ao mu-
seu d'antiguidades do Instituto os 
pergaminhos do convento de Se-
mide. Os pergaminhos em número 
superior a cem sam dos séculos 
XIII, XIV, XV e XVI e vem au-
gmentar o valor á já rica collecção 
do Instituto. 

António Joaquim Valente 
Na madrugada de segunda feira 

falleceu, na sua casa da rua Fer-
reira Borges, o ex-negociante sr. 
António Joaquim Valente, cidadão 
probo e honesto que soube mere-
cer o respeito e consideração dos 
seus conterrâneos. 

Partidário acérrimo e convito da 
democracia esteve, emquanto os 
annos lh'o permittiram, na vida 
activa do partido republicano local, 
que lhe deve valiosos serviços não 
só como simples partidário, mas 
aínda como membro, que foi, d'al-
gumas direcções dos respectivos 
clubs, cuja vida e desenvolvimento 
animava com o enthusiasmo dum 
verdadeiro crente. 

Os telegrammas enviados do 
Porto para os jornaes republicanos 
de Lisbôa sobre o comício de do-
mingo, fôram excessivamente mu-
tilados na estação telegráphica. 

O que no Porto puderam ouvir 
umas 8:000 pessoas, não se pou-
de lêr em Lisbôa. 

Por causa da h y d r a . . . 

Grave dispepsia 
Declaro que me curei de uma grave dis-

pepsia com as Pílulas Anti-dyspépticas 
do dr. Heinzelmann. 

(Assignatura reconhecida). 
(a) Dr. Fellipe Greco. 

Attesto que fiquei radicalmente curada 
de ataques nervosos, soffrendo d'êste mal 
mais de 12 annos, com o uso das Pilulas 
Anti-dyspépticas do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida.) 
Sophia Mello Guimarães. 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra: phar-
macia Nazareth. 

Acham-se affixados nas esquinas 
os cartazes para o centenário da 
índia. 

Mau centenário, a avaliar pelos 
cartazes. 

Em fundo azul, sobre uma cruz 
de Christo, destaca pállida uma es-
phera armillar para pôr caminho, de 
vellas enfunadas, um galeão sem 
gente, abandonado. . . 

A o fundo, as armas portuguesas 

com a coroa envolta em algas ver-
des. . . 

O cartaz é mal concebido. 
O galeão ridículo com a sua an-

cora recortada á tesoura. 
O programma perturba a linha 

geral, cortando o desenho, com 
uma desgraciosa mancha branca. 

Todo o cartaz é feito com a 
preoccupação de arranjar obra á 
moderna, cheio da intellectualídade 
dos enigmas pittorêscos, sem de-
senho, e com um tom d'aguarella 
sujos, dados sem facilidade, apesar 
da virtuosidade apparente da orla 
dos castellos. 
. Parece obra do sr. Luciano Cor-

deiro . . . 

O nosso crédito 
O 3 p. c. português, na bolsa de 

Paris, desceu súbitamente de 19,05 
p a r a . . . zero. 

Desceu—n|o é o termo: subiu. 
Que é assim que o Correio da 

Noite quer que os repúblicanos fal-
l e m . . . para não aggravar a crise. 

Segundo informa o correspon-
dente de Londres para o Diário 
de Notícias exportamos annual-
mente para a I n g l a t e r r a u m 
1.000:000 libras de vinho do Porto, 
quando é certo que no Reino Uni-
do se g a s t a m por anno uns 
3.ooo:ooo libras. O excesso é pois 
falsificado. 

Chamar para o facto a attenção 
do governo é um platonismo im-
profícuo. 

O regimen com a Inglaterra 
apenas faz tractados á 20 de agosto. 

QUAL? 
Foi finalmente exonerado do lo-

gar de commissário de polícia o sr. 
Pedro Augusto Ferrão. Accusa-o 
a folha official do dia 10, num de-
creto publicado em i5, do qual se 
vê aínda que o mesmo sr. Ferrão 
breve será nomeado para uma oucra 
commissão de serviço público. 

Qual? 
Sabe-se lá! O sr. Ferrão foi ao 

paço apresentar os seus respeitos 
ao monárcha. De caminho fez, por 
certo, largo estendal do seu valor 
e dedicação em defêsa das institui-
ções que o sr. D. Carlos represen-
ta. E, volvendo olhos ao passado, 
lembraria—quem sabe ? — todos os 
serviços prestados não só por oc-
casião da última estada das majes-
tades aqui, mas aínda sempre que 
lá fóra, na estação, houve régias 
passagens. Ao fim, para remate 
fallaria dos perigos a que se expôs, 
das insomnias e canceiras que sup-
portou, para esmagar a hydra que 
ousadamente levantava a ameaça-
dora cabeça, lá em cima, á porta 

ferrea, e quasi esteve a entrar nos 
arcanos do governo civil pelo bra-
ço possante do destemido guerri-
lheiro Padre Zé. 

Só o sr. Ferrão poude obrigar a 
bicha a fugir para as trapeiras e te-
lhados, a carpir a desdita da sua 
derrota, e no entanto — sórte mo-
fina ! — êsse acto. heroico teve co-
mo recompensa a quéda do inagua-
lavel corregedor! 

E o monárcha ouviu . . . lamen-
tou . . . e protestou ao sr. Pedro a 
sua protecção. Deve ter sido as-
sim; e d'ahi os dizeres do Diário 
—para ser incumbido d'outra com-
missão de serviço público. 

Qual? 

Mais uma vez os deputados fal-
taram. Foi na sessão de segunda 
feira. 

Esta falta de deputados, em cer-
tos dias, é devida a indicações do 
governo que assim lhes manda que 
não compareçam. 

Para ganhar t e m p o . . . 

Por motivo da recusa de Picquart 
—que, em Contrário do que se es-
palhou não vai ser subordinada a 
nenhum tribunal de honra, — Es-
therazy enviou ao intrépido militar 
uma carta cheia de injúrias e de 
aleivosías. 

Picquart declarou que muito bre-
vemente demonstraria com factos, 
o que podia e o que valia contra a 
figura odiosa daquêlle c o m m a n -
dante* 

IMMORALIDADE 
Foi mais uma vez víctima duma 

immoralidade sem nome o nosso 
amigo sr. dr. João José de Freitas, 
advogado no Porto, que foi um dos 
concorrentes a uma vaga de sub-
stituto na Academia Polytéchnica 
do Porto, no concurso Ultimamen-
te alli realizado. 

De três concorrentes foi o sr. dr 
Freitas, espírito lucidíssimo e de 
larga orientação scientífica, o que 
obteve maior número de espheras 
brancas em mérito absoluto, por 
que também tinham sido as suas 
as melhores prova*S de concurso 
Das três dissertações apresentadas 
só era bôa a sua; das provas oraes 
só as suas fôram bôas. . . 

E, contudo, foi preterido por um 
outro candidato, que se revelou mui-
to inferior em merecimento scien-
tífico, na votação sobre o mérito re-
lativo. 

Estfe obteve em méritp absolu-j 
to de\ espheras brancas e cinco| 
pretas; o sr. dr. Freitas dô\e esphe-
ras brancas e duas pretas. 

Pois o resultado foi o que aca-
bamos de indicar, que era o que jáf 
se esperava! 

Para condemnar a infâmia de 
que foi víctima o sr. dr. Freitas! 
basta indicá-la! 

Este assumpto vai ser discutido\ 
largamente na imprensa, e aos po-j 
deres superiores subiu um protesto | 
sobre a injustiça da preterição. Mas! 
estamos certos de que não se fará1 

justiça. 
Lavramos, porém, o nosso pro-

testo contra a indignidade commet-
tida, protesto em que seremos ac-
companhados por todas as con-f 
sciéncias honestas. 

E o nosso talentoso amigo, que 
é um caracter de eleição e um bel-j 
lo espírito terá a satisfação de vêr 
protestarem consigo todos os ho-f 
mens de bem. 

O Instituto de Coimbra abre naj 
próxima segunda feira duas aulas | 
diárias -<-» uma do meio dia á 1 ho-í 
ra da tarde, e outra das 8 ás 9 da" 
noite—para o ensino, grátis, de lei-, 
tura e escripta a analphabetos, pelo 
méthodo de João de Deus, effe-
ctuando-se a respectiva matrícula! 
desde hôje até domingo á noite. I 

As aulas sam regidas pelo abali-f 
sado professor sr. José Gonçalves! 
Martins, missionário da Associação! 
das Escolas Moveis. 

E mais um serviço valiosíssimo 
prestado á educação popular por 
aquelle grémio scientífico, a que 
preside o illustre professor de Phi-
losophia sr. dr. Bernardino Ma-
chado. 

E pois que a instrucção do pôvo! 
é objecto que não interessa aos po-
deres constituídos, seja bem vindaj, 
essa tam generosa e aproveitável 
iniciativa particular. 

Está em via de publicação um; 
romance, devido á penna do intelli-' 
gente alumno da faculdade de Di-
reito, sr. Alberto Pinheiro. 

A Itália vai perpetuar num mo-
numento a memória de Cavalloti. 
Para êsse fim está espalhada por 
quasi toda a Europa uma subscri-l 
pção que tem sido enormemente 
coberta. 

Interesse geral 
Da efficacia das Pílulas do dr. Heinzel-

mann para curar as enfermidades do es-1 
tómago, fígado, intestinos e enxaquecas1: 
como também todas as «moléstias nervo-
sas», nada tenho que accrescentar, por-
que sam bastante populares estas pílulas 
anti-dyspépticas — o que me proponho é 
tão sómente e de todo o meu dever dar 
mais um attestado de me haver curado 
em poucos dias de palpitações e dores de 
coração que soffria já na muito tempo, e 
que só passavam com fortes «injecções 
de morphina». Sendo tão rapidamente cu-' 
rado, deverei por toda a minha vida um 
sagrado reconhecimento ás beneficas pi-
lulas do dr. Heinzelman. 

(Firma reconhecida). 
Justino Fernandes de Andrade. 

O b i C r v a r i u ) . — As pílulas anti-dys-í 
pépticas do dr. Heinzelmann curam en-1 
fermidades do estômago, fígado e intesti-; 
nos, enxaquecas, fastio, hemorrhoidas—e I 
sobre tudo é um grande «purificador do 
sangue». 

Frasco 600 réis. Em Coimbra; pharma» í 
cia Naaarethi t f 
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LITTERATURA E ARTE 
Ú l t i m a p a g i n a d a I P a l i n g - e n é s i a 

Se eu te amo tanto e só no Amôr se inspira 
.Meu doido Coração para os seus versos, 
Como é que assim tam outros, tam diversos 
Dos versos que imagino os oiço á Lyra ?! 

Bellos e tersos vivo-os: e assim tersos 
E bellos é que o peito m'os suspira . . . 
Mas eu que os diga! o fogo não transpira: 
Mandam-me fumo apenas, os perversos! 

Cantam-me em todo o sangue: nestes nervos 
Sonoros vibram: ao meu lábio assomam: 
Estrophes immortaes, vou escrever-vos ! 

Ei-lo! tenho-o na mão — ao meu thesoiro ! 
. . . E, nisto, os versos outra fórma tomam: 
É lôdo agora o que era d'antes oiro. 

CARLOS DE LEMOS. 

Espanha e Estados Unidos 
Os Estados Unidos continuam 

na sua fébre de preparativos. Já 
mandaram comprar toda a pólvora 
disponível na Europa; já adquiri-
ram dois navios da república bra-
zileira; activam-se em Washington 
trabalhos para a defesa nacional, e 
a Kay West chegaram, segundo 
informa a Havas, 15o canhões enor-
mes, e 67 torpedos submarinos. 

Tudo isto sommado dá como 
perspectiva a imminéncia da guer-
ra. 

E será fundada uma tal previ-
são? Um telegramma da Havas 
diz que os Estados-Unidos não to-
marám a iniciativa, e caso isso se 
realize, as probabilidades desappa-
recem por completo: a guerra não 
chegará a travar-se. Assim o julga 
o Times inclinando-se a crêr que 
tamanhas medidas de precaução 
téem apenas por fim amedrontar a 
opinião pública. 

Reuniu ante-hontem a commis-
são académica:— composta dos srs. 
Alexandre Braga, Annibal Brito, 
António Fontes, José Videira, Ve-
rediano Gonçalves e Ferreira Le-
mos— que ha tempo resolveu ir á 
Mealhada fazer uma manifestação 
de sympathia ao ex-reitor da Uni-
versidade sr. dr. Costa Simões. 

Decidiu que essa manifestação 
tenha logar ámanhã, e mais accei-
tar quaesquer adhesÕes de estu-
dantes; para o que abriu inscripção 
na tabacaria da viuva Paula e Sil-
va. 

A partida será no comboio das 
4 e meia horas da tarde. 

O curso do 3.° anno jurídico vo-
tou por maioria para seu represen-
tante na homenagem a Sousa Mar-
tins o nosso amigo e correligioná-
rio sr. Bento Cardoso e Castro — 
em despeito da má vontade de meia 

dúzia a quem desgostava o facto 
daquêlle estudante ser republicano. 

Também pelo curso do 5.° anno 
jurídico, em prejuízo das mesmas 
más vontades, e de alguns despei-
tos, foi votado para o mesmo fim 
o nosso talentoso correligionário 
sr. Alexandre Braga. 

Eis o resultado dos outros cur-
sos: 

Faculdade de Direito— i.° anno, 
Abel da Motta Veiga; 2.0, Carlos 
Pinto Coelho, e 4.0, António Ma-
cieira. 

Philosophia, x..° anno—António 
Mattos Chaves. 

5 Folhetim da «RESISTÊNCIA» 

ARSENE HOUSSAYE 

L Ú C I A 
L i v r o I 

I I 
PERFIL E TRÊS QUARTOS DE MADEMOI-

SELLE LÚCIA 

Lúcia achou-se mais feliz ainda 
que em Paris. Nunca passára da 
feira de Saint-Cloud. Em Pierre-
fonds embriagou-se com todas as 
maravilhas agrestes. Nunca lhe 
parecia cedo para se levantar, nun-
ca lhe parecia tarde para se dei-
tar. 

—Admiro-i ne, dizia a rir, de não 
ter folhas nas mãos e na cabeça, 
sentindo-me tam bem nesta terra. 

Andaram esquecidos seis sema-
nas numas férias deliciosas. Foi o 
Zenith de alegria amorosa. 

A chegada a Paris foi como que 
o despertar dum sonho bom. 

Lúcia tinha imaginado que aquel-
la paixão havia de durar sempre. 
N ã o sabia que a felicidade só se 
p o s t r a uma vez ou outra para tor» 

O sr. Cesar da Motta, chefe da 
i.a esquadra de polícia e secretá-
rio do respectivo commissariádo, 
regressou hontem de madrugada 
de Lisbôa, vindo de acompanhar 
ao hospital de alienados uma po 
bre louca — Rosaria da Conceição, 
de 20 annos, natural de Castello 
Viegas — que endoideceu em con-
sequência dum parto prematuro. 

A infeliz estava ha tempo a tra-
tar-se nos hospitaes da Universi 
dade onde teve as manifestações 
de alienação que determinaram o 
ser removida para Rilhafoles. 

A população culta da Rússia 
prepara-se para festejar a 28 de 
agosto próximo o 7o.0 anniversário 
de Leon Tolstôí, o adoravel pessi-
mista da Sonata à Kreut\er. 

tores e esculptores portuguêses du-
rante o séeulo. 

O sr. dr. Ayres de Campos ce-
deu todos os quadros que os dis-
tinctos pintores escolheram na sua 
vasta collecção, sem dúvida a mais 
notável do país em obras do mo-
vimento que anda attribuido á in-
fluência superior de D. Fernando 
que em história elementar é cogno-
minado o rei-artista. 

Retiraram hontem para Lisbôa, 
de uma digressão ao Bussaco, os 
pintores Malhoa e António Rama-
lho que vieram, commissionados 
pelo Grémio Artístico, pedir ao sr. 
dr. Ayres de Campos alguns qua-
dros da sua valiosa collecção para 
a exposição d'arte que se projecta 
realizar em Lisbôa durante o cen-
tenário da índia. A exposição com-
prehenderá as obras d'arte de pin-

nar mais triste a vida, como o fogo 
d'artifício que só brilha de noite. 

Um dia, de manhã, Eugène Des-
champs disse a Lúcia que tinha 
marcado a hora a um outro mo-
dêllo, um pouco menos magra, 
porque Lúcia não era perfeita. 

Indignou-se, jurou que havia de 
deitar o modêlo pela janella do 
atelier, ameaçou-o de ir fazer-se 
pintar por outro pintor. 

— Pois vai! disse o amante que 
não gostava dos amores eternos. 

Lúcia chorou, juntou os vestidos 
e fingiu que se ía. Era exactamen-
te a hora a que a outra devia che-
gar. Tornou a entrar exclamando: 

— Não me hei-de ir embora! 
O artista desatou a rir para pôr 

final a scena sentimental, mas não 
vira ainda o fim ás lágrimas e á 
cólera de Lúcia. Teimou e impôs-
se. Brincou com os cabellos do nô-
vo modêllo, e os cabellos ficaram-
lhe na mão. Atirou-os á cara do 
pintor e elle bateu-lhe. 

Durante três mêses repetiu-se a 
mesma scena no atelier e em ou-
tras partes. Quanto mais se des-
prendia Eugène Deschamps, mais 
se agarrava Lúcia. Lágrimas, des-
esperos, desmaios; o leitor imagi-
na todo êste fim trágico. 

Lúcia soffreu todas as misérias 
da paixão. Quisera arrancar o co-
ração, quisera morrer, —até que 

E v a r i s t o d . e C a r v a l h o 
Encontra-se em Coimbra êste 

nosso talentoso correligionário e 
distincto collega da Vo\ de Soure. 

Cumprimentamos o intrépido re-
publicano. 

O lente jubilado da faculdade de 
Philosophia sr. dr. Simões de Car-
valho, recebeu a visita do decano 
da mesma faculdade, que por ella 
foi encarregado de dar os pêsames 
a s. ex.a pela morte de sua irmã a 
sr.a D. Anna Mendes Simões de 
Castro. 

Ao sr. dr. Augusto Mendes Si-
mões de Castro, filho da fallecida, 
enviou o sr. dr. Bernardino Ma-
chado uma carta de condolência 
em nome do Instituto, de que o 
mesmo sr. dr. Augusto Mendes é 
prestante sócio. 

Também falleceu, ante-hontem, o 
sr. José Francisco d'01iveira Reis, 
que foi thesoureiro da junta distri-
ctal durante muito tempo, e era o 
mais antigo negociante de mercea-
ria em Coimbra, cujo estabeleci-
mento tinha ha muitos annos na 
Praça do Commércio. 

Rita de Jesus, casada com o fu-
nileiro Sátiro Brandão, em compa-
nhia de quem reside na rua Direita, 
tentou suicidar-se tomando uma 
quantidade de massa de phóspho-
ro em água, seguidamente a uma 
altercação que teve com o marido. 

Mercê da promptidão com que 
foi soccorrida, ainda agora poude 
ser salva, pois é esta a segunda vez 
que pretende pôr termo á vida por 
meio de envenamento. 

Foi hoje o acto do juramento e 
posse do novo commissário de po 
licia, nomeado por decreto do dia 
10, sr. Francisco Marques Pereira 
de Lemos, illustre capitão de in-
fanteria 23. 

Ha dias fôram mordidos por um 
cão hydróphobo Joaquim Maria e 
sua filha Rosa de Mello, naturaes 
do casal da Bemposta, freguezia de 
S. Martinho do Bispo, que o com-
missariado de policia fez seguir 
hontem á noite para Lisboa, a re-
ceber curativo no instituto bacte-
reológico. 

um dia se resignou a viver sem 
coração. 

Nêsse dia tinham-lhe offerecido 
para se estrear numa mágica. 

Foi o primeiro passo da sua no 
va vida. 

— Faço de Deusa, disse ella com 
orgulho, é de bom agouro. Hei de 
vingar-me, fazendo ajoelhar toda a 
gente aos meus pés. 

Imaginava que a verdadeira vo-
luptuosidade era a da traição, não 
era a do amôr. Desde aquélle mo 
mento para ella a felicidade da 
mulher consistia em fazer a felici 
dade dum homem, enquanto ou-
tro soffria. 

Teve, não se sabe bem porquê 
uma longa fila d'adoradores atrás 
delia. Esmagada pela primeira pai-
xão, tinha o encanto fatal das mu-
lheres que tem amado. Depois ti-
nha horas de verdadeira bellêza. 
Sabia mudar a physionomia, dar 
expressão aos olhos. 

Tinha jogado tudo. Com o pri-
meiro luis comprou luvas e um le-
que, com o segundo umas botas 
elegantes, com o terceiro alugou 
um vestido, com o quarto passeiou 
no bosque, com o quinto jantou no 
Monlin-Ronge. 

Não tinha o prejuízo da cons-
tância; dizia com o phiiosopho: 
«Ser infiel ao amante, e ser fiel ao 
amôr.» 

Eleições municipaes 
Para a câmara municipal de Can-

tanhede fôram eleitos: 
Effectivos—Arcipreste Ernesto 

erreira Castello Branco, Arcipres-
te José da Costa e Silva, Vigário 
José. d Abrantes Gomes Coelho, 
José Pinheiro Festas, Francisco 
Gonçalves Salvador, Joaquim Ro-
drigues Netto e António Francisco 
das Neves. 

Substitutos—Manuel Lopes Val-
ente, Francisco dos Santos Silva, 

Emilio Rodrigues Caetano, Antó-
nio Diniz Júnior, José Martins, An-
tónio d'01iveira e José Simões Dias. 

Para a de Penacova: 
Effectivos—Bacharel José Albi-

no Ferreira, Pedro Ferreira d'A-
guiar, António Carlos Pereira Mon-
tenegro, António Alves de Olivei-
ra, Joaquim Maria da Silva, Joa-
quim Lopes Trindade e Joaquim 
dAlmeida Coimbra. 

Substitutos—José Joaquim Car-
valho, Alfredo d'01iveira Gonçal-
ves, José Marques Gonçalves, Ma-
nuel Caetano da Fonseca, José Dias 
Ferreira, Julio Rodrigues Ferreira 
dos Santos e José Henriques Cas-
tanheira. 

Em reunião ha dias effectuada, 
os estudantes do curso transitório 
do lyceu resolveram pedir ao go-
verno para consentir que haja exa-
mes em outubro e enviar uma cir-
cular aos alumnos dos demais ly-
ceus do país convidando-os a pa-
trocinarem o pedido. 

A commissão nomeada para os 
necessários trabalhos deve dar con-
tas do que têm feito em nova reu-
nião convocada para terça feira, na 
qual também será lida e appro-
vada a circular. 

Digressão 
A tuna académica d'esta cidade 

resolveu aproveitar os três feria-
dos seguidos que vam dar-se nos 
dias 19, 20 e 21, para fazer uma 
digressão a Viseu, partindo ás 6 
horas da manhã de sábbado. 

Segundo telegrammas vindos, é 
anciosamente esperada a sua visita 
áquella cidade, cuja população lhe 
prepara uma recepção penhorante, 
á qual a tuna corresponderá pro-
movendo saraus e matinées. 

Foi preso ante-hontem e posto á 
disposição do sr. commissário de 
polícia, António da Silva, creado 
de Manuel Henriques, de Pombal, 
que, tendo sido encarregado por 
seu amo-de vir a Coimbra, onde 
devia chegar na manhã de domin-
go, trazer uns 90 carneiros ao for-
necedor de carnes sr. Juzarte Pas-

choal, ainda não tinha apparecido 
ao cabo de dois dias. 

Indagada a causa, apurou-se que 
se deixára ficar por Vallongo, fre-
guezia de Antanhol, a vender os 
carneiros por conta própria, facto 
que determinou um segundo man-
datário a requisitar a prisão. 

Está já averiguado que ainda con-
seguiu vender oito rezes, utilisan-
do em proveito próprio a respecti-
va importância. Responderá em jui-
zo pelo abuso de confiança. 

Effectuou-se hôje a annunciada 
vistoria ao Theátro-circo. 

A commissão de peritos nomea-
da pelo sr. governador civil compu 
nha-se dos srs. commissário de poli 
cia, engenheiros Theóphilo Goes 
Fortunato Themudo e Jorge Luce 
na, e inspector do serviço d'incén-
dios José Pereira da Cruz. 

Se escolhêra o theátro, apesar 
de ter bem má orthographia, não 
fôra por amôr da arte. Todo o pe-
destal é bom sobre tudo o do pal-
co. Quando se quer pôr a bellêza 
em acções, o theatro dá muitos ac-
cionistas. 

Gontran Staller foi um accionis-
ta sem par. Teve a infelicidade de 
entrar nas Bouffes-Parisiens, uma 
noite em que não sabia que fazer. 
Nessa noite Lúcia estava encanta-
dora. Cantava mal, mas com uma 
bôcca tam boni ta! . . . 

Gontran sabia que a entrada no 
palco das Bouffes-Parisiens não 
era prohibida como a do jardim 
dos Hesperides. Tinha jantado com 
Offenbach que foi bater á porta de 
Lúcia: Battei que vos abrem a 
porta. O cordeiro entrou na casa 
do lôbo. Não achou que os dentes 
de Lúcia fossem muito agudos. 

Lúcia fez-se virtuosa. Mas no 
fim do espectáculo sacrificou-lhe o 
amante da vespera. Era um môço 
diplomáta que lhe tinha mandado 
o coupé e um bilhete maravilhosa-
mente lacrado. Metteu-se nêlle com 
Gontran, rindo ás gargalhadas. 
«Como o visconde se vai divertir! 
disse entre duas risadas. E accres-
centou, muito séria: «Esta partida 
vai fazer-me notar.» 

Ha no mundo mulheres que vin-
g a m ass im todas as outras. À actriz 

C U B A 
Insinúa o Fígaro que o papa 

sempre será encarregado de resol-
ver, como árbitro suprêmo, a mo-
mentosa questão cubana. 

A notícia parece ser absoluta-
mente infundada e muito pouco 
provável. 

E contra êste mesmo boato se 
declararam alguns bispos, um dos 
quaes, o de Chilapa, já em tempo 
teve íntimas relações com Sua San-
tidade. 

O imperador Guilherme, que os 
jornaes ainda ha pouco tempo ac-
cusaram de querer metter-se na 
questão cubana, desmentiu termi-
nantemente tal insinuação. 

A Inglaterra também não pare 
ce querer intervir na questão cu-
bana, tendo o sr. Cuzzon declara-
do ser inopportuno responder a 
certas perguntas nêsse sentido dum 
deputado írlandêz. 

Subsistem as queixas contra a 
maneira indelicada como o público 
está sendo recebido nos talhos pe-
los empregados do sr. Paschoal. 
Qualquer que seja a explicação que 
pretenda dar-se ao caso, a verda-
de é que o consumidor tem direito 
a ser respeitado, e não pôde estar 
á mercê da indelicadêza a má dis-
posição dos senhores cortadores. 

Attenda a isto o sr. Paschoal. 

Manteiga da Conraria 
Acha-se á venda no G a f e L u -

s i t a n o . 

20 

Novo estabelecimento 
b r i r - s e - h a brevemen-

. te ao público um novo 
estabelecimento de ferragens, tin-
tas, etc, na Praça 8 de Maio, de 
que é proprietário LOTHRARIO LOPES 
MARTINS GAMILHA. 

tinha tomado para si êsse papel. 
Por isso costumava dizer: «No 
theátro represento de mulher; fóra 
do theatro faço d'homem.» 

De vezes em quando tinha um 
quarto de hora de ternura e amôr 
por Gontran que tinha uma vága 
similhança com o seu primeiro 
amante. E accrescentava: «Não é 
a mesma coisa. Gontran é gentil 
de mais para eu poder chorar lá-
grimas d'amôr por êlle. 

I I I 
UM PAE ROMANO 

Entretanto, Gontran Staller ti-
nha entrado em casa pensando no 
bouquet de Lúcia e nos duzentos e 
cincoenta e seis mil francos que 
tinha que pagar naquêlle dia. 

O pae de Gontran levantára-se 
ás cinco horas da manhã. 

Devia partir no primeiro com-
boio para Beauvais onde tinha um 
processo que lhe dava cuidado, 
uma questão de revindicação de 
mata. 

Gontran foi direito ao Gabinete 
do pae, por saber que êlle tinha 
que partir. Abriu a porta e quiz 
fallar; não teve uma palavra para 
dizer. O pae voltára-se, e vira ape-
sar da pouca luz do quarto a pal-
lidêz do filho. 

< (ContínÚAh 
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ARREMATAÇÃO 
(i.° Annuncio) 

No dia 3 do próximo mês 
d'abril, pelas 11 horas da ma-
nha, á porta do Tribunal de 
Justiça desta comarca, por 
virtude da carta precatória 
vinda da comarca de Lisbôa, 
extrahida da execução de sen-
tença commercial que a fir-
ma Santos & Brito, desta ci-
dade, move naquella comar-
ca, contra o Visconde de Mi-
randa do Corvo, vai á praça 
sem valôr, sendo entregue a 
quem maior lanço offerecer, 
o prédio seguinte pertencen-
te ao executado: 

Uma quinta que se com-
põe de terra de rega, com 
um pôço, nova, e casas d'ha-
bitação, terra de secca com 
oliveiras, e outras arvores de 
fructo, no sitio de Valle de 
Curtas, freguezia de S. Pau-
lo de Frades. 

Pelo presente sam citados 
quaesquer crédôres incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

L E I L Ã O 
Domingo, 20 do corrente 

mês, pelo meio dia, na rua 
do Corpo de Deus n.° 12, 
vam á praça em lotes con-
forme o respectivo arrolamen-
to, as fazendas do estabele-
cimento do fallido negociante 
Antonio José Garcia, com-
prehendendo casimiras, bae-
tas, chiviotes, saragoças e 
mais artigos de lã; e um lote 
d'objectos de grés e de barro 
taes como tubos, cotovellos, 
syphões, bacias, telha, etc. E 
bem assim os utensílios e 
moveis, em que ha um piano, 
sophás, guarda vestidos, me-
sa de jantar, malas e muitos 
outros objectos. 

Dá esclarecimentos Antó-
nio Francisco do Valle, admi-
nistrador da massa. 

PHARMACIA 
o W e n d e - s e n u m c o n -

V celho dêste districto, 
podendo o comprador ficar 
na mão com a importância 
da venda a juro módico. 

Quem pretender dirija-se á 
Pharmacia do C a s t e l l o — 
Coimbra. 

AMÊNDOAS 
a c a s a I n . n o -

c é n c i a , rua.de 4 N 
Ferreira Borges, 91 a 97 — 
Coimbra, ha grande sortimen-
to d'amêndoa para revender 
desde 32o a 620 réis o kilo. 

Para vendas, por grosso, 
abate-se 20 réis em kilo. 

Mandam-se tabellas de pre-
ços a quem as pedir. 

Vendem-se também dôces 
de muitas qualidades e arti-
gos de mercearia 

PHARMACIA 

V f e n d e - s e uma bem 
localisada e afregue-

zada. Para esclarecimentos 
os srs. Rodrigues da Silva & 
C.a—Coimbra. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás ? da tarde. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—.RUA FERREIRA BORGES— 13o 

C O I M B R A 

Neste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e .a retalho, todos os productos d'aquella fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACEUTICO 

T. G A L V Ã O 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o b o i ã o , l ^ O O O r é i s 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

C O I M B R A 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

K 

R I O D E J A N E I R O 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° 13 

R I O D E J A N E I R O — R R A 25IIi 

AGENTES do B a n c o d o M i n h o , no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

TRES MESES NO LIMOEIRO 
POR 

FAUSTINO OA FONSECA 
Encontra-se á venda em todas as livrarias a 2.a edição 

d'êste livro. 
Eis os títulos dos capítulos: 

A minba entrada—A vida na cadeia—História do Li-
moeiro—O Limoeiro hoje—O regulamento—Os pre-
sos—Um canicida—Condemnado ã morte-—Fugas ce 
lebres—Scenas de sangue—As prisões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalho—A mi-
nha prisão—Estatística. 

O livro refere-se também ao cadastro, craveira, calaboi-
ços, grades, bater dos ferros, sinetas, banhos, carro cellu-
íar, morte do conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, 
salas, segredos, casa forte, carrascos, juizes, escrivães, mo-
xingeiros, o oratório, o padre Sales, Mattos Lobo, Pera de 
Satanaz, o Barbas, o Prelada, sentinella assassinada, dire-
ctor esfaqueado, suicídios, Othelo de Melenas, mártyres da 
liberdade, caceteiros, alçadas, forcas, supplícios, persegui-
ções, evasão em massa, caça aos prêsos, os grilhêtas, tra-
balho na prisão, prisões de Paris, de Madrid, de Turim, de 
Gand, etc., número de prêsos, profissões, crimes, instru» 
cção, filiação, etc., etc. 

J P R E Ç J O , 3 0 0 I f c E l S 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões .—Febres 

intermitentes e biliosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , l . S O O O r é i s 

sapaminatieiiyer. 
Para a cura ejficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s e a r o c a t > e l l o — E x t i r p a todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g f a a F l o r i d a (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

A ^ e r r n í f n g - o d e B . L . F a h n e s -
t o c k . — E ' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

J P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s & C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 — P o r t o . 

Novo consultório ontologico 
P a u l o H a n n a c k , 

doutor dental pela Universi-
dade de Baltimore, tem a 
honra de offerecer ao públi-
co todos os progressos co-
nhecidos até hoje na constru-
cção de toda a espécie de 
dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmalte, 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes, não se distinguindo 
dos naturaes, sem cobrir o 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
ções. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Rua da Sophia, 70, 2.° 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 
> > > 

COFRES Á PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou" 
&PAmPÇ 7ÍnráHnÇ" ^ a r a r a m á d a s e enxertias e dito de 
Hl ulllGd Z.I1IC.OUU0. espinhos para vedações. 
Matai hr>anrn- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho mexai D r a n c o . e f o l h a d e flandres< 

Fer rO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Mil7 nana fppppi rn 1 Malhos, tornos, máchinas de furar, 

r folies, picaretas e toda a qualida-
de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferragens: Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

MOREIRA & S I M O E S 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . o s I T l a 1 7 3 . 

C O I M B R A 

A' LA VILLE DE PARIS 
G r a n d e F á l b r i c a d e C o r o a s e F l o r e s 

F. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

Casa filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Único representante e m Coimbra 

JOÃO RODRÍGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D B O IDE C I M A - 2 0 

C O I M B R A . 

"RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Adminis-
°(ração 

ARCO D ALMEDINA, 6 

EDITOR=Joaqu im Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
Semestre ifòóbo 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oo 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

A 3 N T V T J 3 V C I O S 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

."" . ',„ , I . J Í . 

Typ. ía «Resistencia»—Coimbra 


